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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HiDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS

REFERÊNCh: CONCORRÊNCN PRESENCIAL NO O1/2024

Processo Administrativo n" 053.1685.2024.000091 1-53

oBJETO:PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA' PARA

ELABORÃCÃO ESTUDO, OIRCruÓSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS

NAS REGIôES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO

LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

APRESENTACÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

A UFC Engenharia S.4., CNPJ n'32.690.778/000166 sediada na Av. Angélica no 672,

Ed. Detroit - santa cecília - são Paulo - cEP 01 .228-000, por seu Diretor Presidente

abaixo assinado, após o exame dos termos e condiçôes do edital em epígrafe, se propõe:

PRESTAÇÃO DE SERVIÇo DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO

ESTUDO, DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÕES

HIDROGRAFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA

BAHIÀ

Para tal Íim, apresenta os Documêntos da Proposta Técnica, conforme requerido no

Edital, dividido em 3 volumes:

Volume 1 - Experiência da EmPresa

Volume 2 - Aspectos Técnicos e Metodológicos

Volume 3 - EquiPe Técnica

ruxtR
FAZEP
collsouDAn

Âv. AnlÉ|k., N'ó71, CNPJ 3 2.690.778i 0m t '6ó ' Edificio DelÍoit- 
sàntà Cldlia ' Sào hulo- 5P ' CEP 01 226{00

Tel.: (71 ) !512.5900 t'ítlôil: (omerci.leuícengeohüià.com,br

00i

São Paulo, 20 de Maio de 2025.

RoDoLPHo DE âà'#li,1"1?Ii,t3i,1iá1,
ALBUQUERQUE SOARES soAREs DEVERAS:8086083454e

DE VERAS:gog 60g34549 Dados:202s'0s 16 'l 1:l 1:2'l

-03'00'

UFC ENGENHARIA S.A.
cNPJ no 32 690778/0001-66

RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
Diretor Presidentê

CPF: 808.608.345-49
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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA.SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' 01/2024
Processo Administrativo n" 053.1685.2024.000091 í -53

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA

ÉLnaoúçEô ÉsTüDo, DtAGNoSTtcô E pRoGNoslco DAS çHEIAS NAS REGI9ES

HtDRocúFICAS DAS RpGAS Do RtO DE CONTAS E Do LESTE DO ESTADo DA BAHIA.

Prezados Senhores,

A UFC Engenharia s.À, CNPJ n'32.690.778/000156 sediada na Av. Angélica no 672,

Ed. Dekoit - santa cecília - são Paulo - cEP 01.228-000, por seu Diretor Presidente

abaixo assinado, após o exame dos termos e condições do edital em epígrafe, apresenta

a seguir a relação dos atestados e cAÍ's que comprovam a experiência da Equipe

Técnica na licitação em referência

ENGENHEIRO CIVIL

UilN
FAZEN
coilsouDAn

Àv Â,l!élicà. N' ó71, Ct{pJ 32.690.77El(í01'óó' Edifi cio oêlrort' 
s.ntÀ Cecilia'sáo Pàulo ' sP ' cEP 01.128'000

Tel.; (71) 151?'59m E m.il: (omer.hlod(eÍBeohàrÉ.(om bí

OA EQUIPE T NICA

PROFISSIONAIS
EQUIPE CHAVE

ENGENHEIRO CIVILCOORDENADOR GERALRODOLPHO DE A, SOARES DE
VERAS

ENGENHEIRO CIVILCOORDENADOR ADJUNTOMARCO ANTONIO VAL ENçA
TEIXEIRA

ENGENHEIRO DE
PROJETOSEDUARDO AZEVEDO TOURINHO

ENGENHEIRO CIVILHIDROLOGOJO MARIO GUI
MIRANDA

EQUIPE COMPLEMEN TAR-

FUNÇÃOFORMAÇÀONOME
ProÍissional com experiência mínima de
desenvolvimento de projetos e/ou obras de i

10 (dez) anos no
nÍraestrLjtura hídrica.

rojetos
as;

geotécni

a ctoseda a oavê peOS çaestudel pR saon poÍesp
ehas dCArochdase mpanossolOSdnmecaecntcosgeot

S etema ndessifica oaclcalsl çaeme geofndSO prospecÇãoag
meÍa troslecerábeEstaos pasatendUres dosItaálises dean

ecos Uo tross smrestudoszaÍareandes ed fuco açôes
medeOS rnelrosOSd tecn ietoproda efiSAn PatavelRe pel nrçâospo

stentesexlbal hostraal deAVal idadeaSU Se iação

Engenhêiro
GeotécnicoA CONTRATAR

de tÍabalhos existentes

rojetrti
drá

téri

nodez0 anos1ma dea nmenctflona comsstProÍ expe
ídh ncataestrutunfraderasoboueldemevi ntoesed voln Jetospro

SturaitruOSdosnrne te ad pci tiva a concepçaoPa pa
tudooESR n ávelSeme tan perasb pooelico SU mmphi

dOSlcun UIcl donnntervedASastrutuento çoesmehadetal
deÍia nlvelrnentorta p€l çâoál deSES Responsáid ead anstabi compoe
val aidal dea aaSU Sero em çaodemetroseos pecrcndos p ietopara

Engenheiro
EstruturalistaA CONTRATAR
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Av Ângólkà, N'ó72, CNPJ 12.690.778im0Í'ó6 ' Edifido Detroit

s.nt. Cecili. ' 5áo huh'5P'ctP 01 228{00

Tel.: (71 ) 3tt2'5900 E'mail: comercliloufcengerh.rià'com'bÍ

EQUIPE COMPLEMENTAR-

FUNçÃOFORMAÇÃONOME

Engenheiro
Ambiental

ProÍissional com experiência mínima de '10 (dez) anos no

desenvolvimento de esfudos, proietos e obras de intaestrutura
hídrica. Avaliação de impactôs ambientais, elaboração de planos e
programas. Reêponsável pela deÍiniçáo dos cÍitérios e pârârnetÍos de
pro.ieto em sua especialidade, avãliação de trabalhos êxistentes

A CONTRATAR

ProÍissionâl com êxperiência mínima de 5 (cinco) anos em pro

e/ou obras de infraestrutura hídrica. Elabora qonogramas e

histogramas, cria/monta comPosiÉo de custos, mão de obra e
equiparnentos, faz élculo de quantitativos, realiza cálculo de BDl,

conhece o norrnativo relativo a orçarnentos da Administraçáo Públicâ.

Responsável pela dênniÉo dos critérios e parârnetros de proieto em
de trabalhos existentes.alidade e âvaliasua es

jetos

Engenheiro
Orçamentista

to em sua êspecialidade, avaliaÉo de trabalhos existentes

Profissional mm experiência mínima de 5 (cinco) anos no

desenvolvimenlo de proietos e atividades relacionadas à geração de

dados, integraÉo e cruiarnento de inÍormações de rnaPas temáticos,
gerando pródutos cartográÍicos, assentarnento rural e aptidão de uso

ão solo. Responsável pela deÍini$o dos critéíos e parârnetros de

proJe

Engenheiro
AgrônomoA CONTRATAR

trabalhos existentes

ntegraÉo

sável
ro.leto

nonci co na OSma de 5eeri ctn a nmtcomssionaProfi exp
deaacÍel ionadaseS dativi ESaddento eto çaogeraesenvold me rolp

Sed temáticoASnfo rrnameza dnto ecru mape çoesdados,
o dan ecoÍi S aulca a ega Édon utos zaçaoegrtoggera prod

dosdela nreflResdiáfun naaborda p çaori eedad pongemroPp
deoavaliaea dadeSUem Fdmetros eOStéri e ra speciacri ppa

Engenheiro
AgrimensorA CONTRATAR

rité

onCOn na OSciaoaen mnmmcosstofl onaPr expen
Smentoenvoue vamoe/ou brasde eq u rpavoln nto qrreesed pro.ietos

dea uxt arese rastrutu So de/ou recunmeca coshidro peraçâ
ra ncadhnfra tustrurasob deemad Sedouel

suameOS e metrosrados ncdeÍi nSAvelon papela çaoResp
Snteobalh eS stexttradedda ee alaES

Engenheiro
MecânicoA CONTRATAR

elétri

nosa no5 nmC]edm mantanenclnao comroÍiP sst expe
stru íatunfraeras deobe/oudvol mentondese rgetosp

téricndo S os,ndefiR velsa Éomentoneah caldri sa pelaespon
deSe cta daaSUemÍo peabor dela p ietosçao

altrab oshdecos e avasteSI masdento aÉo
parâmetros e
dirnensionarne
existentes.

Engenheiro
EletricistaA CONTRATAR

avali o de trabalhos existentes

projetos
fenômen

ição

nonoa S5 ncocldenml mae ne ncte aonal comProÍiss xp
S uhan mentoa pervrsaoenvol mento comPaSde

eaan sementontaevael nató OSdeelcod tinoS aborâÉoag
tia deda SeOStudala esde dosdaon pFterpreta

emSOde ctao rea ida projetosoa zantÍe olaci adn AS çãorga
velRneSA mea ntoicalhídtaU esponsá pelanfraestrutdefasobde
aecr ida deSem audee esprosarâmetcritériosndefi dos projetop

SociólogoA CONTRATAR

ProÍissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos. no

desenvolvimento de atividades quê garantem a participação social em

oànos- oroietos e/ou obras de infraestrutura hídricai sanearnento' tais

L"ro ánciía. oe trabalho social e audiências públicas Responsável
pela deÍinição dos crité
especialidade, avaliação d

rios e parârnêtros dê projeto em sua

e trabalhos existentes-

Assistente
SocialA CONTRATAR

00

de

barragens

pesquisa,

A CONTRATAR



ENCENHARIA

"Declaramos que nos comprometemos a apresentar a Equipe ComPlementar na

assinatura do contrato.

São Paulo, 20 de Maio de 2025-

RODOLPHO DE Assinadodeformadigitalpor

A LB u Q u ERQU E soA RES 33?RoHX3fáli1:3,%'J,:!;,
DE VERAS:80860834549 Dados: 2025 0s''16 11:'l 1:s0 {3'0o'

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ 32.690778/000',1 €6

RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.34t49

uFc

Aí Atlr.lkô, N'ó71, CNPJ 32.690.778im01'ó6'Edificio hrot
santi Ceoli. Sào P.ulo' 5P' CEP 01 22Et00

Iel.: (71 ) 3512-5900 t'môll: (otrÉÍdàleuíceÍBenhiÍh.com.br
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EQUIPE COMPLEMENTAR-

FORMAÇÃO FUNÇÃONOME
ProÍissional mm experiência mínima de 5 (cinco) anos no
desenvolvimento de estudos, proletos e aüvidades relacionadas a

de dados, integraÉo e cruzamento de inÍormações degera@o
ma temáticos, rando ficosca

A CONTRATAR

Responsável pela definiÉo dos critérios e parâmetros de projeto em
sua especialidade, avaliação de tÍabalhos existentes.

GeógraÍo

A CONTRATAR

e/ou sanearnento com estudo de população, de densidade

ProÍissional com experiência
desenvolvimento de Proietos e

mínima de 5 (cinco) anos no
atividades em inÍraestrutura hídrica

lacional esümativa de ul o futura em determinada área.
DemógraÍoA CONTRATAR

desenvolvirnento de esludos,
clinra e fenôrnenos climáticos

nenô
proJet

anos noncoCIed 5a m nt macomrotiP onaSSI expe
oaS re oacr dasnaeos vidadeatiMetereologista

ProÍissional com experiência m
projetos e atividades relacion

ínima
adas

de 5 (cinm) anos em estudos,
à diagnóstico e conservaÉo

ualidade daambiental e análise de ua
BiológoA CONTRATAR

Profissional com experiência mínima de 05 anos em projetos e/ou

obras de infraestrutura hídrica, com a capacidade de analisar e

otimizar o detalharnento hidráulico das estruturas previstas'
Projetista/
CadistaA CONTRATAR

ProÍissional com experiência mínima de 02 anos em Projetos e/ou

obras de infraestrutura hídrica/saneamento, na sua área.
Desênhista/

CadistaA CONTRATAR

ProÍissional com experiência mínirna de 02 anos êm obras dê

intraestrutura hídrica/saneamento/rneio ambiente, na sua área
Técnico de

CampoA CONTRATAR

ProÍissional com êxperiência mínima de 02 anos em trabalhos mm
sondagens e/ou fundações, na sua área

Técnico de
SolosA CONTRATAR

Profissional com experiência mínima de 02 anos em pro

obras de inÍiaestrutura hídrica

jetos e/ou
TopógrafoA CONTRATAR

ProÍissional com experiência mínima dê 0'l
i nÍraestrutura h ídricâ/sanearnento.

ano em obras de
AuxiliarA CONTRATAR

00

A CONTRATAR
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RODOLPHO ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS

ENGENHEIRO CIVIL

Âv. An8éti€à, N' ó72, CNPJ 32'690.778/0001-66' Edificio Detroit

SantÂ Ceciliâ '5áo Pdulo' 5P - CEP 01'228'000

Íel.: (71) 351?'5900 E-mail: comeíciàleuÍcengenharia'com br

uMn
FAZEN
collsoLDAn 00

Declaraçáo de Anuência e Disponibilidade de Tempo

Declaração lnclusão
Termo de ComPromisso
Curriculum Vitae
Cat's e Atestados
CRQ - Certidão de Registro e Quitaçâo do CREA'
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AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS
REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" 01I2O24

OBJETO: prestação de Serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboração e estudo, diagnóstico

e progÁóstico das óheias nai Regiões Hidrográficas das RPGAs do Rio de Contas de

do Leste do Estado da Bahia.

Declaração de Anuência e Disponibilidade de Tempo

Eu'RodolphoAlbuquerquesoaresdevêras,portadordoCPFn.808.608.34549,RGno
07895ííOO2 - ssP/BA, Registrado no CREA, sob o no 0507375í49, DECLARO' para os devidos

Íins, que tenho ciência e concordo em compor a Equipe Técnica da empresa uFc ENGENHARIA

s/A., realizando a ExecuÉo da função relacionada com o objeto contrato e as minhas atribuiÇões

profissionais, conforme proposta apresentada na: concorrência Presencial n" 0112024, promovida

pelasêcretariadelnfraestruturaHídricaeSaneamentodoEstadodaBahia_SIHS/BA.

Declaroaindaquenãoestouparticipandodenenhumaoutrapropostanoâmbitodestemesmo

certame licitatório, cumprindo o disposto nas exigências do Edital'

Adicionalmente, aflrmo que disponho de tempo hábil para o desenvolvimento das atividadês

atribuídas a minha função, comprometendo-me com a dedicaçâo necessária ao longo da execução

dos serviços, conforme o Cronograma Previsto através do Termo de Referência'

PorSerVerdade,firmoapresentedeclaraçãoparaqueproduzaseusdevidosefeitoslegais.

5õo Poulo,02 de ab l de 2025.

RoDoLPHoDE §:'là0"%tl'át"ro'n*'
ALBUQUERQUE ALBUQUERQUE SOARES DE

SOARES DE vERAs:808ó081454e

úinÀsãõaioer4s4e 1",9;;: 
2.']s'05 1 6 I 2:00:24

UFC

Àv. Aneélicâ. N" ó72, CNPJ 12.ó90 77El0001'66'Edificio oetroit- 
Sânta Ceclllà ' 5ào Paulo 'SP'CEP 0í 22E-000

Tel.: (71) 1512-5900 E mail: comercialoufcengenharia'com br

ioooLpHo areuquERQUE soAREs DE VERAS

Engenheiro Civil

CREA ns 05073751+9

u]an
FAZER
coltsoLDAn 0
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AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAÍI'IENTO - SiHS
REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" 01I2O24

oBJETO: Prestação de serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboração e estudo,

Jiagnóstico e prognóitico das cheiás nas Regióes HidrográÍicas das RPGA5 do Rio de Contas de

do Leste do Estado da Bahia.

TERMO DE COMPROMISSO

Em atendimento ao Edital da concorrência Presencial N" 0112024, venho declarar que

assumo a responsabilidade técnica pela obra ou serviço licitado e o compromisso de

integrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contratual vir a Ser â esta

adjudicado, na função de Engenheiro Civil/CooÍdenador'

São Paulo, SP, 02 de abril de 2025.

A$'n.do de foÍmà dqitàl Po'
RODOLPHO DE úoorpHo or arguaurÊoue

ALBUQUERQUE SOARES soAREs oE vERÂs'8o86o83454e

DE VEiAS:80S60S34549 
Dádôr: 202505 r6 lzoo:45

RODOIPHO AIEUOUERQUE SOARES DE VERAS

Engenheiro Civil

CRÊA ns 0í13751+9.

UFC

Av. Angélica, N' 672, CNPJ 12.690.778/0001'66' Edificio Detroit

Sànta Cecilia - 5ão Paulo'5P'CtP 01 22E-000

Íel.: (71) 1512'5900 E mail: comeÍciâleufcengenhaÍià'com br

t"
uMn
FAZEN
collsouDAn 0k
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IDENTIFICAÇÃO, FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TECNICA

Periodo de Execução No da CATContratante
Mês/AnoMês/Ano

Função
Desempenhada

ldêntiÍica
(Obj€to/Natureza,

cão dos serviços executados
Localização, Extensão, Quantitativos)

21783612024SIHS02103120242021
Coordenador/
Responsável

Técnico
ElaboraÉo do Plano Estadual de Segurança Hidrica de Bahia

(PESH.BA)

4009/2019SIHS2018
Coordenador/
Responsável

Tecnico

ServiÇos de Assessoria
Hídrica, revitalizaçáo de

as áreas de lnfraestrutura
drográficas, abastecimento

amento sanitáriodeá uaee

Tecnica n
bacias hi

20299612023CERB2020
Coordenador/
Responsável

Técnico
Elaboraçáo de Estudos dê Viabilidade ê Projeto êxêcutivo de

banagem - Bacia do Rio da Caixa

241363t2024CERB0612023
Coordenadoí
Responsável

Técnico

ee saoSua aarSU Irinco pna a pen hendeêrv S sS ço arane ah arIde nrcos pcnéS sutoroddo(aabo pçá a doádCIe em tonab St guaS detoerod soon pa taçãmp
U tih aam aBla

217817 t2024SIHS
Em

andamento2021
CoordenadoÍ/
Responsável

Técnico
Elaboraçáo do Plano Estadual de Saneamento Básico da

Bahia (PESB-BA)

INSTRUÇ Ão, CURSOS DE EXTENSÂO, APERFEIÇOAMENTO, PÓS.GRADUAÇ Áo, ETc

EXPERI NC IA PROFISSIONAL

Rodolp ho de Albuquerque Soares de Veras
UFC Engenharia S/A
Nome da Firma:

ldentiÍicação (CREA ou Similar, Passaporte)
CREA no 050737514-9

Nacionalidade
Brasileira

Data de Nasc.
18t0411977

Função na Equipe
Engenheiro Civil

Ano de ConclusãoDuraçãoLocelidadeEstabelecimento de Ens ino ou
EntidadeDiscriminaçãoN"

2000PlenaSalvador/BaUniversidade Federal da Bahia -

UFBAGraduaçáo em Engenhâria Civil

U}IIR
FAZER
collsoLIDAn

Av. Angélica, tl" 672, CNPJ 32,ó90.778/0001'óó'Edificio oetroit

Santà Cecilia ' 5ão Paulo ' SP ' CEP 01.228'000

Tel.: (71) 3512-5900 E'màil: comerciàl@ufcengenharia.com brO

2017

2023

o2t2021

Nome do Técnico:

1

q--r
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IDENTIFICAçÃO, FORMAÇÂO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TECNICA

164023t2022CODEVASF10t20180112018
Coordenador/
Responsável

Técnico

Poeto do Sistema de Abastecimento de Agua no Distrito de

lrrigaçao do Formoso no municipio de Bom Jesus da Lapa -
Bahia

12368812022CERB12t2020
Coordenador/
Responsável

Técnicoroj

s âre Saorte aSUad rraSe cocn ppsedeo rvrçosontraC taçá
eLotso H dricosR ÍsCUdo ontmeaencto a Sra proveitaope

loseASbr Podêsca zaFen çaoCodeervS cepçáoço

RODOLPHO DE

ALBUQUERQUE

SOARES DE

VERAS:80860834549

Assinâdo de Íoíma digitàlPor
ROOOIPHO DE ALBUQUÊRQUE

SOÂRES DE VEiÂS:E0860834549
Dâdos:2025.05.I6 l3:12:32
-of'oo'

Assinatura:
Local e Datâ: 0 2t0412025

uiln
FAZEN
cot{soLlDAn

Av. Angélica, No 672, CNPJ 32. ó90.778/0001'66 ' Edificio oetroit

Santa Ceciliô ' São Paulo ' SP ' CEP 01.228-000

Tel.i (71) 3512'5900 E'mail: comercialouÍcengenharia.com'brO
FÀ

05/2019



ENCENHARIA

RELAçÃO DE ATESTADOS RODOLPHO VERAS - COORDENADOR

GERAL

uFc

Àv. Àngélicô, N' 672, CNPJ 32.690.77El0001-66' Edificio oetÍoit

Santa Cêcilià - Sáo Pàulo - SP ' CEP 01 22E'000

Tel.: (71) !51 1-5900 t'mail: comeÍcialeuícengenhaÍia'com'br

k
huiltn

FAZEN
coilsouDAn

ITENS A SEREM AVALIADOS
CAT'S

217836t2024 4009/20í9 202996t2023 't6/,023t2022

Coordenação de estudos de bacias ou
sub-bacias hidrográÍicâs

x x x

coordenação dê Estudos hidrológicos'
meteorológicos, hidrogeológicos e
geológicos de bacias ou sub-bacias
hidrográficas

x x x

Coordenação Projetos Básicos de
sistemas adutores, comPreendendo
captaÉo, adução e barramento

x x x



Certidão de Acervo Técnico ' CAT

Rêsolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução N' 'l't37 de 31 de Março de 2023

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahla

Prcfssionâl: RODoLPHo DE ATBuOUERoUÉ SoARES DE VERAS

Reglstro: 390448A RNP: 0:'07375í49

Tttulo profi ssionâl: ENGENHEIRo clvlL

CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

21783612024
Atividade em andamento

CREA.BA

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1 025' d€ 30 de outubro de 2009' do Coníea' que

clnsta dos assentamentos a"ste co-n"'"i[o êgion"i j" Êng"nn"ria e Agronomia dâ Bahia - crea-BA' o Ácervo

Técnico do proÍtssionat RoooLpHo õÉ'ÀLâúôúenque õolnes oe Íenas referente à(s) Anotação(ões) de

ResponsaUitiOaOe técnica - ART abaixo discriminada(s);

Númoro da ARÍ: 8A20240069237 Tlpo dê ART: OBFIA / SERVIÇO ReglstÍâda em: 09/022024

i"à" o" .r"* 
"uotfTulÇÁo 

DÉ DADoS Parücipaçáo tácnica: EQUIPE

Émprosa contratadai col{sÓRclo HIDROAAHIÂ

CON§EIANIE: SECRETARI'A DE II{FRAESTRUÍURA HIORICA E SANEÁI'ENÍO - SHIS CPF/CNPJ: 2í '730'5AO'OOOí'{2

Endercçp do conlÍalânte: sgro* can'*o ooJt*'stRATlvo DA BAHIÀ 
,",,ro, 

"r*r*o -lii,ilorRATlvo DA BAHIA

Compl€m€nto: ?ANDAR UF: BA CEP:41745000
Cidade: SALVÂDoR

contÍato: 01r/m2o C€l€bíado em: 0€ri22020

Valoí do conratoi Rt 6.Íz-675,46 Tipo dô conlÍâtânts: Pes§oâ JuÍidicâ d€ Diíêilo Público

acão lnsltucionâl: NENHUMA - NAO OPTÂNTF

:ffi'§.ol,loi,""-..,i; ".,oà 
ãe"t*o oo''nrsrRArrvo DA aÀHrA 

u",*, 
"r*r*o ^#i*,tJi* 

r,ro o ,*^
Complemenio: 2 ANOAR UF: BA CEP: 41745000

Cidadé: SALVAoOR

Deta d€ inÍcio: 03/oz2o21 situaÉo: elividâd€ sm ândamento

Finalidâde: Sanoam€nto básico CPF/CNPJ: 21.730-5ao/Gm142

i.r,i"tii", iaã*it 
^lA 

DE 
'NF*,IESTRUT,RA 

HloRIcÀ E SANEAMENÍo - sHls

atividade Íécnica: ,O - Cooídtntç'o PT'jNEJAMENÍO uRBANo' MEÍRoPoLITANO € RÉG|oNAL > AVALnÇÀo PÔsocUPAÇÁO > oE

ÂvaLhcÃo PôgocuPaçlo ' *ros-ro a'ili'li'irãel ãeêrõr* z - nan"iamuno.i oo uniaaoê: ío 'coord€n'Éo MÉlo AMaIENTE >

or,rcrdsrtco E ctmcr.",^çoo o'"'tn''oi'l ÊÊ6r'qà-riôlircb E cnneôrenrzeclo m'rãrelrt ' *ros-z z't s - o|AGNÔsrlco

Hil'ffi;5'.3;Éi$$jkffi1u-,i'ij;":§',g§ 
:rj"'ffi'#r?*

- 
Ob.eÍv.çõe! 

) HÍdÍj6! e Dstalhamonto de lntêrvsnçó€s Estrelégicas

ElabdoPlenoEstadualdes€gurençáHÍdlicâ(PESH)cJDlágnóstcos,ÂlualizsçàodoEalang
c/ a dêíiniçéo dâs píincipais inte ençoes esr":luã'áte'JJiêi"' J Ji"i"a' s 

""pas 
alóm do Alhs Ásuâs

- 

líIormaçõos Gom9lsm'nt'rt' 

-

. Consld€rer os quenlltâtvos e unided€s d€ m€dlda dos §6ívlçps 
'xecutrados 

constentes no atêstredo'

:$":il1,T#$i:f,:1f""ru;:"':ll§:'"il#:#"3';i"','"'""''"",{*"ll§i*i"tli;13Íi,i*Uyf"5i,'i;:,,."' :#J;;i"-.-i'iá. *ndo vedada quehu€í extíãpoleÉo nos terÍms dá ellnoa b do AI

. âHiI;;rãr Jiüioe execuçlo da ooratservt@ é óo oan2n02o a oz03no24 e o pet

. 3d"'Já'"''í"Tff#:"T'i""l"li,llill*0,""*,Ínr? -9e:rdir"-::^1-€,irlix'":'""siÍS",*:8"ülü11iBJI;^ii^::Xff:""' It'iii':""]'ji;üióo iitvooot os 0""a" o" osr'ro2ol8 e íoi inclurdo como Quadro têcn

41.080.330/OOO1J 1 â pâdi ôe 03rc2no21'

Con6elho Regional do Eng€nhaÍia s Alronomia da Bahia

,i',i 
"ãi'iü,* 

ã ""*t" 
rimo r-oz' engont'o v"to a" g-tá6 sereador€a,ií 

- ; õ;.*;. t-: + 55 (71) 34534sse Enart c.'aba@..Êabá'o.g'Ú
lngÉ.ú sn: 2210212024. $ 11:M

Lir
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CêÍtidão de Acervo Íécnlco " CAT

Rosolução N'218 de 29 clo Junho do 1973

Ro3olução No í137 de 3'l d€ Março ds 2023

Págind 2133

GREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTÂDO

21783612024
Atividade em andamento

Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahla

cERTlFlcAMoS,finalíl]€nle'qu6s€€ncontrâvincrjledoàpressn!6c€ítdáodoAc€ÍvoÍécnico-cAT'oatssladocontendo3líolha(s)'srpedido
p€lo contrelânte da obra/s€rrfço. 

" 
q,". 

""u" ' 
à![_úlífo"at p"r" 

'"oaa"a" 
u 

"xaüdào 
das lníormâçF€§ nolê constentês'

Corlldâo clr Ac.rvo Íócnlco n'217836t2024
22102120?{' 1O,5O

ac462

A Certidáo de Á\ceruo Íêcnico (CAT) à qual o atêstado está vinculado

".isr,iuiJÀ,a 
oa capacdaoo técnoo-profissional da pessoê ittÍldica

*--* .L o Í€sponaável técnico lndcedo esüver ou v6nhá a ser

i.i.or"Jo 
"o 

.., qrra. récnico por m6io de declâração entreguê no

mô;ânto da hâbrlilácáo ou dâ 6ntÍ€ga das propostas'

A talsiicacáo dest€ documento conslltul-se êm cÍtme prevlslo no

;d;;;;ã ira"ire'. s,j"n"noo o(â) auto(e) à respsctivà âÉo

p€nal,

c€rtílcamos qu€ so enconÚa vlncutado à presenle CAT o alsstado

ii,.*iooo 
"Ín 

*.ori."ntoâ L6i no 8 666/93, exp€di('o p€la pêssoa

iàã Ã"orr""", á q""m cáb€ â responsabilidad€ p€la v€mcidads

ã.r"i'aã" oá. nr.r"Je"s nel€ conslanles Ê de rssponsabllidade

i*t" 
_ 

t""""rn" a verifrcação da etvidêd€ pÍofrs3onal €m

ãiiã,.áãa" á. e Lêi í" ! 1s4/66 ê Resoluçós§ do conselho

F6derâldê Engenharie e Agíonomia - CONFEA'

E$a certidão p€íderá â valdsde caso ocorÍa quâlqusr alteração

postenor dos êlem€nios cadeslrs§ nele conüdos'

A aut€nticidad€ dssta C€rtidào podo s€r v€nfceda smi htpJ/crea-

bâ,sitrâc.com.br/publlco/. com á chave: ao462

I"E;eâ
lmpôsso .m: 221022024, às 11:04

k
Con6elho Regional dê Engênhaíia ê AgÍonomia da Bahia

"-,I 
il^i-"i^- nã c,,at'" F lho, 4o2 Eneonho vêlho d' arct€s ' sal!âdor'aA

i"r, ' ii irl,iiú*,- ' 55 (?1)3453'ae6e Ens'r' @àba@cÉ5ba'orstr

0l



GOVE§LN O DO ESTADO
SÉCRETARIA OÉ I N FRAESTETJT\JFt.A

HÍORICA E sANÉ.AMENTO

GOVERNO DO ESÍADO
5€anErrtÉ ot |NFR :sÍtvt e^
xlocrcr E 

'ÀraE 
,.ÉN'Ío

ATESTADO TÉCNICO

EAUIPE NtcÁ DE ExEcuç
Engon h9l.o - Rodolpho do Albuqúêrqus Soare§ do Veras - ART 8A202í0463705

En9ên hsiro - Gullhê.me de Souza mêgsr - aRT 84202104654a8

Engenhelro - Clàudio Luls dê Souza Ârta6 - ARÍ 8420210467/l{}0

Éngênhel ro - Marco Ântônlo Vãlênça Tolxeir' - aRT 8A202í0467343

Engenhol ro - Luclano Lisboa Fcrraz
Engonhsiro - Alox Rodrlg ue3 Fgrrgila
Arquiteta - Paloma Thays Mâúne Siquoira
Biór o - Guilherms Hon n ue Lêal Saldanha

EOUIPE N ICA DE FISCALIZA i SUPERVIS o

Gêslor: Flavio H6naiquo Magelhãe! do Limr

Fiscsl: Eliêz6r Ltdol. FrriÍg

o

E

8

., à
t §ER=; '
NE àE

§Eie
ãàr sE

I
g

9

EI

o
tk

Folha No 01/30

oala22101120?4

OL

Atestamos, para os devidos llns, que o consÓrcio Hidrobahia' pessoâ iuridica de direito

oÍivado. inscrito no CNPJ/MF 
"ot 

à'-ni às gãz'z7olooo1-08' si-tuado à Rua Damião GoÍnes

àe Melo. no 3e, Lotes n" rznsii"hJãàiã i'iái""""to Pedrinhas' cEP 42'702-790'

Éãii," õL"tt",-ürÀi"lpio a" r-""o àt Éi"it""' Estado da. Bahia' formado pelas empresas

UFc Ensenharia S/A.inscnta ;; õNPi'üü sou o no 3-2'6^90 2810001-66' eTechne

EnoênheiÍos Consultores Ltda, 
'nJ"titt-no 

cúpllMF sob o.no 00 5o7 946/000í49' com as

atirientes participâçÕes o. ss'g';'ã ã'iú' àspectivamente' neste ato reprêsentâdo pelo

sr. Rodolpho de Albuquerquê §";;; ;; ú;""' portador da.cédula de ldentidade n'

78e5'l1oo2. emitida pelâ ssp'"ÀIitlJ"'ünãôÉÉilr iob o n'808 608 34549' executou

paÍcialrnênte e satisÍatoriamen? 
';ããt; insBunrento contratual conforme objeto a

seguií descrito:

O Contrato no O11DO2O cêlebrado entre a SecÍetaria. d.e lnÍÍaestrutura Hldrica e

sanearÍEnlo da Bahia tsrngeÁi'ê;;PinJ ãr igo'saolooo1-42 situada na 3' Avenida do

centro Administrativo da BahiJ,''clà 
""; gio óÊp !1 !a?!o^s' 

Municipio de salvador'

Estado ds Bahia, e o consoiciã n-iarobahia, que_ tem .como 
obieto a elaboÍaÉo do

pranoEstadual de sesurança Hiàir*'ii'És!i-;9in .oiaory;1co;' 
Atualização do Balanço

Hídrico ê Dêtathamento Oernteiei'çLs 
-eéfratégical 

com- a definição das píincrpar§

inteÍvençõ€s estruturantes O"'É"üàt,-à obedeõ ao planeiamento qlobal das etapas

aoresentadas no TDR, com ' oi'iliãà"- "iti* 
ãiãpá" distintá" e comPlementares' além

;ã';id;;;;;.;"nfecçáo do Atlas Áeuas da Bahia'

Lir

I CREA-BA

CNPJr No 39.932.701000í{8
ãiiôllioiÉi"Éàçao áo Pr.noÉstadua"*"Hffi1§J:1';n""Ê*',:tnL1","::* .
Atustização do Bel.nço tlidrico e Ds
A;;iü;;;;til;lpáú intervençoea ectrutu'anto3 do Estado (PESIüBA)'

Hidroba taADA: Con

R:
Rl

021o312024TÉRMrNo21202008/1Nicto
534.9 .846,39RSALo1 12020TRA oCONÍ

071 .223.A29R$oAL05v!TtvosAD

co

Con5elho Rogiontl d. EngonhaÍia ê Agronomla da Bahia

ã,i pi"i'ü,*ão*"n" Fiho ;02. Ene.nhov'hodo Brcr6'- sârv'dor€a

i"t t iu ttrl*uá."".*r+ 55 (71)34533ess Ei6ll: @ábá@creaba ory'b'
lmorês$ em 22102/2024 à3 11 04

{
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S€CRETARIA OE I N FRAESTRTJTURA
HIDRICA E SANEAMENTO

e setenta e sete mil, seiscentos e setenta e cinco

í COT{TRATO

No 011/2020, assinado êm 08/t2y2020'
Àrtãiii"-ça. à. Érestação de Serviço emilida em oÜ12Do2o'

2 PRAZO CONTRATUAL

o orazo de viqência do contÍato, a contar da dâta da subscÍiçáo da Aúorização dê

Ét,i"úêo O. Sãrviços - APS, será de 18 (dezoito) rnesês . -
ô;;;;;;r;;rçáo oo ou;"ioi1-c'*"ioã oãi" á" 

'xpedição 
da ordem de serviço' será

de 18 (dezoito) meses.

3 ADlTlvos

lloTERMoADlTlVoAocoNTRAToNooll/2o2o.assinadoemcr'l,l05l2o22.
Prorrogação oo" p,".o"-0"-'iiéncia do contrato poÍ mais 112 (cento e doze) dias'

l'õà,iüoãóe6eà02i,";;iãt,"i";àm28tos2]o22'edeexecuçãodoobietopor
mais '112 tc"nto . oêiãlltlô'ieiti* em 2Üogno22' B€m como aditaÍnento

dê valor Para Adeq,,ã;;; ÊÉ;iiit; ôontratual e acréscimo do sêu valor em rnais

\J R$1.223 829,07 t,, fiinãã, oüi"ntos e vinte três .rnil' oitocentos e vinte e nove

reais e sete 
".nt"ro"i, 

"àãiiÀõ;G"t a 24,7o/o do valor original, passando de

R$4.953.846'39 (quaiiá milnoes'novecentos e cinquênta e tês mil' oitocontos e

quarenta. 
""i" 

,."i. L"trini" ã-ãôrá ôÃt ro"l para R$6.12.675,46 (eeis^milhÕes'

cento e selenta " ""i"tii,- ""i""tntos 
e setenia e cinco reais ê quarenta ê sels

c€ntavos).
.2.TERMOADlTlVoDEPRAzoAoCoNTRAToN"oll/2020-assinadoem

27 Bgr2o22. p,o,,os"ã;- io árãzo oe vrgencia d-o contrato por mais 70 (setenta)

ãiá"' à-pJt o" z aÍosl2ozz' com término em oon2n^022'

. 30 rERMo Aolnvo;;lRAzo no cor'rrnnro No 01112020 - assinado em

a5nzno22. pronogaão- ao ãrã--o oe vigência do- contrato Por mais 180 (cento e

oitenta) dias, passanô de O6it 2DO22 pa'a 031061202.3'

o 40 TERMO ADtTMo;ÊÉriAzó to coryTlArg No 011/2020 - assinado em

25tost2o23- eronogafã il"prazo o1 vúencia-oo contÍato por 
-Ína]s ^06 

(seis)

meses, passando t p='ãã À'tiriã 
'igÀnciaãe-o!/16/2023 

para o3l't2t2o23'

- 5'rERMo Aolnvó'õÉ'i;ãAzôÃô cournnro N" 011/2020 - assinado êm

outfino2s. p'o"osáção- of itãt o" y-is919'1 do contrato poÍ mais 90 (novenla)

ãá=, pã"""nao a" õlítznozs paÂ ozt03no24'

4 PRAZO TOTAL DOS SERVIçOS

,.J o8t12!2O2O a O2IO3fiLO24 -o3 (tÍês) anos, 02 (dois) rneses e 25 (vintê e cinco) dias'

5 VALOR CONTRATUAL

.PdF
Eõ€

!E
t.§ .

(Ú YO

áü3
g q'F
tS o"

940
E b§o oÉ
€85
Eõ{*
EEÉE
.9 óEe
,Í& 

=N

E

EI
I

^i9 :Jà
xa,! ÉàY 6 õ

NX hE
õa! ^.9nXõ a
àir eX

" 6â
I
I

I

8

o

0

R$6.177.675,46 (seis milhões, cento

Íeeis e quarenta e seis centavos)

6 PERIODO EXECUTADO ATUAL
0L

CREA.BA

Ú,\.
,ífr

k-

conBelho Rêqional do Engenhariâ o Agronomia da Bâhia
i.i pá; ir","'"iã c-"*r". F'Fo ;o2 E'senho v'ho d' a-b§ - sâtuádor€a

iii - ss fr, f .ou*r.o .",: + 55 (71)3453{ese E{arlr@aba@c'ôaba ol9 br
hpêâson 22102/2024. àt 11:04

ffi
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Conrelho R€gional do Engênharla o Agronomia dá Bahia
Rle Prcr. Aolslo d; CeNsllo Filho, ,lO2 Ens6nhoV€lho d6 BDtás ' Sâlvedor€A

T.t + 55 {71)3453-S9SO Flxr+ 55(71)3.53{989 E4all: dlaba@Úêab€!ry'b'

Ogrl?DO2O a Ogn1r2024 ' 03 (três) anos e 0'l (hum) ínês'

7 VALOR EXECUTAOO ATUAL

R§5.756.364,44 (cinco milhÔes, setecêntos e cinquênta e seis mil, trezentos e sessenta e
quatro rêais e quarenta e quatÍo centavos)

I ESGOPO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS
A ãecuçao do Contraio supracitado obedeceu ao planejarn€nto global das etaPas

"pr"""nt"dr" 
no TDR, com a divisâo de cinc-o etapas disüntas e complementaÍes' além

ãE ,rã"áà, as especiricaçÕes do instÍumento convocatório e da proposta apresentada

pela contratada qúe integram o instrurnento contratual, a sabêr:

Atividãdês do PESH:

.EtâpaoíPlanodêTrâbalho:RelatóriodaAtividade203.PlanodeTrabalho:
Relàtório da Atividade 204 - Emissão do Relâtório RP00'

. Etapa 02 lnventário . anEtl". dê Estudos, Planos, Proietos o.9bfi,:-Ello,l
Diainóstico: RelatóÍio da Atividade 301 - Oiscussáo e Estabeleornento oe

-J Dire-trizes e cÍiteriosi Relatóío da Atividade 302 - Análise do comPortaÍne-nto- 
Hil;iãóico oás aanajãni e dos Mananciais; -Relatório 

da Atividade 303 -
Levantáento de EPPõ; Relatório da Atividade 304 - Elaboração de Planilha das

lntervençôes Selecionádas; Relatório da Atividade 305 - Emissão do RelatÓrio

RPO1.
. EtãPa 03 Estudo lntêgrado dos 

-PÍoblemas - 
de oÍertâ de Água e dos

Problomas a" contt"ie ãe ôhelas: Relatório da Atividade 40'i - Balanço Hidrico;

Relatório da awidaàà 402 - DesenvolviíÍlento das soluÇÔes Eskúurantes:

Relatório Oa Ativioaoe cOã - Composiçáo do PanoÍamâ Geral da Baciai RelalóÍio

da Atividade a04 - tnaicãçao do Escopo das SoluçÕes ldenlifiôadasi Relatório da

Atividade aOO - proUÉÃãã de Controie de Çheiai: Relatório da Atividade 407 -
Emissào do RelatÓrio RP02

. Etãpa 04 Detalhamento àas Propostas d9 lntgrv:Jt9?::-e-:t-t 9:T::: t5*;gAinelatorio da Atividade 501 -Relatório de ldentificaÉo de uoÍas (lÍr\Jr;

RelatÓrio da eüviaaoe sõ2 - Êi"h"" Resumo de Termos de Referêncie; Relatório

da Atividade sO3 - eúuúçao de Rêcomendaçóes sobre a Sistemática dê Gestáo

Ambiental e sociar; neÉiàiiãáa Atividadê 504: Emissão do Relatório RP03'

. E;;. 05 Plano e"t J""f do Sêgurança Hídricâ - Relatódo Final/ Rêsumo

Exêcutivo: neratorio-Ja ntúidade- 601-- coniunto de Fichas Rlo; Relatório .da
Atividade ooz _ conluniã áe riãtrás oe ron; Rãtatório da Atividade 603 - RelatÓrio

das Diretrizes e crteti-ãs ôonsolidâdoS; RelatÓrio da Atividadê 604 - Aspectos

lnstitucionais " 
o" õ""iao ío" Recursos Hidricos e da lnfraestrutura Hidrica;

Relatório cta Ativioaoããdã - lndicaÉo das Açôes NecessáÍias para a AtuallzSção

Continua e para o nL-,ptnnãrn"nio da lmplântagao das lntervençÕes do PESH-

eÃ; Retatoriô oa atiriààaà ooo - aetatório Final/ Resumo Exêcutivo/ RP04
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Temaa do ATLAS:

. Relatório do Plano de Trebalho do Aüâ3;
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. Relatório do Tema 0í: Os Rios da Bahia - Bacias Hidrográlicas;

. Relatório do Tama 02: Os Sistemas de Abastecimento de Água - Demandas
urbanas:

o Relatório do Tema 03: Os Sistemas de Abeslecimento de Água - Demandas
Rurais;

. Relatório do Tema 04: Vulnerabilidade das lnundações em Áreas do Estado da
Bahia;

. Relatório do Tema 05: A Água e os Sistemas Produtivos do Estâdo da Bahia -

lrrigação
. nstat-ório do Tema 06: A Agua e os Sistemas Produtivos do Estado da Bahia -

Pecuária
. Relatório do Toma 07: A Âgua e os Sistêmas Produtivos do Estado da Bahia -

lndústria e Mineração;
o Relatório do Tema 08: Água Subterrânea no Estado da Bahia;
o Relatório do Tema 09: Reuso da Água:
. Relatório do Tema 'lO: As Barragens do Estado da Bahia;
. Relatório do Tema í í: A Gestão dos Recursos Hidricos e sua LêgislaÉo no

Estado da Bahia
o Relatório Final/ lmPrsssão do Atlas Águas da Bahia

Conforrne os lermos constantes no Edital, no Termo de Referência e no Contrato da

àvença supr.citados, relativo ao Contrato SIHS no l1l2020, quê tem como objeto a

;l"bÃé"" à" Plaío Estadual de segurança Hídrica (PESH) com Diagnósticos'

Àúiir"'çao do Balanço Hídrico e Detalhamento de lnteÍvençôes Estratégicas com a

;;i;i6 Jas principaii intervenÉes êstruturantes do Estado, os sêrviços executados e

relatóâos entregues, no prazo de 37 rneses, foram:

ATIVIDADES DO PESH: ETAPA 0í ''PLANO'DETRABALHO

GOVEFLNO DO ESTADO
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Ruó Píor. aol6io d; c.dalb FilD, 4o2 Engonho vôho do BoLB ' s'rv'dd€À
Í61: . 5s (71) 345!s990 F.r + 55 (71) 3453398! E{áÚrcüaba@cEaba org'br

Página 6/33

I CREA.BA

E

§
-9!x §EE:9 E

X§ EE
;§:E§Xtc
ECI P H

c
I

E

t
o

RELATÔRIO DA ATIVIOADE 203 . PLANO DE TRABALHO

Nesta stapaforam mobilizados os elernentos chave da equipe alocada ao contrato' de

rã"ãr"-á"rptlt as necessidades dos trabalhos na guantidadê, qualidade e no temPo

Áecessario. úa ocasiao essês proÍssionais se incumbiram de mobilizar os demâis

iã"'rr""" 
" 

oà ãtg'*i.át "" "quipá" 
em escritóÍio perfeitâmente equipado dê âcordo com

as necessidades dos tÍabalhos a serem executados'

Os principais objetivos e Pontos alcançâdos no Plano de Trabalho foram:

. Reunião lnicial de Plane.iamento

. Dêtalhamento da prograrnaÉo geral dos serviços;

. DeÍinição das diÍetrizes:

. õã"áiià"t materiais e de mobilizaÉo de pessoal Para . 
execuçáo de tÔdas as

t.tàtãJ- 
-ft"uisi.s, 

discriminadas 
-no 

Plano de Trabalho' baseadas nas

,à"or"nd"ç0." resultantes da reunião de partlda e de outras solicitaçÕes Íeitas

pela SIHSi
Emissão do
mobil

RelatóÍio RPOO - Consolidaçáo da programaçào dê seMços' da

de Íecursos e da equipe apÍêsentada no Plano de Trabalho' 0\
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RELÂTóRP OA ATIVIDADE 204 - EMISSÃO DO RELATORIO RPOO

Relatórioemitido para conclusão da Etapa l ConsolidaÉo do Plano de Trabalho preüsto

nas atividades anteriorês. Éneste relatório que consta a programaçáo de serviços,

mobilizaÉo de recursos e equiPe.

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 3o1-DISCUSSÃO E ESTABELEGIUENTO DE

DIRETRIZES E CRITÉRIOS

Nesta atividade constam as abordagens metodológices, os Procêdimentos técnico-

administrativos, cronograma Íísico-finãnceiro para o cumpÍimento das atividades nas

diversas etapas que cõmpÕem o estudo, disponibitiz€çáo de equipe chave e.dê apoio'.ê

iistemática para'apÍovâçáo dos relatÓrios de andamento ê produtos finais' além da

elaboraçãodà diretrizes para a implementaçáo.dos instrunentos técnicos necessários à

óestâo, buscando garanÚr o pleno atendiÍnento às exigências do Edital'

- nEurónlo DA ATtvtDADE 302 - ANÁLtsE Do coMpoRTAMENTo HIDRoLóGlco
DAS BARRAGENS E DOS MANANCIAIS

Nesta atividade foi realizada uma avaliaÉo qualitaüvâ e quanütaüva das informações

disponíveis sobre o comportamento hidrolÓgico das b:IT:ls -:Ilsçlt?.: :::
mananciais que atualmente atêndem aos Sistemas de Abastecimento de Agua oos

municipios do Estado, com o objetivo de verificar se os volumes de água retirados estáo

comoailveis com o previsto nos estudos iniciai§ e se os mesrlos oferecem a segurança

hídrica requerida, a partir dos cíitérios definidos neste êstudo'

As principais atividades dêsênvotvidas nêsta atividade foÍam:

. ldentifcâÉo e avaliaçáo da segurança hldrica das barragens d9 .1"lll^!nt^
contemplándo as barrágens mais impoÍtantes' observando dados sistemátrcos oe

nível d"água, bem como' dos volumes de água dela aduzidos:

. Verificaçâo do comPortamênto hidrológico aÔ longo dos anos' destâcâdamente nos

periodos de estiagens mais severas;
. Relaçáo entre as vâzôes caracterísliGrs e as vazões- que. 

""t1o--"-T-q:,^"*1'^d1:
para os SAA e/ou grandes usuários, para as captações dos mananclals a Ío o

água;
. ú-"nti'R".çaoOas áreas passÍveis de inunda-çõês em cada uma das RPGA

analisadás, a partir das informações disponivêis e dos históricos de eventos

êxtremos já ocorÍidos nestes locâis'
. lnventário sumário dos pontos de água principais' localizaÉo e dados rêferentês
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aos peÍfi s construtivos;
AvaliaÉo das condições de úi
esti\ivas de volum€s atualrnente

§

lizaÇáo de águas subterrâneas, a Partir de

exólorados e áo levantamento dos usos atuais:
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. Avaliaçâo do potencial aquÍfero e das disponibilidades hídricas subteÍrâneas, a
partir dos dados Íeunidos. analisados e interpretados conteliualizâdarnente'

. indicaÉo de como o mânancial subterÍâneo poderá vir a aubstiluir ê/ou

complámenlar o atendirnento das diveEas demandas dê uso da água na bacia'

AvaliâçÕes hidrológicas Complernentares:

o Avaliação da pÍoduÉo hÍdÍica potencial (vazão ÍYÉdia anual)' na áÍea dê estudol
. Obtençâo das sériàs fluviométricas médias mensais, objêtivando os estudos de

regularizaçãoi
. Avaliaçào da câpacidadê de ârmazênamento e rogularização;
. Estimativa da onda de cheia, para o perlodo de recorrência;
. Determinação dos efeitos das cheias á montânte da barÍagem proposta' e do

amortecimento que ocorre na banâgom.
. Análise dê dados hidrossêdimentológicos, caso existâm-
. Avaliação preliminar da vida útil do reservâtório'

Estimativa da capacidade de regularizaçáo:

. Sêries histórlcas naturais de vazâo, nredidas no local, ou muito próximo dele:

. §éries histÓÍicas sintéücas de vazão, geradas a partir de áreas comprovadarnente

homogêneas, em relaçáo a aquela relaüva ao estudo:
. Séíe; históricâs sintéticâs de vâzâo, geÍadas a partir das chuvas regionais:

. Consideraçáo das perdas por evapoÍaçáo, Preferencialmente variando no tempo'

em funÉo'do mes à Oa superticie expoita do lago, no desênvolvimento do balanço

hidrico a ser realizado.
o Dados nredidos sistêmaticamente, no local, em estaç6es oficiais;
. Emprego de metodologiâs consagradas Para tais finalidadês'

Estudôs hidrológicos:

Séries históricas natuÍâis de vazâo, medidas no local, ou em seçôes fluviais de

áreas homogêneas;
Séries histó;câs sintéücas de vazão, geradas por modelos chuva X vazão'

Caracterizar os postos existentes e consistir os dados utilizados; e

Considerar a interferência de estruturas de reservaÉo ou outras obras hidráulicas

que possam ãlterar os resultados do estudo de regulaÍização'
ô;;,ileriz;çao fisiogÍáfica da bacia: Deveráo ser definidos' além de sua

iáãàiÉà1;aã' ,ãriâi 
-ãspãctos 

f siográficos de interesse geral' tais como área'

"".iÃtio. curva hiDsométrica, forma da bacia, densidade de drenagem'

ã;lt;à;;;;;. -ü;,1;r, vegetal, caracterlsticas pêdolÓgicas do §olo' uso atuâl

da tera e orografia, entre outÍos;
Ãnãri"á. *nãi"toncia dos ddos de vazào e chuva utilizados no estudo;

Estudo de Disponibilidades Hidricas:

SÉCRETA.RIA DE I N FRAESTRUTURA
HíoRtca E SaNEAMENTo

ou estocástico, amPlamente
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Análise rêgional do regire fluvial:
Aiuste de Ínodêlo dê simulaçáo (chuva-vazão

ónh(dos no rneio), se necessário;
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. TransposiÇáo de parâÍnetros e geraÉo dê series de vazão nas seçÕes de
interesse;

. Estimativa das demandâs através de inforÍnações da outorga' do cadastÍo de
usuários e de dados censitários nas seçÕes de contíolê;

. Esümativa de cheias de Poetoi

Estabelecer indicadores hidrológicos, relativos ao sisternâ de regularização a seÍ
implantado, tais como:

. Volurne total de reservação;

. Volume útil de regularizaçáo:

. Volurne rnorto;

. Cota de soleiÍa do vertedor:

. Cota de coroaÍnento do banarnento;

. Yazáo regularizada com í00%, 95o/o e 90oÁ de garantia' em considêrado;Vazão
regularizáa lOOo/o,95o/o e gOYo de garantia, em relação ao cenário considerado;

. A áeterminaÉo do volurne de regularizaÉo deverá levar em conta a existência ê a

futura conslruçáo de outÍas obras na bacia.
. EÍetuar as simulações necessárias para avâliar o ênchirÍEnto do lago e a

frequência com a quâl ela é esperada no tempo;
. Estabelêcer os hidrogramas de cheias e respectivas vazôês de pico, quê servirão

para o dimensionamãnto hidráulico da (s) estrutura (s) eÍravâsora (s) e das obras

de desvio, para conatruÉo.

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 303 - LEYANTAMENTO DE EPPOS EXISTENTES CO

róõó entt seouRANçA DE oFERTA DE ÁGUA E ou DE coNTRoLE DE cHElAs

Nesta atividadeÍoi elencado um rol de intervenções cuio obietivo fosse o de solucionar'
em quatquet nÍvel de abrangência, os problernas dê oferta dê água para abasteciÍnento

urbano epara uso em aüvidãdes pr.duüvâS ou de contÍole de cheias.Esse inventário foi

ieito por rneio do levantamento de estudos de concêpção, estudos de alternativas,

estudàs de viabilidade, planos, projetos, obras em licitaÉo, obras em andaÍnênto' e
sistemas em operação, no Estado.

Colêta de dados:

. Levantarnentos cartográficos existentes;

. Aspectos ligados âo uso e gestáo da água;

. Aspectos luantitativos J qualitativos dos rêcursos htdricos suPrficiais e

subterrâneos;
. Organização dos usuários da água;
. lnfraestrulura hidÉulicâ êxistentê e sua utilizâçáo;
. ldentificação dos municipios dâs bacias mais afetados poÍ eventos hidrolÓgicos

.;;;;; medlante dados secundáÍios do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais

ioefesa Civil, 2013), e do Atlas de Vulnerabilidade a lnundaçÕes da Agência

Nacional de Aguas (ANA. 2014):
. Cadastro de usuários de água;
. Além dÊ outÍos Íatores conliderados relevantes parâ o estudo de di§ponibilidade.

\

/)u- \ lírLlx \ -.r'l
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Os principais aspectos observados nos docutn€nlos levantados foram:

. Norne do estudo, plano, proieto ou obra;

. A data de elaboraçáo;

. O órgáo proponentê;

. O responsável pelâ elaboragão do docurnento ou realizaÉo da obra:

. O estágio atual da intervenção:

. A área de abrangênciai

. O horizonte, as dernandas efetivas atendidâs:

. As principais caraclerlsticas, o manancial - inclusive pontos de captagão;

. A populaÇáo beneficiada: e

. Os princiPais usos.

Quando daidenüficaçâo de problemas de oferta de água ou de controle dê cheias sêm
proposições concretás de iniervençáo, os seguintes docurnentos forâm ser levantâdos:

. Rêlatos e registros de eventos €xtremoa, suas consequências e êxtênsáo;

. Estudos hidiológicos, hidrogeológicos e ambientais, com destaqu€ para fi"azÕes

mlnimÍrs e máximas:
. OutoÍgas concêdidas, solicitadas ou previstas para diferentes usos que possâm

interfeíÍ na intervênçáo planeiada:
oSituaçáoexislenteemseuentornoemedidasdeproteÉoambientalrátomâdaou

que necessitem sêr tomadas, incluindo localizaÉo e custos das rnêdidas:
. Àvaliação preliminar de riscos envolvendo o uso desses recursos hídricos

(hidrológicos,ambientais) :

. àlanos ãe Recursos HÍdricos, Planos Oiretores Setoriais, Plânos de Uso:o

. Ocupação do Solo ou recoínendaçóes.

RELATÓRIO OA AT]VIDADE 304 - ELABORAçÃO OE PLANILHA DE

INTERVENçÔES SELEGIONAOAS

Nesta atividadê os EPPO íoram sistematizados em mapas em escala adequada à

visuàtizaçao de suas localizaçÔês e abrangência§ geogÉficâs, e em formato shapeÍíle'

ànJã tãiã, 
"pr""entados 

os principais aspéctos de cada inteÍvenÉo selecionada com as

informações,a sabêr:

NoÍne do estudo, plano, projeto ou obrai
A data de êlaboÍaçáo, o Órgão proponente;
O responúvêl pela elaboração do documento ou realizagão da obra;

O ob.ietivo principal;
O escopo:
A área de abrangência;
O horizonte da intervenção;
As demandas efetivas atendidas:
As pÍincipeis caractêrÍsticas;
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. A PoPulação bêneficaada;

. Os principais usos:

. O estágio atual da intervenÉo;

. O custo estimado com data ÍeÍerencial (o valor rnais rscente disponivel);

. As condições e prâzos para contrataÉo da intervênçáo ou finalizaÉo da obra;

. A necêssidade de: estudos complêÍnentaÍe§ e/ou atualizaçâo do planeiamento
existente, atendirnento a asPec{os legais, ambientais e sociais, arranjo institucional
e regras de operação e rnanutençâo; obras comPlêrnentarês, descriminândo os
próximos Passos, Prazos e custos.

RELATÓRP OA ATIVIDADE 305 - EíIiIISSÃO DO RELATÓRIO RPOI

Relatóíoêmitido paÍa condusão da Etapa 2. Contém o lnvêntário e Análise de Estudos,
Planos, Projetos e Obras - EPPO e Atualização do Diagnósüco Hidrológico dos Atuais
Mananciais.

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 401 - BALANçO HIDRICO

oBalanço Hidrico do PESH-BA foi elaborado considerando como critério de análise a
utilizaÉ; das RPGA para definir os balanços hídricos de cada região do Estado, sendo as

RPGA subdivididas em Unidades de Balanço - UB.

No Balanço Hldrico Íealizado no PESH, foram confrontadas as demandas de uso da água

com asdLponibilidades hldricas superficiais e subteÍÍâneas,. compondo âssim, seis

temas,àtaóionaaos em VolunÉs no Relatório da Atividade 401, que são apÍesentados,

asêguir:

Volume I -Têrritórios d€ idonüdedo' microrÍeglõos de saneamênto básico e Ísgiões
do planolamonto e gêsülo dal águae.

. Macros asPectos rnetodológicos adotâdos nÔ Balanço Hídrico;

. Área de abrangênciâ deste estudo;

. Consolidação das Unidades de Balanço por RPGA:

. Parcelas dos municipios em cada uma das Unidades dê Balanço;

. Proiêçào da população paÍa os anos de 2022 e 2042' em cada uma das Unidades

de Balango e RPGA.

Volumê lrcemandas do uso da água no êatado de Behla'

o Metodologia adotada na definição das demandas;
. Resultadãs de cadâ uÍna das áemandas analisadas, para cada um dos municípios'

considerando os horizontes dos anos de 2O2O e ?O42i
. Resultados de cada uma das demandas analisadas, por Unidade dê Balanço e
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GOVEFTNO E,O ESTADO
SECREIARIA DE I NFRAESTRTJTURA

HÍcrRICA E SANEÀMENTO

. Projegão dê cada uma das demandas de uso da água em cada um dos municÍpios.

volumo lll-DEponibilidads hídrica superficial no ostado da Bahia.

. Análise préüâ dos resultados da disponibilidadê hídrica superficial, aPresenlados
no Plano Nacional de Segurança Hldrica - PNSH'

. AvaliaÉo das disponibllidades hidrica§ superficiais'inicialmente a fio d'água, a
pârtir àos dados de vâzáo obs6rvados nos Poslos fluviométricos da região' Parâ
deílnir as vazões para cada Unidade de Balançoi

. Acréscimo das vazões regularizadas, com 100olo, 95o/o e 9oo/o de garantia, pelas

baríagens rnais representâüvas em €da Unidade de Balanço, às disponibilídades
hidricas a fio d'água:

. ConsolidaÉo da disponibilidade hidrica supêrficial em todas as UB que compóêm
as RPGA do Estado da Bahia.

volúme lV-E leponibilid.dê hídricâ subterrânea no estâdo da Bahia.

. Aspectos gerais

. Procedirnentos rnetodológicos

. D€nnição da base e bancos de dados

. DeÍinição dos ParâÍnetÍos hidÍogeológicos para o balanço hldrico subterrâneo
- Reserva PerÍranente
- Reserva Reguladora ou Rênovável
- Potencialidade
- Disponibilidâdes

. Ambiênteshidrogeológicos

. Os sistemas aqulferos

. Áreas e sistemas hidrogeolÓgicos em destaque no âmbito do PESH
- Sistema Cárstico Fissural
- Sistema Arenltico Tipo Urucuiâ E AÍêado
- Bacias Recóncavo/Tucano
- Bacia Do Jatobá
- Sisternas Cristalinos Fissurais

. A Disponibilidâde Hldrica Subtêíânea no Estâdo da Bâhia
o Analise dos Resultados ê êsümativas da Disponibilidade Hldrica SubtêÍrânea'

Volume V-Balanço dBPonlbllldades x dêmanda3 do plano e3teduel dê aêgutãnçâ
hídrica - PESH.

. DeÍiniÉo da rnetodologiâ adotada neste balanço entre as disponibilidades hldricas

e as demandas hldricas no Estado da Bahia;
.ResumodasdemandasdeusodaáguâeasdisponibilkladeshidricassuPêrficiaise

subtêÍrâneas que se encontram apresentadasdetalhadarnente em voluÍnes

esPeclficos;
.netaçaoenfeasdisponibilidadeshidricas(superficiaisesubterrâneas)eosüpos

de démandas consunüvaspara cada uma das 90 UB;

Apresentagào dos indicadores de demanda e dedisponibilidade que resumem â
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. Resultados trasladados para os TeÍritÓrios de ldentidade - Tl. a partir da avaliaçào

feita nâs UB dâs RPGA;
.ResultadoslrasladadGparaaSMicÍoÍregiõesdesanearnentoBásico-l9lsB'a

partir dâ avaliaÉo feita nas UB das RPGA;
. Elaboração dos cartogramas.

Volume VÉínteso do balanço hídrico do plano sstaduel'

. Sintese dos estudos rêalizados que fazem parte do Batanço Hidrico' Pêrmitindo teÍ
úma visáo geral dos estudos realizados ê dos resultados alcançados'

DESENVOLVTMENTO DAS SOLUçÓES

- do horizonte de 2042.

As novas soluções estruturantes PÍopostas, e que con-tribuam para o aurnento da

"Àgrtánç" 

-hÍdàca,Íoram 
desenvolvidas a nlvel conceitual e de ÍoÍrna intêgrada

ããii.ãàiã^0" 
-t"oãJ 

os usuários do manancial, ou dos usuários que possam. vir a

ãépà^JLiãã"t" Ào ftrturo, principalmente os sAA, de forma a garantir uma utilização

iutlia aeste manancial. Estas solügoes atendem ao Ínenos as dêmandas de uso da água

GOVEFTNO E'O ESTADO

RELATÓRIO DA ATIVIDAOE 402
ESTRUTURANTES

SECRETARIA OE I NFRAESTRUTTJRA
HÍoRrca E SaNEAMENTo
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Para cada soluÉo foi feito o dêtalham€nto por mêio de de§enhos e croquis e esümativas

Oe cusios Oas obras propostas, sendo para isso utilizados os preços vigêntes l" r"i9-'1? 
?l'

vãtáres unitários de taÚelas adotadas por Órgâos como a Caixa EconÔmica FeoeÍâl'

DNITT ou EMBASA ou rnesmo valores eàtatistiõos de serviços, devidamente justiícados'

Pressuposlos técnicos considerados:

Dados oluvionÉtricos. a partir da inclusão de informaçôes colêtadas em diversas

;õ;iJ;;; ruàls no iriterlor da bacia de contribuiÉo, de manoiÍâ a Ôonfrontar

com a pluviometria regional:
ó;iããt|."ção;.gioÍ;t oo ctima a Partir dos dados selecionados e espâcialÍnente

oi.iãúrráãiio" mãneira que interfeiem no clima a possibilitar a variaÉo.espacial e

temporal da temperatura, evapotransPiraÉo polencial, velocidade e direÉo dos

ventos;
àãirã"ri."çao do regirne pluviométrico, pêlo menos para cada estaÉo

consiOá.aoá, a variaçáo anual dãs rnédias rnensais' com os Íespeclivos

coeficientes;
ól.p"ttàãànt cronológico dos totais anuais. destacando a nÉdia e o dêsvio

padrão desses totais:
. E"úào a" ocorrência de períodos secos de longa duraÉo e a sua frequência:

. Síntese sobre o comPortâmento regional do regirne Pluviométrico apresentado'

á;ú ;" 
"o.p.raç'áo 

dos indicadõres dimensiónalizados do regirne de chuvas'

ãã 
-ro"àrir.çao 

geoiránca oá area, dos fâtoÍes e dos princiPais sistemas de

instabilidade atrnosÍérica.
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GOVERNO PO ESTADO
SECRETARIA OE I NFRAESTRUTTJRÂ

HIORICA E SÀNÉÂIMENT()

RELAÍÓR|o DA ATIVIOADE 4O3 - COMPOSIÇÃO DO PANORAMA GERAL DA

BACIA/ ÁREA

Nestâ atividade sê verificou os problemas de oÍerta de água e/ou da controle de cheias'

;;;il;";á; a ocupaçao demográfca' as PrinciPais aüüdades econÔmicas da área e a

int"-à"úri" htdriá éxistente, tom base 'em dados iá existentes. Dessa maneira foi

Dossivel compor um Panorama geÍal da bacia/área êm estudo compaÍando o problema

ia-."úiáJã "ãí ãi iirtervençoeé pÍopostas existentes' e a.sua relaÉo com as causas

ã"" ãã-proUf"ma. assimiotpááivlt taentincar eventuais .lacuna§ em termos de

i^'ã*."i0.I",--""trJos esp"clfi"os ou agõês de gestão dê recursos hídricos ou

infraestrutura hídrica.

PânoÍama geral estruturas existentes:

. Abastecirn€nto de sedes municipaig, localidades do êntorno ê Íâixa marginal ao

siôtema em redê na zona rural disPersa;
. DessedentaÉo de animais:
. lrÍigaÉoi
. Abastecimento industrial

Sobre Barragens:

. CondiçÕesTopogÍáficas;

. Condiçõês GeolÓgica-Geotécnica:

. AvaliaçáoHidrológicaPreliminar:

. Uso Atual e PÍevisto da área de estudo:

. Qualidade da Água.

Composiçâo do Panorama:

. CaracterizaÉo dos usos;

. Usos consuntivos da água:

. Usos não consunüvos da água; e

. Carências e rêstriçarss dê qualidade da âgua ou uso;

. As áreas com déficits hidricos:

. As área§ com supêrávits hidricosi

. ÀLiistencia e necêssidadê dê transposiçÕes e intertigações de bacias; e

. A possibilidade de soluçóes para os déÍcits hídricÔs'

. A necessidade d€ Proteçáo €/ou recuperaÉo de mananciais:

. O controle de inundações:

. Os fatores de degradação e principais focos de poluiçáo; e

. Gestão integradá da quantidade e da qualidade da água'

o os projetos existentês u piÀ,l"to" para geraÉo de energia' abastêcimenlo d'água'

navegaÉo fluvial e inigação:
. Os põtenciais para exPansão da geÍaÉo de eneÍgia e da iÍrigaçáo'

RELATÓR|oDAATlvlDADE4o4-lNDlcAçÃoDoEscoPoDAssoLUçÔEs
l?J

IDENTIFrctAs

\
,ír1,

I CREA.BAConsolho Rogion.l do Engêíharia ê Agronomia da Bahla
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Tratâ-se da descriÉo, em linhas gerais,sobre as pÍopostas de solução para os PÍoblêmas

identificados na ãtividade anlerior, indicando e utilizando todas as informaçÕes que

esteiam disponÍveis para sua fundarnentação.

As soluções for3m pÍoPostas como novas alternativas dê intervenções eslrúurantes'

."traoi ã"pe"it"o. o, ãçoe. de gestâo dê recursos hidricos e de infÍaestrtdura hldricâ'

Éãiã. 
- 
iJõãt]n1"0." no iotar coã Eppo,dentre os quais,propostas de sistemas de

il;ü"i;;6ã; Àgua, sistemas de lrrigaÉo, Estudos, obras de ResulaÍizaçáo' entre

outros.

Essas soluçôes identiÍcadas tivêram seu escoPo detalhado por meio dê-Fichas Resumo

O.i"úo" à. Referênciâ- TDR,apresentada no Relatório da Atividade 502'

RELATÔR|oDAATlvlDADE4oq-RELATÓRlosDAsREUNÉESPARTlclPATlvAs
Córtr úunrclpros Nos rERRlrÓRlos oE IoENTIDADE

Nestâ atividade foi consolidada a participaçáo social a partir dasrepresentagÕes dos

Oii"Àr." gruPos existentes nos tenitÔrios'dai bacias hidÍográf.c":t t-1d-t- o-"I^"1i:I::5:

- foÍam conv]dâdos a tomarerrse agentesmultiplicadores das informaçôes das eupas oe

.f"Uoi.çao do PESH lncluÍrarn-sã representàções das sedes urbanas e áreas rurais'

Para isso, além do acessoã-piaialorÀa, foi disponibilizada â transmissão ao vivo da

ieuniao párticipativa, peto canido Youribe, permitindo o acrsso a qualquer horário' das

p"""o""'int i"""adãs emvisualizar e participar das discussÕes e regi§trar suas

contribuições por rneio do campo demensagens (cf'â0'

Foram desenvolvidos nestâ aüvidade:

. Plano de Mobilização;

. Planejarnênto Didático'Pedagôgico;

. Eskaiégia de Comunicação ã Divulgaçáo para as Rêunióes ParticiPativas:

. Procedinento para Discr.rssão/ Encaminhamentos/ Respostas de Dêmandâs para o

MoÍnênto dêPêrguntas e Contribuiçóes:
. Avaliaçáo Geral da Reunião;
. Registro de Presençâ;
. Registro do Chaf Plataforma Zoom
. Rito CeÍimonial Para Reuni@si
. ApresentaÉo PPT Para Reuniáo;
. Planilha de ConlirÍnaçàÔ de Presenga

- netlrÔnto oA ATlvlDAoE /106 - PRoBLEMAS DE coNTRoLE DE cHElAs

Esta Atividade teve como objetivo identificâr áreas do estado da Bahiamais suscetlveis.a

i^rJ"io"", a partir do iJíãnúrrlento de informeções de Íontês corno o Atlas da

vulnerâbitidade a rnrnord"-iÃúÁ1.-á Érán. Estaduat de Maneio de Âguas Pluviais e

É;ô"t*"i; Sanitário doEstado da Bahia - PEMAPES (SEDUR)-

Foram \esenvolvidos 
nesta etividade:

!,. V tí+/,LX I \ -'t'Y"

GOVEFINO DO ESTAEIO
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SECRETARIA t)E I NFRAESTRUT!,RA
HíEIRICA E SANEAMENTO

. ldonüflcação des Árêas VulnêÉvêis â lnundaçóea

. Metodoloóla da Análise das Chuvas e Vazóes das Beclas com lnundaçõ€3

dos Blocos Estudados
o Estudo Estatístico das Chuvas
o Estudo Estatistico das Vazõês Oiárias

" úãntin""çao aas Chuvas OcorÍidas em Oezembro de 202'l

á iãã"iináça" aas VázÕes ocorridãs em Dezembro de 2021

o Análise dás Chuvas e VazÕes Ocorridãs em Oezembro de 2021

RELATóRD DA ATIVIDADE 407 - EMISSÂO DO RELATÓRIO RPO2

Relatôrioemilido para conclusão da EtaPa 3 Contêm o. Éstudo lntegrado dos Problemas

Oã Orerta oe Águà e dos Problemas dê Controle de Cheias'

- nelarónto oA ATIVIDADE 50í
TDENTIFICAçÃo DE OBRAS (RlO)

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE

GOVEFTNoDo ESTAE'O

capacidade técnica e operacional do ór9áo ou entidade responsável pela oPeração

e ção da intervençáoi

Trata-sedo detalhaÍnento das intervenções identifcadas' cuio detalhaÍnento foi feito por

;;i;;;il;;;é; dos Relatórios de láentificaÉo de obras - Rlo'

Serão apresentados no Rêlatório:

. objetivo do Proieto: descriçâo da intervençâo, do escopo, do objetivo principal' da

ársa de abrangência e iustificaüvai
. oocumentação Existente: cám descriçao dos .EPPO- e respectiva data .dê- 

"'h];;á;:ãúao 
iolicitantaáá "ir'oá 

à nomê do Órsão' empresa ou consultor

que o elaborou;
. àitr"çao a" Sistema Existente: com resumo das cond-igóes gêrais de.oJerta de

áoua ou de controle de inr"àãçOã" dos municipios e déscrição das unidades da

iúaestrutura, além de indicaÉo de pontos cÍlticos;
. Pooutacão-Alvo ao ptoieü dls"tçaL aa poputaçao atual e do horizonte do proieto

iZógSiáás ciOaaes beáefciadas com a intêÍvenÉo pÍoposta:

. Parârnetros e CritéÍios o" ã.i"tã' a""oição dá Parâmetros' critérios' metodologia

aplicada, normativas utilizadas:
. il;";'á; da Altemativa s"Éãon"o'' detalhamento da intervengão com o máximo

de informaçóes pertinentes à sua execução:
. ót;;"*"iJ simplificado: i"ã;;çàt doá custos envolvidos para elaboração das

intervençÓes.

Aspectos considerados para comprovação da exeqüibilidade dos EPPO:
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GOVE FLNO E'O ESTADO
SECREIARIA OE I N FRAESTRUTI.,F'A

HíDRICA E SÂNEAMENTO

. DêanonstÍaçào das fonEs de rêcursos destinadas à opêraçáo ê manúenÉo da
intervençào;

. DefiniÉo da sistêmática de operaçáo ê rnânutênçáo permanentê:

. Disponibilidade ou programaÉo dos rêcursos ÍinancêiÍos das obras necessárias

Sobrê sustentabilidade hldrica:

. Estudos hidrológicos indicando as vazões de reÍerência ê a compatibilidade entre
as Ínesmas;

. Comprovação da disPonibilidade hldrica dos voluÍnes e da qualidade da água a ser
retiradai

. Previsão dâ implantagão, operação e manutenÉo de estruturas de mêdigão e de
monitoramento da quantidade ê qualidade da água e efluentes-

Esta atividade é composta de qualÍo lichãs técnicâg, coniorÍne indica o edital, para cada
intervenÉo de modo. A seguir, sáo apresentâdos rnodêlos de fichas que serâo uülizados

na êxecuÉo das atividadês.

Ficha Técnica de Relatório de ldentlflcação dê Obra do Abasteclmento de Água -
Rro

I CREA-BA
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Análise da Sustentabilidâde Hidrica e OpeÍacional - ASHO
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RELATÔRIO DA ATIVIDAOE 502 - ELABORAçÃO DE FICHAS RESUMO DE TERMOS

DE REFERÊNCIA
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Nêste relatÔrio foram indicadas as atividades a serem desenvolvidas' como' resultados'

ot?tzo oaÍaexecuÉo e o"-"'" Oã""-fil'ãJ qul especinquem 1::u" " 
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A seguir é apresentada modelo de ícha de TerÍno de Re{êrência utilizada'
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GOVEFLN o Ero ESTADO

RELATóRIo DA ATIVIDADE 503 - ELABORAçÂO DE RECOMENDAÇÓES SOBRE A

ôliêiÉu7iÉÀ oE cEsrÃo AMBIENTAL E soclAL

O obietivo desta atividade é buscar a sustentabilidade^ ambiental e social ê ã

confoimidade lesal, de acordo -;;Ã;;";t'ç" ÂmÚientar e social do lnteráguás Foram

elaboradas tecorÍlendaçÔes *oít 
"-"i"i"Ããti"ã 

de gestão ambiental ê social que devem

ser seguidas para â implêmenta;á;;ü;;;" infervenções idenüficadas e propostas'

considerando o ambiente n"tu''i'("i,lgu" e solo)'.a s?úd.9-e-a segurança humana' e os

aspeclos sociais (refeÍente" 'o )ü"iÉni"ento involuntário' a impactos sobre povos

indísenas e sobre a p,opn"i"oã'ãJr'i'iàri q" Pg"'i:..,*' @mplemeniados por

subproietos. Da rnesma t"td;;' "" iã"o'""ito"çoes aqui elaboradas deverão sêÍ

ãã5iJáiáar. nas tuturas revisões do PESH

ForamconsideradososseguintesaspectosnaelaboraÉodestaatividade:

. Quostóea ambientais para a dofinição dos sltios beÍráveis

- Aspectos relativos à exploraÉo das iazidas; -
- Aspectos '"r"tL1-"-il-'prãit'Éo 

á"" estradas de serviço e vias de

acêssoi
- Ãõ;;i"" relacionados com as árêas de bota-forâs;

- A§pectos tcoüi;;;;;úúnáis' pooenao envolvêr: Desmatamenlos e

limpeza da á;$*Ü iili;;i"iaà 'o* obras: ExplorâÉo dê iâzidas;

Estradas ot 
"ãiió-; 

áátoc"útnto da. populaçâo da' área inundávê;

fecharnento oj-Liliótt " 
inundação da bacia hidráulicâ: geoqurmrca;

PedolÓ9ica'

. Medídaa Po3Êíveis para controlar ê prevêniÍ os problêmas dê

elteraçõÔa ambiênt'|3

- Sua natureza: preventiva ou corÍetiva:

- Fâse do tÍnp'S="iT'àiic|-ãn1 q* oá'"'ao ser adotadas: planelarnento'

- 8?iilJXtfS;?L"i3fi' s' a'stin"'. írsico' bioróeico ou' socio€conômico:

- PÍaro de pt't"-ng-nãá-a-t-"'ãi aplicâçóes: curto' médio ou longo'

. PrinciPais comPonentes . 9Y: PtT§^1€valier o dasenvolvimento

súsÉiiUver dos-recursos hídÍicos numa RPGA

Ambientês ou biomas;
condicionantes socioeconÔmicos;
Sistemas hidricos;
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GOVE FLNO DO ESTADO
SECREIARIA DE I NFRAÉSTRUTURA

HíORICA E SANEÁMENTO

- Disciplinas do conheciÍnento'

Recursos hidricos e o siltêma socioeconômico

DE FUTUROS PLANOS

RELA
RECU os

Desenvolvimentourbâno:envolveaalteraÉodasuperfíciedabacia
;ã;;;ê -p"1, urbanizaÉo e modificaÉo dos sistemas de

ã"""ãr"^úl üso de água superfcial conÔentmda em peT'eno espaço'

Iãi;;mi;a}J-a;-ãguã àeuião âo essotarnento sanitário' drenasem

ilüàià"'" ã]iorã" ãotiao". Este conjunto de interferência no sistema

;ff;;j õ;;pãói na propria sotiedade através das doenças de

i,ããrüçãã uJü, iÀunoaçbes, ireiuizos mateíiais' enjf ::fos' Neste

contexto estâo todos os 
""pà"tó" 

de ocupaÉo do solo urbano'

ãirJiã"á".d"ài" e econômicas Íelacionadas com 
" Yi"119:^

ôà-"ÃJ"úi*""t" rural: tÍata do abástecimento humano e animal' uso da

ãü';#;ãil; *Ão-ã it'is"ção 
" 

a drenasem desta ásua de volta ao

sislema natuÍal. alteraçâo oa 
-cobertura ã do solo em funÇão da

;;-;;;[r,;,';;" tipos de cuttuià e da utilização de asÍotóxicos'

;'#il;;. ã-u."áã "" 
conoiciJnãntàs do ciclo hiárolÓsico'. impaclando

;§;;;;;";"ã;" de lusante quanto à quantidade e qualidade'

âüj", ;;as 
- 

atte-'nativas- energétiéas é a geração.^hidÍelétrica

renovável. Esta atternaflva .n"igetiá-"pr"senta vantagens tecnológicas

;" ecl;;Ã;, Àas desvaniagens ambientais que devem ser

balanceadas em cada região
iilàõ;ã;, õ'r"ã oo ístema hidrico para transporte apresenta boa

economia de escala, no 
"nt'nto 

óoáããpit*nt" impactos ambientâis à

;:;ã:;r;""ii;;; ã'"i"tt-" R'"iãt ou apresente aêidentes de transporle

de material Poluente.
ilàã;ê;,'; uso dos sistemâs naturais PaÍa divertirnênto e

.ní"iJ,iirr*nto da populaçâo À-úrn oos usos dos recursos naturais que

apÍesenla o Inenor irp"ao áÃoi"ntál e cria condiçóes sustentáveis

econÔmicas e ambientais.
Eventoscrlticos:osevenloscíiticosdeêstiagemou.de-inundaçÕessáo
situaÇôes geradas pela n"tu'"i t't*çao dãs condiçÕes 

. 
naturâis dos

sistemas hídÍicos no quar a süeàáJá àt'" p'o""" conviver visando a

sua própÍia sustentabilidade de longo prazo'
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RELATÔR|o DA ArlvlDADE 603 - RELAróRlo !l-s= gllrFrRlzEs E cRlrÉRlos

coNsoLtDADos PARA A esãâir'õã-rirí'eãvÉxçoes PARA A coMPoslÇAo

Nesta ativid ade .ão,:9t"9-?:.,;, 0 

§"'ot.0r1'" "3i, 
#iii"i: Tl[i'[tT J'"* ":í:tã';i:

ilfl"J.T;ã"i1".,X"i?3i:,"','i''Já:'""*iiã o Êiànà Estaduar Je éàg,'"nç" Híorica -
pESH/BA.Estes critérios pooem I"l àf,"í"Iç"ãoo"- a critério próprio ou de acordo com

solicitaÇáo da SlHs, desdê que 
""]üi"ilã' "t""onáncia 

com a realidade e com o cenâÍro

t lõà-tri"t", ,i"d que são decis';ios à boa execuÉo do PESH/BA'

DA ATIVIDAOE 604 - ASPÉCTOS INSTITUCI

fi ôáiài;#'óÃ inrnaesrnuruRA HiDRrcA
ONAISE DE GESTÂO OOs

J"3

I CREA-BAconi.lho Rêglonal do Eng6nharia o Agronomia da Bahia

ã"i 
"ã. 

iiã,* oãá""rc FrrE, ;02, Éneônho vêho d€ Bor'Ê - s'rv'dor€Â

i"t . s-J ft, ) aou*gto r*: r 56 (71 ) 3453€es9 Ensil: ci!aba@@6b' o€ br
lmp.ôâso âm:220212024, & 11:04
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HÍDRICA E SANE-AMENTO

Esse relatÓriotrouxefez diâgnÔstico e analise do quadro institucional da gestão de

recursos hldÍicos e Oa operaçao ã manutenÉo de inÍráestruturas hidricas no Estado' para

identificar rêcomendaçÕes o" 
"oâüãçao 

inãitucional para a garântia de suslentabilidade

Hilffi;;;;;;;p-oJú " 
oi""'titàit"inati'as ae melhoÍia de sestáo que contribuam para

o alcance dos obietivos ot gti'iüã'J; ãÀttà " '"ouçao 
áe riscos Também' foram

;;fiü";;;;;Gi= tont""-d"-iÃãn"tã..nto, parceirós e arÍánios institudonais paÍa

viabilizar a implernentaÉo o"ã ini"t"nçott óropostas'considerando programâs de

investirnento do governo teoãtai"-e'-àãs 
-!o'u"tno" 

estaduais' assim como das

municipalidades, aa" 
"on""""ioJãà" 

ã" õ*ifrt públicos e de eventuais financiamentos

.le oroanismos internacionais "#';it;;;; 
itlááontdo" à implementaÉo de obras de

iJã.""itrúr" t ia,ica e das rnedidas não estruturais

Foram considerados nesta atividade os seguintes cÍitéÍios:

§

Eg

.Ns çÉ
s:39
N9l àE

3ET€
ãài 9E

" 6.Ê
I
.g

9

E

o

U

. Atores estratégicos em nível federal

. Àtores estratêgicos em nivel estadual

. Levanlamento de EPPO Por RPGA

. ProoÍamas do PERH - BA

. riJJtooias aas realidades hldricas no Brasil

. à'Ãi""É ao PRoGESTÂo no estado da Bahia

. úetás Oe cooperaçáo Íederativa (2" ciclo)

. Metas estaduâis

. Possíveis Íontes de financiamento

RELATÓR|o DA ATIVIDADE 605 - lNolcAÇÃo DE AÇ-o-És NECESSÁRIAS PARA A

AruALrzAÇÂo coNrrNUA of p-r-i'íõ?éiÃgúu 'oe- s-eou-Bâ[çn HlDRrcA E

PARAOACOMPANHAMENTO;Á-úÉLANiAçEOOASINTERVENÇOES

Nesta atividade foÍam discutidas e apÍesentadas todas as aÇÕes que devem ser tomadas

oaÍa a alualizaÉo do Plano e"tàa'ãi JJ s"s'iança Hidricà ê.a periodicidade com que

esta deve ocorrer. Foram 
"pont"ãJJã"-u"tiaiÉtias 

'oe ca'ater técnico ê institucional' para

oarantiÍ um processo p"'.n"nt'iÜã"'-"üiIàçãã-á" informaçÕes do Plano Estadual de

BU.t;:";;.,iij,-ü.::llr"sr.ji:"?Lâjiflrír::1ff*[,51.#:":J."j3,i"flT:.,É:
y#,ilffi;,5.":1'ffi i."'oã"Ê;:i;;;;;.úú," ao ronso ào rrabarho, incruindo a

utitizaçáo de Banco de orao. .?"'õio-"à]-""iá" pr. sua geitão compartilhada'

ATIVIDADES DO ATLAS ÁGUAS DA BAHIA:. PLANO DE TRABALHO

RELATÓRIO DO PLANO OE TRABALHO

I

I CREA-BAConsolho Roglonaldc Engonharia e Agronomia da Bahia

À',i 
"ã. 

i,ã*'" iã 
""."n" 

Fiho. ;02' E eonho v'ho d' Botss - s'rvador-BA

i"t r iiirrl rt.".." t-r + 55 (71) 3453{ese E-all: c.abã@coâba o's br
lnpr€s.o .n: 220212024, à6 1 1:04
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O Atlas Aquas da Bahia constitui uma irnPoÍtante .f"'fry1l' para o planejanrento da

utilizaÇão múltipla e ,""ion"r oãliã" i""'rsos' ilustrado poÍ mapas croouis e Íluxogramas'

Apresenta interÍacê dos 
'""tià'ãJ 

;1ilõ' com atgüns. asoectos dos meios Ílsicos'

antrópicos e bióticos, " 
q'" pti'i-nii' "'-'ã'tapiOt 

ô'nsulta' ie verificar esta relaÉo do

i!:;üã{ ffi;iguns-ãspãctos' aqui denominados de temas' . ,Ll

k\ 'í+
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SECR'ETARIA OE I NFRAESTRTJTIJRÂ
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co
estimativa dos quantitativos das Fig!ra-s'. em tamanho 

- 
A3 ' Íoi íealizada

"-"il;il; os tres- utocos oennioãs no-pEsH, sendo que, devido a impoÍtância
';;-;^il;ã. i"i.;.ãgo"" o. "'á" 

tát'' os mêsmos serão apresentâdos em

, duas ou três figuras
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I CREA-BA

lóoóse êm: 2202lm24, às 11r04.

O Atlas ê composto dê 11 Temas e um RelatÓrio Final' além do Plano de Trabalho' a

sabêr:

Temas do ATLAS

. RêlatóÍlo do Tema 0í: Os Rios da Bahia - Bacias Hidrográficas;

oReletóriodoTêma02:osSistemasdeAbastecimentodeAgua-L}eÍnanoas
urbanas;

o Retatório do Tême 03: Os Sistemas de Abast€cimento de Água - DerÍ:andas

Rurais;
. Rêlatório do Tema 04: Vulnêrabilidade das lnundaçõôs em Áreas do Estado da

Bahia:
. Relatório do Têma 05: A Água e os Sistemas PÍodutivos do Eslado da Bahiâ -

lrrigaÉo
. Rslatódo do Tema 06: A Água e os Sistemas Produtivos do Estado dã Bahia -

PêcuáÍia
. Relatórlo do Tema 07: A Água ê os Sistêmas Produtivos do Estado da Bahia -

lndústÍia e MineraÉo:\/ . à"r.toAo a" remâ 08: Agua subterrânêa no Estado da Bahiâ:

. Rslatório do Tsma 09: Rêuso da Agua;

. â"t"tOrio ao f.ma Í O: As Barragêns do Estado da Bahia;

o Relatório do Tema if , n Otúo dos Recursos Hidricos e sua LegislaÉo no

E§tado da Bâhia
o Relatórlo Final/ lmProssão do Atlas Águas da Bahia

A elaboíaÉo do Atlas Íoi Íealizada, basicamente' a paÍtir:

. Levantamento de dados em pesquisa bibliogáficâ e análise documental contendo

indicadores qr. 
"i-"ããu-putãí-tTÃ 

p1" úesenvotuimento dos temas abordados

sendo utilizado o 
"rgoiil;-oi;;Junrs'à 

frm oe norlear o desenvolvimento de mapas

estabelecendo "ru""t" 
ãÃ it't"*alos de valores a serem con§iderados nos diferentes

iãà" à" ããua.ngfobanáo os c1z municipios do estâdo da Bahia'

. Mapeamento a" t,t"rtà" oú"o" de vul;erabilidade a chêias em áreas ribeiÍinhas e a

detimitaçáo oo" oo.iiã"-'t iããiããrigi""" àmo forma de âÍaclenzaÍ a distribuição

das águâs subterrâneâs no estado'
. PlaneiaÍÍÉnto dos Serviços
. Mobilizaçáo de Recursos e EquiPe

*- Pressupostos Para elaboraçáo do Atlas:

o O Atlas Aguas da Bahia é um documento que' -para 
fazer ius ao nome' será

bastante ilustÍado, pãÃ'i'i"rátiià páiã'p"i' 
" "tta "Presentado 

em tamanho A3'

ffi
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k

. corno o predomrnio- da :.":;sili; ^:T+tü"titêtT""ái 
§ft 

Í'tos de domi nio

Federal, este tema não se

RELATÓRIO DO TEMA OI: OS RIOS DA BAHIA - BACIAS HIOROGRÁFICAS

Neste tema, iniciarrnente'foram.'.tfi:,"Jf"*A:'il,T§: iiÊfà:fut"'i"":'ffiü!Jj!
i""J§":#êf:'J,Ti1i,1i3';;ã""'iãi"iãii.. o. úenriaaoe - rt'e as MicrorreeiÕês de

sãneamento Básico - rt'"" t """i"iã"Ja"à-i 
ã" ptlntlp"i" c-uÍsos d'água que formam as

RPGA. Estes resultados poàãrn 
'ãã'--'i"'alizadoà 

'nos rcartogramas 
que esuo

apresentados ao fin"r oo oo""'JIii " 
q-'" i'ãáãrnpor o Atlas Aguas da Bahia

A elaborâçâo do têma envolveu:

. Planeiamento dos Recursos Hldricos

. e" Uacias niorográficas ê as RPGA

- Municipiosintegrantes
- Principais rios

. As bacia; hidrográficas e os Tl

- Municipiosintegrantes
. As bacias'hidrogÍáficas ê as MSB

- Municlpiosintegranles
. Elaboraçáo de certogramas

RELATÓRIO DO TEITIA 02: OS SISTEMAS DE ABASTECINENTO DE ÁGUA -

OEUANDAS URBANAS

Neste tema foÍam aPresentadas as dernandas do uso d-aé-grra oara o abastecimênto

humano urbano em câda ,, i."" ã'rlüiir";; estado da Ba'hir. " 
p"ttit de ind'rcadoí€s

oue dêtêÍminaÍam "" 
,."'p""'**"i"ãnJà'" a' u*' u *1"''T::11f13 5!t3lJ:1'Jli:;x

I"n""líàãi. a. rerac'onai os 
-sbternas 

de 
XTã1"!l*?it""ti.??'áriiJ ái tãiiã' ôÃ ã pr"""

êm cada municlPio do estado' I

Estadual de S€guÍança HidÍrca'

O cálculo para a Dêmanda Humana Urbana de abastecimento de água envolveu:

. Método para estimativa do âbastecimento urbano' 
-991r'?ase 

na aplicaçâo dê

coefcientês técnicos às-contaoens e esümativas populac'on"5lon,ono 
dê coeficientes. ü;il"oa ; ;" hre'r1çr; 

dd";:"gi::Sn:"i: 3 il?'lilí. á,,; ;; ãi-sti,ati,"s d.,.o
urbanos Per capite amPllal

da água: -'áa (áoua que potencialmente chega aos u$láÍios): e perdas

' ll"t5.i""'""1;1,13,I-ffi;31ãü"ü'ià'"ã"ii' 
á 

""pt"Éo 
e ó usuário nnar):

GO\/EFtNO Eto ESTADO

Elaboraçáo de cartogramas
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RELATÔRIO DO TEÍIIA 03: OS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA -

DEMAND RURAIS
2b

I CREA.BA
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Para a dêfinigão das demandas rurais, este tema se valeu dométodo para estimativa do

àü""f."it*"tã rural que utiliza aplicaçáo de coeficientestécnicos às contagens e

estimativas populacionais, o 
".J,ã'p"r"ÃirA 

no "Manual de UsosConsunüvos da Agua

;'rj;;; lãdó;,nr"nteno'o a"siÃ, ãJàiuttados do ptano Esradual de sesurança.HÍdrica

:'Hbül;É;úá;;à-aahi","o.iàii." ãá, ã" informaçÕes adoradas no Plano Nacional

de Segurançâ Hidíca - PNSH.

O cálculo para a Demanda Rurais de abastecimento de água envolveu:

. ExploÍâÉo de Íorma rnais aprofundada as bases dos doSNlSl

. 6'li";d", na integra,das iÁrormaçoesaisponibilizadas sobÍe dados populacionais

pãr.làoÉ, além ie realizados preenchimentos ê estimativas em anospara a

população rural;
. Estimativa da população rurala PartiÍ de coeÍicientes- deÍetiÍada adotados em

estudos anterioÍes tor.rs, io-àã; zõosi' que variam de-75 à 125 litrospor habitante

por dia, de acoÍdo com "'u;. 
;à"d" á'àttàd* p""." Bahia' 112 litros poÍhabitante

por dia. o consumo toi tanúdÃisiimãoo em 2ôolo da retirada (80% de retorno)'

. Ãã"ia.a" retorno de so ;Ã poita quase totalidade da populaÉo rural náo dispôe

dê sistemas de cotetas o. Llioú"ànitarlo, sêndo a disposiçeo final em fossas ou

rnesmo dispersado na suPerÍicie do terreno;

. Elaboragáo de caÍtogramas'

RELATÓRIO DO TEMA 04; VULNER.ABILIDADE A INUNOAçÓES EM ÁREAS DO

ESTADO OA BAHIA

EstetemadeÍinêasáreasvulneráVeisainundaçõesnosmunicipiosdoEstado.Assim
como apresentado no ,"f"to'io-'làãiiot Ot "tiei"s - 

atividade 406' base destas

informaÇões foram o Atlas ot vãnàtáuiiúáoé a tnundaçoes' desenvolvido pela ANA' e o

Plano Estadual de Manelo tJ ÀàtiãJ' ã'"ái" 
" 

-É"sót"ry1t" sanitáÍio - PEMAPES

desenvolvido pêla SEDUR -'BÀ:õ; resultados destes dois documentos podem ser

visualizados nos seis cartogra;; q* ;"tã" 
"pÍesentados 

ao final deste documênto e

compóemo Atlas Aguas da Bahia'

A elaboração do tema envolveu:
. Definição da metodologÉ utilizada na classiícaÉo dâ vulnerabilidade a inundaçôesi

. óãnniiào oo intervab àe ftequênciâ das inundaçóes;

Alta
Mêdia
Baixa

GOVEFLN O E'O ESTÂDO
SECRE'TARIA OE I NFRAESTFITJTTJRA

HÍoRlca E SaNEAMENTo

CaÍaclenzacêo dos pÍocessos de escoamento pluvial:

lnundaçÕes de áreas ribeirinhas
lnundaçÕes resultantes da uíbanizaçáo

DefiniÉo de indic€dores de Potencialidade de fragilidadei

ldentificação das áreas vulneráveis à inundação no Estado:

Elaboraçáo dos cartogra mas identiÍicando áreas ribeirinhas vulneráveis à

rnu ção divididos em Blocos com suas respectivas RPGA
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RELATÓRIO DO TETIIA 05: A ÁGUA E OS SISTEiiAS PROOUTIVOS DO ESTADO DA

BAHIA - IRRIGAçAO

Este tema teve como objetivo deÍinir o consumo dê água para iÍrigeÉo no. Estâdo da

;;;]":Ê; iã;^rotvioo á partir ãas áemãndas deuso dã ásua para iÍrisaçào defmida§no

BALANCO HlDRlco do PEsn ã-iJs'üiãtt"ú"" adoãdas do MANUAL DE Usos

ãônsú'itrvos DA AcuA No BRASIL (ANA' 2019)'

A elaboração do tema envolveu:

. Definicâo e âpresentaÉo da rnetodologia utilizada nã avaliâÉo das demandas de

uso dá água nos municÍpios do Estado:

. Apresentação oo consumã ãã Zàu" p"" irÍigação' em- cada um dosmunicípios'

com ênfase para os 'ir'Ã""' 
ánüais' põis- na maioria das áreas existe

iii;miãú Áos tipos oe-c'úàs' em tungáo Principalrnente do mercado;

. Elaboração o" 
"",tog'"t'ú=-"o' 

à oistriuuiçao espacial' das classes de consumo

deágua para imgaçào «m;ioüit" 'iãl 
uãi" uso"médio uso' alto uso ê muito alto

uso) em cada um oos municlpios do Estado' agrupados em RPGA'

RELATÔRIO DO TEMA 08: A ÁGUA E OS SISTEMAS PRODUTIVOS DO ESTADO DA

BAHIA - PECUÁRIA

E§tetematevêGomoobjetivodeÍiniroconsumodeágua-paraapecuárianoEstadoda
Bahia- Foi desenvotüdo. p"ru, ã""'aãr.nJ"J á"u"o ãa água para oecuária definidas no

BAtÁNco HIDRlcodo PEsH ;d;;";i";;iãéi aoota'-oas do ivtANUAL oE usos

õô-ruêÜ'úrüóê óÀÁeur No SRASTL (ANA' 201e)

A elâboração do tema envolveu:

Apresentaçãoda Ínetodologia utilizada na avaliação das demandâs de uso da água

nos municiPios do Estado;
Dê-Íinicão dos coeficientês técnlcos:consumo de água udlcabeçá' tiPo de rebanho'

ã,rÀ.ã0" *ueças registrado, ou estimado' no ano;

;;;;";;.ã. ü1on"--r,no de átua para pecuária' :'n-"11",::l:"tt" 
de consumo'

ã5:?;ffiffi.-;. É;t"dt' muiro"tJiio uso' baixo uso' médio uso' alto uso e muito

alto uso;
ElaboraÉo de cartogramas com a distÍibuição espacial das classes de consumo

deágua paÍa pecuária em 
""oà 

-'i'-ào" iiunicipios do Estado' agrupados em

RPGA.
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RELATóRIO DO TEMA 07: A ÁGUA E OS SISTEMAS PROOUTIVOS NO ESTADO DA

âÃírÃ - 
jiióúsrRrA E MTNERAçÃo

Este têma
indústria e
da água P
DA ÁGUA BRASIL (ANA, 2019)

tevecomoobjetivodeÍiniroconsumodeáguaparaoabastecimêntoda
mineracão no Estâdo da eani"' Éãiãã"ánuolvidã a partir das d-emandas deuso

ara indústria e mineraÉo, aaotaoãs*ãíüãNuÁu oe usos coNsuNÍlvos
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A elaboraÉo do tema envolveu
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*9

ApÍesentaÉo da metodologia utilizada na avaliação das demandas de uso da água

nos municiPios do Estado:
ó.i,"ià" á"" coeficientes técnicos: vazÓes rÍÉdias' poÍ empregado' por tipologia

il;'"ü, 
-n-Jr"io o. trabalha;;Íes de determinada tipologia em determinâdo

municlpiol
Áoi""á"iáça" do consumo de água para indústria .e 

ti9t"g:.. êm cinc' classes

lã';;;;#, J." municlpios ao'Éitâoo' muito baixo uso' baixo uso' rÍÉdio uso'

alto uso e muito alto uso;
ElaboraÉo de cartogramas com a distribuiÉo espacial' das classes dê consumo

de água para indústna " 
.'n"ià'çao-,- t''áaoa um dos municipios do Estado'

.9dE
Erü o

E.É
oo,
'.q -

'ó e)õ

o o=
E 8""
É ç,õ

9ü.0i

Ee€Ê
gEÉS
r!(;N

agrupados em RPGA

informagóes levantadas

A elaboração do tema envolvêu:

RELATóRIO DO TEUA 08: ÁOUE SUETENRÂNEA NO ESTAOO DA BAHIA

Este terna teve como obietivo êsümar a disponibilidade hldrica e.PÕtêncialidade das águas

subtenâneas no Estado d" diü: ?;-ã;;;;;"Mãt a partii aa DISPoNIBILIDADE

HlDRtcA suBTERRÂNEA No Éôürio oíeÀl{tn o"nnia"" no BALANÇo HloRlco do

PESH. consiste numa sintesã"ooã ãà'iniá" hidÍogeolÓgicos e das principais

caÍacteristicâs dosaquiÍeros, 
-ã*üL-"t-- 

ôtorógicos' 
-potencialidadê/disponibilidade'

qualidade e limitaç6es

A elaboração do tema envolveu:

. Apresentaçáo da Ínetodologia utilizada nos estudos hidrológicos:

. Deliniçáo da base de dados:

. Caracterizaçáo Oos prinlüais sistemas aquíÍeros' com vistas à inseÍgào das
' 

ü;'";ffirâ;eas no Balinço HidÍico do Estado da Bahia;

. AmbienteshidÍogeolÓgicos:

. Áreas e sistemas niorogeúógicos em destaque no. âmbito do Estado;

. Classificâção dos domlnios hidrogeológicos no EsLldo;.

. cartogramas "o, " "=pl""i"ií=ããã 
oã"-aorninios hidrogeológicos no Estado da

Bahia.

RELATÓRIO DO TEMÂ 09: REU§O DA ÁGUA

Este tema leve como obietivo obteÍ um Panorama atual do reuso da água no Estado da

Bahia. Foi desenvolvido po|' *"iàio r.J.ntamento dos êmpÍeendiÍnentos que praticam

reuso, sistematizaçaooas lntorriffi; j;;â;-em uancô ot dados e da anãlisêdas
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GOVEFlN O DO ESTADO
SECRETARIA OE I N FF'AESTR\.íTURA

}tíclRICA E SANE^MENTO

RELATóRIO DO TEIUA 1í: A GESTÃO DOS RECURSOS HIDRICOS E SUA

LÉêrsuçEo tto EsrADo DA BAHIA

Este tema leve como obietivo apresentar a gestáo dos. recuÍsos hidricos no E§tado da Bah'la'

;;ü;;;;l;ú;;'pàrtit a" 
"r'çaããá-Égisiaçao 

estaoualsobre ÍecuÍsos hldricos'

A elaboração do tema envolveu:

A oesulo dos recursos hidÍicos no Brasil;

Os recursos hldricos no eslado da Bahia:

oulorga de uso da água:
õÀiáti, ""r.or"r 

oe gerenciamento de recursos hldricosl

Comitês de bacia hidrogÉfica:
Apresentaçâo de carlogramas-

I CREA.BA

o Revisáo bibliográfca sobre o tema, para a definição de concêitos:

: ô;;;ilá;as üpologias de reuso: ambiental, agrlcola' industÍial e urbano;

. Reuso de água por setores êconÔmicos da Bahiâ'

. Tipos de reuso praticados na Bahia;

. àJttúprça. Oe indústria extrativista no reuso de água na Bahia:

. ããtiiãiããç:, oa indústria de transíormação no reuso de água na Bahia:

. nãptes.ntatiuidade do reuso praücado nas RPGA da Bahia;

: ;ü;;;;;t"triãàãe prati""o,'no setoÍ do saneamento nas RPGA dâ Bahia'

RELATÓRIO DO TEMA íO: AS BARRAGENS DO ESTADO DA BAHIA

Neste tema foÍam apresentadas as banagens estÍatégicas principais paÍa o'plano de

êêd,,rân., hidflcâ. e "r"" ""r.-"éiiJüi] 
Êoi at""n'ãtuido a partir do catálogo das

B;?;;;; Eitratésicas do Estado da Bahia (slHS' 2018)-

#;';;;;;;d;iiGi Jãu.ooá-,t Ã"u*o'oo" principáis dados para sua caracterizaçàoe

entendimento, a saber:
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consolho Rêqional dê Engênharia ' Agronomia dâ Bahla
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. AltuÍâ:
o Capacidade do rêsêÍvetóÍioi
. Eíensão do beÍÍamento;
. Ã;;d" roseívatório referente à cota do vertêdouro:

. Tipo estruluÍal;

. yizáo rêgularÉeda e de cheia máxima:

. lnÍormaçôês uas:cas, contenáol 
"ituâçao 

atual' inlcio da op6raçáo: Localização'

iiiàiúia'rà, nnariaade e responsável pela opeÍação:

. lmagãns de salélito e fotos da bârÍagem ou do reseNatono'
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GOVE RNO DO

EQUIPE TÉCNICA

Salvador, Bahie' 22 de janeiÍo de 2024

LARISSA [IORAES
SECRET OO ESTADO DA AAHIA ' SIHS
SÉCRETARIA DE INF RÀESTRUTURA XI E

DE LI*IA
DO CONTRÂTO

OE INSF RÂESTRUTURÂ HIDRICA . GESTOR

RA HIORICA E SA E-AMENTO DO ESTAOO DA BAHIA - stHs
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FLAVIO
s
SECREÍARIA OE

ELIEZER
DIRETOR OE
SECREÍARIA ,Í,'3Êâhf"i?Emi?o Do EsrADo DA B^H'A - srHs

I CREA-BA

3L

NOME
CONSEL

PROFISSIONAL
FORMÂçÃO FUNçÃO AÍUAÇÃO

Rodolpho de
Albuquerque Soares
de Veras

CREA RNP
No 0507375'149

Engenheiro
Civil

CoordenadoÍ
Geral

Responsável
Íécnic,

MaÍco Anlônio
Teixeira

Cnea cNP
N. 1803980443

Engenheiro
Civil

Coordenador
Têcnico

CooÍde nador de
Pro

Luciano Lisboa
FeíÍaz

CREA RNP
0207636729

Engenheiro
Civil

Coorde nador
Técnico

rdenador
SetoÍial

Alex Rodrigues
Fêrreira

CREA RNP
N"2606428587

Engenheiro
Civil

CooÍdenadoí
Técnico

Coordenaçâo

Paloma Thays
Martins Siqueira

CAU Registro
Nacional

Nô A155199-0

Coordênadora
Técnica

Coordenação

Guilherme de Souza
í

CRÊA RNP
No 05 14A86277

Engenhêiro
Civil

Membro de Execução Têcnica

Ctáudio Lu is dê
Souza Anaes

CREÂ RNP
N.0503528820

Engenhêiro
Civil

Membro de
U

ExecuÉo Técnica

GuilheÍme Henrique
Leal Sâldânha

CRBio
N ' '122.452nA-D

MembÍo de Execução Têcnicz

URA

Consolho Rêglonal do EngonhaÍia o Ag'onomia dâ Bahla

.l I oã'ii.,* iã c"."t'. Finto io2, Ertânho vàrho d' ao*s ' s'rvador'aa

?;.;iõ;á*.-: +56 (71) 34534sse Én'irr @aba@c"6b€'o'! Ú

.l
s Ec RHETAR I a o E]x§Eâí..t§rT' "^

Arquitetâ e
Uôanista

Biôlogo

lfiNas!É en: 22ft2n021 t' 11:01'
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CoÍtidão de Acervo Íécnlco - CAT
Rôsolução No 1025 de 30 de Outubro dê 2009 CREA.BA

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bahia 400912019
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do confea, que

consta dos assentâmentos deste Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia dâ Bahia - Crea-BA, o Acervo

Técnico do proÍissional RODOLPHO DE ALBUAUERQUE SOARES OE VERAS referente à(s) Anotação(ões) de

Responsabilidade Técnica - ART abaixo descriminada(s):

Profissiohal: ROOOLPHO DE ALBT,QUERQUE SOARES DE VERAS

Rsgistro:05073751498Â RNP:0507375í49

ÍÍtulo píollssional: ENGENHEIRO CIVIL

NúÍnero de ART: 8Â20í80í E3l9O Tipo de ART; OBRÂ / SERVIçO Rsgistreda 6m: 0í'11/2018 Bâixáde êm: 13/02019

Forma ds Í§glstrc: lNlClAL PaíjclPação tócnicã: EqUIPE

Empr€sa conlrêtada: UFC ENGENHARIA LIDA

Cont-dranre: sEcREÍARtrA DE TNFRAESTRUÍURÂ HIDREA E SANEÁÍEIÍo - sHls CPF/CNPJ| 21.730,3801000í 12

EndgÍeçp do conlÍetante: SETOR CENÍRO ADMINISÍRATIVO DA BAHIA N0: 39O

Complem€nlo: zqANoAR Bainor CENTRO ADMINISTRÂTIVO DA BAHI

Cidad6: SALVADOR UF: AA CEP: 41745000

Contrato: 0022017 Cel€bíâdo em: 08/022017

Vâtor do contrâto: RS 3.856.013,63 Tipo de contÍâtânt6: PESSoA JURIDICA DE OlRElTo PUBLlco

AÉo Insriruc,oner:NENHIJMA - NAO OPTANTE

Endereço da obra/serviço: SETOR CENTRO ADMINISTRAÍ|VO DA BAHIA N": 3SO

Complemento: 2cANDAR Beiro: CENTRO ADMINISTRATIVO DA AAHA

cidedô: sALvAooR UF: BÀ cEP: 41745000

Dale do inÍcioi 09/02017 Conclusâo oíêtive: 09/11/2018

Finalidãdê: SEM DEFINIÇÃO

Poplietárioi SÉCRETARIA DE INFRÂESTRUÍURA HIDRICA E SANEAMENTO . SHIS CPF/CNPJ: 21.730'580/000142

Atividade Técnica: í2 - Erccuçao CREA€A-1025 -> CONSÍRUçÁO CIVIL " AGUA, ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÃO OE RESÍOUOS E

OiSCox1*,ttUçlo .> SINÉNúeitro -, *tss - seaVlÇoS lriNS e conRÉLATOs EM SÀNEAMENT6 42 - l§s.ssoíia 1 00 UNIOADE: 12 -

ã,J*ç!" õÃÊÀ-áÀ-rori- coNiraúÇÃo óivrL - ÁGúA. ESGoro, ArvroADEs DE GESrÁo DE RÊslouos E oEScoNTAMINAÇÁo '>

SANEÀMENTO > *227 - HIDROLOGI,A 42 - Asessorie 1.OO UNIDADÊI í2. ExccuÉo CREAAA-1025 > MEIO AMBIENTE - ATIVIDAoES

ããôíÀéó'rlÃs, CÉrirlrróÀs i iicrurcAs » #33 - o;AcNÓsrlco AMBIENTAL 42 ' as§assorle 1'00 UNIDADE: í2 ' Et'cuÉo cREA-

sAro25 -> GEoGRAFIÀ - lrvtoloes 
"^ortssióHÀrslérer'rriircls 

e rÉcNlcas -' AÍlvloADÉ PRoFlssloNÁr -> i681 - DAGNÓsrlco

iiircõ-renÁn-oir,li, sôcro-ecotôutco e lútENÍAL 42 - AssessoÍiâ 1.00 UNIDAoE; í2 . Ex.cuç.o CREÂ€A-1025 -> gollIyçÀo
cML - ÁcuA. ESGOÍO, AT|V|OÂDES DE GESÍÁO OE RESIDUOS E DESCONTÀMINAÇÃO > SANEAMENTO > #83 - SANEAMENÍO 42 -

Ass€ssoÍia 1.0o UNIDÂDE|

- 
obÊsdâ!õ.!

contretaÉo de €mpresâ de êng€nhaÍie consultiva para pÍesteçáo de sêNiços de assessode tácnice m§ áÍeas dô lnírâestiltuÉ hldÍica, rcvil'Blizâçáo

de bacia; hidrogÉficâs, ebaslsclm6nto d€ água e êsgo!âmento senitáÍio (LoÍE 0í),

- 

lntormãçôst ComPl€mlnlarêr 

-

. ESTA CERTIDÀO É PARA FtM EXCLUSIVO OE ACERVO TÊCNICO E NÃO ACRESCENÍA QUAIOUER AÍRI8UIçÁO ÀS OR'GINARIAMENTE

coNstGNAoAs No REGrsrRo Do pRoFisatoNÂL No cREA, sENDo vÉoADAauÀLouER EXTRAPoLAÇÃO, Nos ÍERMos oAÀLINEA

'b oo ARTIGO 6" OA LEI 5.194 DÉ 24 DE OÉZEMBRO DE 1996.
. o atestedo anexo náo contere reconneomenú oe tabititáção proisslonal pare os seÍviços refsrsntes a 6ngenhariâ §Ánitária, ambisntâ|, químice'

egÍjmonsum 6 g€ologaa,
. dpiln"sã*i,ãqr"É"t possui vínculo com e empr€se êrccuroÉ e padr de 25/09/2017 e o poíodo dô execuçáo dos seruiços Íoi de 081022017

â 08/11/2018 conforíne atestado ânoxo.

*,^ 
"*o.."""o?11ã1!3 

l33iBlilj"".'..l'":jlrJ,l".:"i3i,?l;IJÊ #""'^"J13^.u*o"*o ! CREA-BA
Í€lr * 55 (71) 3453{990 Fa(:+ 55 (71) 34534s39 Enail: @.bá@mab..o€'br

lmprâsso €m: 29m3l2019, â! 1 1 :04.

04

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

&



CERTIFICÂMOS, finatm€nte, que 6€ sncontra vinculâdo à pres€nl€ C€íidão de Ac6ívo TécÍrico - CAT, o atosl,ado cont€ndo 52 folha(s) ôxpsdido

p€lo cont€tent€ dâ obra/s€rviço, e quem ceb€ e rêsponsâbllldade p€le voracidada € 6xatdão dâs lnÍomaçôas n6l6 constântes.

c.Ítldão dê Ac€rvo Tácnlco n'4009/20í9
21l0zn019,17t3A

50xa9

Certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Rêsoluçáo N'í025 de 30 do Outubro de 2009

Conselho Regional de EngenhaÍia ê Agronomia dâ Bahia

A Certidâo d6 Acervo Técôico (CÂT) à quato alestEdo eslá vlnclllado

consütuiÍá prova da capacidsde téaílico-profisslonal da pessoâ juíldica

somente so o rôspon§ável tácnico indlcsdo ssliver ou vonha a ser

integrádo âo 9€u qusdro técnico por meio de d6cla6çÉo enlÍegue no

momonto dâ hâbilltação ou da onlrege dô propo§lâs.

A íalslflcaçáo d9§t€ documênto constitul_s€ em crlmo prsúslo no

Códlgo Penât grâsllolro, sui6ltando o(a) âulor(a) à r6sp€ctiva ação
p€nal,

CBrtificamos qu€ §€ onconrâ vlnculado à pí6s€nts CAT o atestado

aprê§entado êm cumprimgnlo à Lel n'8 6ô6/93, êxpedido p6le pessoa

juídica contrstante, 6 quem cabe â responsabilldade p€la veracidad€

; exetidáo das lníormaÉes nêle conslentes. É d6 re§ponsâbilidade

d63t6 Conselho s v6níicsção da süvidade plof$ional €m

coníormldade com a Lei n' 5.194/66 e Resoluçpes do conselho

F6dêraldê Eng€nheílâ e AgÍonomiâ ' CONFEÂ.

Página 2151

CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

400912019
Atividade concluída

Esta ceÍtidão p€rdeÍá e valldade, €so ocorÍá quêlquer álleraÉo
post€rior dos elemêntq9 cadsstÍais nola contido§.

Â eutootiqdâds dosta Csrtidáo pode s€r v6riÍicâda om: httpJ/cíoa_

ba.sltec.com.br/publlcd, com e chave: 5Oxâ9

CREA-BA

29/03/2019, à§ l1 04
",^ "^o,."."oxx181!B 

§Ê:klil,*",tls:[!"Ji'":-isi?l"TJÊ SÍ"t#L,*"" I
Í€t: + 55 (71) gs3€990 Fd + s5 (71) 34s3+909 Edsit: maba@cEába.olg.ú 
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.-t \I GovER {o oo EsrÁDo oÂ B^HlÀ
sdraL Ô hr*ürrt[. Htür. . srrãltr o

ATESTADO TÉCNICO

Atestamos para os dêvidos Íins, que a empresa UFC ENGENHARIA LTDA'' pessoa

jurldica de àireito privado, com sede na Rua oamião Gomes de Melo, no 39' Quadrâ F'

iotes12, .13 e 14, Centro _ Lauro de Frêitas/BA - çE:p 42.702-790, inscrita no CNPJ/MF

n.o32.690.77810001€6,execulou,psÍaaSECRETARIADEINFRAESTRUTURA
HtDR|cAESANEAMENTo-slHS'inscritanoCNPJ/MFn.o21.730.580u0001-42'
localizada ne 3r Avenk a, CentÍo AdministÍâtivo da Bahiâ' n' 390, 2" endar' PlataÍorma lV'

CEP.:41.745-005-salvador/BA,atravésdoContratono02Í2017,osseNiçosde
engenharia consultiva paral prestaçáo de servigos de assessoria técnica nas áreas dê

infáestrutura hldrica, revitalização de bacias hidrográÍicas, abastecimento de água e

esgotamento sanitário.

í CONTRATO

No O2l2017, assinado em 08/02/2017.

AutorizaÉo de Prêstaçáo de Sêrvi9o emitida em OÜ02n017 '

2 PRÂZO GONTRATUAL

12 (doze) meses, contados a Partir dâ data de assinatura da AutoüaÉo de Prêstação de

SeNiço - APS.

3 ADITIVOS

. to TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No 02/20í7' as§inado em

àatozio'te. Prorrogaçáo do prazo de vigência por mais.tuês meses' contados a paÍliÍ

do dia 08/02Í201A, com aúrtã de róursos do contrato inicial, no vâlor de Rs

ã.asobrg,og (três milhôes óitocentos e cinquenta e sêis mil tÍêze rêais ê se§sênta ê

três centavosi. Durante o novo perlodo de vigência, §erão mantidos os me§mos

p.eços ora PÍáticados.

.20TERMoADl"ÍlVooEPRAzoEvALoRAocoNTRATol.{oozaolT'assinadoem
õzlôsriór a. Érànog"çâo oo fáJae vigencia por.mais cinco rneses' @ntados a partir

àà oi. oalos/2ot a,-có- apoii" de recuÉos no valor de R$ 964'003'40 (nov€contos^ê

iàsônta á quatro mir tres reàt ã qúarenta cantavos), passando para R$4 820'017'03

iqr.iàtto ,irnt.", oitocentos e vlnie mit, dezessetê reais e três centavos) o valor

acumulado.

.3.TERMoADlTlVoDEPRAzoAocoNTRAToN"oznolT'assinadoem
õglf 

'oãõie. 
Pronogaçáo do prào de vigência Por mais hum mês' contado6 a paÍtir do

ãü õóÁúora, co'm ãporte'oé recrrsoé do côntrâto iniciâl mais segundo aditivo, no

,Joiã. Éú.aáo.orz'rig (quãtro milhoes' oitocentos e vinte mil' dezessete reais e três

centavos). ourante o novo peÍÍodo de vigência' serão mantidos os mesmos prêços ora
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praticados

SiHS - S.crotâíia de InlÍaêslÍutu.â Hídric3 . Seôêaíicnlc'/ CNPJ 2l '730 54O/O0O-1-42 
- -

s. a,""ol ài cÃã];'-ú. ã' 
"ma, 

' con- ecnini"tErtvo dà Bâhia sslvadoí - BA' cEP: 
' 

1 74t0o5
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CREA.BA

29/032019, àô 11i04.
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.I PRAZO TOTAL DOS SERVIçOS

OBlO2l2O17 a081111201I - 21 meses.

5 VALOR CONTRATUAL INICIAL

R$ 3.856.0í3,63 (três milhôes, oitocentos e cinquenla e seis mil, treze reais e sessenta e

três centavos).

6 VALOR CONTRATUAL TOTAL COM ADITIVO

R§4.820.017,03 (quatro milhÕes, oitocentos e vinte mil, dezessete Íeâis e três centavos)'

7 ESCOPO DOS SERVIçOS EXECUTADOS

Conforme o Edital, os serviços quê foram executados no pÍazo de21 meses sâo:

âtividades desenvolvidas no período.

Obj€to: Oesenvolvimento de levantamentos de dados e êstudos P,aÍa conhêceÍ mais

deàlhadamente as demandas de infraestrutuÍa hidrica; identiÍicar as situagóes

àÀergenciais: produzir notas técnicas que subsidiem a elaboraÉo de dlagÚsücoe-de

atend]mento da demânda hidrica e ÍormulaÉo das estratélrias dê intervenção'

submetidas à SIHS, para aíerição e deflniÉo das sotuçôes âpresentadas' resultando nâ

elaboraÉo do Relatório de ProgramaÉo (RP). ComPÍeende também â elãboraÉo de

relatóri;s das atividadês (RA), dê periodicidade mensal, contendo os-Iê listo§-das
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ATIVIDADE 02 (AT 02) - A§SESSORAR A ELABORAçÂO DE PROJETOS

ESTRATÉGICOS OE SEGURANÇA HIDRICA

"uo ""o.."""o?1iã1!lo 
ã3sa*ff .',.1s:*yJ'11:"i3i,?i,'rJÊ "'â#j30,u*o"* I CREA.BA

Í.1 + 55 (71) 3453-8990 F.x + 55 (71) 34534969 E+sil: @ab.@q.abâ'o! b'

. ATIVIDADE Oí (AT O{) ' ELABORAçÃO DE RELATÓRIO DE PROGRAMAÇÃO'

RP E DE RELATÓRIOS DAS ATIVIDADES - RA

objgto:AsSêSsoraraelaboraÉodeproietosparagarantiraumdeterminadoTeÍritÓÍio.de
ldentidade ou Bacia Hidrográfica, 

" ".gúr"nç, 
necessária em relagâo-ê-U!!!iz3çáL. !e5e!t= - - -

pot n"i"t hidrico, envolvendo: Cadastú das utilizaçóes e avaliaÉodas deÍI]qhd?=yl:---
e futurasi inventário da infraestrutura hldricâ existente € as condiçÕeg. qe-cons€wãÉo e--
segurança: avaliaçáo hidrológica dos atuais equipamentosi Balanço hldrico (deÍnânda x

oú" ã" água): caracterizaÉo do meio fisico, biÓtico e antrópico; avaliaçáo

socioambiental: elaboraÉo de relatÓrio de diagnóstlco e indicagáo das intêívençÕes

flsicâs recomendadas.

r ATIVIDADE 03 (AT 03) - ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE

ásvrrnurzaçÃô DE BÀclAs E suB-BAclAS HIDRoGRÂFIcAS

Obroto: AssessoÍar a elaboraÉo de proietos de Preservação e recupeÍaÉo ambiental

noJ principais rios do Estado da Bahia e seus afluentes' cu.ios Íesultados Possam

"ont,iuri, 
para maior disponibilidade de recursos hldÍicos' envolvendo: Diagnóstico 0

socioeconômico e ambiental; projetos tipo de cerceamento de nascentes: dissipadores de 
V r

"^*",flHã$:"-"*:t''1ffiÉjf;,iffi^ãTlltrHBl3l3j,Í,'*T'ã*li?"'*" AÍ.bfonc: oÍ) 3t 15_6233 / E{nait tlhs'diíüoÍiásdílintttáwt@stB'h§ gov'bí 
é)

k*

:=fn

lmp@Eso €r, 29/0?2019. à3 1 1:04.
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ênêrgia: barÍagem subterránea; sistema de caPtação de águas Pluviais (barraginhas):

orçamentos: especiíicaçõês têcnica§ ê outros serviços destinados ao uso adequado dos

recursos natuÍatis.

. ATIVIDADE 04 (AT o.l) - ASSESSORAR A ETABORAÇÁO DO PLANO

ESÍADUAL DE SEGURANÇA HIDRICA

Objêto: Assessorar o atendimento das demandas técnicas capazes de assêgurar a

compatibilidadê enlÍe as soluçÕes a serem desenvolvidas para o Plano Estadual de

Segurança Hidrica, com as que sêrão também PÍoPostas Pelo Plano Nacional de

Selurança Hidricâ que êstá sendo formulado pela Agência Nacional dê Á9uas - ANA.

r ATIVIDADE 05 (AT 05) . ASSESSORAR A EI.ABORAÇÃO OA POLÍTCA
ESTADUAL DE SEGURANçA DE BARRAGENS

ObJoto: Assessorâr o atendimento da§ demandas técnicas na êlaboraÉo da Polltica

Estadual de segurânça de BaÍragens, atendendo as diretrizes contidas na Política

Nacional de Segurança de Banagens.

. ATÍVIDADE OG (AT 06) - ASSESSORAR O DESENVOLVIMENTo DE ESTUDOS

DE CONCEPçÃO DOS SISTEMAS DE ADUÇÃO DESTINADOS AO

APROVEITAMENTO HIDRICO COM ÂGUA DOS CANAIS DE USOS MÚLTIPLOS

IMPLANTADOS COM REFORÇO DO RIO SÃO FRANCISCO.

objeto: Assessorar o desenvolvimento de estudos de concePçáo e viabilidadê dê projetos

d6 adutora§ parâ o aproveitamento das águas transportadas pelos canais de usos

múltiplos quê serão implantados a partir da captagáo do Íio São F.ancisco, como reforço

da sêgurança hidrica do semiáído baiano.

. ATIVIDADE .07 (AT 07) - ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS E

NOTAS TÉCNICAS

objeto: Assessorar na elaboraÉo de documêntos que deÍinam obrigagõê§ técnicas Para

""á, ,, 
participante/parte em convênios,/contratos que venham e ser celebrados para

possibilitaÍ a reallzação dê tÍabalhos técnicos na área de infraestÍutura hldÍica entÍê a

SIHS, Municípios do Estado da Bahia e outras instituições.

r AT|VTDADE 08 (AT OS) - EXECUçÃO DE SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS E

GEOTÉCNICOS PARA SUBSIDIAREM ESTUDOS E PROJEÍOS'

obleto: Realizaçáo de serviços de campo e laboratório, destinados exclusivaÍnênte a

proporcionar elementos para o desenvolvimento de outros trabalhos píevistos,

conespondendo a estudos topográficos, observações geológicogeotecnicas êm campo e

ênsaios dê laborâtório relacionados com a qualidade da água.

SlHs - SccÍ.iãtlt cl6 lníÍsêsl,lliul! tlld.icâ â ssn.âm.nld CNPJ 21 730 58ry00o1_42

s'e*"id'i áo c 8. n. 3gõ. 2' .ndâr _ cenúo Adminl6lralrvo da Bahl., s.lvsdoÍ " BA' cEP: 211'7't5_oo5

iê16í;o: 01) 311+S233 / É{nâil: !ih! diÉtori.âdtnlnbü.livleliE b' 9ov br
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8 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

8.í AT 01:

?aae 1: l08lu2l2117 a 08/05/2018) 12 (doze Relatórios)

- Relatório de Programação (Volume l);

- 12 (óoze) Relatórios de Atividades: RA O1 a RA 12 em 1 a 4 volumes.

Faso 2: (08/05/20'lA a 0711112018)

- 6 (seis) Relatórios de Atividades: RA 0't F02 a RA 06 F02 em I a 3 volumes

8.2 DETALHAMENTO DOS PRODUTOS ENTREGUES NOS RELATÓRIOS DE
ATIVIOADES

cada Relatório de Atividades citado no ltem 8.1 foi elaborado contendo os registÍos das

alMdades dêsenvolvidas no periodo. os Relatórios contêm a descrição dos trabalhos

realizados, metodologias utilizadas, basês concêituais e resultados obtidos' Os produtos

são resultado de trabalho gráÍico, de formatação, diagramação e editoração do têxlo e

ilustragÕes foram submetidos à aprovaçáo Pêla SIHS, visando sua divulgaçáo Pelo

contratante. os principais conteúdos, dos Produtos desenvolüdos, êstão listados a

seguir, por atividade execulada no período, e apresentada êm cada RelatÔrio de

Atividadês:
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tmpr6$o d:

. ReletóÍio de Programaçáo - RP:

- CoNHECIiIENTO DO PROBLEmÁ - lntrodução; A problemática da escãssez de

recursos hldricos no estado da Bahia: As demandas e disPonibilidadês de água

nas regiõês de planejamento e gestão - balanço hldrico por RPGA; Metas do
quadriênio 2016-2019 O programa "água para todos'; ProgÍamas de iniciativa do
govemo federal; Principais programas de rêvitalizaÉo de bâcias hidrográficasl
Principais programas da SDR/CAR com intêíace êm sêguranga hldrica; Principais

inteíaces das açôes da SIHS com necuí§os hídricos - usos múltiplos e seus

conflitosi Poêtos estratégicos de infraestrutura hídícâ; Pleitos êncâminhados pela

SIHS ao MinistéÍio da lntegração; A@es da EMBASA na RMS com uso de

manancial subteÍrâneo: Oukos projetos e obras de sistemas integrados de

abastecimento de água ê de barÍagens da EMBASA: Principais Proiêtos federais

de inigaÉo na Bahia; Principais açÓes de inírâestrutura hidrica com barragêns e

sistemas adutores integrâdos, previstas no programa da CERB.

- PLANO DE EXECUçÃO E ÍÍETODOLOGIA - Abordagêm das ãtividades e métodos de

execução; Desenvolvimento des târeÍas e mêtodologias a serem aplicadas'

- FLUXOGRA A DÂS ATNIDÂDES

- INSÍÂLAçôES Ê EOUIPAiiE!{ÍOS E CRONOGRAI A FISrcO- Recursos refêr€ntes às

instalaçóes ê equipamêntos: Crônogrâma flsico das atividades.
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8.2.1 AT 02 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO OE PROJETOS
ESTRATÉGrcOS DE SEGURANçA HIDRICA:

. RA 01 - Mananciais e lnfÍaestrutura Hídrica para o abastecimento dê água da

Regiáo MetroPolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara:

Nesta atividâde foram desenvolvidos Estudos, Análises ê PaÍÉceres Técnicos sobre

informações dos Sistemas de Abastecimento de Água da Região Metropolitana de

Salvador, Santo Amaro e Saubara, com população atendida da oÍdem de 3 milhÕes de

habitantes, enfocando a quesElo dos mananciais e suas estruturas hldricas de Barragens

de Acumulagáo com volumes de 4.630,96 hmr (Pedra do Cavalo), captaçÕes com

equipamento§ de até 5.000 cv, sistemas adutoÍes de águâ bruta e lrâtada com extensÕes

de até 20 Km, Estaçóes de Tratamento convencional de até I m"/s, reservatórios na Íaixa

de g.ooo a 42.ooo m, instalado na ETA Principal e sub-adutoras de água tíatada e redes

dêdistribuiçãocommaisdelokmdeêxtensãoêdiâmelrosdêaté1'000mm.PorSe
tratar da regiáo mais imporlante do Estado da Bahia, apresêntâ atualmente um conjunto

de âções dÀ planejamento denominadas de PARMS - Plano Diretor de Abastecimento de

Águá oa negiao Mêtropolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara que induzirá açôes

emergenciais e de ampliaçào planeiada para evitar riscos de racionamento mais s€vero,

face à estiagens prolongadas.

. RA 02 - Análise das pÍimeiras informaçõe§ sobrê a Barragem do CaÍeta'

municípios de Macururé e Chorrochó: possibilitando o âbastêcimento de uma

populaçâo superior a 35.OOO habitantes, AmpliaÉo do volume útil da Barragem do

Taperâ, Sistêma lntegrado da ltha de ltaParica, utilizando o sistema "DERW"

(Dispositivo para Elevagão ReversÍvel de Vertedouro de Barragem, visando a

ampliaÉo de volume do Rêservatôrio dê Acumulação), para um totâl de 6,3 hm'de

reservatório de água. com um aumento de 40% do volume acumulado'

. RA 03 - A implantaçâo da banagêm do Rio Colônia no contexto regional do litoral

sul, comPreendendo:

í) Caracterizagáo da obra de barÍagêm mais imPortante nos úhimos 15 anos na Bahia

cujas caíac.terÍsticas principais são:
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CÂRACTERISÍTICAS OLÔNlARrooo cDÂ BARRAGEM

DADOS HIOROL ICOS
2.307km:
1.621.94 ha

Vazáo

a soleira do vertedouro na cota 11 9,00m
da bacia

da

larizada com 95oÁ de
com

'r 259 Us
2.610 L/s
3.203 Us
4.129 m'/s

-z.85imYs- 420/.Idê nâtabunacheias cidadetoR iaColôn nâsdo

Vazáo de cheia decamllenar
de milenar

Amortecimento dã
icâVazáo

'146 Us
123,44 ínNA máximo maximorum 1.000 anos dê

Íâl: + 55 (71 ) 3453-sg9o Fâlr + 55 (71) 3453498s EiaU: @aba@ftab6.o'!.br
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CÂRACTERISITICÂS DA BARRAGEM DO RIO COLÔN|A

GtcosOADOS HIO
00m1ícoh da soleira do vertedouroNA máximo normal

1't2,00 mracionalNA mÍnimo
toVOLUMES OO RESERVA

62.670.695 m'Vo,ume total cota119,00 m
56.58í.256 m'00mVo ume útil: entre as cotas 1í9 00me11
6.089 439 m'Volume Morto: abaixo da cota 112,00 m

DO BARRAMENTO
DIMEN ES PRINCIPAIS

124 nCota da crista
4 rna da cristaL

95mlo coroamentoExtensáo total
80.00 mdo vertedouro ao lon da soleira verlenteCom
102 60mCote do têito do rio referência ad
21 40mlateÍaisem ÍeÍêrência a crista dos mAltura da barÍ
4.237
30.'106,20 m'Volume de concreto Com o com rolo ccR

CAS DO EXTRAVASORCA
Crea erTi de soleira de vertedouao
16 mleito do rio à soleaÍaAltuia do vertedouro
119 00mCota da solêira

vertenteSupeÍÍlcie
lisâ

Maciço do vertedouÍo em R. com paramento de montante, ogiva ê supertlcie
nvenvertentê em co

O vertedouío terá soleira livre,
de concha dêfetora (salto de

tipo Crêage
esqui), que

r, can'at ae queda lApido) liso ê dissipaçáo de energia através
lanÇaé o jato dê água numa fossa previame^te escavada na

rocha. a usãnte do beramento
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2l CaÂcaetjzaçáo hidrogÉÍica e a problemática de escassez de água por falta dê

infraestrutura hldrica que passou a populagão de ltabuna, abordândo lodo o contexto

regional para o atendimento com Abastecimento de Água dê uma Populaçáo de 220'386

habitantes (populaçáo sstimada para llabuna pelo IBGE Para o ano dê 2016), o estágio

da construÉo do maciço na época do Relatório, bem como os cenários futuros

decorrentes da implantaÉo do Porto Sul;

3) Foi elaborada a caracterizaçáo da vegetação na área do lago, mais a APP da sua

borda. O quadro resumido desse estudo está aPresentado a seguir:

TIPO
LAGO LAGO

l%t heclares t%l hectarês

o
(>
t-
(,

FLORESTA 2,57o/o 41,69 49.50

CILIAR 3,23"/o 52,39 0.55% 8,94

PASTAGEM 't.397.79 87,706,/o 1 422,51

OUTROS o,67ô/o 't0.92

CONÍRUÇÓES 0.16% 0.160/o 2,57

CALHA DO RIO 7,2204 117,00 7.210/" 1'17,00

8A t20 0,65% 10.50 0,65%

TOTAL í00,06% í.621,94 100,00% í621,94
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o RA 04 - Estudos gêológicos de eixos para a implantaÉo da barragem do Careta,
municlpios de Macururé e Chonochó:

í) CaracterizaÉo geológica do sílio da Barragem do Careta, buscando detalhar as
condiçõês de Íundaçào para as alternâtivas de Eixos abordados no RA 02. Os Estudos
Gêológicos - geotêcnicos de eixos para a implantagão da Barragem objetivaram a sêleÉo
de Sítios para a BaÍragem do Careta. Foram realizados em campo, inspeção aos sltios
banáveis ao longo do rio Macururé, no entorno dâ Ponte da BA - 31 1, sobre o rêferido rio,

nos trechos de interesse indicados nos estudos preliminares da GODEVASF e da UFC.

Foram inspêcionados os 3 (três) eixos banávêis previamênte definidos, compreendendo
uma avaliagão dâs condiçóes do slüo no tocante às condiçõ€s topográRcâs do boqueirão
e bacia hidráulica ê, Íeferente às condiçôês geológicas - geotécnicas preliminares dos
tenenos da Íundação e da bacia hidráulicai dados de localizaçáo ê ac€ssos, observaçóes
da inspêção de campo com a caracteÍização dâ geologia, da bacia hidráulica, a situação
dos dirêitos minerários na área dâs posslveis Barragens do Careta, estudos para a
definação da melhoÍ alternâtiva de eixo, aspectos da qualidade da água e o programa de
invesligaÉo geotécnicâ (sondagêns) para o estudo de viabilidadê.

2) A Barragem do Caretâ pode vir a ser uma veÍdadeira redençáo da região onde se
situam os municípios de MacuruÍé e Chorrochó, possibilitândo o abastecimento de uma
populaÇão superior a 35.000 habitantes e deveÍá ter as seguintes características para

cada sítio:
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conielho Roglonal d. Engenharla ê Agronomia da Bahiâ
RUA PROFESSOR ALOISIO DE CARVAIIIO FIIHO,4O2, ENGENHOVELHO DE 8ROÍAS. SALVADOR{A
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Eixos Coordenadas Elevâçáo
(m)

Ext6n3ão
aproximada

(m)
Altura

(m)

1979137 mN
493097 mE 355 '15

Eixo 02 8979700 mN
492722 mE

400 15

8979764 mN
492331 mE

354 300 15

lmpres 6m:29O3P019, à3 11:04

0J3

Elxo 01 700

Elxo 03

. RA05-Temeste2
> Tsm! 0í - lnventáÍio de barragens esúatfuicas do êstado da Bahia - bloco 1:

Nêsta atividade foi contemplada, em primeirâ edigáo, a primeiÍa parte do lnvêrÍário de
Banagens Estratégicas da Bahia, que foi apresenlado posteriormente em forma de
Catálogo.

Foram seleêionadas, dentrê as 330 barÍagens de diversos tipos e dimensÕês,
cadâstradas pelo INEMA - lnstituto do Meio Ambiênte e RêcuÍsos HÍdricos (êm

levantamento de 1olo3l2o17l, as baÍragens que correspondem a obras de significado
eshatégico local ou regional, delimitadas pelo critério da Lêi n"12.334 de Segurança de
Barragens, ou seia: "Altura do maciço medido do ponto mais baixo de Íundaçâo à crista,
maior ou igual a 15 m (quinze metros)'e "Capacidadê do reseNalório maior ou igual a 

,^.

t)
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3.OOO.OOOmt (tés milhôes dê metros cúbicos), podendo, em situâçõês esp€ciais, serem

adotados câpacidades mênoÍes, quando fatores espêciais assim indicarêm'.

Para melhor organizar este catálogo, as baÍragenô foram agrupadas em 03 Blocos de

RpGA.s - Regiões de planeiamento e Gestáo das Águas, nas queis está indicada a bacia

hidrográÍica a que pêÍtenc8. Para cãda bârragem foi elaborado um resumo dos principais

dados paÍa sua caracteÍizaÉo e entendimento, tais como: alturâ, capacidade do

reservatôrio, extensáo do banamênto, área do reservatório parâ a cota do vertedouÍo, üpo

estÍutural, vazáo dê cheia máxima; e âs informaÉes básicas, contendÔ: situaÉo atual,

inlcio da operaçâo, localizaçào, hidrografta, Íinalidade e responsável pela operaÉo'
Foíam aprêsentadas ainda imagens de satélite e fotos da barÍagem ou do reseÍvatório.

No RA 05 forâm apresêntadas as Berragêns do Bloco 01, que compíêêndêram 27 (vintê ê

sête) bârragêns de I (novê) RPGA's.

> Têma 02 - Escopo da êlaboração de estudo de viabilidade técnicô, êconômico e

ambiental, com elaboraçáo de alternativas, incluindo avaliaÉo dê impacto

ambiental, e consolidaçâo do anteproieto da barragem do Careta, prevista no Rio

Macururé, localizada nos municípios de ChonochÔ ê Macururé, no estado da

Bahia:

ApÍesentaçáo da Minuta do Escopo paÍa a contÍataÉo dos Estudos de Mabilidade €

consolidação do Anteprojelo da Altêrnaüva sêlecionada para imPlantação da Banagêm

do Careta, visando benêficiâr os munlclpios de Macururé e ChorÍochó'

. RA 06- lnventário de barragens estratégicas do estado da Bahia - Bloco 2:

Dando sêguimento ao que Íoi apresentado no RA 05, foi contemplada, em primeira

edição,asegundapartedolnventáriodeBarragensEstÍatégicasdaBahia,sendo
apresentado posteriormênte em forma de Catálogo.

No RA 06 foram apresentadas as Banagens do Bloco 02, que compreendêram 62

(sessenta e duas) banagens de 7 (sete) RPGA'S.

. RA 07- Tomas 1 6 2
! Tema í - lnvenláÍio de barragens estratégicâs do estado da Bahia - BlocÔ 3:

Dando seguimento ao que foi apÍesentado nos rêlatórios RA 05 e RA 06, nesta aüvidade

íoi conteínplâda, em primeira edição, a tôrceira parte do lnventário de BaÍÍagens

Estratégicas da Bahia, a sendo apresêntado posteriormente em forma de Catálogo'

No RA 07 foram apresentadas as Banagens do Bloco 03, que compÍeendeÍam 26 (vinte €

seis) barragens de 9 (nove) RPGA'S.

)} Tema 2 - Estudos para concepção preliminar de adutora Ponto Novo - Pedras

Altas:

SIHS - SGcrj.l.rl. da lnÍrrG§ruUl. tllddca . sanê.mênto/ CNPJ 2l .7«1 58o/0m 1{2 -g' lr-ro. oã cea, n; sgo. 2' rnd.r ' Cânlío drYünblralivo de Bâh|., sakad'or ' BÂ, cEPr /l1 745_m5
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lndicaçáo dê soluÉes que permitam uma minimizaÉo dos efeitos das estiagens e dos

desequilíbrios enúe as disponibilidades temPoráÍias de mananciais que se situam neste

caso relativamênte próximos, por estarem em rios afluentes dê um rio principal na mesma

Bacia. No qrso, o Rio ltapicuru-Açu, com as barragens dê Ponto Novo e de Pedras Altas,

peÍmitem a as§ociação dê sistemas, decorrente de situãçÕes pêculiares de maior

pluviosidade, como na bacia hidrológioa da BarÍagem de Pindobaçu. lsto traz soluçÕes

parâ a pauta emêígencial do Govemo, como a necessidade de anâlisar e implantar uma

intêrligaçáo dê mananciais, de modo quê os sistemas ligados e um manancial mênos

crítico, como a BaÍragem de Ponto Novo, possa fomecer água ParEr outÍo, como o de

Pêdras Altas.

> Tome 03 - Metodologia para os estudos hidrológicos das barragens do Rio da

Caixa:

o Rio da caixa é aÍluente pela margem esquerda do rio ParamiÍim, onde, para aumêntar

a disponibilidade hÍdrica dêsta bacia, foram pfevistas alternativas de algumas barragens.

Dense estas foram estudadas as baríagens denominadas de Sítio do Eixo 1

(coordenadas809923'832NeE547313'075E)eSítiodoEixo3(coordenadas
átSStO,Z96 N e 854.t547,898 E). A Metodologia dos Estudos Hidrológicos das Barragêns

do Rio da Caixa foi apresentada nsste RelatÔrio de Atividades 07.

. RA 08 - Toma 0í, 02 e 03
> Teme í - Estudos geológicos Preliminares de eixos prioritários das banagens do

Rio da câixa (Parte 1):

O Rio da Caixa ê afluente p€la margem esquerda do rio Paramirim, onde, Para aumentar

a disponibilidade hldrica desta baciâ, Íoram PÍevistas âltemativas de algumas banagens.

Dentre estas foram êstudadas as barragens denominadas de sítio do Eixo I e sÍtio do

Eixo 3. A Primeira Pãrte dos Estudos Geológicos destes doi§ sltios de Eixos dê Banagens

no Rio da Caixa foi apEsêntada neste Rêlatório dê Atividades 08.

o Eixo E-01, matcado inicialmênte pela CERB, apresenta um ponto de Íuga lateral na

ombreira diÍêlta, pâra qual seria nêcêssário construir um diqua de propoçóes

significativas. Por isso foi traçado, também, um Eixo 01b, logo a montanlê deste, que

paasou a denominar-sê Eixo 01a'

vêrificou-se em campo no sltio E-03, a cerca de 40 m a jusante ê na ombreirâ dirêita do

eixo, achados de pictoglifos ou pinturas rupêstres, demonstÍando indicios que comprovam

apresençâpÍetéritadohomemqueoutroraocuPoudêteÍminadosespaçosnêstaÍegiáo.

Existe legislaÉo especlÍica reÍerente á proteÉo patrimonial sobre a pintura rupêstre que

especifica a puniçáo a seÍ aplicada àqueles que depredâm tal petrimônio'

Por conta disso, para que sê mantivesse esla alternativa de slüo, tomou-se n€cessário

deslocaí o Eixo para montante, em pelo menos 150 m dos achados arqueológicos, de Í\
forma a preseNá-los das potenciais inteÍferências com a conslrução e operação do [)
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barramento. Estes achados arqueolÓgicos estâo loc€lizâdos a cerca de 40m à jusante e

na ombrêiÍa direita do Eixo O3a, e o deslocamento paÍa montante gerou um novo local, o

sltio do Eixo 3 b.

> Têma 02 - Roteiro simPlificâdo para proietos de barÍagêns na bacia do Rio

Itapicuru - Açu:

A bacia do Rio ltâpicuru-Açu tem sido um d€s:rfio para a gestilo de infraestruturas de

recursos hldricos, particularmente no que se reíere ao monitoramento e oPeraÉo das

estnÍuras exislentes (Barragêns do Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo) facê aos conflitos do

usos da água. As soluçÕes que pennitam uma minimizaçáo dos efeitos dâs estiagens ê

dos dêsequilibriog nas disponibilidades dos mananciais váo dêsde sistêmas adutores parâ

reforço do abastecimento e dâ irÍigaçáo, até, num ftrturo pouco previsivê|, a chegada do

canal do seÍtilo Baiano, que atÍirvessa estâ bacia. Num conlexto de PÍazo intermediário,

mas integrâdo aos demais etemêntos da infraestrutura hídrica, estão os estudos Para
proietos de novâs baíTagens, dentre estas as Priorizadas pelo GoveÍno do Estado, de

Angelim/Rio das Pedras e Espanta Gado. Um Roteiro detalhado das Fases que envolvem
tais Estudos e Projetos foi objeto deste RelatÓrio de Atividadês 08:

- INDICATIVO DE POSSIBILIDADE

- ESTUDO OE VLABILIDADE DE ENGENHARIA E AMBIENTAL

- PROJETO BÁS|CO DA(S) SOLUÇÂO (ÔES) ADOTADA (§)

> Tema 03 - ValidaÉo e atualizaÉo dos dados para o c.rtálogo das barÍagens

estratég icas dâ Bahia:

Os Relatórios RA 05, RA 06 e RA 07 aprêsentaÍam, em primeira ediÉo, as três partes do

lnventário dê Bânagens Estratégicas da Bahia.

Nesta atividade forâm contêmpladas as âções de tabulaÉo de dados e assessoria aos

encaminhamentos para os ÍesPectivos empreendedores Públicos e privados (CERB,

CHESF, EMBASA. DNOCS, COOEVASF. PETROBRÁS, DOW, HAYASHI, IGARASHI E

outÍos), no sentido de que estes Pudessem validar as inÍormações já regislradas pela

ConsultoÍa @m basê êm diveísas fontês dê infôrmação, visando obter no Catálogo - um

produto que foi editado indêpêndentemente dos Relatórios de Atividades - dados

validâdos e mais conílávels das Barragens Estratégicas do Estâdo da Bahia'

. RA 09 -Temas 0í e02
> T6ma Oí - Estudos geológico-geotécnicos e de seleÉo de sltios barráveis de

eixos prioritários das barragens do Rio Da Câixa - PaÍte ll:

visando aumentar a disponibilidade hídrica nos municipios da Bacia do Rio Paramirim, a

slHS, com interveniência da CERB, solicitou estudos de eixos barráveis no Rio da caixâ,
que é afluente Pela margem êsquerda do Paramirim. Estavam sendo estudados e

exêcutados levantamentos geolÓgicos e lopográficos em dois sltios, denominados de sÍtio

SIHS - Sêcralüi. de lní..§stlutuÉ Hldítx s Sanêâmêntor CNPJ 2t 730.iÁOl0oo1{2
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do Eixo 1 e sltio do Eixo 3. A Segunda Partê dos Estudos G€ológicos destes dois Eixos

de Banagens no Rio da Caixa está apresentada neste RelatÔÍio dê Atividades 09'

verificou-se em câmpo que no sitio do EÚo E{1, marcado inicialmente Pela CERB, existe

um ponto dê fuga lateral na ombreira direita, para o qual seria necessário @n§tÍuir um

digue. Por isso foi tragado, também, um Eixo 01b, logo a montante deste, sendo então o

primeiro denominado de Eixo o1a. A opção entre os Eixos 1a e 1b, neste sltio, dePendeu

da attura definida Pare a barÍagem, o quê, por sua vez, considerou-se também os

volumes de reservatório ê as vazõ€s regularizadas obtidas nos estudos hidrológicos.

Além disso, foi cÕnstatado êm campo no siüo E-03, a cerca de 40 m a jusante, na sua

ombreira direita, pinturas rupestres (pictoglifos), demonstrando indicios que podem

comprovâr a presençâ pretérita do homem que outrora ocupou determinados espaços

nêsta regiáo. Pinturas rupêstres de pequeno tamanho, como as veriÍicadas no sitio, sáo

antropomorfos ou graÍismos que em geral podem indicar movimento: a lula, a caça' a

pesca, a dança e o sexo são habilmenle reprêsentados pelos habitântes de então'

No Brasil exi§te legislâçáo esp€clÍica referente à proteçáo patrimonial: as leis n'4.717
(29/07/1965)noseuartigol"-Parâgrafoúnico;aLein.3.924(26/07/1961)nosseus
artigos lo e 2o @m Íêlevância para o parágrafo "D" sobre a pintura rupêstre em seus

artilos 3' e 5o; e a lei 9.605/98 no seu artigo 62' do cÓdigo penal que especifica a punição

a s;r aplicada àqueles que depÍedam tal patímônio. Esta legislaçáo íoi apresentada no

Volume ll do Relatório de Atividâdes 08.

Portanto, caso se mantivesse esta altemativa de sítio, toÍnou-se necesúrio deslocar o

Eixo para montante, em pelo mênos l5o m dos achados aÍqueolÔgicos, caraclerizando o

Eixo 3b, de foÍma a preservá-los das potênciais interferências com a construçáo e

operação do bârramento.

Ambas as constataçõês em campo em relâÉo aos sitios 1 e 3 geraram novos Eixos lb e

3b, logo à montante dos primeiros, tendo como consequência a rêedequação dos

estudos.

>Tema02-ca,€lc/(erizãÉodasbarragensexistentesemetodologiaparaosêstudos
hidrológicos do complexo de barragêns na bacia do Rio ltapícuru - Açu:

Os conflitos de usos da água na bacia do Rio ltapicuru-Açu têm sido um desaÍio para a

gestão das infÍãestruturas de recursos hídícos, particularmente no que sê refeÍê ao

ironitoramento e operaçáo das estrutuÍas existentes, como as Barrâgens do Aipim'

Pindobaçu e Ponto Novo. SoluçÔes que permitam uma minimização dos eÍeitos das

estiagen; e dos desequillbrios nas disponibilidades dos mânanciais na própria bacia vão

desde sistemas adutores parar reforço do abastecimento e da inigaÉo, e até' num futuro

pouco previsível, a construgâo do canal do seÍtão Baiano, inicialmente chamado de Eixo

Sul do Proieto de TÍansPosição do Rio São Francisco.
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#
Pâra um horizonte mais curto, ê como infraestrutura hidrica integrada aos demais Íuturos
proietos e às obras hídricas existentes, est lo os êstudos para Projêtos de novas

barÍagens. DenlÍe êstas, foram priorizâdâs Pelo Govomo do Estado as berragêns de

AngeliÍrúRlo das Pedras e Espanta Gado. Dentro de um roteiro com as Fese§ que

envolvêm tais Estudos, apresentâdo no RA 08, está o aprofundam€nto de elemêntos que

geraram o lndicativo dê Possibilidade, como os Egtudos Hidrológicos para as catadas

baÍÍagêns, que por ser um sistema de vários reservatÓrios na mesma bacia, toma este

Estudo um pouco mais comPlexo. A cerâc'têrizaÉo das barÍagens existêntes e

metodologia para os estudos hidrológicos estão apresentadas neste RA 09.

> Têma 03 - Acompanhamento da validaçáo e atualizaÉo dos dâdos para o catálogo

das bamagens estratégicas da Bahia:

A primeira ediÉo do lnventário de BarÍagêns EstÍatêgicas da Bahia Íoi apÍesentada nos

Relatórios RA - 05, RA - 06 e RA - 07, agrupadas em 03 Blocos de RPGA's - Regiões de

Planeiamento ê Gestão das Águas, respectivamente.

Mesmo considerando que Íoram utilizadas divêrsas fontes Parâ estes dados, qu€ foram

Íelacionadas no RA 08, foi rêcomendado pela SIHS que tais informa@ês fossem

organizados em Planilhas e encaminhados, pela SIHS, Para validaçóes e

complementações, aos respectivos empreendedores públicos e privados. No fecrramento

do RA 09 apenas â CODEVASF havia respondido a consulta, e aguardou-se as demais

rêspostâs para poder compor o referido Catálogo de Eanagens EstÍatégicas da Bahia.

. RA Í0 - Têma 0'1, 02' 03 e 0/t
> Teme 01 - Estudos geológico€eotécnicos e de seleÉo de sltios barráveis de eixos

prioítários das banagens do Rio da Caixa:

Consolidaçáo dos Estudos Geológico-Geotécnlcos destês dois sÍtios e Eixos de

Barragens no Rio da Caixa, contemPlando os sêguintes tópicos:

- lntÍoduçáo;

- Obiêtivosi

- Localizaçáo e Acêssos:

- Material de Consuftâ;

- lnsPeções de CamPo;

- Geologia;
* Baciâ Hidráulica:

- Situâção dos Dire'ltos Minerários nas Áreas de Estudo para a lmplantaÉo
da Banagem do Rio da Caixa;

- Rêsumo Atualizado das CaracterÍsticas Locacionais 3 Gêológicas dos Sltios

ddgEixosle3i
- Definiçáo da Melhor Altemativa de Eixo;

- DefiniÉo de Melhor Alternativâ Locacionâl;
- Attemativa Tecnológica;

sllls - SocÍ.t nt dó lníÍso§hrtür. Hldrica ! S.n6.ír.nlor CNPJ 21.730 fÉo/Oool<2
3. avcnE; d; CAB, n'390, 2' .íÉor - CGntô Adminblí.tivo d.t 8$h, Stlv.doí _ BÂ CEP:'1'zls'oos

Te'lsÍonê: {71) 311S23ô/ E{.il rih. diElo.Éôdninbtr.tivâOlih!.le'gpv'bí

conselho Regional dê Engônharia o AgÍonomia da Bahla
RUA PRoFESSOR ALOI§IO OE CÁÂVÁLHO FILHO. 402, ENGENIIO VELHO DE BROÍAS. SÂIVADOR€A,

Tôlr + 55 (71 ) 353-6990 Fa: + 56 (71 ) 34534989 Enallr c,Éaba@c@b€.d9.b.
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Qualidade da Água;
Programa de lnvêstigação Geotécnica para Estudo de Viabilidade;
Conclusôes e Recomendaçóes.

RESULTAOOS DO ESTUOO DE REGU BARRAGEM OO RIO DA CAIXÂ EIXO íB
PARTIR DÊ co cARDoso

Fonte: ElaboÍaçáo Própria

o-'É

Éc) o
o-e=
qõ
€ -E ";ü co
'É EDO
É<3

Í!.qc

5P.e
o orE
9'i3
q o--
f-! .' 

^
ii- ôE
É 5g§
ã õ'É>rud;N

E

EI
I

-N

§:,s I
ee'ÉE
'.R Ê5
EXõl
õN 9 H

oó
I
I

!
E

o
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Conselho Regionalde Engenharia ê AgÍonomia da Bahia
RUA PRoFEssoR ALoISIo OE CAÂVATHO FILHO.4O2, ENGENHO VELHO OE BROTAS. SALVADOR.BA

Têl + 55 (71) 3:153-4990 Fd:+ 55 (71)3453€98s E{áll: cÉaba@ú6ab€.oq.br

CREA.BA

GARANTIA 9OOÂGARÁNTIÂ 1OO%

Vazâo
Rogularizada

(mr/s)

Volumo
Rêgularkâdo

(hmlano)

Vazào
Regularlzada

(m'/5)
Acumulado

(hm",

Vôlumê
Rogularizado

(hmlrâno)

Cola NA
máxlmo noaÍrlal

(m)

5,006 0,15872,315 0,07346,423575,32
o,276Á0.1344 8,7179,588 4,237579,{8
0,375E5,370 0,1703 11,85212,754583,00

0,2084 '15,648 0,4962586,06 't5,919

0,2490 17,997.853588,82 19,084
21,531 0,68279,238 o,292959í,36 22,250
23.79510,574 0,3353593,72 25,115

o.77010,3731 24,24528,580 1'1,7ô6595,94
0,79380,4í00 25,03331,746 12,929598,02

2s,544 0,810014,035 0.4450600,00 34,911

> Tema 02 - Estudos hidrológicos de eixos prioÍitáÍios dâs barÍâgens do Rio da
Caixa:

Neste tema foram apresentados os estudôs hidrológicos a partir dôs levântamentos
topográficos e aeÍofotogramétÍicos das barragens do rio da Caixa, nos eixos
denominados de Eixo 1b ê Eixo 3b, no municÍpio do Rio do Pires - BA, visando deÍinir as
vazÕes Íegularizadas pelas barÍagens e as respectivas cheias de projeto paÍa
dimensionamento do sangradouto. lnicialmente Previu-se a ÊalrzaÉo destês êstudos
hidrológicos a partir dos dados disponiveis no "Plano de Recutsos Hldricos e da Prôposta
dê Enquadramento dos Co.pos de Agua das Bacias Hidrográficas dos Rios Paramirim e
Santo OnoÍre", mas, tendo em vastâ que as informações disponíveis nêste Plano só
contemplavam o periodo dê outubro de '1963 a sêtêmbro de 1991, passou-se a pesquisâr
ã disponibilidade de dados mais recentes, tendo-se utilizado as informaçóes disponiveis
no Banco de Dados Hidroweb dâ ANA.

Estes Estudos Hidrológicos compÍeenderam: a) os dados que se pode dispor para

realizaçáo com base no citado Plano; b) os estudos pluviométricos e os estudos
Íluviométricos desênvolvidos com dados atualizados; c) geraçáo de vazões no§ dois sítios
dos êixos analisados, consideÍando duas allemativas: uma a partiÍ dos dados disponlveis
no citâdo Plano dê RêcuÍso Hídricos e oulra a partir dê dados observâdos no posto

fluviométrico de Érico Cardoso, no rio Paramirim.

G)

0.5705

0,7545

lfiprêsso em:29103/2019, & 11:04.
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RESULTADOS DO ESTUDO DE BARRAGEM DO RIO DA CAIXÁ. EIXO 38

Fonte: ElaboíaÇào Própria
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. FtA 1í - Tema 0í e 02
> TEma 0{ - Atualizaçáo da d:sponibilidade hidrica do Rio ltapicuru

considerando o complêxo de barÍagens êxistentes e previstas:
Açu

SIHS- Sec.e!âíia dê lnÍíaestrulür8 Hldncá ê Sâneamênlú CNPJ 21.730.5E0/0ml -a2
3r Aveíida do cAB. n'3§0.2'and6Í - Certío Admi.Étrâtivo da Bshia. sal!âdor. 84, cEP: 41.7/tH05

TêriÍônê: (71) 3115-6233 / E"mâil: §ihs.dir.tonâ.dmin§tràriv.@3ih§.b..gov.br

Consêlho Regional de Engonharia ê Agronomia da Bahia
RUA PROFESSOR AIOISIO OE CARVALHO FILHO,4O2 ENGENHO VELHO DE BROTAS. SALVADOR.BA

TBlr + 55 (71)345Ss90 Fdr + 55 (71) 3453+9Sg E{ail: creâbâ@cÉaba.o.g br
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CREA.BA

GARANTIA lOO% GARANTIA 90%

R6gulêdzado
(hm3/ano)

Vazáo
Reguladzada

(m3ê)

cota NA
máxlmo normal

(m)
Acumulado

(hm")
Vêzâo

REgulaÍizada
(mls)

Regularlzado
{hm3/ano)

705,47 5,473 2,O27 0,0643 4,4'15 0.1400
4,243 3,671709,36 0, í 164 o,2441

712,91 11,013 4,566 0,1448 10,450 0,3314
714,56 't3.783 5,473 0.1735 0,4373
7íô,66 16,553 6,37 0,2020 15,299 0.4851

7,249 o,2299 0,5802
22,O93720,35 8,18 o,2594 í9,709 0,6250

9.033722,O4 0,6631
723,51 27,634 9,926 0,3148 21,214 o,6727
725,00 30,404 0.3434 22,062 0,6996

@

lmprêsso êm:29/032019, às 11:04

tr iJ

7.697

13,791

7í8,58 18,298

24,863 0,2864 20,912

10.83

GovERNo Do Esr oo oÀ BaHlA

> Íêma 03 - Estudos de eixos de barragens na bãcia do Rio ltapicuru - A9u -
inspeções dê campo:

Atendendo o planejamento dêfinido pela SIHS, nos dias 16 a í8 de ianeiío de 2018, foi
Íealizàda uma visita â câmpo na área da Bacia do Rio ltapicu,u-Açu, com o obiêtivo
principal dê analisar "rnJoco" os êixos de posslveis baÍagens no sÍtio do Espantâ Gado,
no próprio Rio ltapicuru-Açu, e no sítio de Angelim/Rio das Pedras, logo à montante da
confluência do Rio das Pedras, pela margem direita, no Rio ltapicuru-Açu. Por oportuno,
no trâjeto também foram visitadas as obras da adutora Ponto Novo-Covas/Espanta Gado,
as obras de instâlaçáo do sistema "DERVB" (Dispositivo para Êlevação Reversivêl dê
Vertedouro de Baragem, visando a ampliaÉo de volume do Reservatôrio de
AcumulâÉo) nâ Barragem de Ponlo Novo - em Íase de conclusão, e a BarÍagem dê
Pindobâçu.

> Tema 04 - Acompanhamento da validação e atualizaçáo dos dados para o catálogo
das barragens estratégicas da Bahia:

A êdiçáo Íinal do Calálogo de Baffagens Estratégiôas da Bahia, agrupadas em 03 Blocos
dê RPGA'S - Regiôes de Planejamento e Gestáo das Águas continuou ãguârdândo ãs
Íespostas à consulta feita aos responsáveis empreendedores das barragens para
validaçáo, atualizaçáo e complementação dos dados do invênlário.

Acíescentou-sê a estas a BaÍagem do Rio Colônia, em fase de conclusão, aguardando o
sêu ênôhimento.
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Foram apresentâdos os estudos hidrológicos pÍeliminarÊs para atualização da

disponibilidade hídÍica do Íio ltapictlru-Açü, um dos princiPais afluêntes do Rio ltapic!ru,
visando quanüficaÍ a disponibilidade das atuais barragens existentes: as Barragens de

Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo: e analisaÍ o impacto na disponibilidade hidrica nesta

baciâ com a implantação de nova§ barragêns, a§ barragens de Angelim, Rio das Pedras e

Espanta Gado. Tratou-se, poÍtanto, de um êstudo complexo, que utilizou dados
meteorológicos bastante consistentes.

Estâ avaliação foi feita de forma p.eliminar em fungão da base cârlográÍica uülizada, pois

não se dispunha de levantamento adequado Para a avaliação das relaçóês cota x áÍea x

volumB das novas baÍ?agens, estando estas relações, neste estudo, sendo deÍinidas

através de cârtograÍia baseada em imâgens de satélÍte.

Como resultado deste estudo, avaliou-se o aumento na disponibilidade hidrica que estas

novas barragens poderiam acrescea na disPonibilidade atual' de forma tal que nào

impactê na disponibilidade das atueis banagens, bem como reavaliar a disponibilidade

hidrica atual destas bãrragens êxistentes.

Foi constatado no Parecer Técnico que o quâdro de seca veíficado quando da visita à

campo na área da Bacia do Rio ltapicuru-Açu, Íealizadâ nos dias í6 a 18 de janêiÍo de

2018, com o objêtivo principal de analisar "in-roco" os êixos de possiveis baÍragens no

sÍtio do Espanta Gado, no prÓprio Rio ltapicuru-Açu, e no sltio de AngellÍn/Rio das

Pedras, logo à montante da foz do Rio das Pedras, mudou completamenle em fevereiro

de 2018, após as chuvas.

> Toma 02 - Comparativo dôs dados de diversas fontes no procêsso de validaçáo e

atualização de inforrnaçÕes para o catálogo das baÍragens estratégicas da Bahia:

VeÍificou-se quê todos estes dados, ao serem comparados, apresentavam algumas

discrepâncias signiÍicativas- como o coniunto de informaçÕes obtidas é bastante

Íepresentativo, isso fez com que o Catálogo de Barragens Estratégicas dã Bahia seia o

documento mais conftável editado Pelo Estado sobre o Tema, como ÍequeÍ a SIHS,

tomou-se imprescindívêl esclareceÍ tais discrepâncias antês da íormataÉo Íinal do

catálogo. Etaborou-se êntão Planilhãs com o comparativo dos dados das diferente
fontes, indicando uma suge§tão a ser adotada, com encaminhamêntos de novos

eôclarecimentos do emprêendedor/ órgão informante.

E§tê coniunto dê dados compreendeu 115 baÍragens estÍatégicas, para as quais forâm

trabalhadâs um total de 1.955 informações. Foram apÍesentadas no catálogo imagens de

satélitê e Íotos da baÍragem e/ou do reservâtório.

. RA 'f 2 - Complemonto ao RA í1 ' Resullado do compaÍativo dos dados de

diversas fontês no pÍocesso dê validação e atualização de informações para o

Catálogo das Barragens Estratégica§ da Bahia:

slr]s - SecÍetada de lírl.a€st.üturâ Hldrts ô Sânêâms.lol CNPJ 21 73O 580/oool-42
3'Ave.idâ do c'AA. írô 3m. 2'enda. - Cênlro Admi.lslrstivo da Bâ,riâ. Salvedoí ' BA CEP: 41'ZlS05

Íeleíono: (71) 31155233 / EJnail: §,hs.diÉtoriraadmi.Éltlt'vâ@sihs'bâ'9ov br

consolho Rêgional de Engênharia o AgÍonomia da Bahia I CREA-BA
RL]A PROFESSOR ALOISIO DE CAFIVAIHO FILHO,4O2, ENGENHOVELHO DE SROTAS. SALVADOR€,A, I ;;.*.

Têl + 55 (71) 3453-s990 Fal + 55 (71)34$'4989 E{ail: cÉaba@çr6abá.oq Ú
lEprê§e êm: 29/03/2019, às 1 1:Cr4
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REL DE BARRAGENS ESTRATÉGICAS DA BAHIA

o resultado das discussões das Planilhas com o compaÍativo dos dados das diferentes

fontes, apresentado no FtA'11, constituiu este FIA 12, indicando uma sugestáo'

. Í{A O'l F2 - Pré-êdigão do catálogo das baÍragens êstratégicas da Bahia:

Após um êxaustivo proc€sso dê coletâ, veÍificaÉo, compaÍa9ão, análise ê validação de

dados,obteve-seaVersãoFinal,empré-edigão,docatálogodeBarragensEstratégicas
da Bahia- Após veriÍicar que uma das barragens não atendia aos critérios Pré-

estabelecidos, o coniunto de dados trabalhados compreendeu finâlmente um total de

1.938 informaçôes paÊ 114 barragons estratégicas.

O conhecimento da infraestruture hídrica instalada no Estado da Bahia é um fator

íundamental para a ge§tâo dos recursos hldricos. Dentrê as obras de infraêstruturâ,

dêstacaram-se os reservatórios de acumulaÉo de água, cuja imporiância Parâ os

diversos usos, especialmente no semiárido, dispensa novas argumentaçôes'

com este câtálogo de informaçóes consolidadas e validadas §obre as principais

banagens, a Sêcretaria de lnfÍaestrutura Hldrica e Saneamento - SIHS êspeÍa êslar

contribuindo parâ aprimorar o trabalho de planeiamenlo das intervengóes ê a gestão dos

recursos hidricos no Estado.
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RPGANOME OA AARRAGEM

xxtAr1O FÊMEÀS IAFI.UENTE GERAçÃO DE ENERGIA S.A.
xxrAGRONOI" IAGRO OI-
xtRro Dos MAcacosAASE Í{AVAL DE ARAru

xxlllCAMPESTRE

xitÁMcÁR /assocraçÃo

xANGICO

xAPERTAOO
xBANDEIRA DE MEI-O
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xlrPEDRASATTAS

xPONÍO NOVO
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cEaE

vlrlFUN IL

7VlIIAPARICA

MÔXOTó/APOIôNIO SALES

PÀULO ÂFONSO l,ll E lll
PAULO AFONSO IV

PEDRA

xtxSOBRADINHO

CHESF

T.t + 55 (71) 3/15N990 Fd: . 56 (71) 345339!9 Eeil: @âb€@.t!âb€'o'g b'
hgrelto 6ni 2903/2019. às 1 1 :04
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xxzaBUMúo€ODEVÀSF E PR€FEÍTURÂ MUNICIPAI.

ADUSTINA
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xIANDORINHA N
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xtvcocoRoBó

xJACURICI/RÔM ULO CAMPOS
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uRUsú
vlltI"UIZVIEIRA

xt

xllMONTEIRO

MORRINHOS

P:NHÕÊS

xIPOçO GRANDÊ/ARACI

xQUrcÉ
v

SERROTE

vfllTREMEDAL

v tTiuvrsco

xIRro oo PEIXE IONOCS/PRIÍElTURA MUNICIPAL OE

CAPIM GROSSO

xvltDEI-FINOONOCS/PREf EÍTURA MUÍ{ICIPAL DE
,UMAURANAS

xVATENÍE

xt

rxMWR 101
DOW

ÁGUA FRla

xll
ARACAÍU
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RPGANOME OA BARRAGÉM

PASSAGEM 
'UNDA

COVA DA MANDIOCÁ

xxvESTREIÍO

xll

JAcÂRÉ

MIGUEL CALMON

Rro oo PAUt-o

x
xSOHEN

DNOCS

DNOCS/PRÊÊEITURA MUNICIPAL DE

valrÍ{ÍE
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lmprosso êmr 29103/201 9, às 1 1:04,
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OPERADOR RPGA

EMBASA

CACHO€IRA GRANDE xI
COERE

CRISÍALÂNDIA

xI
IGUAPE

IPITÂNGA I xt

IPITANGA II

xlr

JOANES I xt

JOANES II xt

LAGOA OAÍORTA xx

MULUNGU DO MORRO/RIO ÍIIUCO x
rx

PITUÂçU xl
x

RIÁCHO DE SANTANA xx

lx

RIO DO ANTÔNIO vüt

SÂLOMÉ/FLORESIA AzUT

SANTA HÊLENA xt

TAPERA II tx

E M BAsA,/CERB RIO CÔLÔNIA

GRUPO NEOENERGIA SITIO GRANDE

HAYASHI

CAMPINAS

CâPÃO COMPRIOO/GRITAOOE,/ALTO GERAIS v t

CAPÃO DO MEL x

GUARÁ x

ARIZONA I x

BREIINHO SALADINO I x
x

ÍREMEDÂUFAz, ÁGUA 8OA x

ÍTAPTAI GERAçÃO DE ENÉÂGIA 5.A ITAPEEI

vl

coMocoxrco vlt
PREFEITURA DE CAMPO AI.EGRE DE

LURDES
PEIXE xrx

PRETEÍTURÁ DE SERRINHA QUINJI

PREfEÍTURÂ MUNICIPAL OE CANSANçÃO CÁTDEIRÃO GRÁNDE xÍ
PREFIÍTURA MUNICIPAL DE CHORROCHó

PRETEÍURA MUNICIPAL OE MAETINGA MATÉIRO vlll

PREFEIÍURÁ MUNICIPÀL DE SAÍ{TÂNA RIACHO OA EMA xxll
PRETETURA MUNICPÀT DE SANRÂ DO

MEÍ{DES
POçO GRÁNDE xvlt
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NOME DA BARRAGEM

BRUMAOO

xl

FONTE VELHA/IAGUARARI

xt

IÍAPICURUZINHO

RIO DA DONA

SERRA PRÉÍA

xxt

x

RONCADOR

PREFETÍURÂ DE cÂcuLÉ
BARREIRO

xl

RTACHO OOS BOIS
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OPERAOOR NOME DA BARRAGEM RPGA

SEM INFORMAçÃO

ANGELIM I x

6IRAU I xxfl

HONORÂTO VIÂNA xtx

PAU PREIO

x

POçO OA PEDRA xtx

YAMA AGOLD CUIA

Pâglna 21154
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. Í{A 02 F2 - Plano de trabalho para os estudos de viabilidade de engenharia,

econômico e ambienlal e anteprojelo de barragem no Rio da Caixa ê do seu

sistema de aduÉo - Preliminar:

Este Plano de Trabalho âpresêntou as atividades previstas para serem desenvolvidas na

elaboraçáo dos Estudos de Viâbilidade e dos Anteproietos do uma Barragem no Rio da

Caixa e do sêu Sistema de Adução, com o obiêtivo de definir qual o melhor sítio a ser

implantadâ uma baÍragem de regularizaÉo de usos mÚltiPlos em locais pré-selecionados

em êstudos anteÍiores, PaÍâ que, postêÍiormente, sejam desenvolvidos os Projetos Básico

e Exêcuüvo.

. RA 03 F2 - Plano dê trabalho para os e§tudos de viâbilidadê dê engenheria,

econômico e ambiental, ânteproietos e projeto dê barÍagem no Rio da Caixa e do

seu sistema dê aduçáo:

O Plano de TEbalho teve como foco aPresentar as atividades a sêrem desenvolvidas êm

nlvel de antepÍoieto, com o obietivo de se confrontar em qual dos eixos, 18 ou 38 t€m-se

a maior vantagem na implantação de uma barragem no Íio da Caixa para atendêr aos

seus usos múttiplos previstos. Como na êscolha do sitio da barrâgem, o sistêma adutor

influi nesta deÍinição, tambêm Íoi analisado o sistema adutor de abastecimento de água

para complementar o atendimento das localidadês que seriam âtêndidas inicialmente pela

Barragêm de zabumbão.

O sÍtio escolhido para o desenvolvimento dos proietos deverá s€rá o resultado da

comparação entÍe os aspectos técnicos, econômim-financeiros e ambientais,

compreendêndo, além da bãnagem, a sua interligaçâo com o sistema de aduçáo de

abastecimento humano para atendêr as locâlidades previstas.

O Plano de Trabalho previu os estudos básicos a serem rêalizados que são os

lêvantamentos topográficos, as investigaçôes geotécnicas (que seráo contratadas pela

§lHS) e os esludos hidrolôgicos complementares, a avaliaÉo ambiental dos sltios de

interesse, que deveÍáo teÍ como obretivo identiÍicar qual dos eixos provocará um menor

impacto. serão utilizados dados secundários neste estudo, com exceçõês para a análise

da qualidade da água e Para a atividade do reconhecimento arqueolÓgico dos sÍtios'

Foi prevista a elaboraçáo de um projeto conceitual do Empreendimento, quando deverá
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ser estabelecido um aÍTanjo dos diferentês componentes, destacadâmentê a baragêm
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o sistema de aduÉoi a êlaboragão dos anteprojetos e projêtos das banagens, das

interferências ê do sistema dê aduçâoi e a consolideÉo de cada uma das alternativas,

com a escolha da melhor soluçáo a partir dê uma matriz cruzada onde deverão ser

confrontados todos os aspectos analisados, tanto os técnicos, como os econômico-

Íinanceiros ê ambientais.

e RA 04 F2 - Temas 0í e 02
> Tsma 0l - Parecer Técnic, sobre a visita à bacia do Rio Utinga:

A escassez hÍdricâ na bacia do rio Utinga é um problema grave que iá aprêsentou várias

situaqõ€s de conflito§ anteriormentê. Tais conflitos .lá resultaram com manifestâçõe§ e
protêstos quê chegaram a intenompêr o tráfego de velculos na BR-242'

A sêvera êstiagem que assolou grande partê do Estado da Bahia, também castigou muito

a bacia do Rio Utinga, que ainda não dispÕe de reservatórios de médio ê,/ou grandê porte

que possa vên@r estês perlodos de escassez com alguma rasêrva dê água- Por esta

razáo, tornou-se necêssário a elaboraçáo de estudos Para implantaçáo de reservatórios

de regularização que possam atenuar estê déficit hldrico que a região possui. Com a
implantação de reservatórios de acumulaçâo, poderào ser guardâdas águas dos períodos

chuvosos para serêm utilizadas nos perlodos de estiagêns, garanlindo a segurança

hídrica necessária paÍa que a populaçáo possa viveÍ com alguma dignidade e náo tenha
que abandonar suas tenas prodúivas migrando para as cidades de maior porte.

> Têma 02 - Plano de trabalho para os estudos de ampliaçâo da ofeÍta hÍdrica na

bacia do Rio Uünga:

Os estudos para Avaliação da AmpliaÉo da Disponibilidado HldÍicâ visando a Seguranga

Hldrica da Bacia do Rio Utinga, para a SêcretaÍia de lnfraestrutura Hldrica e Saneamento

- SIHS leve como objeüvo deÍinir quâis os melhores sltios a sêrêm implantadas banagens

de regularizeção e de nlvel de usos múltiplos, em locais pÉ-selecionados em estudos

anteÍiores. Para tanto, apresentou inicialmênte uma pequena descriçào das condiçó€§

deficitárias dos Íecursos hldricos na regiáo e que Íoram sêveÍam€nte agravadas com a

estiagem bastante longa e severa que sofreu toda a Íegião onde êstá inseridâ a bacia'

Os objetivos, geral e êspeclfic! Íoram apresentados nêste documento, cujo principal

conteúdo ê o escopo básico da Íealizaçáo dos estudos da consolidação dos sltios Para

implantâÉo de resêrvâtórios de regutarizaçáo e de barÍâgens de nível com os resp€clivos

aproveitamentos, bem como, veÍificar a disponibilidâde hidÍica subtenánea.

o RAOS F2 - Temas Ol e 02

> Tema Oí: Estudos lniciais e Visita Técnicâ à SuuBada do Alto Rio Salgâdo
Visando Attemativas pâra Eixos de Barragem:

Os êstudos iniciais sobre a Possibilidade de implantação de barragem no alto Rio 
^salgado, visam construiÍ uma nove alternativa de abastecimento da localidade de ltaiá e [\
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da zona rural de pequenas propÍiedades da região. O sistema de captaçáo e adução

existentô. com transposiçáo de águâg da bacia do Rio de Contas, foi construidÔ por estes

proprietários, mas Íoi incorporado pela EMBASA, com a implantaçâo de uma ETA e rede

de dístribuição, gerando gravês conflitos de uso da água.

A escasssz hldrica na bacia do atto Rio Salgado é §âzonal' ê mais agravada em anos

secos, como em 2016. É um problema gÍave que já aPresentou várias situaçÕes de

conflitos, especialmente âpós a priorizaÉo do abastecimênto da zona urbana da

localidade dê ltaiá, usando um sistêma que não foi construldo exclusivamente para este

fim. A visita técnica a esta Íegião ocorÍeu nos dias 21 e 22 de agosto de 2017'

> Tama 2: Estudos Hidrológicos Preliminares - Disponibilidade de Vazão

Regularizada - para Alternativa de Eixo De Barragem nâ sub-Bacia do Alto Rio

Salgado:

No Tema 2 âpresentou-se os estudos hidrológicos pÍêliminaÍes de uma banagêm no rio

Salgado,próximaàlocalidadedeltaiá,nomuniclpiodeFirminoAlves-EiA,visando
ateider as demandas de água do Sistema ds Abastecimento de Água desta localidade e

o ebâstecimenlo humano da zona rural circunvizinha, incluindo os estudos fluviométficos

e os estudos dê regularização.

a.2.2 AÍ 03 - ASSESSORAR A EL BORAçÃO DE PRO{ETOS DE-'-'- 
ãàvriÁr-zaçaó óe BAclAs E DE suB-BÀclAs HIDRoGRÁFlcAs:

. RA Oí - Projeto de recupeÍaÉo florestal em dreas de Proteçáo Permaneniê (APP);

ProjetodêrecuperaçãoflorestaldasAPP,quecontribuemparaoabastecimentoda
Rêgião MêtropolÍtana dê Salvador.

. RA 02 - Rêvisão do escopo para contÍatagão de serviços de apoio à divulgaçáo do

proreto de rêcupêÍaçáo florestal; Revigâo do escopo pâra coÍüÍatação de empÍesa

especiâlizada pâra a prestaÉo de serviços de assessoÍia na gest?io e

operacionalização do Projeto de recuperaçáo florestal; Parecer Técnico sobre

reuso de águas residuárias na Bahia.

r RA 03 - Modelagem de programa estadual de rêvitalizaçâo des bacias'

. RA 04 - Escopo socioambiental de um programa de rêstauraçáo ou recuperaÉo

de bacias:

visendo subsidiar o desenvolvimento de uma metodologia gêral de trabalho para â

êlaboraÉodoProgramadeRevitalizaçáodasBaciasesub-baciasHidrográficasdo
Estado, apresentou-se neste RA 04 as altemativas e vertentes dos aspectos sociais, que

podem ser analisadas e eventualmente adotadas em proietos deste tipo na Bahia'

Assim, sáo detâlhadas as atividades a serêm des€nvolvidas e os produtos esperados:

- Atividadês a serem desenvolvidas:
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.-:1I
1' etapa: levantamento de flora e tecnologias sociais,

2. etaga: diagnóstico socioâmbiental participativo - .mapa" da propriedade (ou
mêsmo da micronêgiâo); Análise da imagem aérea da pÍopÍiedade ê entorno; Caminhada
tÍansversal pela propriedade; Entrevista somiêstruturada e oonveEa dêscontraÍda:
contêúdos do diagnóstico; objetivos, aspiraçôês e sonhos da famÍliâ agricultora, acasso a
recursos e estratégias dê modos de vidai Rêcursos humanosi Recursos sociâis: Rêcursos
natuÍâis; Recursos flsicos e Recursos financeiros.

3' êtapa: programa dê educaçáo ambiêntal - SemináÍio sobrê usos da água.
polÍticas públicâs e suas regulaçóes; SensibilizaÉo paÍa grandes proprietários com
ênfâse em ÍBcuÍsos hldricos e matas ciliarês.

- Produtos esperados:

cardápio dê tecnologias sociais a sêr apíesentado em todas as comunidades; plano de
Trabalho para coleta de dados primários; Levantamento das espécies quê ocoíTêm em
cada árêa; Relatódo com os resultados das t6cnologias de interessê de cada
comunidade: Mapâs com localizaçáo de áreas crlücâs de desmâtamento ou erosâo e
respectiva tecnologia social selecionada.

. RA 05 - Roteiro dêtalhado para o programa de RecuperaÉo de Bacias ê Sub
bacias HidrográÍicas.

RA 06 - Sumário do escopo de um Programa Estadual de Revitalizaçáo de Bacias
e de Sub-bacias HidrográÍicas; Modelo de âvaliação de criticidade para seleção de
áreas a serem recup€radas.
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. RA 07 - Programa Estadual dê Rêvitalizagão de Bacias Hidrográficas:

No presente relatório são apresentados seis novos itens que integram o sumário do
Programa Eíadual de Revitalização de Bacias HidrogÉficâs, a sabên

a) Principais pÍogramas que se relacionam com água - Apresenla uma relação das
iniciativas fêderais, estaduais ê municipais quê têm como objetivo pÍomover a
revitalizaÉo de bacias hidrográÍicas.

b) Zonas urbanas (impac.tos do saneamento insuÍiciente - importância da universalização)
- Umá slntese da sifuaçáo do saneamênto nas áreas urbanas dos TenitôÍíos de
ldentidade do Estado, e de como as atividades urbanas contribuem historicamente para
reduzir a qualidade dos mananciais, e a importânciâ de se avângâr na direção dos 3 Rs
(Redução, Reutilizaçáo e Recictagem).

c) Áreas rurais - ApÍesentaÉo de um relalo sintético sobÍe quais territórios estão menos
adiantados em termos de universalizagâo do saneamento, e sobre como esse âtraso
relaüvo pode ssr recuperado se forem adotados modelos locais com maioÍ autonomie,
paÍa gestão de sistemas de abastecimênto e esgotamento sânitário.
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d) Propriedadeg rurais - Uma câracterizagáo dos estabelecimentos rurais nos TeÍÍitórios

de ldentidade segundo os estratos de área total e número de astabelêcimentos,
mostrando a necessidade de so modernizar a agrlcultuÍa irrigada como caminho Para
maximizar a utilização dos Íecursos hldricos.

e) CARyCEFIR - Apresentação resumida da importância ê da obrigatori€dade dê inscriçâo

dos proprietáÍios e ocupantes de estabelecimentos rurais no cadastÍo Ambiental Rural,

para ter acesso às Politicas PÚblicas de apolo à atividade agrícola e participar das
pollticas de preservação do meio ambiêntê.

f) RPGAS e bacias hidrogÍáÍicas - tÍaqa uma @Íírd(e(lze"râo resumida das Bacias

HidrográÍicas e resPectivas RPGAS, com infoímações sobre populagão' municlpios,

cursos d'água, tipo de utilizâção dos recursos hldricos e pÍlnciPais tipos dê ãmeaqas aos

mananciais.

. RA 0E - Subsldios Para a elaboraçào de Programas e proietos de revitalizâçáo de

bacias e de sub-bacias hidrográÍicas no estado da Bahia - parte - 1.

. RA Og - SubsÍdios para a êlabonrçáo de programas e proietos de rêvitalizaçâo de

bacias e de suEbacias hidrogÉÍicas no êstado da Bahia - Parte - 2:

Neste RA 09, foi encaminhada a Segunda Parte, Íinalizando este documento e

complernentando esta reestrúureÉo, desde os INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÁO

Até AS CONCLUSÔES E REFLEXÔES, AIéM dAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.

o RA Í0 - Diretrizes pâÍa a €laboração de programas e proietos de revitalizaçáo de

bacias e de sub-bacias hidrográficas no êstâdo da Bahia:

consolidâçáo das Partes I e ll:

SUBSIDIOS PARA A ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS DE
REVITALIZAçÃO DE BACIAS E SUB-BACIAS HIDROGRAFICAS NO ESTAOO DA

BAHIA

> INTRODUÇÁO
> JUSTIFICATIVA
> OBJETIVOS
> PANORAMA DAS AÇÔES DE REVITALIZAçAO OE BACIAS

- PANORAMA INSTITUCIONAL

- EXPERIÊNCIAS DE REVITALIZAçÃO
> MOOELO OE AVALIAçÂO DE CRITICIDADE DE BACIAS

- RECUPERAÇÀO DE MATAS CILIARE§
- ETAPAS DE SELEÇÀO E AVALIAçÃO DA CRITICIDADE

> INSTRUMENTOS OE INTERVENÇÃO
. D|AGNÓSTICOS AMBIENTAIS PARTICIPATIVOS
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- INTERVENÇÓES FISICAS
. AçÔES EDUCACIONAIS - PROGRAMA DE EDUCAÇAO AMBIENTAL
- FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E SOCIOAMBIENTAL
. ECONOMIA SUSTENTÁVEL
- COMPENSAÇÀO AMBIENTAL

> IMPACTOS DA DEGRAOAçÃO AMBIENTAL SOBRE AS POPULÂçÔES
. ZONA URBANA
. ÁREA RURAL

> cRlTÉRtos PARA UMA AGENDA DE TNTERVENÇóES
- INDICATIVOS DE BACIAS A SEREM E§TUDADAS

> CONCLUSÔES E REFLEXÓES
> REFERÊNC!ÀS BIBLIoGRÁFIGAS

. RA 1í - Escopo referêncial para contrataçáo de serviços de revitalizaÉo de baciag
hidrográficas:

Este documento foi produzido com o pÍopósito de fomecer à SIHS um modelo de Escopo
para contrataçôes de Pro.ietos de Rêcuperâção de Nasc€ntes e Revitalização de Bacias
HidrográÍicas. Para tanto, contém as justificativas, o objeüvo, além de toda a PaÍte
metodológica e as respectivas etâpas de execução, com os espaço§ assinalados Para
inclusão e dascriçâo das bacias que foram selecionada§ dentro da§ atividades da
Dirêtoria de RevitalizâÉo de Bacias ê SuFbacias Hidrográficas de SIHS, a partir das
quais ó posslvel fazer âs respeclivas estimativas de custo de cada intervenÉo.

. RA 12 - complomonto ao RA'11 - Proposta de modêlagêm de Quantificaçáo de
Áreas de Reflorêstamento para a contrataçâo de servigos dê Revitalizaçáo de
Nascentês de Bacias HidrogÉficas.

A produÉo deste documento teve o proPósito de fomecer à SIHS um exêmplo da
aplicaÉo do modelo de QuantiÍicaÉo de Áreas de Reílorestamento, para contrâtações
de Proietos de Recuperação de Nascentes e Revitalização de Bacias Hidrográficas. Para
tanto, contém os principeis itens que devem ser considerados paÍa as bacias gue

selecionadas dentro das alividades da Diretoria de Revitalizagào de Bacias e Sub-bacias
HidrográÍicas da SIHS, a partir das quais é Possivel fazer as respectivas estimetivas de
custo de cada inteNengão.

. RA 0í F2 - Escopo para contrataÉo de seÍvigos dê revitalizaÉo da bacia

hidrográfica do Rio Colônaa:

Este documento Íoi produzido com o propósito de ÍoÍneceÍ à SIHS um escopo especifico
para a contratãÉo do Projêto dê RecuperaÉo de Nascentes e Revitalizaçáo da Bacia

Hidrográfica do Rio Colônia, à montante da Barragem do Rio Colônia.

slHS - Sâc..tadâ d. lníÍ..lttulurê Hldíic! . s.n€amcnlo/ CNPJ 21.73o.54o/00o1-a2
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. RA 02 FZ - Tsma Oí - Escopo, quantificaÉo e orçamênto para execução de
serviços de ÍevitalizaÉo da bacia hidrográfica do Rio Paramirim à montante da

barragem de Zabumbâo:

A produÉo deste documento têvê o propósito de fomecer à SIHS um escopo êspecífico
para a contrataÉo do Proieto de RecuPêraçào de Nascentês ê Revitalização da Baciâ

HidrogÍáÍicâ do Rio Paramirim, à montante da BarÍagêm dê zabumbáo.

> T6ma 02 - Lêvantamênto de nascentes e quantiÍicação dos sêrviços do proieto de

revitalização da baciâ hidrográfica do Rio Colônia à montante da Barragêm do
Colônia.

. RA 03 F2 - Escopo, quantiÍicaÉo e orçamento para execução serviços de

revitalizaçáo da bacia de hidÍográfica do Rio da Caixa à montante da Banagem do

Sítio 1:

Estê documento foi produzido com o propósito dê fornêcer à SIHS um escoPo especlÍico
para a contrataçáo do Proieto de Recupêração de Nascantes e Revitalizâçáo da Bacia

Hidrográfica do Rio da Caixe, à montante de uma futura barragem no sltio do Eixo í- A
exêmplo da suHacia do rio pÍincipel, o Paramirim, à montante da BarÍagem dê

zabumbão, a revitalizaçáo desta segunda sub-bacia - Rio da Caixa, que se situa na

mesma Bacia Hidrográfica do Rio Pârâmirim, se ju§üÍica como medida de prevenção.

Os orçamentos para a execuÉo das atividsdes previstas para serem desenvolvidas na

sub-bacia do Rio da Caixa à montante da futura bânagem dePenderáo da escolha dê

critérios e dísponibilidade dê recuÍ§os, a sêrêm deíinidos pela SIHS' e as altemativas

foram apresentadas ao final deste EscoPo.

. RA 04 F2 - Escopo, quantificação e oÍçamento para execuÉo seMços de

revilalizaçáo da bacia de hidrográftca do Rio Capáozinho à montantê da BarÍagêm

de Casa Branca:

Os orçamentos para a êxecução das atividades previstas parar serem desenvolvidas na

sub-bacia do Rio Capáozinho à montante da futura baÍragem de Casa Branca

dependeráo da escolha de cíitérios ê disponibilidadê de recursos, a serêm definidos pela

SIHS, e as altêrnativas foram apresentadas ao final deste Escopo.

o RA 05 F2 - Escopo, Quantificaçáo e Orçamento para Execução de Serviços de

Revitalização da Bacia Hidrográficá do Rio Vêrde à Montante da Banagem de

Mirorós:

Considerando se tratar da maior sub-bacia de montante de banagens dêsta Fase 2 do

ContÍato, este documento foi produzido com o proPÔsito de Íomecer à SIHS um escoPo

específico pare a contratação do Projeto de RecuperaÉo de Nascentes e RevitalizaÉo
da Bâciâ HidÍográÍica do Rio Verde, à montante da barragem de Mirorós.
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os orçamentos para a execuçáo das atividades previstas para sêrem dêsenvolvidas na

suçbácia do Rio Verdê, à montante da Barragem de Mirorós, dependeÍáo da êscolha de

critérios a serem adotados e dá disponibilidade de recursos, a serem definidos pela slHs,

dentre as alternativas que foram apresentadas no final deste Escopo'

8.2.3 AT 04 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO DO PLANO ESTADUAL DE

SEGURANçA HÍDRICA:

. RA 0l - Considerações sobre o Têrmo de Reíerência do plano nacional de

segurança hldrica:

O primeiro passo para o assessoremento à eleboração do Plano E§tadual dê Segurança

HÍàrica que passou pela análise da aplicaÉo da concêPçào ê do êscopo do Plano

Nacional de ê.grt"ng. Hldrica, em elaboragáo, ao cenário atual dêsta probl€mática no

EstadodaBahia.AsprimeirasanáliseseimplicaçÕesdoêscopodoPlanoNacionalparao
PESH êstão apresentadas nêste Relatório.

. RA 02 - Coniunturâ hidrice das barÍagens monitoradas pelo lnema; conceitos'

critérios, diret.izes e metodologia para a elaboraçâo do Plano Estadual de

Segurança Hídrica - PESH-BA:

Foram desenvolvidas análise§ sobrê a Conjuntura Hldrica das Bãrragens Monitorâdas

pelo|NEMAetáofinaldêMarço/2olT,bemcomoosconceitosediretrizesadotadesem
uma primêira minuta do Escopo, a ser debatido, Para a elaboraçáo, pela SIHS' visando a

contrataÉo do Plano Estadual de Segurança Hldrica'

.RA03.ConsolidagãodascontribuiçõesdosassuntosapGsentadosediscutido€
noF{A02Sobreconceitos,critérios,diretÍizesemetodologiaparaaelaboÍaçáodo
Plano Estadual de Segurança Hidrica - PESH-BA; Escopo básim do Plano

Estadual de Segurança Hídricá.

. RA 04 - Apresentaçáo da minuE final do esooPo para a contrataçâo da elaboraÉo

do Plano Estadual de Segurança HidÍica com diagnÓsüco, atualizagão do balango

hidrico 6 detathamênto das inteNenções estratégicas - PESH-BA:

Este relatório apresentou a minuta final proposta para o Escopo, visando a elaborâção

dos Termos de Reíerência para a contrataçáo do Plano Estaduâl dê Segurança Hldricâ

com Oiagnóstico, Atualização do Balanço HÍdrico e Detalhamento das lntervenÇões

Estretégicâs.

OPlanodeveráserelaboradoaolongodedoisanosêseÍáamaisimportantêferÍamenta
norteadora dos Proietos de infraêstrutura hldrica â serem desenvolvidos no Estedo da

Bahia.

Tendo em conta que o atual Balanço Hidrico das RPGAS do Estado da Bahia Íoi

elaborado e reeditado em 2012, mas com dados de 2007, ou s€ja, há 10 (dez) anos, será

indispensável, para melhor fundamenlar o Plano Estadual de Segurança Hídíica - PESH-

Sltls - s.crêlrÍrâ d€ lnhrollrúuí. HldÍicà. Stíê.ílooto' CNPJ 21'7!o 580/000-1{2 -.
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BA a elaboraçáo de uma atualização dos DiagnÓsticos dos Recursos Hldricos e que seja

realizado um Éabnço Hldrico em cade ume das Unidades de Balanço de todas as RPGA=

dô Estado, Estas atividad€s realizâdas simuttaneemente ao PESH-BA PeÍmitiÉo melhor

fundamentaÍ as proposiçõe§ dê inteNençôes, inclusive à luz do comportamento

hidrológico dos mananciais, no recente pêriodo de estiagem sêvera gue âssola Ô Estado

da Bahia.

. RA 05 - ApresentaÉo de nova estratég'/a pa.a o escopo para da contrataçáo da

elaboÍação do Plano Estaduâl do Segurança Hidrica com diagnósüco, atualizaÉo

do balango hÍdÍico e dêtalhamento das inteNençõ€s estratégicas - PESH-BA'

prêvendo-sê a sua elaboração em 3 (três) blocos de RPGAS:

Estê itêm foi concluldo no RelatÓrio RA 04, quando foi apresentado o Escopo Íinal para a

contrâtaÉo do PESH-BA. Contudo, após a apresentaÉo do produto confoÍme Edital' a

SIHS solicitou o desmembÍamento para que o mesmo fosse glaborado em 3 (trê§) partes'

coÍrespondentes aos blocos de RPGAS aqui denominados de Bloco 1, BIOCO 2 e Blocos 3

(O Bloco 4 se integrou ao 03 e corresponde a um Lote, pois o Bloco 4 continha apenas 3

RPGAs), visando reduzir o prazo de êlaboÍaÉo.

Este trabâlho Íoi desenvolvido desde este p€rlodo. e sua conclusáo Íoi Posslvel no RA 06,

quando se apresentou a proposta paÍa o Escopo, que Íoi aprovada pela SIHS visando a

álauoraçao dos Termos de ReÍerência para a contrataçáo do plano Estadual de

seguraÁça Hldrica com Diagnóstico, Atualização do Balanço Hldrico e Detalhamento das

lntÀrvençoes EstÍãtégicas em 3 Lotes, coníorme Mapa com as RPGAs apresentado nesle

relatório.

. RA 06 - Apresentação do escoPo paÍa da Gontrataçáo da elaboÍaçáo do Plano

Estadual de Segurança Hidrica com diagnÔstico, atualizaçáo do balanço hídrico e

detalhamento dâs inteNenções estratégicas - PESH-BA, prevêndo-se e sua

elaboraÉo em 3 (três) lotes, correspondentes aos 3 (três) blocos de RPGAS:

ApósaelaboraçáodoEscopo,concluidonoRelatórioRAO4,aS|HSsolicitouo
desmembramento para que o mesmo fosse elaborado em 3 (três) Partes'

coírespondênlês aos blocos do RPGAS aqui renominados de Bloco 1, Bloco 2 ê Bloco§ 3

(O Bloco 4 se intêgrou ao 03 e conesponde a um Lote, pois o Bloco 4 continha apenas 3

RPGAS), visando reduzir o prazo dê elaboíaÉo.

os trabalhos desenvolvidos nestê sentido foram apr€sentados neste RA 06. Est€ Escopo,

analisâdo e aprovado pela SIHS, visa â elaboraÉo dos Termos de Referência para a

contrataçâo do Plano Estadual de segurança HldÍica com oiagnóstico, Atualizaçáo do

BalançoHÍdricoeoetalhamentodaslnteÍvençÕesEstratégicasem3(três)Blocos,/Lotes.

os três Lotes do Plano dêverâo §eÍ elaborados ao longo de 12 mes6s, porém produtos

parciais serão entíegues ao longo dos contrâtos, e sêrâ a mais importante fenamenta

norteadora dos prôietos de infraestrutura hldrica a serem desenvolvidÔs no Estado da

Bahia.
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Lembrando ainda que o atual Balânço Hldrico das RPGAS do Estado dâ Bahia foi

elaborado e Íeeditado em 2012, mas com dados dê àlé 2007, ou seja, há ío (dez) anos' e

portanto, seÍá indispensávê|, para fundamentar adequadamente o Plano Estadual de

S"grrrnç"Hídrica-PESH-BAaelaboraÉodeumaatualizaçáodosDiagnósticosdos
Recursos Hldricos e que seja realizado um Balânço Hldrico em câda uma das unidades

de Balanço de lodas as RPGAS.

. RA 07 - Tema Concluido: ApresêntaÉo do escopo para contralaÉo da êlaboraÉo

do Plano Estadual de Segurança Hldrica com diagnÓstico, atualizaçáo do balanço

hidrico e detalhamento das intervenções estratégicas - PESH-BA, prevendo a sua

elaboraÉo em 3 (Íês) lotes, corrêspondêntes aos 3 (três) blocos de RPGAs:

Para a visualizaçáo do contexto dâ distribuiÉo geográÍica das 1'15 (cento e quinze)

Barragêns Estrâtégices do Eslado da Bahia. Por RPGA e poÍ Bloco, seguem os quadÍos

âbaixo:

OUANTIDADE OE BARRÁGENS ESTRÂÍÉGICAS POR RPGA DO BLOCO Oí

OUANTIOADE OE BÂRRAGENS ESTRATÉG ICAS POR RPGA DO ALOCO 02
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N" DE BARRAGENS
ESTRATÊclcAsBLOCO RPGAS

0I - RPGA DO RIACHO DOCE
0tI . RPGA DO RIO MUCURI
0III - RPGA'DOS RIOS P ITANHÉM E JUCURU U

0MEIV - RPGA OOS RIOS DOS FRADES, BUR ANH
SANTO ANTONIO
V. RPGA DO RIO JEOUITINHONHA

2VI . RPGA OO RIO PARDO
10VII - RPGA DO LESTÉ

VIII . RPGA DO RIO DE CONTAS
4tx - RPGA Do REcôNcAVo suL
27TOTAL

N' OE BARRÁGENS
EsrRÁTÉGtcAsRPGAs

19X . RPGA OO RIO PARAGUAÇU
NCAVO NORTEXI - RPGA DO REC

21x - GÀ DO RIO ITAPICURU
0XIII - RPGA OO RIO REAL
4XIV. RPGA DO RIO VAZA-BARRI s
0

7

t!
É.
F

xvt - E CURAÇAPGÂ DOS RIOS MACURUR

luFo
o()
o
@

TOTAL

lmpro3s êrnr 29,032019, à3 11:04

CREA.BA

10

t,
o
ô.
É,

LuFo
oIJ
CD

BLOCO

11

,V:EFêA Dõ?rAcHo oo rARÁ

62



Págins 31/54

I GovÉRr{o Do EsÍÁDo oÂ BÂ}üÀ
s«rúráE íâ r.rltu§tun . Hr1n

OUANTIOAOE OE BARRA GENS ESTRATÉGICAS POR RPGA OO BLOCO 03
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O Plano, em 3 Blocos, elaborado paralelamente ao longo de 12 meses, é a mais

importante Íerramenta norteadora dos projetos de infraestruture hidrica a serem

desenvolvidos no Estado da Bahia, pois o atuat Balenço Hidrico das RPGAS foi elâborado

e reeditâdo em 2012, mas com dados de até 2007, ou seia, há 10 (dez) anos. Portanto

seÍá indispensável, para fundamentar adequadamente o Plano Estadual de SeguÍançâ

Hídrica - PESH-BA, a elaborâçáo de uma âtualizaçào dos DiagnÓsticos dos Rêcursos

HÍdricos e que seja realizado um Balango Hidrico em cada uma das Unidades de Balanço

de todas as RPGAS.

E,2./I AT 05 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO DA POLÍNCA ESTADUAL DE

SEGURANçA DE BARRAGENS:

. RA Oí - lnÍormaçóes e rêferências normativas sobre segurança de bârragens'

. f{A 02 - Marco Íegulatório, crítérios e diretrizês Para a elaboraÉo da Polltica

Estadual de SeguranÇa de Banagem; Panorama preliminar dÔ universo das

baÍragens no estado da Bahia.

.RA03.MinutaprêliminardeAnteProjetodeLeiEstadualdaPollticadêsegurança
deBarragens;PlânodêTrabalhovisandoaelaboraçâopârticipalvâdaPolttica
Estadual de Segurança de Barragem:

No RA 03 foi apresêntada uma Minutâ Preliminar do AntePíojeto da Lei da Politica

EstadualdesegurançadeBarragens,bemcomoumPlanodeTrabalho.Sistêmatizândo
as reunióes mensais com empÍeendedores, gêstores e órgãos âfetos às baÍragens no

Estado da Bahia, com vistas a permiür um amplo debate que possa construir

participativamente a Polltica Estadual de Segurança de Barragens'

. RA 04 - Minuta consolidada das contribuigóes dos debates das duas reuniões com

olnemasobreaminutaprêliminardeantêpro.,etodeLeiEstadualdaPolíticade
segurança de Barragens: AcomPanhamento do Plano de Trabalho visando a

êlaboração paÍliciPativa da Políticâ Estadual de SeguÍança de Barragem: 
I
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RA 05 - Contribuições dos debates da reunião de 07/0812017 com a SIHS, lnema e

CERB sobre a minuta preliminar (RA 04) de Anteprojeto de Lei Estadual da Políticâ

de Segurança de Barragens; Contribuações do lnema deconentes da reunião;

Minuta do Proieto de Lei Estadual de Segurânça de Barragens (versáo consolidada

RA 05); Acompanhamento do Plano de Trâbalho visando a elaboração participativa

da Polltica Estadual dê Segurança de Baragem.

. RA 06 - Contribuiçóês dos debates da Íeunião dê 2910A12017 com a SIHS, lnema e

Embasa sobre a minuta antêrior (FtA 05) de Anteproieto de Lei Estadual da PolÍtica

de Seguranga de Banagens; Acompanhamento do Plano de Trabalho visando a

elaboíaçáo participativa da Polltica Estadual de Segurança dê Barragem'

. RA 07 - Contribuiçatês do§ debates da reunião de 19logl2017 para consolidaÉo da

minuta elaborada pelos ôrgâos êstaduais SIHS, lnema, CERB e Embasa do

Anteproreto de Lei Estadual da Polltica de SêguÍança de Barragens:

Acompanhamento do Plano de trabalho visando a elaboraÉo paúicipativa da

Pollticâ Estaduâl de Segurança de BarEgem:

NoRelatórioRAoTÍoramconcluÍdasasetapaspÍopostasnoPlanodeTrabalhonoque
diz resp€ito aos debates com os órgáos emPrêendedores estaduãis. A3sim, apÍesente-se

s veísão consolidada de todâs as discussÕes, inclusive com âs deÍiniçÕes adotadas na

reuniâodeÉfOgnOlTcomaSIHS,INEMA,assessoriadaUFCêEMBASA,t'andoêm
conta que esta última questionou a necessidade dê criação do Sistema Estadual de

lnformaçÕes sobre Segurança de Barragens. Esta Minuta é â bas€ para os debatês coÍ
os ôrgãos federais que operam barragens no Estado da Bahia'

. RA 08 - Conlribuiçôes dos debates da reunião de 24nOnO17 com os órgãos

fedeÍais sobre a minuta do antepro.ieto de Lei Estadual da Pollticâ de Segurança de

BaÍragêns; Acompanhamento do plano de trâbalho visando a êlaboraçáo

participaüva da Pollüca Estadual de Segurança de BaÍragêm:

No Relatório dê Aüvidade§ 08 foram concluÍdas as êtapas propostas no Plano de

TrabalhonoquedizresPêitoâosdêbatescomosórgãoaemPrêendedoresestaduâise
Íederais.Assim,âpresenta-seaversâoconsolidadadetodasasdiscussões'inclusive
com as definigões adotadas na reunião de 2411012017 com a SIHS, assessoria da UFC'

ONocS e CODEVASF. Registre-sê que a CODEVASF solicitou prazo paÍa

encamanhamento do documento à sua sede em Brasllia. o próximo passo íoi lêvar o

documento para aprêciaçâo e encÉrminhamento pela SIHS à Casa Civil' que após

finalização, encaminhou ao podeÍ legislativo.

. RA 09 - ContÍibuiçÕes dos debates da rêunião de 2411012017 com os órgâos

íedeíais sobre a minuta do antêpÍojeto dê Lei Estadual da Polltice de Seguranga de

Barragens; Acompanhamento do plano de trabalho visando a elaboraÉo

paÍlicipaliva da Política Estaduat de Segurangâ de Banagem:
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Até o Relatório RA 08 Íicaram concluldas as etaPas Propostas no Plano de Trabalho no

quê diz respêito aos debates com os Órgàos empneêndedores esteduâis e Íaderais sobÍe

a minuta do Anteprojeto dâ Lei Estadual de Segurança de Banagens' A Vêrsão

consolídada Final de todas as discusst es, inserida neste RA 09, Íoi encaminhada p€la

slHSâcasacivil.queapÓsÍinalizaÉo.encaminhouaoPodêrlegislativoestadual.

.RAlo-consolidaÉodaMinutadoAntopro.ietodeLeiE§tadualdaPollticadê
Segurançâ de Banagens:

AtéoRelatórioRAogforamconcluldastodasaSetapasPropostâsnoPlanodêTrabalho
noquedizregpeitoaosdebatescomosórgâosempreendedorêsêstaduaisêfêderais
sobre a minute do Anteproieto da Lêi Estadual de Segurangâ do Barragens A Versáo

consolidadaFinaldÔtodasasdisÔussõês,inseridanoúltimoRelatóriodo2017.RA09.
Íoi encaminhada pela SIHS à Cesa Ciül, que após Íinalizeção, encaminhou ao Poder

Legislativo Estadual- Aguarda-se o âgendamento dê uma Reuniáo, para apresentação do

texto consolidado, no Auditório da Casa Civil.

São tópicos da última Versáo Consolidãda do Antêproreto da Lei Estadual de Segurança

de BarÍagens os seguintes:

cAPtTULO l: DISPOSIçÔES GERAIS
CAPITULO ll: DOS OBJETIVOS
CAPITULO lll: DOS FUNDAMENTOS

GAPITULO lV: DA FISCALIZAÇÀO

CAPITULO V: DOS INSTRUMENTOS

- seÇáo ,: DA CLASSIFICAÇÁO

- Seçdo l/: DO PI-ANO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS (PSB)

- sêção lll: Do PiÂNO DE AçÃO OE EMERGÊNCIA (PAE)

_ SOçáO /Y. DO SISTEMA ESTAOUAL DE INFORMAÇÂO SOBRE SEGURANçA DE

BARRAGENS (SEISB)

- Seção v: DA EDUCAçÃO E A COMUNICAÇÂO

CAPITULO M: DAS COMPETÊNCIAS
CAPITULO VII: DAS DISPOSIçÔES FINAIS E TRANSITÔRIAS

. RA 1í - Consolidaçáo da Minúa do Antêprojeto de Lei Estadual da Política de

Segurança de Banagens:

Até o Relatório RA 09 foram concluidas todas as êtapas propostâ8 no Plano de Trabalho

no que diz respeito aos debatês com os órgãos empreendedores estaduais e bderais

sobre a minuta do AntêpÍojeto da Lei Estaduâl dê Segurança de BaÍragens' que foi

construlda num Processo participativo.

AVersáoConsolidadaFinaldetodasestasdiscussÕes,inseridânoRelatórioRA09-
Oe?t2O17, foi encaminhada pela SIHS à Casa Civil' que após 

'íinalizaçáo' 
encaminhou ao
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Poder Legislativo Estadual. Agendou-se entào uma reunião' onde o texto consolidado foi

apresentado no AuditÓÍio da Casâ Civil'

8.2.5 AT 06 . ASSESSORAR O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS DE-'-'- êôúipçliô-óóé srsreuas DE. AouçÃo DEsrlNADos Âo
APRoVEItAMENTô Híónrco cottit Áoul Dos cANAls DE usgs
itúLrlPLos rmi'-r-ariraóóé cóu REFoRço Do Rlo sÃo
FRANCISCO:

o RA 0l - O Projeto do Canal do Sertão Baiano - CSB:

Nesta atividade foram prioÍizadas as informações sobre o Canâl do Sertão Baiano'

irpoL"t emPÍeendimento da Companhia de Desenvolvimênto dos Vales do São

ir"n"i""o e do Pamaiba - CODEVASÊ, que insere a Bahia no contexto dos Projêtos de

integração do São Frâncisco. Este Proieto enc'ontra-se atualmente com o Estudo de

viaútiaáoe tecnica, Econômica, Ambiental e o Anteproiêlo' concluldos'

. RA 02 - O antepoeto do Canal do Xingó; Velho Chico: para muitos' a única

espeÍança de uma infraestrutura hldricâ czPaz de contornaÍ secas e preiuÍzos ao

setor agrlcola da Bahia:

Nesta atividade estáo as informaçÕes preliminares sobre o Canal do Xingó'

.rnpà"nOirn"nro de grande poíe q;e está sendo esludados pela ComPanhia de

óeàenvotvimento dos vales do São Fiancisco e do Pamalba - CODEVASF' Adiciona-sê

na"t" 
"ont"r,o 

o estudo "Velho Chico: Para muitos' a única esperança de uma

lnfraestrutuÍaHÍdÍicacapazdecontornaÍSecasêPíejuizosaosetoÍAgrícoladaBahiâ,',
onde sáo dômonstradas as consequências econômicas de uma lnÍÍaestrutura Hldrica

lnsuficiente. Este estudo caÍacteriza e dimensiona os prejuizos Para este setor da

economia decorrentes da seca atual, para rêforçar a importância da segurança hldrica

"omo 
forma de o Estado adotaÍ, em oiát", p"trn.nante, uma política de convivência com

o semiárido.

. RA 03 - O PÍoieto de lntegração do São Francisco - PISF: Relatório Técnico

Preliminar dâ concepçào ae ãroíeto Para o Sistema lntegrado de Abastecimento de

A9r" 0"" localidadei de Bods Assado' Pedra d'Agua' Lagoa do Viturino'-Bom

Nome, Sena Negra, G€medor' Lagoa do Negro e CeÍquinha' no municlpio de

GlóÍia, em situaÉo de êmergência:

Nesta atividad€ foi inserida uma abordagem geÍal sobre o Projeto de lntegÍaçáo do são

Francisco, nos seus Eixos Norte, Ueste e Sut' acrescentando uma descriÉo dos

p"if."tro" irrigados da região de Juazeiro Além disso' foi desenvolvido' por solicitação

da slH§, um estudo sobÍe a concepção de um proieto para abastecimento de I (oito)

localidades do municipio de Glória, a paÍtiÍ de aduçáo com aproveitamento do sáo

Francisco. as quais estão em estado de emergência Íacê à estiagêm'

NL
'ü3

SIHS - Scqll.nt d! lnÍr"sÚulr'Í' HldíEe 
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.RA04.AnáligecriticadasâltemativasParaoabastecimêntoêmergencialdoS|AA
Senhor do Bonfim:

Nêstê Relatório estão analisados comparativamente os aproveitamentos do São

Francisco que partem da sua margem direita na regiáo de JuazeiÍÔ' ênglobando o PÍojeto

de lrrigaÉo do Salitre, o Canal do Sertâo Baiano, a adutora da Caralba Metais e a
aautoã áara o sistêma lntegrado de Senhor do BonÍim, descrevêndo as allernativas

técnicâs e suas abrangências' interfacês, vantagens e desvantãgens das soluçóês de

infraestruturâ hÍdrica que garantam a seguranga hldrica da regiáo' tendo em conta os

conflitos de uso e baixo volume dos atuais reservatórios da bacia do ltapiãlru. Assim,

além, da intÍodução, €ste tema é apresentado com mapas do traçado' a descÍiÉo das

altêrnativas, , 
"náli"" 

crltica das mêsmas e as conclusóês' Esta análisê mostÍa uma

alternativa emergêncial para o Sistêmâ de Aba§tecimento dê Bonfim e pertir dê recursos

hldricos locais, iara reforço dos sistemas existentes' A ampliaÉo do atual sistêma deve

envolveroaproveitamentodosÍecursoshldr.cosdocanaldosertáoBaiano'provenientes
do Rio Sào Francisco

. RA 05 - Caracterização do Canal do Sêrtâo Baiano e dos aprovêitamentos

hldricos:

Após o recebimento dos relatórios fornecidos pela CODÉVASF referentes aos estudos do

canal do sertâo Baiano foram feitas exaustivãs pesquisas de informaçóês nestes

documêntos, com vistas a obtêr um entendimento completo do emprêendimênto da

CODEVASF. O obietivo desta atividade foi iniciatmentê caÍacterizaÍ todo o

emprêendimento do CSB, tanto no que dÉ respêito ao êixo pÍincipal como no que se

ãtáre a" concêpçóes dos Sistemas Previstos de Aproveitamento dos seus Recurcos

Hidricos.

Na segunda fase, foram êstudados mais profundamente os seis tipos d€ âprovêitamento

propo:to" apresentando uma análisê crltica à SIHS a cada RelatóÍio de Atividades

mensal.

Neste Relatóíio de Atividades número 5 foi apresentada a caracterizaÉo do

êmprêendimento, constando os seguintês capltulos:

1. TNTRODUÇÃO
2. SISTEMA AOUTOR CSB

3. APROVEITAMENTOS HÍDRICOS

4. VAZÔES DE DIMENSIONAMENTO DO CSB

Nos Relâtórios seguintes foi dada continuidade ao§ êstudos com as análises crlücas dos

sistêmas de aProveitamento.

- ADUTORAS URBANAS - 5 SISTEMAS

- ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
_ ADUTORAS LINDEIRAS. 1OO SISTEMAS
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PER|METROS IRRIGADOS - 3 SISTEMAS
MINERADORAS - 4 SISTEMAS
PISCICULTURA . 15 SISTEMAS

. tlA 06 - Caracterização do Canal do SeÍtão Baiano e dos ApÍoveitamentos
HÍdícos - Continuação:

O obietivo desta atividâde Íoi carac-terizar todo o emPÍêêndimento do CSB, tanto no gue

diz respeito áo eixo principal como no que sê reÍêr6 à§ concêpçíoos dos Si§temes

PÍevistos de Aproveitamento dos seus Recursos Hidricos, dando continuidade nos

Rêlatórios de Atividades 07 e 08.

Nesta segunda fase, como foi dito no Relatôrio RA-05, sêrão estudados mais

profundamente os seis tipos de aproveitamento propostos no CSB para apresentar no

tinal de câda um dos seis sistemas uma análisê crltica a SIHS a cada Relatório de

Atividadês mensal:

i. ADUTORAS URBANAS . 5 SISTEMAS
ii. AOUTORAS RURAIS . 22 SISTEMAS
iii. AOUTORAS LINDEIRAS . 1OO SISTEMAS
iV. PERIMETROS IRRIGADOS - 3 SISTEMAS
v. MINERADORAS - 4 SISTEMAS
vi. PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividades número 6 foi dada continuidadê aos ostudos com a

câracterizãÉo mais detalhada dos sistemas de Adutoras uÍbanas de uauá e senhor do

BonÍim. No Relatório de Atividades 07 íoram feitas as análises crlticas desses sistemas

de aprovêitamento.

Para estê segmênto íoram realizados esludos segundo a itemizaÉo apresentada a

seguir:

Adutoras Urbanas:

'1. Sistemas Previstos
2. Dados Bâsicos
3. CÍonograma de lmplantaÉo dos Sistemas
4. ConcepÉo dos Sistemas

- Sistema CSB I SI,AA de Uauá:

- sistêma CSB I SIAA de Senhor do BonÍim;

- Sistema CSB / SIAA de Jacobina;

- Sbtema cSB / SIAA de Miguel Calmon, e

- Sistema CSB / SIAA do SISAL
5. Análise/ConclusÕes
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. RA 07 - CaÍacterizaçáo do Canal do Sertão Baiano e dos apÍoveitamentos hidÍicos

- Continuaçáo 2:

Nessê relatório foram continuados os estudos mais aprofundados os sêis üpos dê
aproveitamento propostos no CSB, sendo apresentada no Íinal de cada um dos sêis
sistêmas, uma análise crltica a cada Relatório de Atividades Mensal:

i. ADUTORAS URBANAS.5 SISTEMAS
ii. ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
iii. ADUTORAS LINOEIRAS. 1OO SISTEMAS
iV. PERIMETROS IRRIGADOS. 3 SISTEMAS
v. MINERADORAS -4 SISTEMAS
vi. PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividãdes 07 foi fêíta a caracterizaÉo mais detalhada dos sêguintes
Sistemas dê AdutoÍas Urbanas:

Sistema CSB / SIAA de Jacobina:
Sistema CSB / SIAA de Miguel Calmon, e
Sistema CSB / SIAA do SISAL.

Além disto, está apresêntada também â Análise dos Sislemas CSB/SIAA Uauá e
CSB/SIAA Senhor do Bonfim, cuias caracterizações foram aPrêsentadas no Relatório RA

06.

. RA 08 - CaÍacte z.áçáo do Canal do Sertáo Baiano e dos aproveitamentos hÍdricos

- Continuaçào 3:

Nessê relatório foram continuados os estudos mais aprofundados concluindo, a análise
das adutoraa urbanas coÍrespondentês aos sistêmas de Jacobina, Miguel Calmôn e Si3al.

RA 09 - Caracterizaçâo do Canâl do Sertão Baiâno e dos aprovêitâmentos hldricos

- Demais Usos:

O objetivo desta atividade íoi ceractêrizâr e analisar todo o empreêndimento do Canal dô
sêrtâo Baieno, tanto no que diz respeito ao eixo principal como no que se rêíere às

concepçóes dos Sistemas Previstos de AProveitamento dos seus Rêcursos HÍdricos.

Foram descritos e analisados até o FIA 08 os sistemas adutores do uso "abastecimento de
água", complementando-se neste RA 09, a carac'terização e análise dos demais usos da
água do CSB.

Foram previstos, a partir do RA 10, a caÍacterizaÉo e análise dê outros canais de
aproveitamenlo das águas do São Francisco.
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. RA íO - Caracterizaçáo do §stêma de lÍrigaÉo do Baixio de lrêcê - Parte l:

conform€ inÍormado no RA 09, neste RelatóÍio RA 10 Íoi elaborada uma carac.têÍizaÉo

do grande Proieto de lrrigeção Baixio de lrecê, localizado PÍedominantemente no

municlpio de xique-Xiquê, com árêa irÍigável da ordem de 60 000 ha.

Além da descÍigão do sistema hidráulico foi feita uma apresentação das árees inigáveis e

setores atravês de desenhos com as etapas e documentário fotográfico, com uma

cãracterizaÉo da situãção atual da evoluçáo da implantação do emprêêndimento'

No próximo relatório, o FÁ '11, está apresentado um levantamento de dados §obre o

Projeto luiú, estê outro gÍandê Proieto de irrigaÉo para o Estâdo da Bahia, mas para o

qrát, 
"te 

o momento somente Íoram Íêitos estudos diversos, sem nâda ter sido aindâ

implantado,

. RA í1 - Empreendimênto de irrigação Proieto luiú:

Neste F{A 11, está apresentado um Coniunto de informações resultado de levantamento

de dados e análises sobre o Pro.ieto de lrÍigação de luiú, um grande projeto que iÍá

beneÍiciar uma regiáo do Estado da Bâhia com grande Potêncial pâÍa a agricultura, mas,

até o momento, somente foram feitos estudos diversos, sem que tênha sido rêâlizado

qualquer invêstimento público em obÍas de infÍaestrutura hídrica para que o mesmo seja

implantado. Existem na área algumas iniciativas de sistemas de irrigaçáo' por

paÍticular€s.

O projêto de iríigaçáo luiú está situado no sudoeste do estado da Bahia, na regiáo do

Médi; Sáo Francisco, Próximo à confluência do rio Verde Grande com o Rio Sâo

Ffâncisco, na divisa entre ôs Estedos dê Mines Gerais e Bâhia. o acesso, por via aérea,

pode ser ieito até as cidades de Bom Jêsus da Lapa ou Guanambi, na Bahia' que ficam a

Lma distância do Projeto, respeclivamênte, de 140 quilômetros pela 8A-160 ê 111

quilômelros, pela BR-030. A distáncia parã Salvador é de cerca de 940 quilÔmelros'

NoPêríododê29dejeneiroaoldêfêvereirode2olSfoiÍealizedÀUmavisitaàárêado
erol'eto Oe lrÍigaçáo luiú, Pela equipe da UFC Engenharia, que abÍangeu o seguinte

roteiro de visitas:

- Ao escritório da 2'SR da CODEVASF, em Bom Jesus da LaPa;

- Ao êscritório da CODEVASF, em Guanambi:

- À Prefeitura de Malhada;

- À Prêfeitura de luiú. e

- À área do Proieto' percoÍÍendo-se cerca de 80 km êm estradas estaduais e

municipais sem pavimentação, passando pelas comunidades de Canabrava' no

municipio de Mathada e de Pindorama, no municlPio de luiú' A estrâda percorÍida

permitiu uma visualizaçâo da ârea, segundo alguns aspectos como estrutura

iundiária, cuttivos Praticados atualmente, soluções adotadas paÍa acêsso 
".igu?' N

topografia e coberturâ vegetâ|. Foi visitada nesta oportunidade a ASÍovila do \l .
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Assentamento do INCRA, denominado de "Assentamenlo Reunidas"' onde Íoi

observado o uso de um dos 51 kil's de irrigaçâo localizada' utilizando-se água

subleÍrânea, fomecido Pelo Govêmo do Estâdo'

com base nas infoÍmaçóes levantadas, tanto na viagem a campo como em visita aos

escritórios da CoDEVASF na regiáo, além de pesquisa de dados secundários', Íoi

pássivet fazer uma aváliação do Proieto de lrÍigaÉo do luiú'

O texto foi iniciado com um cápítulo que abordou os "Antecedentes" onde Íoi Íesumida a

história do pÍoieto, desdê o ano àe 1990' quando foram realizados os primeiros

levantamentos de solos e oe caãastramento ísico' visando o estudo de Pré-Viabilidade

Post€riormente, foram Íeitos os estuoos Oe viauitidade e PÍoleto Básico para a Etapã 1 do

êmoÍeendimênto. Atualmente, 
- 
frunoo informações fomecidas pela CoDEVASF'

."iã"ái 
""noo 

t"alizados estudos de atualizaÉo e adêquaçáo'

Outro capitulo do texto fez um relato da atuaçáo da CODEVASF e um resumo das

caracterlsticas socioeconômicas dos municlpios àe luiú, Malhada. Palmas de Monte Alto

" 
àã""tá" Laranjeiras, envolvidos no Empreêndimento Projeto de lrrigaÉo luiú'

Em seguida foi feita uma clescriçâo da localização e acessos do pro'eto e dos estudos

existêntes, abrangendo Ot"o" o'" p'ittltos esiudos reelizados na regiâo até os atuais

estudos em desenvolvimento 
- jela CODEVAPI' .-"f: foram apresentadas a§

Irrã.i*f 
"i*" 

dos estudos de Pre-Viabilidade' Mabilidade e Projêto Bâsico e suas

atualizações e adequações'

Foi epresentado também um quadro da situação atual da área do proieto obtido a paÍtir

de inÍoÍmaçôes "rnJoco" quandããt ui"g"' á regiao' oportunidade em que Íoi feito um

documentário ÍotográÍico moJ;;; " 
átia"ot d1s comunidades existêntês na área do

pr"i"i", .l à"p"ds da exploraçao agrlcola atual' predominantemente de sequeiro' mas'

sêmpre obseÍvando-se alguns sisteiras de irrigaçáo' os assentâmentos do INCRA -

lnstituto Nacionâl de coroni=açaJe nátorma agáaa, que abrangem cerca de '160 fâmllias

e mais de 4-o0o hectares e, trn-tú'""1"*'"' 
-muitas 

áreas hoie improdutivas mas que iá

foram obieto de exploraçao com ãlõodao' antes aa chegada da praga do "bicudo''

A regiáo do luiÚ foi umâ das mais importantes Para a agricultuÍã do Estado ne década de

80. Enquanto ainda era t'O'ionàti" " Produçâo dê gráos-no.Oeste' ondê eram írequentes

as disputas violentas p.'" tt"',ã *iút" oo 
"rgãoao 1ePáceo 

e do arÍoz de sêqueiro

no vale luiÚ úilizavam tt*'oJ" O" ú"o' "o1: 
tY'"ç:: egrlcola para contíole de

pragas. contudo, o surgimeitl dt ;À; do bicudo (Anthonomusgrando' devido

provavelmente à utilizaÉo o" lrnt"it" 
-oriundas de oúras Íêgióes iá aÍêtadas Pela

pÍaga, câusou estragos at'uIt"llã' ã 
-lncentivou 

o redirecionãmento dos fazendeiros

para a atividade pecuáÍia Uma vez desenvolvidas novas variedades mais precoces do

algodão bem como novas técnil" tJ"la"q"aa§ de manejo' a praga foi contÍolada e a

co:tonicuttura promete retornar com muito vigor'
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o Capltulo mostÍou também uma situaçáo heterogênea entre os municlpios com áreãs no

projeio de lrrigaÇáo. Dentre os municlpios beneficiados diretamente com o PÍojeto do

Val; do luiú, Pãlmas de Monte Alto tem a maior População - 22'553 habitantes. segundo

as estimalivas do IBGE pa? 2017, e também a maior SupeÍfÍcie terrilorial, de 2.563 km:.

Os demaas municipios têm menos de 2 OOo Km' de superfÍcie câda, e população inferior a

20 mil habitantes. Malhada, o mais diretamente impactado pelo Proleto, tem 17,52ô

habitantes (IBGE 2017). S€bastião Laran eiras é o municlpio com melhoÍ lndice de

oesenvolvimênto Humano - lDH, indicador que resulta de uma combinaçáo entre

indicadoÍes de condições dê vida (longevidade)' de educaçáo (escolaridade) e de renda'

comlDHde0.6lS,omaisprÓximodolDHmédioParaoEstâdodaBahiaqueé0,660.
Malhada, às margêns do Sâo Francisco' é o municlPio que Poasui o IDH mais baixo

(0,562). o municúio de luiú tem a Íenda per câpfla mâis atta, de R$ 7 '7u'82 (IBGE

àOfS;,- assim mesmo, 5270 menor do que a renda per capita média do Estado que é

R$16.115,89, enquanto êm S€bastião Laranioiras e Palmas de Monte Alto' as rendas

médias por habitente, sáo inÍeÍiores â R0 6'5 mil.

O documento mostrou também que a seca tem provocado sérios danos à agriculfura

local. Pindorama o maior distrito do municiPio de luiú, há sete anos náo produz nada em

lavouras de sequeiro. Antes da seca, o algodáo de sequeiro ocupava o segundo lugar no

Valor Bruto dâ Produção das LavouraE dos quatÍo municlpios com áreas no Proieto de

lnigação do luiú, um montante de R$ 10 milhôes anuais, que rePnesentava então 25olo do

VaLr Total da ProduÉo. A seca reduziu dê 35 Para I mil toneledas a colheitâ de banana

nos quatro municlpios da Íegiâo do luiú, e agor'r representa apenas 24Vo da produção

anter;r à seca. Mostra também que, apesar de menos atingida pela e§tiagem, a

Pêêuária, também soÍreu com a sêca.

. RA Oi F2 - Análise do empreendimento 'Projeto de lrÍigaÉo

Mocambo/Cuscuzeiro":

No RA 01 F2, foi apresentado um coniunto de informações rosultado de levantamento de

dados e análises sobre o Proieto de lnigaçáo de Mocambo/Cuscuzeiro'

Foi apresêntado um resumo do Projeto Básico com Estudo Econômico' desenvolvido pela

SEAôRI, êm 2003. Este projeto fÕi prêvisto seÍ implantado em 3 êtapas' cuja áÍ€a total é

de ceÍca de 12.Ooo ha O estudo pedolôgico ao nÍvel de Íeconhecimento foi desenvolvido'

nesse mesmo contrato, em um univeÍ§o de cerca de 23 ooo ha sendo sêlecionado os

12.OOO irrigáveis que compÕem as 3 etaPas do Projeto' O Projeto Básico propriamente

dito Íoi desenvolvido apênas para a âÍea da primêira etâpa, com 6.000 ha sAU (SuperÍlciê

Agrlcola Útil).

A análisê que se pode fazer deste projeto é que aPresenla condigões bastanle favoráveis

para o desenvolvimento da agricútttrra irrigada, com solos de boa qualidade e clima

proplcio ao desenvolvimento dãs cultivos irígados, mas que evidenciou' a princlpio' dois

prollemas para serem resolvidos coÍn redefiniçâo de parte de sua concêpÉo' lllii n
seiam: o traçado da ferrovia oeste-leste (FIOL) interferindo com o traçado do canal 
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principal ê a possivêl indasponibilidade de recuraos hidricos no local da captaçào

proietada o qu€ induziu o seu deslocamento Parâ jusantê na buscâ de um ponto com

maior vazâo disponlvel, a jusânte da confluência com o Rio Corrente, ciÍcunstância que

eliminou a condiçáo favorávêl oíginal de captâqâo gravitaria. A CoDEVASF iá contratou

esta adêquaçáo do proieto, que passou a ter uma câptação, localizada a iusante do

povoado de Coragina, com estaçáo êlevatória e aduçáo âté o canal pÍincipal do proieto'

. RA 02 F2- Estudo de altemativas de abastêcimento de água dê Riâcho de Santana

a partir do Rio São Francisco ou de seus afluentes:

No RA 02 F2, loram aprêsentados, por solicitação referida em reuniáo com a SIHS' os

estudos preliminares de alternativas de abastecimento de água dê Riacho de Santana a

partir do Rio São Francisco ou de cursos d'água em sub-bâcias afluêntes do São

Francisco, mais próximas do rio principal' mas que demandam a conslruÉo de barÍagem

de acumulação, tendo em visla os ptoblemâs de desabâstêcimento do SAA de Riacho de

Santana, cujo manancial atual é ume barragem com bacia hidrotógica muito Pêquena' o

que provocou a severa escassez de água no mananciel na última êsliagem

As altêrnativas traçâdas em caÉter PÍeliminaÍ visaram indicaí as opçÕes para estudos

mais aproÍundados.

. RA 03 F2 - Estudo de alternativas do Proielo de ampliaÉo da segurÉinça hldrica da

Bacia do Rio Verde:

Uma das imPortantes preocupações da CODEVASF diz Íespeito à AmpliaÉo da

S"gur"ng. Hldricã da Bacia do Rio Verde, otimizando o PÍojeto do Baixio de lrêcô' Por

ori. t.io, além da superexploraçáo do manancial subtenâneo na rêgião dê lrecê' o

Estado da Bahia vem buscando soluçõês Para garantir o abastêcimenio de cidades e

localidades da Íegião, com flagrantgs conflitos com o uso dâ inigação na BaÍragem de

Mirorós, cuia minimização resultou na recente entrada em operaçáo da adutora para

lrêcê. com captâÇáo do Rio São Francisc'o.

O RA 03 F2, apresentou, por solicitaçâo re{erida da SIHS' uma ânálise dos estudos de

viabilidade que estavam sendo desenvolvidos para a CoDEVASF, a partir de águas do

Rio Sáo Fmncisco, com usos intêgrados pâra lnigaçáo e Abastecimento Humano'

considerando várias altemativas que deverão subsidiar as soluções'

As alternativas traçadas nesta análisê consideraram os usos atuais e previstos nos

projetos iá implantãdos e visaram indicâr as opgôes para estudo§ mais aprofundados 6

proietos.

o RA 04 F2- Análise dâ transformaçáo, alravés da moderna tecnologia' do sistemá

dê irrigação dos Proietos MandacaÍu e Maniçoba:

Este documento obietivou mostraÍ as inúmeras vantagens obtidas com ?,t'"l"Pt"!á: N
do sistema de inigâção Parcelar no Proiêto Mandacaru, localizado na,região de Juazelro' [)
iurisdiÉo da Sexta Superintendência Regional da CODEVÂSF-- 9::5i ." ) .^

,^*",ilXiãffi,$ãh.t'':fff*#[ffi,"""fi!,-fl:t1'El3j#"1l' ffiiji'"*' í V\
T.lêíoí!: (71) 3115523 / E{n'it 3ü3 diríotit{ÚÍúbtrâli'aotiht-E'9ov'Dí 
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O sistema átualmente utilizado nos Proretos dê inigação mais antigos da 6' SR, tais como

Mandacaru, Maniçoba, lourâo (ou Mandacaru ll) ê Curaçá, é o de aplicaçáo da água âs
plantas pelo mêtodo superficial, ou s€ja, inundaçáo ou sulcos. A CODEVASF, a tltulo

expeÍimental, implantou em todo o Proieto Mandacaru, um sistema dê irrigaÉo locâlizada

e individual, por lotê, ê vem alé o momenlo observando os resultâdos tócnicos e

econômicos desta mudança. Este relatÓÍio procurou moslrar estas atteragÕês na

produçáo hidroagrÍcola do perlmetro e indicou que tal imPlementagão deve ser replicada

para os dêmais proietos da regiáo, como forma de alevancâr a Produtividade dos cultivos'

melhorar as condiçóes socioambientais da regiâo, além dê contribuiÍ pera e revitalização

do Rio São Francisco, na medida em que minora os retornos de agrotóxicos para a calha

do rio e reduz o transporte de sêdimentos. Oulío Íator importante é a economie de águâ e

energia, no balanço hidro energético do são FÍancisco. caracteriza também esie relatÓrio

o Perimetro de Maniçoba, um dos maiores proietos da região, dentre os mais antigos, e

que deverá ter seu sistema tÍansformado.

o RA 05 F2 - Sistema dê lrrigaçâo dos Projetos TouÍão e CuraÉ e a necessidade de

transformaÉo para o método da iírigaçáo localizâdâ:

Esle documento deu continuidade ao ÍelatÓrio (RA 04) apresentado antêriormente e

mostÍou a necessidade da transformação do sistema de iÍÍigação parcelar dos Proietos

Tourão (área de pequeno PÍodulor ou Mandacaru ll) a CuraÉ, localizados na Íegião de

Juazeiro, jurisdiçào da Sexta Superintendência Regional da CODEVASF - 6' SR.

o si§tema atualmente utilizado nos projetos de inigaçáo mais antigos da 6' sR, tais como

Mandacaru, Maniçoba, Touráo (ou Mandacaru ll) e Curaçá, é o de aplicaçâo da água às

plantas pelo método superÍicial, ou seja, inundaçáo ou sulcos. A CODEVASF, a titulo

experimental, implantou em todo o Projeto Mandacaru, um sistema de irÍigâ9áo localizada

e individual, por lote, e vem até o momento obseÍvando os resultados técnicos e

êconômicos de§ta mudançâ.

com base no conhecimento das altêraçÕes na pÍoduÉo hidroagricola do Perímetro

Mandacaru, este relatÓrio indicou que tal implêmentação deve ser replicadâ paÍa os

demais projetos da íegiáo, como forma de alavancar a produtividade dos cultivos,

melhorer as condiçóes sôcioambientais da regiâo, além de contÍibuir para a revitalizaçáo

do Rio sáo Francisco, na medida em que minora os retornos dê agÍotóxicos para a calha

do rio e reduz o transporte dê sedimentos. outro Íator importante é a economia dê água e

energia, no bâlanço hidro enêrgético do são Francisco. Este relatÓrio também íez uma

descriçao dos dois Perlmetros dê Tourão e Curaçá, dois grandês projetos da rêgião'

dêntrs os mais antigos, e que deverá, em pÍol das vantagên§ socioeconÔmicas ê

ambientais, ter seu sistema transformado.

SIHS - Sêcíâl!Íi. d€ lníÍa§3lrulurc Hldrlc. ê san.amonlo/ CNPJ 21 730'5a{v0ml_42
C.l*no; áã cÂ8, n;3g0, 2' rlÉ.í ' c.ntrc ÂdminittÍ.ltvo dâ B.hrâ. selv.doÍ - BA. C€P: '11 
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E.2.6 AT 07 . ASSESSORAR A ELABORAÇÂO DE RELATÔRP§ E NOTAS

TÉCNICAS:

. RA Ol - Consideraçóes sobre a gestão de recursos hldricos:

A Contrâtada píestou assessoramento à elaboragáo de uma Nota Técnica sobÍe geslâo

dê r6cursos hidricos no Estado, a partir de uma minutã aPresentada pela Dir€toria de

Àevitatizagao das Bacias e Sub'bacias HidrográÍicas da SlHs' Esta nota abordou a

multiplicid;de de atribuiçÕes e a sobrecarga dê demandas Para alguns organismos que

compõem o cenário iniütucional dos recursos hldricos no Estado e sugeriu algumas

medk as desünadas a colaborar na superaÉo destas sobÍecargas'

. RA 02 - Plano de Segurança HldÍica para o Estado dâ Bahia - PESH/BA: Escopo

para estudo de viabilidade áa Barragem do Careta' no municlpio dê Macururé - Ba:

A contrataçáo da elaboraçáo do Plano Estadual de Seguranga Hldrica demanda a

alocaÉo dL recursos que estáo sendo reivindicados .iunto ao Govêrno Fedêral' Para

tanto, a SIHS demandou da UFC a elaboragão de uma Nota TéGnica com inÍormaçÕes

geiai" e ;ustmc.tivas sobre a imPortância e do referido Plano f'ara o Estado da Bahia' em

tn"onancia com a Polrtica Nacional de Segurança Hidrica' Foi elaborada também' antê§

da visita Íealizada a campo, uma Nota Técnica sobre a Banagêm do Careta' êm câráter

preliminer.

o RA 03 - SIAA localidâdes do municipio de GlÓria:

Tendo em vista a situaçáo de estado dê emeÍgência' a SIHS solicitou também a

eúUàraçao de uma Nota Técnica referente aos estudos prêliminares do Sistema de

Ãúastecimento ae Agua para atender localidadês no município dê Glória'

. RA 04 - As chuvas recentes e a recuperagão dos reseNatórios da RMS:

Tendo em vista quê a crisê hidrica continua a3solando o intêrior do Estâdo' mas que

"p"ra.nr"r"nt" 
teria arÍefecido em relaçáo à RMS face ás chuvas que cairam em

Salvador em meados de Maio, a UFC apresentou uma Nota Técnica buscando ilustrar a

real reprêsêntâtividadê desta precipitagão pluviomêtrica nos Principais mananciais que

abastecem o Sistema lntegrado ie §alvador, retÍatando uma análise simpliÍiceda e

pontual ptra o periodo de observagáo de 15 a 22 de Ínaio de 2017 '

. RA 05 - AgroPolo Mucugê - lbicoara:

A UFC apresentou neste RA - 05 uma Nota Técnica gue câracteriza um polo de

desenvolvimento agrÍcola localizado na chapada Diamantina' mais precisamentê nos

iuni"tpio. de lbicoara e Mucugê, localizados a 550 km^de Salvador' a cerca dê mil

metÍos de altitude (lbicoara a t.ó27 metros e Mucugê a 983 metros), denominado pelos

êmpresáÍios de AgroPolo.
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$f sm*:"rsBi."*-'.
como o cafê aÉbica, a batala-inglasa e o lomale. o ob.ietivo desses empresáÍios é o

iortatecimento oe um polo agrlcola=que pela sua localização pode explorar uma agricultura

de cfima temperado. com uma áiea proletada de mais de 158'000 ha de cultivos' o

Ãil;;i; úucuge-tuicoara podeÍá gerar mais de cinco mil empÍegos diretos' o cênso

Àõ-i.*ati" oã tace -ntrbitirou ém 2006 nos dois municÍpios do AgÍopolo um tolal de

tã.aôo p"""o"" ocupadas nos estabêlecimêntos agricolas' sêndo 10 mil em lbicoara e

2,8 mil em Mucugê com a escâssez de chuvas dos últimos cinco anos' as êondiçóes de

plãorài n. ,"gáo do Agropolo se tomam cada vez mais precárias' a ponto de Golocar o

!eio, proauti"o a beira de um colapso econômico e.social' A reserya de água na

á.""í", do ApeÍtado, em Mucugê, que é a pÍinciP-al fonte hidricâ para a ProduÉo

agrícola na rêgião, tem o arm"..n"ittnà alual de 7 '71'/o 
da sua capacidade e 1 1'04 hm''

A"neúÃ, zà dã luntro de 20í7), o que têm preocuPado os produtorês do Agropolo oiante

desde cenário, os agricultores se movimentam para garantir da parte do Governo

Estadual, â alocaÉo dos reÔursos ne@ssários aos investimêntos para tirar do papel a tão

,.irinai"aa" Banagem de Casâ Branca' sobre o rio Capáozinho' localizada nos

municipios de Mucugê 6 lbicoara'

. RA 06 - Rêcuperaçáo da Banagem de ltamaracá:

A UFC apresentou no RA - OO uma Nota Técnica sobre as açÕes de recuperaçâo da

BarÍagem de ltamaracá, no municlpio de ltabuna' DistÍito de FerÍedas'

. RA 07 - Açudes ê Banagens: beneflcios e cuidâdos:

A UFC apresentou no RA 07 uma Nota Técnica com uma ánálisê históÍicâ no mundo' no

Brâsil e na Bahia sobÍe s",,"gtn" de umâ maneira geral Coloca a importância de

ãecisoes nacionais que datam do segundo lmPério e que Íoram relevantes para o

pÉ"ãf"r."t" e consirugão de grandes: reseNatórios no NoÍdêste do Pais' Ressalta o

ãrp"Í qr. as banageÁs tiveãm ao contribuir de modo efetivo para a ocuPação

'p.'prr"i."a das regiLs =emij'iaas' 
a expansâo dos rêbanhos e ao asseguraÍ a oÍerla

iZ'iii^ p r^ diverios üpos de uso, como a gêraÉo de energia elétrica ê a irrigação'

Desctevetambémoatualêstadodaartedesteimportanteinstrumentodeiníraestrutura
hidrica na Bahia, que partindo Je um PÍoieto de infraestrutuÍa hldrica' necessita cada vez

;ã;r;G; uma Proposta de Dtsenváuimtnto Regional A nota Íinalizou com breve

análise da problemática de relocação de Populaçõês -eIl .áreas 
a seÍêm alagadas por

novas banagens no Estado, um "efeito colaieral" inerênte à implantação de infraestruturas

flsicas, tendo como referência as experiências recentes.das baÍrãgens de Baraúnas

iõ""t"i " 
ê.ro"ia (ltaPé/ltabuna), que integram um rol de projetos de barragens que

àiáo 
".n0" 

.r""utaàos ou deveráo ser executados nos pÍóximos anos'

. RA 08 - Enchimento da BarÍagem do Rio ColÔnia: condicionantes ambientais e

riscos dê eutroÍizaçáo:
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Foram abordados aspêctos importantes sobre a quantificaçáo e supressão de vegetâção

e suas implicaçóes na existência ou não de riscos de eutroÍização do lago'

remane,iamento de moradores rêmanescentes, obÍas de desvio da BA,l20 e acessos.

,aran"1"rento da eletÍificaçáo e as perspeclivas de enchimênto do rêseÍvalÓrio nas

chuvâs do veÍào, independentêmente do fechamênto ou nào das galerias de dêsvio.

. RA 09 - A Repercussão das estiagens no Lago de Sobradinho:

No RA 09 apresenlou-sê uma NOta TéCniCa com uma análise das oconências recentes de

reduçào de vazóês no Rio sáo Francisco, onde a maior repÍesentaçâo está registradâ na

sériedereduçoesdevazÕesdedescaÍgadabarragemdesobrâdinho'definidaspela
ANA - AgêncL Nacional de Águas neste ano de 2017, e as implicagões decorÍêntês á

lusante e- nas mergens do Lago de Sobradinho' Recentemente ãs chuvas voltaram a

oconer, mas ainda estáo longe de garantir a reconstituiÉo do lago com um nlvel razoável

de segurança hldrica e recomposição ambiental.

. RA 1O - Degradaçáo Ambiental na Bacia do Rio Joanes:

Aprêsenlou-se no RA 10 uma Nota Técnicâ sobre a situação de degradação ambiental da

bacia do Rio Joanes, tanto nos trechos à monlante da BarÍagem de Joanes ll como no

baixo Joanes, considerando as denÚncias recêntês quê vieram a público em matériâs na

imprensa. Náo há dúvidas sobre o impacto negativo na qualidade das águas e na reduÉo

de vazõês destes impoÍtantes mananciais que abastecem o SIAA de Salvador'

Nã época as chuvâs tinham voltado a ocoÍTeÍ, mas ainda êstavâm aquém de garantir a

reconstituiçáo dos resêrvatórios com um nÍvel razoável de segurançâ hldricâ e

recomposiçáo ambiental.

. RA tí §ugestôes de êstudos' Proietos e â9Ôes para a implêmontação das

soluçóes para as banagens da bacia do rio ltapicuru Açu:

Tendo €m conta a preocupagáo do Govemo do Estado com a inftaêstrutura e com a

geslâo dos Íecursos hidricos nâ Bacia do Rio ltapicuru Açu' cuio Tema ê também

abordado neste RelatÓrio, apresentou-se uma Nota Técnica com o Tema: SUGESTÓES

DEESTUoos.PRoJEToSEAÇÓESPARAAIMPLEMENTAÇÁooAsSoLUÇÓEs
PARA AS BARRAGENS DA BACIA DO RIO ITAPICURU AÇU.

O primeiro estudo realizado Íoi a atualizaÉo dos Estudos HidrolÓgicos Preliminares' a

partir de novos levantamentos topográÍicos/aerofotogramétricos' os quais conduziram a

novâs relaçóês cota x área x volume das barÍagens de Angelim' Rio das Pedras e

Espanta Gádo, o quo consolidou os resultados apresentados neste RA 'l 1'

Em sequência sugeÍiu-se a elaboraçà O dOS ESTUDOS GEOLÔGICO'GEOTÉCMICOS

PRELIMINARES, seguindo-se entáo a contrataçáo de ESTUDOS DE VIABILIDADE

TÉCNICA ECONÔMICA E AMBIENTAL E ANTEPROJETO DE NOVAS BARRAGENS NO

Rlo ITAPICURU AÇU. PeÍmitindo uma análise mais detalhada das soluções, o seu

estudo hidrológico contemplou a opeÍâçâo coniunta dos reseÍvatórios, incluindo as

Sltls - SâcÍd.íi. d! lôí.66ÚutuÍt Hldric. .sâ rmánto/ CNPJ 21.73O.58(yO0O1{2
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BarÍâgens ôxistentes de Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo (com "DERy8'- Oispositivo para

Ér"r"iao Reversivel de Vertedouro de BarÍagem, visando a ampliaçâo de volume do

Reseíatôrio dê AcumulaÉo) a partir das novas informações hidrolÓgicas disponlveis e

considerando as demandâs atuais ê futuras a serem aduzidas destas Bárrag€ns'

Nestâ simulação Íoram considerados o§ usos de água a montante e a iusante desta§

b"r"g"na. as outorgas de uso de água existenles e possiveis de seÍem concedidas' bem

como, serem adotadas as novas regras operacionais' inclusive os nlveis de aleÍta

deÍinidos para êstas barragens. Oeveráo seÍ simuladas situaçóes mais criticas nos cursos

Jààr, .'" influência oa implantaçao das novâs baíragens no trecho de influência das

barragens analisadas.

É fundamental que os dados hidrolÓgicos dos postos fluviomêtÍicos existentês na suF

bacia do rio ltapicuru Açu e operados pelo INEMA seiam utilizado§ para de'inir as novas

séries de vazÔes afluentes aos ÍêseÍvatóÍios'

r RA 01 F2 - Avaliação da disponibilidade hidrica da bacia do Rio ltaPicuru Açu na

situaÉo atual e em face das Possibilidades de imPlementaçáo de-novas'barragens:

complementando as infoÍmaçÕes sobre os estudos e ProPostas o" sêíiaà--m*'"o"
hídricos nâ Bacia do Rio ltapicuru Açu, apresentou-sà no RA 01 de Fâsê fimrt''lota
Têcnica com o Tema: AVALIAçÂo DÀ DIéPoNIBILIDADE HlDRlcA DÁ BAofc'DORIO

TTEPICUNU AçU NA SITUAdÂO ATUAL E EM FACE DAS POSSIBILIDADSES DE

IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS BARRAGENS.

rRA02F2.Acontinuidadenosestudosêpíojstosdeêmpreendimontos'dê
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lnfraestrutura Hidíica - BaÍagens

Considerando o leque dos diversos estudos de barragens' no contexto das futuras

intervençõês visando a segurançâ através dê obras âdequadas de lnfraêstruturâ Hldrica'

toi apr.sentua" uma Nota Tecnica com o Tema; A Continuidade nos Estudos e Proiêtos

l" t.pi".nair"ntos de lnfraestrutura Hidrica - BaÍÍagens' onde se destacou a

i.p"rtat"i" do plâneiamento integrado e da continuidade dos Esludos e Proietos destes

empÍeendimentos, pois a sua po"L'g"çao podêrá provocâr graves císê§ no íuiuô'

r RA 03 F2 - O processo de implantaÉo da Barragem do Colônia:

A oportunidadê de registÍar um breve histôrico da BarÍagem do ColÔnia foi bastante

"pap""o, 
no Relatórú de Atividades 03 da Fase 02' periodo onde §e inauguÍou' em

ó+,rci noí8, após o fechamento definitivo da segunda galeria de desvio' que ocoÍreu êm

14t6no18.

I CREA.BACon.elho Regional de Éngonhâria o Agronomia 9a Baiia..
nur pnoressã-n tóiàó ôi ãraverso rtuó oz, eloENHo vELHo oE BRoÍAs - sAL

Íd + 55 (71) 345a€990 Fd: ' 5s (71) 3,1534989 Eftall: cr!àbacDdôab6 oB br
lmDr.ito 6n: 2903/2019 às 11104

09

Assim, Íoi apresentada uma Nota Técnicâ com o Tema: "O PRoCESSO oE

iüáüureçl'o DA BARRAGEM Do coLÔNlA" onde se destacou a importância do

pf"*irr"nio, dos Estudos' dos Proietos e Construção destê importantê

êmpÍeêndimento. I flt
Srtls - s6.íâriÍi€ d' ltrÍra'dnnÚr' Hldrica ' ssn'Elnrnt'"n!{"t'l#P"'.t?.ro*ou 

-')fu,\s. ar".ü áã CAÃ. n g9O, 2' síré.r . C.niío AdmnÉtí.lko da BâhÉ, S'lvá'loí- '- ---iêLr.;â.o1rr"iãiisiE'iililiiáol'-Jorie"iminisrràrva@sits'oa'eov'or 
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Seguem as fotos da Barragem do Colônia:

VISTA

VISTA DE ONTANTE OO

oo

DO RIO COLôNIA
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. RA 04 F2 -lmPlantaÉo de'DERyB na Barragem de Pindobaçu:

NesteRelatórioÍoiaprêsentãaNotaTécnicâreíerenteàanálisedautilizaçãodosistema
"DER[B" (Dispositivo pâra Elêvâçâo ReveÍsivel de Vertedouro de Barragem' visando a

ampliaçáo de volume do ReservatÓrio de Acumulação) nâ Banagem dê Pindobaçu' na 
0

slHs - s€crsltna <1. lnír.â.tÍút'ô tíldÍi(r 6 slrt'Ín'|{ol cNPl 2t 73O 58OíO0OI{2 ) u
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bacia do Rio ltapicuru-Açu, sistema êsse que já foi instalado nesta bacia' na Barragem de

Ponto Novo.

.RAo5F2-orêcenlerebaixamêntodoreservatóriodaBarragemdoRiocolônia.

Neste Relatório foi apresentada a Nota Técnica Oí RA 05 F2, refeÍente ao aÍdscado

rebaixamento do reservatório da Barragem do Rio colônia, que ocorÍeu após o

fechamento das galeÍias píovisórias de desvio do rio e da inauguraÉo do

empreendimento, pelo Govêmo do Estado, ocoÍrida em O4lo7 I2OIA' O âssunto foi

abordadonosdebatesdoeventoPromoüdopeloMinistérioPúblico-BAnamanhãdodia
31 de agosto de 2o18, no Auditório Afonso GaÍcia Tinoco - Sede do MPBA - CAB' com o

tema 'úudanças no Marco Regulatório do Saneamento Básico: o que esperar da

participagáo privada no setor". A questão da barragem do Rio Colônia veio à baila por

tonta Oas peispectivas de privatizaÉo da EMASA - Empresa Municipal de Saneamento

Ambiental de ltabuna, tendo em crnta a 'nova" disponlbilidade de água a partiÍ da

Banâgem do Colônia, implantadâ Pelo Governo do Estado através da EMBASA' mas que

deverá ter a operação a cargo da CERB.

vlSÍA OE MONTANTE DA BARRÂGEir: OBSERVAR
Àieaiir,úÉNiô oo NivEL, ouE JÁ EsravA PRÔx
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A iIARCA D'ÁGUÂ INDICANDO O
IiIO DE AÍINGIR O VÊRTEDOURO

CREA.BA

. RA o§ F2 - ComPlemento ao RA 05:

Nêste Relatório foram apresentadas duas Notas Técnicas:

ANotaTécnica01RA06F2:reÍerenteàânálisedautilizaçàodosistema"DERvg,
(Disjositivo pâra El€vação Reverslvel de Vertedouro de Barragem' visando a amPliaçáo

àe ,otume do Reservatório de Acumulação) na BaÍragem do Aipim' municlpio de Antonio

Gongalves, na bacia do Rio ltapicuru-Aiu (sistema esse que iá foi instalado nestâ bâcia'

n" B"rr.g". de Ponto Novo), com obiervaçÓes e fotos da visita a campo' quando foi

possivel iazer análises mais apuradas a resPeito da utilização do DERVB para esta

barragem.

SIHS - S..rêtâíÉ d! lní.!3Íutur. HIdÍiá 6 Saio'nênto'l CNPJ 21-730 Í'Í|O/O0O1-'2 -
g. e*.ld; di cÃã].'lro, i' .íldcÍ ' cântro adminctrellvo da B'hla srvadoí ' BÂ' cEP 
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VISTA DO CANAL DE Ão Do SANGRADOU RO

A Nota Técnica 02 RA OO F2: Íetoma ê complementa as conclusões sobre a proposta de

implantâÉo de uma Barragem no Alto Rio Salgado' a pârtir de amostras de água que

Íoram coletadas para análises da qualidadê da água durante â viagem ao sltio da

barragem em estudo.

a.2.7 AÍ 08 - EXECUçÃo oE SERVI9OS TO-P.OGRÁFICOS E GEOTÉCNICOS'iaú 
suastotÁnÉu esruoos E PRoJEToS No LorE 0í:

.RA06.PlanodeLevântamentoToPográficoParaestudosdaBarragemdoRioda
Caixa.

. RA 07 - Estudos da CERB: estudos do lnema; DeÍiniçâo de prioridades para os

estudos e levantamentos:

lnÍormaçÕes da fasê de mobilização ê levantamento de dados de outÍos estudos para o

Levantamento ToPográrico dos sitios de eixos de barÍagens no Rio da caixa' Bacia do

Rio Paramirim. As equipes partiram para campo no dia 3 de outubro de 2017' inclusive

pài" Àtuoo" geológicoi, levantamento topográfico convencional de sltios de dois eixos

deÍinidos como prioritáÍios e levántamento tàpográíico-cadastral por Veículo AéÍeo Nâo

Tripulado - VANT.

.RAos.EstudosdaBaciadoRioParamirim;EstudosdaBaciadoRioltapicuru-
Açu:

O Relatórao 08 apresentou os levantamentos toPográficos realizâdos no sltio do Eixo I da

ã;;;; do Rio da caixa, Bacia do Rio paramirim. Atém do levantamento topográfico

convencional nos eixos dos dois sltios deÍinidos como prioritários' êstava sendo

executâdo, no perÍodo, o le'antamento toPográÍico-cadastral das bacias por Velculo

Aéreo Não TÍipulado - VANT. io'"' tp'"""nt"ãas imagen§ da êxscuÉo destês serviços

(fotos), parte dos quais."ouàÀ em andamento' sendo coneluídas âlé o Íinal de

novembro.

FoÍam apresentados também os estudos de volumes das bacias de acumulâção em sítios

de banagens no Rio dã Caixa e no Rio ltaPicuru-Açu'
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DADOS PRINCIPAIS DOS
DOS EIXOS

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS DOS ESTUDOS DAS ALÍERNATIVAS
siTros Eol E EO3 DE BARRAGENS NO OA CAIIÂ

I

*,o""o...""oo"xiã1!lo§3gHl1$".'.1g1l:111:"i3i,?l,rJÊsâ?^1]13^..,ooo".o !

. FtA Og - Estudos da Bacia do Rio Paramirim:

No RA og foram apresentados os resultados dos levantamentos topogÉficos

convencionais realizados no sltio do Eixo 1 e no siüo do Eixo 3 da Banagem do Rio da

caixa, Bacia do Rio ParamiÍim, bem coíno os levantamentos aeíoÍotogramétÍicos daa

bacias hidráulicas dos sltios dos Eixos 1, e Eixos 3, êxecutados poÍ veiculo Aéreo Náo

Tripulado - VANT.

Assim, todas as referências altimétricâs, a partir do RA 09, para os estudos da Becia do

paramirim, tiverâm Gomo Rêf€rência de NÍvel (RRNN) os levântámentos toPográÍicos

realizados em câmpo, € náo mais as cotas do Googl*Eatth que foÍam utilizadas nos

estudos preliminares e no planêjamento dos levantamentos'

. RA íO - Estudos da Bacia do Rio Paramirim'

NoRA,l0foramapresentadososrêsultadosdoslevantamentosâeroÍotogramétricosdâs
bacias hidráulicas dos sÍtios dos Eixos 1, e Eixos 3' executados por Velculo Aéreo Nâo

Tripulado - VANT, das Barragens do Rio da Caixa, Bacia do Rio Peramirim' Também está

apresentado o perÍil da ocuPaÉo das bacias hidÉulicas dos dois eixos'

Segue dados principais dos eixos estudados:
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ttauNo.
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LEIÍO
lm)
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lurx)

809884 7Ea3N 164,3134,9156ô.57600555 602
8547278.1983Ê

Elxo 0l b

813952.6$2 N 196.3730.4043A.834a727
8541389 6733 E

Erxo 03 b

T.r + 55 (71 ) 345!SSSO Fu: + 55 (71) 353-8989 Eni: .',!'baom'bâ dg'br
tmprÊgso d: 29[a2019. § 1 1:04.

. RA í't - Elêmentos eartÔgráÍicos que subsidiaram os estudos h:drolÓgicos

preliminares da Bacia do Rio itapicuru Açu' considerando o comPüexo de banagens

existentes e Previstas:

um modelo digital do teneno, segundo camara e Medeiros (2006)' é uma representação

matematica co-mputacional da disiribuiçao de um fenômeno espacial que ocone dentro de

uma regiáo da supêrficie terrestre. Este modeto pode sêr gerado a partir de curvas de

nir.l elontos altimétricos. A paÍtir do modelo digital do terreno' 9t "i!:-":i-,51:j: 
^(2007,9.253) "é possivel gerar perÍis de teneno e visualizar árêas de vertentes euxllEnoo [)

em projetos de assentamentos humanos"'
srtrs - sccrctear or r^ãrrriru-JxtÚrcr e senermsíúo/ 
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oRoNE PARÂ O SERVIçq DE
LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

PERCURSO OO DRONE PARA
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO NO EIXO OíA

. RA Oí F2 - Elêmentos cartográÍicos que subsidiaram os estudos de eixos de

barrâgens na Bacia do Rio Uünga: plano de levantamento topogÍáfico para estudos

da barragem da Bacia do Rio Utingâ:

Por solicitaÉo da SIHS ÍoÍam desênvolvidos Estudos Cartográficos dê eixos para

barragêns nã Bacia do Rio Utinga. o estudo PÍêliminar ê composto por 3 (três) eixos de

Barragens dê acumulaçáo em afluentes do Rio Utinga (Rio Mocambo' Riacho Laiinha ê

Rio Bãnito) e mais 3 (três) eixos de Barragem de Nlvel no prÓPrio Rio Utinga'

Foram aprêsentados dados pÍeliminares do Plano de Levantamento TopográÍico' com

umaestimativadecotasdecristaedeatagamento'Vo|umesdosreservatÓÍios,extensão
da crista e do levantamento previsto para cada eixo, vêr guadro a seguir'

Slhs - Sêc.êlâú d! lníí.ê.tÍ!Iu.. Hldric. . S.no.m'nto/ CNPJ 21 73o 56OrOm1{2 -s'a*",al ã ciÀ],i;ãõ. z iúii' cc.l'. m.i"r.rrativo d' B'hr', slrv'dor ' BÂ cEP: 4t 7/t5-oo5- -- -- -i.riã*, 
fit ) 3! 1W33 / E-ínãil. s.h5 dneionaadrni, isrdíô@ltil§ bâ-gov'br
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Os mateÍiais utilizados para atingir os objetivos propostos constitulram-se de imagens

obtidas da missáo ShuÍÍ/e Radar TopographyMission (SRÍM) que são imagens de Íadar

que possuem infoÍmaçÔes altimétÍicas com rêsoluÉo êspacial de 90 metros. As imagens

de radar do SRTM (Sf,utÍle Radar Topographyuission) foram obtidas no site da Embrapa

(http:/ rúww.relevobr.cnpm.embrâpa.br/download/pb/pb htm), no qual fol escolhido o

quadrante que conesponde à áÍea de interêsse, que neste câso se rêíere à carta sB2+V-
B.

Após a obtençáo doÉ dados fôi realizada a importaçâo dâs imagêns de râdar e recoÍte da

imagem SRTM, no ARCGIS, onde as curvas foram modeledas' O sistema de

coordenâdas utilizado nesse tÍabalho foi o universal Transversa de Mercator (uTM) e o

oatum Íoi o SIRGAS 2OOO (Sistema de RefeÍênciâ Geocêntrico para as Américas), zona

24, Hemisfêrio Sul.

Também Íoram apresentados, no volume ll, as revisôês do PerÍil de ocupagão das áreas

das bacies Hidráulicas das Banagens do Rio da caixâ, Eixo 1b ê Eixo 3b, baseadâs nos

levantamentos lopográficodaerofotogramétricos realizados pela UFC, com a utilizdgáo de

VANT - Veículo Aéreo Não Tripulado.
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PTAi{EJATEIITO DE LÊ\IAI{IATTEIITOTOPOGRÁTIO DOS ESTUDOS DÂS AITERI{ANVÂS DE BÂRRAGEiI§ NÂ BACIÂ DO RIO UTIIIGÂ

FORÂII FETTOS ESTUOOS I|IDROL s,0s otjAt§ IllOISP S PARÀVEI IFICAR A COIIPATIBILIOAOE DOS l/OLUHES

ESTIIAD0S coil A cÂPAclDÂoE 0E AUIíElfiAçÀo DAS BACIAS l{DROLÓGICAS
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ESIUDO DE A|,TERIIÀTIVAS OE BARRÂGE|IS IIA BÂCIA OO RIO UII|IGA

AREADÀ BACIA

tlDROLÓGICA'
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. RA 02 F2 - Elemêntos cartográflcos que subBidiaÍam os estudos dê revitalizaÉo

da Bacia do Paramirim, levantamênto dê nascentes da Baciâ do Rio ColÔnia e

êstudo de alternativas de abastecimento de Riacho dê Santana: Plano de

levantamento topográfico para estudos de abastêcimento de água de Riacho dê

Santana.

. RA 03 F2 - Elementos cartogÍáÍicos quê subsidiaram os estudos dê êixo de

BarÍagem na Baciâ do Rio Salgado: Plano de levantâmento topográÍico para

edudãs da Barragem da Bacia do Rio Salgado: Elementos cartográficos que

subsidiaram os estudos de revitalizâçáo da bacia do Rio da Caixa â montante do

Sltio 01; Elementos cartográficos que subsidiaram os estudos do Rio Verdê'

. RA 04 F2 -Elementos cartográÍicos quo subsidiaram o estudo do eixo dê BarÍagem

Espanta Gâdo na Aaãia do Rio Utinga; Levantamento topogÉfico

aerofotogramétÍico para estudos da BarÍagêm de Espanta Gado:

No tema Rêvitalizâção de Bacias HidrográÍicas, foi elaboÍado um levantemento dê

nas@ntes, com base em imagens de sâlélitê, para a quantmcâ9âo dos servigos do

p.i.t" a. RevitalizaÉo da Sub-bacia do Rio Capàozinho à montantê da Barragem de

Casa Branca.

TamÉm foram apresentados' os desenhos/ mapas ê o Relatório de SeÍviços de Campo

detalhando d€ como forâm êxecutados os levantamentos aêrofotogÍâmétricos de campo

com VANT - Velculo Aéreo Nâo Tripulado' na área do sítio e lago da futura Barrâgem de

Espanta Gado.

. RA 05 F2 - Elementos caÍtogÉficos que subsidiarâm o estudo do eixo de

Banagem Rio das Pedras na bacia do Rio ltaPicuru- Açu; Levantamento

Topojráfico AeroÍotogramétrico para estudos da Barragem de Rio das Pedras'

No tema Revitalizaçáo de Bacias HidÍogÉÍicas' foi elaborado um levantamento de

nascentes, corn b.i. em imagens ae sátétite, para a quanti'icaÉo dos sêÍviços do

pioi.to O.'n"rit.lizaÉo da Sublbacia do Rio vêrdê à montante da Banagem dê Mirorós'

Para auxitiar o embasamento dos estudos do ltem "Assessoria a Elaboraçâo de Proietos

Estratégicos de Segurança HÍdrica", foram elaboradas plantas do Sltio da BaÍragem

propo=ú no Rio Salgado com a Topografia da Bacia Hidráulica e a Bacia HidÍolÓgice'

Também esclo apresentados, os desenhoí mapâs e o Relatório de SeNiços de Campo

detalhando de como foram executados os levantamentos aeÍofotogramétricos de campo

com VANT - Velcuto Aé160 Não Tripulado, na árêa do sitio e lago da futura Banagem de

Rio das Pedras.

SIHS - S€cratrti. do lnlírôrtrulurs Hl'lÍlca e S3nôâmênto/ CNPJ 21 73O'58O'(m-1''2 -
.. a*.,à'i'àã cÃãIiiiirolã-""iii ' c",r. ro'i'r"Lrísrivo dr Bâh'e sstu'doÍ ' BÂ' cEP:'1'74so05
' ^- *- -i"-r.iã*: óii st t 5€2ra I eÍnrl cih6 diÉlo'irt'líílnEúthÉelilú'b' sov'b'
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9 EOUIPE TÉCNICA

NOTTE
cot{sELxo

PROFlssIOX^L
FOi,,AçÁO FUNçÁO ÁÍUAçIO

Cado3 H.n.tqu! Mcdsiro§
CRÉA/BÁ
N.7 979-D

En9êÍlrt.llo Civil conslltor (C1)

P.dro AnlOnb Palsot dt CREAJBA
N" a a69-O

En9€nhâiÍo Civrl

Rodolpno de AlbuquaÍquê CREÂtsÂ
Nô 50 737 514-9

Engântt ro Civrl

Ântonio oavo d,ó aLrEllr CREA'BA
N.9 206 D

Éngonhoi.o Civll 6 cooíd€nedor ÍêcnicD e
1

Àtvir.d$ Or , 02, 03, 04, 05.
06, 07 . o8

Laâcio Bhlo R.9i3
CRÉA/AA
tf il.20tD Engêíheiro Civil Eng.nhôiro (EPz)

CREÂAÂ
Eó 2 5A20

EnEanhêiro cllile
Sant rBla

Eng.nhêiÍo (EP2)

CREÂBA
l\l. 24.119-O

Engêônsno cÚll Engonheno civil (Etz)

RefâêrCoslâ Mêkoles
CREÂBA

N.33.909 0 Enoênh€río Civil EngenhGiro CMI (EP2)

Rãmon Ce3tro de Oli\êiÍa
CREÀBÀ

N" 36 550,0
EnlenhêiÍo S.niâÍbL Eng€nhâio ssnilariBte â

âúbiêntsl (EFz)

Guilhêrm. dê Sourâ CRE.ÀJBA
n5 300.024 367

Engênh€Ío CÚil Engenh€iro ciúl (ÉP2)

CREÂ,/BA
N" 3.560 0

En!6nhêirc cNiu
Hirrólo9o

Engenhêrío Hldíólogo (EP2)

Mâíco Ànlonio V.bnÉ CRE.êJBA
N' 7 74GD

E.liliên d. Souz. Co.í.i. CRE'JBA
N.31 423

Engonà.rro Oúlhico Eng€Âhâlío OülmÉo (EP2)

CREÀ./BÂ
N.4. r49-D

G.ólo9o Geôlooo (EP2) Âtúrdâdâ 02- 05 â 08

OAB/BA
6.872

Adv€âdo (EP2)

M€ndonç.
CORECON/BÂ

a75,8
Ecoôôínid. (EP2) Alivdt.,.3 03. 06 a 07

ÂdminÉtÍâdô. (EP3)

CÂUIBA
N. A I 36.307-7

A.qun.ta e Uórnisla
Àtivrd.d.. 01. 02. 03. 0{, 05.

05 07ê04

RobGíval d. Moí.2?3
§ouu.

co.t olô orçêÍi.íÚÍb

CÂtJ/BA
N. A 34.03ê7

Aíquitelo 3 Uôlnrlt

Lois.â sloppâ d6 soulr
Cà.dido Sihia

CREA/GO
N.19.23a O

02.03,0,{.05
07. oE

Salvâdor, Bahia, oB de novembro dê 2018'

SUP INFRAESTRUTURA HÍORICA

CREATSÊ 28í5 ' RcglstÍo Necioô'l : 270075228-7

SECREÍARIA OE I ;üE;ÍRUÍURÂ HJDRGA E SANEAMENTO DO ESÍADO DA BAHIA

srHs - so.,êr.ti. d. r6íÍe6*r," ,9T'"""*lãH"'í::§;',*# ffilii."*.
3. Âvendâ do cÂ8. n' 390. 2' âÉaÍ _ conko Âdr
" --*';;ril. ài;31156233 / En''r lr'h!'diÍõrort'âdmiotstÍrrivaosüs'l'â'so!'br
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Conselho Rêglonal dê Engenharia e Agronomla da Bahia
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CAÍ COM REGISTRO DE ATESTAOO

20299612023
Atividade concluída

cERTlFlcAMos'emcumprimentoaodispostonaResoluçãono1.o25,de30deoutubrode2009,doconfea,que
consta dos assentamentos 0""r" con.àiio À"gional dê Éngenhaia e Ágronomia da Bâhia - .c1eâ-94: :lcervo
Técnico do proÍissionat noooupxo õÉ Àuàuãuenou: §oanes oe Úeus reÍerente à(s) Anotação(ões) de

Responsabitidade Técnica - ART abaixo discriminâda(s):

PÍofissional: RODOLPHO DE ALSUOUEROUÊ SOARES DE VERAS

ReglstÍo: 390444A RNP:05073751{9

TÍtulo prcÍssionalr ENGENHEIRO CIVIL

Número da ÀRÍ: S420230t43000 t.po dê ARÍ: OARA / SERVIÇO RegislÍâda emi 21109/2023 Balxadâ sm: 21109/2023

to-" o" *,"*, 
"ra"tlTulÇÃo 

DE oADos Paíicipaçáo lécnicâ: INDIVIDUAL

EmpÍesa conratada: uFc EI{GEi{HARIA 9A

CONt'âtANtE: GERB' COMPANH!À OE ENGENHARI,A HIDRrcA E SANEÂMENTO DA BAH]A CPF/CNPJ: 13'529'136/000135

Endereço do contratante: AVENIDA CENTRO ADMINISTRATIVO oA BAHIA 
g"i,ro, ceNrno ÂDTiÍIJTRAT|VO oA BÀHIA

Compl€m€nlo: 3oAVENIDA 
UFi BA CEp: 4174SOO5

Cidade: SALVAOOR

Cont€to: 04ô/2020 Colebrado €mi 25/09/2020

Valoí do contrâto: R$ 848.'1 74,6s Tipo dê contrátântê€: Pss§oa J uridicá dê Dir6ilo Público

ÂÉo instituc,onal: NENHUMA - NAO OPTANTF

tí-0","* J" "iJ**,*: 
oUÍRoS BARRAGEM Do Rlo DA cAlxA No: S/ No

;;;;;;; rocarizeor À.rusmtrE oo úã*ãi' ot zca'usro' 
3:'T^ 

*"" * 
1?31;:m",

Cidads: RIO 0O PIRES

Data ó6 inÍcio: 25lo92o2o conclusáo efelivê: 13/04/2022

Finalídâd6i OutÍo CpF/CNpJr 13.529.1 36/0001-35
P.,NJT". CE"* CO'PANHIÂ OE ENGENHARIA HIORICA E SANEAMENTO DA BAHIA

AIiVidAdE ÍéCNICA; 10'COOTd.N'çÉO OBRÂS HIORÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS-' BARRAGENS E OIQUES > DE BARRAGÉNS >

#Tos 5.2.1.1 - oE coNcRETo ,, - 
",",t'ã"'àiiã"-tôõ 

Jniã"a"i o ' coo'a"n"ção oBílAs HloRÁuLlcAS E REcuRsos HlDRlcos >

eaRúceNs E DlouES > oe alnRAoeNs] iiãi-sãj i - ói êoNcaerg-24 --c!nÚol€ do qualdade 1'0o unidsdoi lo 'coord€n'çâo

oBRAS HrDRÁuLrcAS E *acu*"os t-,to*,óo"''-ei-iüóeNs r oroues >.oE BARRÀGFNs > *Tos 5 21'1 - oE coNcRETo 2 - análise

1.00 unidâdoi Í0 - coord.nâçáo ou*"" ilio"úüiiàoJããeiÚiúói HlDRlcos > sraneoer§ e olouEs > DE BARRAGENS >

,ros s.2.1.1 - DE coNcnero ss - eraboíaçã;ãê";Ifi'"i'i 'óó *io"a"' ro - coord'n5çro osRAS HIDRÁuLICAS E RECURSoS HlDRrcos

> BÂRRÂGENs E DIQUES > DE BARRÂG;riJ;1ióslii'ii-- oe córcnero r-'.rni"oi€to 1'00 undedsi l0 ' coordcniçào oBR s

HroRÁullcAs E REcuRSos ,fo","os ' Éoã**à*-§íôrôues ' oe amuc-El't-s- ' irós 5'21'1 ' oE coNcREro 40 ' Estudo 100

untdad6r to.coordsnâçro oeRAs xlDRÀ;Lã;õããàiu-aloiiionrcos ' BÂRRAGENS E oiouEs > DE BARRAGÉNS > ros-521.1 -

DE coNcRETo 42 - Esludo d€ viebilidedo ;;ilãntti ióó 
'"ia"a"; 

10 - coordon!Éo oBRAs HIDRÁuLlcAs E REcuRSos HlDRlcos >

BARRAGENS E oloUES ' oe glnRAee*s] iiôí-s) i'r - óe côHcnero « - Estudo do viebihdâdo récnrco'6conômrco 1'00 undads: í0 '
coord.nâç.o oBRAS HlDRAuLlcAs t *i"üÀióã iroi'io!-' àinmcers- e 9i':uES 

> DE BARRAGENS > 4ros-s2 1'1 oE

coNcRETO 76 - Pesquisa ,.oo '"o"0", 
,lo ]EilãIi-"iiãôãrirs 

"ró*uLrcASE 
REcuRSos HlDRlcos > BARRAGENS E DIQUES > DE

BARRAGENS > #Tos-s.r',., ' oa co*"^'iõlã ]-prorãio r 'ot 
'n'0"0"' 

ro ' cooÍdtnáÉo oBRAS HloRÂuLlcAS E REcuRSos HlDRlcos >

BARRAGÉNSEDIQUES>9gSapR\6gN5'Éiós-sát'r-oEcolcnelo9'Avaliação100unidade;

- 
Obt!Ív.çõ.s

ELÂaESÍUooSVIABILIDADEEPRoJEToExEcUTIVoEARRAGEMBACIADoRIoDAcAIxÀBAcTlNlclAL2gSD+3TAPRAzo270D

- 

lníormáçõ€t ComPLmlnttrt3 

-

. ConsideraÍ os quantitativos € unidades do medidas do§ s€rviçls srocutâdos' constantes no atôstado'

. óà^i,o"ra, o" 
""rr,ç". "xeculádos 

ap€nas no âmbito da Engenhâna civil

. Esla conrdão á peÍa Ím ercru§vo oe ecarvoi'ácn]ã J-"*-ãtà""tno o'"'ou6Í atribuiÉo À< ônoinâriement€ consignádas no rogistro do

,-,J".ü""r'no ine.c, .."0" ,*"0" o'"'oi'""iãiàii"çiã 
-"*iãi"" 

o" "'""' " 
t:{$,::*tililf#i3*1;;:iltfitt","'^Ti

. 6 Áü"üa" à""i" 
"a. -ní6Íê roconhocimento de hâbrlitàçéo proÍssionâl paÍa os s6rv'ço§

EngenhsiÍo dô PÍodt/Éo - ,""a"'"", t"n"ii"lt"o o;àg'ã"á o' iãuar'" e"g€nheiro EràtÍicisla Elelrônica e Geobgia'

CREA.BAconselho Rêglonal do Engônharia ê Agtonomla d' Bahla
i"i É-.i i,","," aãc""rn" F'rho, io2 Eneonr-o verhô d6 Borss - sarvedor€a

i"i. is fr,l *sa*."o.",: + 55 (71)3453ies9 Edair: c"aba@dêdb' ols br
líl,r.@ âó: 25'09'2(,23 ô. O€:34 E!
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*"".,:;f"oi:,X",â"0:13l:"Jl::;,:t:.* cREA'BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 20299612023
Atividade concluida

CERT|FICAiTOS, finâtmenle, que se sncontra vinculâdo à p.6senle Certidáo dê Ac€rvo Íócnico - CÂT, o eloslado cont€ndo 32 íolha(s), €xpêdldo

p€lo contratants da obre/sêMço, a quem cab€ â responsebllidedo p€la vêracidâd€ e oxatidão dâs lníomaçô€s nsl€ constantg§.

C.nUào d. Aclrvo Tócnlco 
^" 

2O2996nO23
231O9n023,10tas

cSrTd

A Certidáo dê r.ccruo Témico {CAÍ) à qual o etêstado eslá vinoJlado

coôstituirá prova dâ cepacrdade tácíico-profissionâl dâ possoa iurídicá
soÍients sê o rssponsável lécnico lndicedo estlver ou v€nha a ser

intsgrado ao seu qusdío técnico poí moio de decleíâÉo êntregue no

momento dâ habiliiação ou dâ enlÍoga dâs propostas.

A ÍalsillcaÉo d6ste docum6nlo constltui-se em címo preüsto no

Código Penal Bresileho. sujeitando o(a) auto(a) à rêsp€clive eÉo
p6nal.

C€rtrtcamos que §€ ôncontra ündrlâdo à prês6nt6 CAT o at€stado

epresefltado 6m cumprimênto à Lei no 8.666/93. exp€dido 9€la pêsoa

turÍdica conlrstânt€, a qu€m c€b€ s ro§ponsabilidad€ p€la ve6cidâd€

e eraldão des inÍoÍmaçõ€s nelê constanles. Ê de rêsponsábilidede

desl6 Consolho a veÍiÍicáção da eüvadade proíissional 6m

coníomidede com â Lei no 5.194/ô6 e RssoluçÕes do Cons€lho

Federal de Enganhaíia e Agíonomiâ - coNFE .

Estâ cerladào poderá a validade, câso ocorÍâ quelquor alteÍâção
posiÊnoí dos el6mêntos cadastÉis n€la contióo§.

A aul€nljcidâdo d€stâ Cortjdáo pode seí v6Íillcada 3m: htlpJ/cÍêa_

bâ.sitác.com.br/publico/, com e châve: c5x7d

Consolho Roglonal do Engonharia o AgÍonomia da Bahia
Ruá P6í. AbÍsin d; Cs elho Filho. 4O2. EílBaho V6lho d. Brct6! - Sdv'dd8À
Iâl: + 55 (71 ) 3,153{990 Far. + 55 (71 ) 345}4989 Eiáii @abã@@6b''ol9 br

CREA.BA

lmoBlo omr 2Y09/2023, à! 06:34.
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S€cÍolarE de lníÍaêstÍuluía HÍdnca e Soneafienlo

A ÍESTAOO DE CAPACIOADE TÉCNICA . FITIAL

At€stamos, pera os daúdos ,ins, quê a emprêsa UFc ENGENHARIA S/A, pessoa juÍidica de
direito privado, com sede na Rua Damiâo Gomes de Melo, no 39, Ouadra F, Lotes 12. 13 e
14, Centío - Lauro de FÍêitaíBA - CEP 42.702-790, inscíila no CNPJ/MF n.'
sZ.Ogo.n elOoOreO, executou, para a COMPANHIA DE ÉNGENHARIA HIDRICA E OE
SANEAMENTO DA BAHIA - CERB, Sociedade de Ecoflomia Mista, ünculada à SecGtaÍia
de lnfraáírutura Hidrica e Sanêemento - SIHS, com sede na Av. Luiz Viana Filho, 3'
Avenida. n' 3Oo. CentÍo Administrativo da Bahia - CAB, CEP: 41.745405 - Salvador/BA,
inscÍita no CNPJ sob o n' 13.529.136/0001-35, lnscriÉo Estadual n'70.677.880, alravás do
ConlÍãlo n.c O16no2o, G seÍviços ê êleboraçào de esludos d-' viabilidade e proieto
executivo ds bârragêm - Bacia do Rio da Caixa.

CONTRATO

No 046/2020, assinedo eÍn 25logl2o2o-

AutoÍizaçáo de Prestação de SeMço emiüda em 08/10/2020.

PRAZO CONTRATUAL

Prâzo de execuçáo de 235 (duzento§ e tÍinta e cinco) dias com inicio no diâ imedialamente
poslerior à assiÁalura da OÍdem de SeÍviço - OS ê prazo de úgência do contrato de 295
(duzenlos e novenla e cinco) dias, iniciandlse a paÍtir do dia útil seguinle a assinalute ó
ContÍato pela CERB.

ADTTIVOS

. íO TERMO ADITIVO OE PRAZO AO CONTRATO NO 046/2020 - TERMO ADÍTIVO M
04512021, assinado em 24to5,l2o21. ProrÍoga poÍ mai3 120 (cento e vint ) dla3, o
prazo d6 execuÉo de 235 (duzentos e tÍlnle e dnco) dias, conslante da Cláu§ula
terceira do refeÍido Contrato, peíazendo um total de 355 (tÍezentos ê cinquenta e cinco)
dias, com inicio em 10.10.2020 e término em 30.09.2021, e o Prazo de vigência de 295
(duzentos 3 noventa e cinco) dias, @nslanle da Cláusula Ouarta do rêfeÍido Contrâto'
peíazendo um lotal de 415 (quatrocênlos e quinze) dias, com inlcio 25.09.2020 e
téÍmino êm 14.11.2021.

. ? TERMO AOITIVO DE PRAZO AO CONTRATO N' 046'/2020 - TERMO ADITIVO No

12212021, assinado em 14t1ol2o2'1. PÍorÍoga por mals 90 (novânt ) dia.' o Prazi de
execuÉo de 355 (trezenlos e cinquenta e cinco) dias, constânte da Cláusula TeÍcêira do
referidô ContÍato, peÍfazendo um total dê,145 (quatÍocentos e quarsnta e cinco) dias,
com inido em 'IO.1O.2O2O a lérmino em 30-12.2021, e o pÍazo de vigência dê 415
(quatrocentos e quinze) dias, constante da Cláusulâ QuaÍla do refeÍido Contrato'
pàrfazendo um total de 505 (quinhentos e cinco) dias, com inicio em 25 09 2020 e
término em 14.O2.2022.

. 30 TERMO AOITIVO OE PRAZO AO CONTRATO N'046/2020 - TERMO AOITIVO M
16112021, assinado em 29112t2021. PÍo7Íoga por mâB 60 (3a33êntal dias, o prazo de
execuçáo de 445 (quatrocenlos e quarenta ã cinco) diâs, conslânle da Cláusula Terceira
àá taàtiao Contàô, peíazendo um total de 505 (guinhentos e cinco) dias, com inlcio
em IO.1O.2O2O e ténnino em 27.02.2022, e o pÍazo de ügênda de 505 (quinhentos e
cinco) dias, constanle da Cláusula OuaÍta do Ísíerido ContÍato, peíazendo um lolal de
565 (quinhêntos e sessenta e cinco) dias, com inido em 25.09-2020 ê téÍmino em
13.04.2022.

PRAZO TOTAL

25lOgl2O2O a 13/04/2022 - '18 meses.

VALOR CONTRATUAL INICIAL

Coínpânhl. óG Engênh.ír! Hldíict € d! sân€âílênlo da 8âllt _ CERB / CNPJ 
'3 

529 136'0001_35

Av. Lui;Vi;ô. Fllho, 3' Á€nid.. .o 3OO ' Côntro Ad.rü.ist.l/vo da Aahit ICAB. S'lvâdoÍ 'AA CEP:41 7't5'005
Í.1.Í6ê: (71) 31lt62a6 

' 
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S€caotarb dê lnÍÍa€gtrufuía Hlrica s Sanêamênlo

SÍtios
Longltudo ooateLocai6 LatitJdo aul

Corp.nhlÀ d. Etroênh.íl Hrdricã. d! sanê. dlo rt 8shi. - CERa/ CNPJ t3.529.135,lo0ol_35

Av. LlE Múâ Fllho, 3' Àvênids, n' 300 - cãn!ío Adílnhúliivo dr Bdlli lcAB, s.lvadoÍ - BÀ cEP: 4t.745-005
) 3r t tl2aa / E-mrÍ: bdt3..rno.ââ.@c.ô.b..Cov.bí

@sp
R§848.174.68 (Oitocentos ê quarênta e oito mil, cêrúo e sêtenta e quatro rêais e sassâÍ a e

oilo c€ntavos).

VALOR CONTRATUAL FINAL COM ADITIVOS

R§848.'174,68 (Oitocentos e quarenlâ e dlo mil, crnlo e setente e quâtÍo Íeais e sêssanle e

oito cântavos).

ESCOPO DOS SERVIçOS EXECUTADOS

Conformê o Editâ|, os serviços exêcutados no prao de 18 mesês, forâm:

í tNTRoDUçÃo E oBJETlvos

o obietivo dos trabalhos Íoi a dsboraÉo de Estudos de Viâbilidado o Proioto Executivo-de

il;;; ;;;;Ãã n" ú"" do Rio da ceixa, âíluentê pela maÍgâm direila do Rio

ã;;;;il;.;"f"t"* critérios. paÍárnotros, procedimentos, condiçóês Msicas de netuÍeza

ie*iã ã áitatii.", para condulo dos [aúhos, estabelecidos no TeÍmo de ReÍeÍência'

Fôi ôbiêtivo oêral dos EeÍviÇos alôndoÍ às nêc6sidadês do órgáo associadas.-às

;;";ü; ã;ópriãçE- Ã'Úrc EngsnhaÍia entendeu- a. importância da obra na rcsiáo'

ouê oassa oor dificuldades u. p.rtoOoã de baixa disPonibilldadê hldÍica deüdo a mnílilos

àe inieressà na captaÉo de águâ dos mananciais êxislent€s

Desta forma, os serviços foram Íealizados üsândo à busca por mêlhorês soluçóes co{onnê

ããiÀ.iâã páã êenà 
" 

nto""iuàãpaa populaçáo, dém de têrêm sido desêmpenhadc

com a àeüda adequaçào às normas lécnicas'

No que tengem os objeÚvos especlficos' os serviços realizados .atenderam aos prazos

"ilÀI"a* ã es àernaâdas exisientái. Os rauatnós foram êxecutados com quelidede e

!ii,íffi;""rÃü; ili dJ;'Gnat -taogo de afiemâtivas' dando à cERB e à

õnirriJ.a.-, ãpço,i", qr" oporruniárao na t"coina da melhoÍ rêgião' que atênderá as

ãiiãiiiiã" ã 
""'itã"ógÀtivas 

êxislentes, para a construÉo da baÍrasem Íêqueíida'

í.t LocALlzAçÃoDo EMPREENDIiIENTO

O Íio dâ Caixa é aíuente Pela margem direita do Íio Pâramirim 6 está situado na SUF

ãá,a" r,,rÀoiã êa. Franciscô, .16 uã"iá niorogatca abÍange têÍras dos municipios de Rio

ã"É;;J:'ffi.;Éü õ.-dJ*;; ãáao a" -euLi" A Bacia HidÍosráfica do Rio da caixa

ãã rüiü" * e*i1 ao Rio paramiriã, sendo integranle 9e B.ac'a, do Rio sáo Francisco A

áá" ãã ãtra" e p"rru a" n giâb dã Éiane,amentJe @stao das Águas das Bacias dos Íios

ParsmiÍim e Ssnto Onoírê - RPGA PASO'

A reoiáo eíá localizada no T6nitório dê ldentidade Bacia dt P€râmirim' composte por nole

ffii;'|,,E'Éõ;à-;Jp"ã: õil.-"'t, Éti- c"ao*' lbipitânsâ' Macaúbas' ParâmiÍim'

Rio do PiÍes 6 Tanqu6 Novo

O slúo pÍeüsto para conslruçào da barrâgem iica situado no Rio da Caixa' na regiáo

^=.-.itJ 
oo estado da Bahie, no muúpto-oe Rio do Pires. _o ínunicítÍo de Rio do PjÍes

está a 687 km de di«an<ia aa capüioaiánà, pàssul area oe e56'2-km'o uma attitude média

;;; ã;';;; ã ãsiããtros tsÉr, ãors). o àunicipio dE Riodo Pires possui limite com os

.iiiiii.à iá rn,p,t"ngà, Hor; Hotitontu, Piatá, Abalra, Érico cardoso e calurâma'

O sltio da barragem cüjo eixo fd selecionado ícá situado a montante da localidade de

ü"iói"r,à "ouã 
ãàrdenãdas urM apresenládas no Quedro a s€guir'

Quadro í. Locellz,çlo dos SlUo3 de BarÍagem e Locslldsdo§
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I GovenNo oo Esuoo oe Bnxn
S€cÍebrD do IníÍaêslÍuluÍa HÍCÍicá o SaÉámonlo

Local dâ BarragGm 4547278.00 m S 8098a8.00 m E

897&9.45 m S 47mE

Rlo dô Piro! 8547340.55 m S 793669.44 m E

Fônte: urC Engenharia, 2022

O acêsso ao povoado dê VaÍginha no municlpio dê Rio do Pires, a pâÍlir de Salvador' ê íêito

J"r, bn gza'ae a cidadê d; Feira de Sa àna por um percurso dê '110 km oe Feira de
'ü;ã;.;-,".ã" opio"" o" rota á pela BR'1í6. Por cerE q.e- 8'0. 1m e a paÍlir dal sêgue

;ü-r.d;" BAOSZ. 
'aenominaaa UinUém de Estàda do Fêiiáo até a cidade de lpirá. poÍ

ffi;;ãã;"1; uãlÃ,'onaá ãúô"'se pâra o sul, p€le BA-233, pa!1€ ci'lâde dê ltaberebâ

"", ,,--Lr"r* de i8 km. o-eura âaede paic-se peta BR-242' sm diÍêÉo oe6tê

#;"nenã;';"Üzià m . ãã 
"rtegat 

a áaade dâ'ssabra Em sâguida chêsa-se.à

ffi;íáa;;í"*Lrü.;;,ãóii,il"ú' ài"J" ,ü BR-242, onds toma'sê s dircçào sul aravés dâ

ãÃ-_ü; ;É" É;i peras ooaaes dá lbiüara e Nolro HoÍizontê, Em eatfada asÍâltadg,

fr,ll"J,ií1-"riã";á""t àá ; úãid;ã ãi ioi"i"Ía, peÍcorrendo-sâ cêÍca dê e1 km áé
a ponle sobre o Rio da Caixa.

O acesso à sede municiPal de Rio do PiÍês é íêito pêÍcorÍendo. carca dê mais íO km pela

ãe-l sãl pãaii à" pontê sobre o tià ú õ"i'" Paia o povoado do varginha' tgmi:P.à
;aJ;ã"'ôL ;-d;ü soora o nio ãa caixa (BA-152), a;essando I 8A-560' na localidede

oà i,"ao aôt rtr"dureiras e PêÍcorÍêndo-a por aPÍoximsdarneÍúe 13 km'

De Rio do Pires a Varginha têm-sê càrca de 23 km' íesuttado do sometóÍio das distzlncias

do'lo km na BR-í52 com 13 Km na 8A-560

Os trabalhos braín oÍiêntados c d€ênvolüdos êm trâs êtapâs diíintas:

. Programaçáo e Eíudos PrelimineÍes;

. Estudos de Viabilidâdê e ConcepÉo e Estudos Básicos Complamentares:

. O€tÊlhamento do Proioto Ex€cutivo'

í.2 PROGRAiIAçÃo E ESTUOOS PRELIMII{ARES

Nesla rese o§ sêÍviços desen\rolüdos obodecÊram â ssguinto oÍdenaÇáo:

. SupoÍtê NoÍmalivo:

. Colsta, comPilaÉo, consistência, processamêÍrto' intêrprsteÉo de intoÍmaçóes'

elementos disponlveis e sua âpreseniaçáo;

. Plâno êíratégico pâra elaboreÉo (b pÍoielo;

í.2.í SUPORTE NORMATIVO
As norÍnas pcÍlinêntes sobÍr o a§unto obialo Íoram listadâs 6m forma do tabelaa' com as

ã;;r*'ü;;inaç0"", "oaigo" 
ã orióam' ae modo que sc pod6 Í€ferênci+las aos

resultedos do trebalho em quêsiáo.
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í.2.2 coLETA, coMPlLAçÃO, coN-slsrÊNclA, 
-PROCESSAiiENTO'"''' iN-rEãÉàeraõÃó oãí?n'ÉonúCõÉé' Ér-ÉíuÊNros DrsPoN ívEr s E

SUA APRESENTAçÃO
Foi inventaÍiado e lislado todo o mateíial existenle sobÍe o pÍoj€to- O resullado desle

inventârio foi analisado a inteÍprdaá'l áã modo a íormar conhecimento prévio sobre os

àáuaos e ioeias veiculados ê publicados sobÍe o Proieto l -l
O resultado Íd êxplicitado nos relatóÍios do pÍoi€to, da ssg'intt nttntig: -----^- -- ylr,ir'- 

^,,,:,r"Tlifi 
f; .:i,TXil:#el s*i,i 'tr##"?Je;8i§Á l,S*ll;ts 1 W"\:'"*y' {Í.1.&n.: Ot) 3115-r24a / É{ntn: bn's' moí"'Oc'ô b' gov'br 
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SocíBl!Íb d€ lníísosltutüro HhÍia6 o 5ona6Íionlo

. Ustagem das3ifida do mateÍial in\rontaÍiado, coíI{6ndo cârâclcrídicas bibliooráficas
ordináriass locál onde a iníoÍmaçâo estada disponlvel para consultá;

. SumáÍio condusi\ro da análisê e iÍ eÍpÍááçâo do mateÍial colêtado;

. Concoituação suíúíia da3 Proposias metodológicas pretendides e parlir da
inteÍpÍst#o Íêalizadâ:

. ApÍesênlãÉo dos dados píi[ÉÍ'ios e sêrem ulilizedos no pÍoieto.

í.2.3 PLANO ESTRATÉGIGO PÂRA ELABORAçÃO DO PROJETO
Foi êlaborado um plano pâÍâ d€finir a estrâtégi8 a sôÍ úilizada na elaboraçáo do eíudo,
caÍaderizando a 8êquência ê inteÍdependància das dtuersâs atiúdad6s envoMdas.

Eíe pl€no enbcou os soguinbs aspêctos:

. Programaçáo êslratégica, paÉ a aboÍdag€m dos diwÍsôs itêns onvolvidos no píüjêlo;

. DiíÍibuiç& nominaldoEtócnico6, Portunçáo;

. ldantifcâção de atividde (s) quB possam em d€toÍminado mgmerúo, tornaÍ(em)F3ê

"rtú(")'o, 
dopêndento(si ia'daásõoe da CERB, ob,ietivando o cümPrimênto das

m6las e prazos do cÍonograÍne;

. FixaÉo de metodologias, cÍitério3, parâÍn€tros a coefciêntês do sêgurança úilizádos
na êlabôraçáo dos êstudoa:

. Discdminação dos sêrviços que a UFC dêcidiu leÍcsiÍizar, iustiícando as razóes ê

Bdarccando as ÍoÍmas dê ÍdacionaÍrEnto e sêrêm propos{as: e

. ldontmcaçáo da documenteÉo que nec€83its dô apresêntação préüa pare aprovâção

da Côrb.

2 ESTUDOS PARA A VIABILIDADE DO EÍIIPREENDIMENTO

Nêstâ etapa, foram cuidadosamenle analiaadsa tods as fas€s ê intêÍGÍênciag dê modo

orã nal éàp. nenhum 6\iênto que poase Prsjudicar o pÍocesso comtn'jtivo êm cuíos'
prazo o na própÍie viaHlidade global.

Nêíe êtaps os sêrviços a seÍem doaenvolüdos' sÊguirãm a oÍdêneçáo:

. Esludos 8áshos;

. Estudos complêmentaÍes pârE altemativas dê gixo;

. ConcêpÉo Prêliminar do altsmeliv6 de eixo;

. Sií6ma do Aprov€ilamênto ê UtilEaçào do BeÍÍamênto;

. Quentificsçáo o Cuíos:

. Viebilidâde dos BaírameÍ o3.

2.1 ESTUDOS BÁSICOS

N€sta tasê. os sôÍviços des€Írvolüd6 obêttêcsram à s€guints oÍdeflaçáo:

. DefiniÉo da Área de Estudo;

. LêvaíúâÍnentosBásicos:

2.1.1 DEFINIçÃo oA ÁREA OE ESTUDO

HldÍtc. ê do Stn.lmc.to d. a.rú! - CERB / CNPJ i 3.529.1 !6/0001 _35

300 - cênúo aúrÍni!ültlvo d. Brhl. tCAg, S.lvtdoÍ- BÀ. CEP: 'll
r ) 3l I S2a€ / E-.ítfl: LÍhst.moÍlrt{rctô bâ.gw.br
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A área de êstudo envolveu â suLbffia do Íio da Caixa, aíuantê pele margem dir6ita do
Rio Paramirim, abrangrndo toda E ârca dê contíibuiçâo hidÍica dêsta sub-bacia, dosde o
ponto de coÍúuênde óm o Rio ParamiÍim, na coordênada 783933 E / 8556002 S até as
àuas nascantes, com ústas ao aprovBitâmênto [Éx,mizado do§ rêcuÍsos hldÍicos
disponlvêis, dir6cionados para usos múltjplos.

Os estudos bí Ír voltado.s para caradêÍizar o msio ílsico, biótco o antÍópico bemcoÍno a
infraê§rutura disponlvêl 6 plane.ida, de modo â posslbilitar a avaliaÉo dos múltiplos
eprovsitãmentos possi\íêis e suas altemaüvas, ênglobando as sêguinles formas de
utilizaçáo:

. Abastêciírento dê sêdes municipais, â jusanle do eixo, ao longo do Íio Paramirim,
induindo os municlpios ds Rio do Pirs§, ltipitanoa' Macaúbas, Boquirâ 6 Oliveira dos
BÍeiinhos e oulÍ43 localidâd€s do 3Íúomo e faixa marginal eo sislema em €de na zona
rural dispêÍse;

. Dessedênlaçáo de animais;

. lÍigaÉo; e

. AbasteciÍientoinduslÍial.
O eíudo realizedo nsssâ tase foi fundamental para a olaboraÉo do balanço hidrico
nscassáÍio à €laboÍaçáo dos esludos de regulaÍizaçáo do rêservatóÍio.

2.1,2 LEVANTAMENTOS BÁSICOS
Os LevanEmêrios Básicos üvÊÍam a §êguinte abrangência:

. Avellaçáo do Melo Fisico o Biótico;

. AvaliaçáoSóciG,Econômice;

2.í.2.1 Ayaliação do Mêio Físico ê Biótlco
AAvaliaçáodoMeioFisiooêBiótico,naárêade3íudo,foiapÍ€sentadanoRslatóÍio
d6 Estudos Básicos contendo:

. Climatologia:

. Geologia ô Gêotêcnia;

. Avaliação Hidrológica;

. Avaliaçáo ambiêntal Preliminâr

. Qualidade da Água.
Â, Climatologie

Os sstudos dimatológicos loram desônlrolúdos sob os seguiít€ aspedos:

. Fomecor parâmêtÍos apÍopÍiadoc € consistidos nêcêssáÍios ao estudo hidrológico e

dos dêmâis Íêquisitos do Empro€ndiÍnonto:

.VeÍificarapÍopÍiedadêeconsislênciadocenáÍiodeêstiâgomasorstendidopdo
sistemâ derêgulaÍizâção.

Neía avaliaçâo forêm ob3€Ívdos os ssguinte3 pÍêssupostos técílicos:

o Dados pluviorÍÉlricos dê bacia d6 coÍ Íibuição, do maneiÍa a coíÚronlar 6n a
pl uvioÍÍratÍia Í€gional;

. CaractsÍizâ@ Íogional do dima a paÍür dos dados 3êlocionados e sspacialÍnênte
oiatiUuia*, O. mãneira a possitrilitai a variaçâo cspacial e tamporâl da têmperâtuÍa'

êvapotransPir4áo potencial, velocidade e diÍêÉo dos vêntos;

conp.ôhl! d! Enc..ü!ÍE HltÍicn. dc süô.mcnto da B6ri! _ CERB / CI{PJ 13 529'13A/0001-35

e". r-rii ü";i mrro. l' Ãoddi. n'30o ' c.nto Adíiibllnvo d. a.itu lc^s, scv'do' - BÀ c€P: 41 7/tq)05
Td.í!.l.; Cr l ) 31 1 5.s2{a / E mi: híks troí.6eoêÍb ba'!Pt' br

I CREA.BA

P.! F

EÍD§
EEoo

'.§ -

(! llo

'E o,õ

g "R§.9"-
co
Qç o
E b§
-9ú,q

3- oN

-g óú9
L!tr;c.r

5

E

§-a

8ãf!
§e EÉ
"-ts Eõ:ô:'õàe*:
ER 

';t) 1.9

I

É!l

t
o

0

Cons€lho Rogional dê Eng.nharia s Agronomia da Bahia
Rua Proí. Atclsiod6 caryaho Filho,402, Engênhov6lhodo Brctas - SalveóoraÀ

TêI + 55 (71)3454€990 Fax + 55 (71) 3453+989 Erail: cÉâba@@6ba.o.g br
lmpruro emr 2t092023, às 08:34. EI

Página 7/34

@cert:

a



Página 8/34

Govenro oo Esraoo oa BnHn
s6cÍêlàrb dê lnííâ6slíufua6 H6Íica 6 SânôaíBnlo

. Carací€rizeçào do rêgimo pluviométÍico Parâ ceda êstaÉo con§derda, â \raÍiaçáo
anual das ÍrÉdias mensâis, com os re§p€cni\ros codciêntes:

. CompoÍtamento cÍonológico dos totais enueis, deÊlâcendo a médie e o dêsvio pedrâo
dêssês totais;

. OistÍibuiçáo de pÍobabilidade dos totds anuais. ajustando os dados amoatrais
selecionados adequadamentê:

. Estudo dâ ocorÍência de PeÍiodos sêcos de longa durâçáo e a sua frêquência;

. Estudo da intensidade dâs chwas de cuÍtâ duraçào êm acordo com e duraÉo e
írequências ê3-pêradas.

. Sintesa sobÍê o compoÍlamonto negionaldo Íêgime pluüomético apÍÜseíúado.

A slntese caÍtogÉíica modificadâ do compoítamenlo do3 parâmetíos cliÍnâtolôgico
rêgionais Íoi apresenlada na escale 1:100.000, em padráo A4 ISO séÍie A.

8. Geologla - Geot cnl.
As evaliaÉâs gêológicas e gêotécnicâs parâ a árca dê infruência standêrsm aos sêguintes
obj.tivos:

. CeracleÍizaÉo €m nlwl das unidedes g6ológica3;

. Descdçáo 8uÍTÉÍia dâs unidades idenlificadas.

. CaracleíizaÉo dos domínios geotecrtônicos;

. CaracieÍizâÉo dos grupos litológicos e suas subdiüsóês:

. CaÍaclêÍização da 6€trâligrefia;

o CaracteirzaÉes e§tÍúurais.

C. AvalleçaoHldÍolólglc.;

Forãn âvaliadog 6 comPlernêntado§ os eíudo§ hidÍológic6 Íealizádos em áaPasânteÍiorês

ê com os seguintes objetivos:

. Estebelecor as metodologias de treb€lho a setsm dêsenvolüdas nos poÍúos potenciais

iãf *ionia* de benarientos, para obtençáo das sáries Íluvio[ÉtÍicas Ín&ias
menssis, objativendo 03 catudos de íêgulatizeÉol

. Eíêtuar uma avaliegáo da píoduçáo hidrica potoncial (vazão mádia enual)' na ârea de

ãàúã, a parur aaá suEbàas áela contda a nos poríos de coníuência das mêsmes

com o talvàgue principel,considêrando-so â áí€e dê inlluência;

. Eigtuar uma êíiÍnativa da chêia, para p€riodo d6 recorÍência ds 1'000 anos e d€

ià.óóô ila, a paÍtir das suE beàas nãla contida e nos PonlGB dB confluência des

,i".a" áá o talvcgue pÍincipal, considorando- s€ a área de infuância' para o
dimensionarnênto pr€liminar da obre de 6írâvasáo.

As eslimatives das ondas de chêies Íoram Íealizadas dentro da sêguiÍrte ordenaçào e d6

acordo com a disponibilidadê dê dâdos:

. oados medidos sií€mâticamênte, no local, om esl4ôes oficiais:

. EmprÊgo ds motodologias consagradâ3 para tâB ffnelidades'

D. Ay3llaçâo Amblent l Prrllmlnar

@cert>
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lÍrigáveis;

ô Piscicultura:

a

As avaliaçô€s dês€n\rolÚdas a resp6ito dos aspectos ambientai§ na árra d€ êstudo'

tivsrem cDíD obreli\ro:

.Rêlecionaresllmilaçõ€3aÍnbientsisÍ€Í€Íênlêsaexiíênciad€áÍêâdePrêsaÍv8çâo

"mU-tt 
t (APA), slüãs aÍqll.ológico3, &maÍcaçó€3 do áÍsâs indlgena3 e oúÍB que

vrnhâm limitar G/ou inüEtilizer a implantagáo do futuÍo pÍoieto'

. Avâliâr a situaçáo mlnêÉÍia na regiâo, iunto a ANM-AgÊncia Ndonal dê Minsreçâo'

üáão vermcãr ároas de coníiio de- uso em rd@o às árêa3 ds intêressê dâ

ün g"m, ou sêia, slto dâ barragem. becia hidÉulicâ, áraas selecionadas para

jazidas etc...

E. Qualldade de Água

Foram avaliedos e coÍncntdG todos o3 dados Já existontss sobre e_ qualldade dafuua dos

riãiÃôlÀ iirea a. êsiu&. O estudo dB caractiÍísticas da qualidadc do' coÍpos d'água ô

das bacias contibuintos conataram da:

. ldenlifceçáo de fontes poluidoras e ÍÊs@ives câÍg* poluentês;

. Usos e ocupaçáo do solo:

. Diagnóíico da qualidade da águâ, em leÍmos- dê caracierlsticâs tÍSlce3' qulmicas e

í,"r"0ôiái.- p-Ã"- irusiai rr ."É di4Íústco foÍam 
- 
comid€rdc cinco Pontos de

t.oáraoem. situados a lusantê, no lõcd c à nrontar e dê cada altêmali!,a d3 êixo de

;;ã;-ft;i"d"-il;áÀ. ô ptano oe amo*ragsm foi subÍrptido à apÍo\áção da

;ÉõÃtir{ÇÃõ. Éoúm anatisaôs nas ciÍm amostras dc água colêtedas os

saguinle§ PaÍâmetÍo3:
/oHoxiqêniodissolüdo.DBO,niÚogêniofotâl,fó§Íorototel,coliíoÍm€siotalsíecal'

;il;ãi" "-;;;n;á, 
nitrogedõ nÍtico, nitrogênio niuGo' agÍqtÓdcore'

;üift;ir".-A;;'-'uorao,- conaurividade slátÍlca 9spêcÍfcá' coÍ' tuÍb'i!'
magnásio, fêÍÍo total, 8ódio, durêza total,úlidos totais, suFstos'

. Cla$ificaÉo da água dos mananciâis êm estudo' para abastêdmento huÍnano'

conforÍne a Resolução CO}'IAMA núÍn€Ío 20;

. Classificaçâo da água dos manendai3 êrYr e6ludo, para iÍÍigaçào' sêgundoos cÍitêÍios

;;-"d"J,iãàaãu.s. sarinity, r-abofdory staf - usDA Agrtcunurs Handbook íro 60.

2.1.2.2 AV AL\AçAO SÔClO-ECONÔirlcA
A avaliaÉo socio6conômica para e &êa d€ oíudo íoi desênvoMda psra atêndêr aos

seguintes objetivos:

. EgludG do demandas:

. ldentifcaÉo da inÍrâôslrulura atual instâlada ê planêiada'

. O Eíudo qualiícsdo e quaríiÍicado das dêmandas' para oa uscx3 Potenciais ê- 
áli-rãiso-prã; oa 

"r"na 
da 4ú, a ser gsrade p€b EmpÍ€êndimeÍto' êm §ua áÍ€a

dê astudo, comptêêndêu

o AbâslêciÍllênlo d6 áOua para uso humsno, nas localidadas ê no Ínêio rurd disp€Íso;

o Abaíecimênto do ícbanho;

o Apíoveitaírenlos agÍlcolas, a psÍtir da idedificaÉo dE 3olos Potencialmsrie

9dE
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o AbãstaciÍnênto industÍial ê comorcial: ê

o Orrlros.

@_ero

. ldentiÍicaÉo da lnfreêslrutura Msica e supoíe logÍsüco disponÍwis cn\rolvendo os
seguinlês itens:

o Si3temâ üáÍio, dassificado e quaíÍificedo:

o Sistema de diíÍibuiÉo de energia elétrica, dassiícado e quaÍúificado:

o Áreas tle pÍoduÉo ggricola, dâ$iffcadas B quântificadas, akavés do uso de
imâg3ns desâtélitê c/ou fotogrâ643 aáí€âs;

o Sistemas de abaíecimênto d'&ua, convcncionais e simpliÍicados, da$iÍcedos
equantificâdos;

o Sistemâs dê êsgotamenlo sânitáaio, convencionais e simplilicadoe, clâssificados
equantifcâdos.

. Obras hidÉulicas para a ofoÍts de água:

. ResênÊtóÍio6 supêÍficiais naturais o aÍlr'ficiais exislentes, caradsÍizandGG quario à
quanüdadoÊ qualidado dâs águas, dÍavé3 do§ teoíBs de doÍrtos, duíêza totel, sdidos
totais dissolüdos e sâllnidads PÍBsantês;

. ldantiffcaÉo e caracteÍizaÉo sumátia da socio€coúmica do rn6io rural di§poÍso e
de comunidãdes com meis de 250 (dtzêítos o cinquênla) habitante3;

. Esboço de plano Íuncionat, para aprovoitemento da disponibilidadê gerada,
ralacioneda com aavalieçáo socioêconômlca realizâdâ;

o EstiÍnáive dê qríos pare implantar o Plâno pÍoposto.

3 IDENTTFTCAçÃo DE slTtos DE BARRAGEI|

Os síüos iá idanlifcados em Gsiudos aÍ sriorca, (Bxos 1, 2 ê 3) foram a\Íaliados 6
identificadós novos slüos poGnciais pera barramênlos ne âí€a dê eshrdo, eboÍdândo os
seguinte3 aspectos:

. Localizaçáo ospâcial dê todos os pontos potanciais para banamênlos, considêrando-
sê toda à rcde hidÍográfica, analisados sob os aÊpêcioe Í§cos, econ&nicos, socisis ê
ambiêntais, utitizenao-se para isto as inbflnâÉ€§ meis atuelizedas dbponÍvei9' tânto
no quê Íêspeita à caÍtogÍda â uüfizar, quanto aos dados êslrtííicG do IBGE e/ou
oúíos poÍventure dirponhÉis:

. Análisê dos pontG ldênliEcedos, a llu de ima€ens do satélit€, no sêrÍido d. v€Íifcar a
pÍopriedade dos sítiÀ3 e s8rÊm escofiidos, no quê têspoitâ à ÍnoÍÍoloqiâ;

. lnspeÉo dê campo para idêntificação Íigica 3 ústrgl, dG loceis indicados,
aquimanao-se nesta oportunidde, e pÍoPÍiadâde ou nâo dos aitios, 6 a eíimativa
primária do poÍte das e§truturas er imada. A insPêçà de ceípo fti Íealizadâ poÍ
Lquipe expálente, qu6 agregaram co{rhocjmênto para o ê(eÉlcio da áiüdede
práandidâ-

. Nos siüos considerâdos de iniêÍossa a UFC promorreu todos os meios necêssáÍios
para idôntificar s í!êlhorês situa@cs de á(os quc comtÍn€m e adêquabilidde
geoíprfológi=, hidrclógha e geolóqüca - geotácÍrica.

A stntesê dêsta identificâçáo fti tundanr€írtadâ e doc í€ntada, com folo§ ê imagqns paÍâ

subsidiâr â oscolha. O lesufaao Íoi tundameríado úlizandG'sê malÍiz cn zâda, pêla

soleçáo das ÍnelhoÍe3 altemdivas d6 êixG, psrã cda sÍtio pdeÍrcid dê baÍraÍnêÍto.

ConDenhi! dc Eng.íütrl. Hídãc. . d. süê.,ÍLí o t!. gahlâ ' CERB , CNPJ 13-520_136'000l-35
lv. uli úínr rnro. !| Àvmklt, n' 3oo - cilto AdÍÍnbültlvo d! Bd{. I CA8. s'lÍ!d" - BA cÉP: 41 7'3{03
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A luz das iníormaÉês colhidas neía etapa, daliniu-s€ os sílios olimizados' ulilizandG'sê
de matÍiz cruzadá, envdwndo as veÍiávBis Fre conduzir uma sdeçáo otimizeda das

mêlhorescombinaçõês, obsêÍvando'aê os sêguintês asP€ctos:

o M€lhor distÍibuiçáo ê6Paciâl;

o MêlhoÍes condiÉês ds arnazsnamer o do água e/ou pÍoduçáo hidÍica;

o MelhorÊs condiçõês para implantaÉo da§ esiruturas extrav$oras:

o Melhoros condiÇóês geolÓgic&€eotécnicas:

o Mêlhores §ltios flsicos;

3.í ESTUDOS COMPLEMENTARES PARA ALTERNATIVAS DE EIXO

Os Estudos ComPlêmentarês psrê Alleínâüvas d€ Eixo liv€ram a Éêguinto abrângência:

. Topogrâfia;

. Geologia-G3otêcnia:

. Hidrologia.

3.í.í TOPOGRAFIA
Foram rôalizados Le\rantaÍnêrios comddÍEíttaíE§ áÍa\'* ê topografa dê caÍnpo e dâ

Ésütuiçáo de Íotos d€ dÍoít€§, para Ôc trâs dxG êsttdd6'

08 sêÍviços lopogÉfcos compÍeend€ram levantamêÍúos planlaltiTétÍi{:os convencionais da

ãr* óá'"it aã Uarramerno á obres coÍndeírentares. Uacta hidráulica, áÍEas de jâzidas e

tíecho da celha do Íiacho imediáaÍneÍíe a iusents da baÍrâgem'

O levantarnerio dá áÍeâ do §tlio da bâÍragem' no eixo sêlêcionado, ábrangeu ceÍce ds 30

ha e foi rêglizâdo atÍâvés dê lopogrâfa dássi:a do campo

O levantamenlo planialtiÍrÉlÍico da bacia hidráulica íoi realizado com VANT (Vêiculo aárêo

"aiitiprfàãói 
rJgp"- dos Esludos PÍ€liminar$' Íêalizadm p€la SIHS' na escála í:5'000

ã ãsraã áprc'sontaáGs no6 anGxos do RdatóÍb do pÍoi6to. Tat lsvantamento Íoi uülizado

o"ra cAUôracao dás cuÍvas cote-áÍê*,rroluíne do íêsênàório e sua3 iÍÍrâgens,lembém na

ã"ãrã'íã.üó, *úrr- p"." idêntificar o poÍfi| da ocupação de bâda hidÉulicá a sêr

indenizda.

NasárÊesdasjazidasde§oloparaáeÍÍo,foifeitaumacgtacom_auxlliodolêvanlamênto
;;;;;àãri',- (r."tizaao ddo vant) (bêsênho '1470-DE-oo-GE45) 

ê com a- 4!'?!t
ãã iiseã. snTm àa nase, imooeto áiàit* ao brÍeno) (Desanho 447GDE-oGGE-06 E

ó"s"nú gzoog-occE-o7) para oHenfto tla altiír€tÍia da átea o desenho dG pêífis de

solos com base nG poços dê inspêÉo rêalizâdo§.

3.í.2 GEOLOGIA . GEOTECNIA
A anáise da avaliaÉo geológico-qêotécnica, Íêatizeda na etale antsÍior' os eíudG de

;;po;Jo-.€átaÉi exáentã. sêniiraÍn para subsidiaÍ a dsÍnlÉo qualitativa dos l'ês

eixG do EmpÍêendimênto esiudado.

Foramapres€ntadosmâpeame'úosepeÍfsgêológico§expeditognaÁreedeinlluênciâdoÊ
eixos.

Foi também a\râliadâ e oconência do má6Íiai3 dê construção e distânciâs de transpoÍte ao iI ,
eixo ds bânâssm. 94

^" 
.,f""Hila::"T"T§::^l ffi L1i"iljmf"Hàrff ã:á:§íjJ}Ti.H, l;li.",o,/ \k

T.l.bna; Ol) 3l lS!2§ / E rÍÉÍ: l'íLtt'moÍ'aOocô bâ'gov Ú -ã \9\
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. lnvesdgaçõessub€upoÍfrclai3
Foram êxecutados 34 luÍos soadagens mislas com espaçamento defnido de acordo com a
heterogeneidade pÍwista pelas invê§igações geológicas dos materiais presenlês,
abrangendo o eixo do baÍramento, o eixo do veÍtedor e 2 eixos longitunais ao vale.

Todos os resultados das investigaçóês sub-superfidâis toram apÍesêntadas sob a íorma de
per{is indiüduâis s pêrfis geotécnicos dos eixos sondados.

. Estudos des á..:s de ocon{ncla de matâÍleb de construGáo

Foram executados 92 poços a É e picaÍelâ nas áreas de jazidâs d€ solo e 24 poços nas
áíeas das jazidaa de sÍÊia loêelizadas nâ c€lha do Íio, sendo uma nas proximidades do
êixo banado ê oúra localizada a jusante do povoado de Varginha. JÉ próximo à localidade
de Pedra do Madureira, a creca de '10 km a jusaí e do êixo em estudo.

Em todas as desses dê mâteÍiais de construÉo (lerÍosos, aíefloso9) íoram pGquisados
visando a obtenÉo dê um volumê supeÍior e 50oÁ ao êstimado pára âs obras.

Foram identifcdas cinco jazidas de solo, nas encostas da bacia, e duas jazidas d€ arcia
no leilo do Rio da Caixâ.

JAZ|D S, LOCAUZAçÃO, ÁREA, D|STÂ CtA PARÂ O EIXO E.r!1 E VOLUME
ESTIIIADO

JAZIBAS Locâllzâ9àô Caraêlgtlstlc!s,
Ob..

Côoadanâdls do c€ntm Árer
ha

DIitâncl!
(m) dstln. Ím'lmS mE

Bâcia dô
lnúndaçáo

Ar!.o/ têqui- de
permôebilidade

8*7720.OO 810018.00 1S < 500Ar§. micâ s/ rêqui.
pêímêab.

Solo
JS-02

Monlante da
bac,a de

inundação

ÂÍ0-d Íequl dê
p€nnoâbilidáde

45.16284.OO 411632.OO 32
329.000

AÍ9. Micâ s, ,Equi
pêÍÍrêab- 543.000

Solo
JSO3'

Jusaítc
ôsqueÍúa p3!.

D^/arrinha

Sêm taabalho3 dc
qjbagem a5,Í6191.OO 809339.OO 10 2.600 100.000

Solo
JS.O4

AÍg.d rôqui dô
p6rÍnôatrilidâde

8144920.00 810107.00 29 1.800
ArB, Mk5 s, Équi

pêamêâb. 383_O00

Jusanlo
caqu€íde pass,

D/Vârtirhâ

SGm trâbalhG de
cubàgam @7277 _OO 3_350 200.000

Rocha
JR-01

Jusãniê do
Bâírâm. Dimênsõrs

200'50.10 8546755.00 808160.O0 1,0 2,7 100.m0
ÍocIe Diâbásio

Rochâ
JR-02

Bâcia hid.áulic6 Sêm dêlini:ào 85,{6061.07 410418.07 1 't.400 I OO OOO
rocha Quârtsito

Rocita
JR.O4

Bâcia hi<lrárlica
Mêtâvubánicá Som dêÍislÉo a547057 00 8í 0556.00 0.8 900 30_000

EscávaÉo
do Melassêdimer{

êÍ OuarEilo ag7217,OO 80s622.00 s00 450.000

Escsvaçáo
da

fundação

Metavukásedim
êntBr - Íoclra

elt6radâ
RAU / RAD '14 140 000

JA{1.'
Dimân.óc. 2 ü)O

'1O ',1
8.500 431.000

Ar€ia
no siliô

Aluvíío ao loito
do Íio

Dimonsõês
700.r o.3 8547575_OO ao9565.OO o,5 <500 14.200

@cenc
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CREA.BAConsêlho Rêgionalde Engcnharia ê Agronomia da Bahia
Rue PrôÍ. Alolsiodo cafrslho Filho,402, ErgênhoV€lho dê Botâs - SâlvâdôÊBA

Tel: + 55 (71 ) 3453-a990 Fd + 55 (71 ) 3453-3939 E+a l: c€aba@crêaba.org.br

Comprrúi! dê Engênh6rh HldÍlcá. dê Sâttêâmsôto d,r a8hi3 - CERa r CNPJ 13.529.136/000135
Av. Lui2 Viânâ Filho, 3' Avênida, n'3OO - C.nto Adminishnvo da Bshi. ICAB. S€lvadoí - BA, CEP:,í1.7,ít0O5

Têlêônci (71) 31 1 lH2{8 / E-:Ír.ll: lrô.ô.hoÍr!5@eó.b..gor.br
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Solo
J$O1

146.000

286.000

2.500

maÍgêm disita
207.000

Solo
JS.OÍ 854614.00 24,4

30

809736.00 8547439_m 50

a5514aa.OO 804a97.00

lmDrês$ em 25109/2023, às 08:34
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JÂZIDAS Localizâç!o Crraslsí3tlcãs,
Ob3.

Cooadânadar do centío
h.

Oiitáncl.
(n) derln. (m!)mS mE

'Íop soil'
N. bacig

hidrárlic, â
antomo do âixo

a517275 A9 409848.46 >2 <500 80 000

AI'OSTRAS DE SOLO, JAAOAS DE REFÊRENCIA E EIISAIOS

JAZIDA ENSAIO

JAZIDA DÉ SOLO O1

PtoT'

Umidâdê natural (êstufa)
P€so especlíico

Granulometria por s6dimôntaÉo
Limit€ de liquidez

Limite d€ Plsrlicidade
Compaciaçào Procioa Normâl

?êrmêabilidadê Carga Variável

Pt 19'
Pt62
Pt 70
PI E1

JAZIOA DE SOLO 02

Pt 33'
Pt83
Pt 24
Pt25
Pl97

JAZIDA OE SOLO 04 Pt 35
JAZIDA DE SOLO 04 Pt46
JAZIDA OE SOLO O1 Pt01 Umidadê Natuíal

Compadaçào Prodor Normal
Permsâbilidade CaÍoa VariávelJAzIDA DE SOLO 02 Pt 93

JAZIDA OE SOLO 01 Pl 01 Pâso espscÍÍico
Granu lometria poí sodimentaÉo

Limite d6liquidez
Limitê de Plastiqidads

Cisalhamênto úiaxial: Consolidado. náo
drenado d sãtur€ção právia e mêdidâ d€
pressáo nguira Énsaio de furo d6 agulhâ

(PINHOLE tost) - Erodibilidsds

Pl93

JAZIDA DE SOLO 01 Pl 19

Cisalhamento úiâxiai: Consolidado, nào
dr6nado cJ satuÍação pÍávia e mgdida do

píessáo neutía
ÊNsio ds tuÍo do agulha (PINHOLE lost) -

Erodibllidede

JAZIDA DE SOLO 02 Pt 33

Eixo

Pl 07 (lndeformada)

SM a'Í 08
( lndefo.madÊ)

Fontô: UFC Engenharú.

FoÍam r6alÊados 28 ônsaios em solos, inclusive ensâios ospecjais, 15 ensâios nes aÍ€ias e
12 ênsáios em rocha.

3.1.3 HIDROLOGTA
Forãn avalidos e coÍndomôntad$ os ôsludos hidÍológicos Íealizados Íre etapa anteÍior
pâÉ aendêr os a€guintês obiêtivog:

. Efoluar umâ avaliaçáo da capâddado de armazonaÍn€nto e rêgulaÍizâÉo do sBtcmâ,
nos oixo(s)estudado(s):

. Eí€luar uÍnâ eíim8üva da onda dê cheia, e sêr coírsiderade para o dimênsionameúo
pÍêliminaÍ, dâ(s) obra(s) de extrâvasão.

. Com base na avaliaÉo des condiçõês topográficas, estebeleceÍ uma eíimatit/â das
curvâs COTAX ÁREA ê COTA X VOLUME. p€ra cadâ ds síüo:

. A mBtodologia âdoteda para esfmâlr\ra dê hidrogrâme de cheiâ, dcvêÉ sêr dc uso
consaorado, sêndo permiUao ao ínodêlo adotâdo, ulilizar sêus p€râmstÍos, basoados

coíplnitu d. Eh96h.tt Hlúkt.d. SúiêaÍncnto d. B.hl. -CERB/ CNPJ I3.Í49.1!6aom135
av. Lllz v;. nlho. 3'Àvânld., n'3oo - cürúo Admhbffi1.o dr BlhL lcaa. s.lvldoí - BÀ cEP: al.?4so5

T.{.lbí.: Or) ll I +!2a! / E{.ll: hÍts â mor...loc.ô.bã !ov.!r
11
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Con.olho R.gional dc Engsnha,la. Agronomla da Bahia
Ruâ Proí. AloÍsio dô c.Nsho Fiho,402. En96.ho Vsho do Bót8s - Salvádo,.ÀA

Í!l: + 55 (71 ) 345,a990 Fá, + 55 (71) 3453J98s En6llr cÉâbe@q€aba.ory.br
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om infoÍmaÉcs c8Íto grálicaa o nâ avaliaçáo climãtológica;

. Efêtuâr um bâlânço hldaÍco, \roltado Pala ss{imativâ da capaciddê do Í€gulaÍizaçáo de
cd8 sislema, no(s) eixo(s):

. O balanço hÍdÍico davüÉ Eêr roalizado PoÍ mêtodologia, onda so considêro os Índicos
hidro diÁatológicos regionais e as orrvas COTA X ÁREA ê COÍA X VOLUME;

. O batsnço hídÍico dêvêÉ .stâbdccêr G indlcadoÍts hidÍológicos' Ídati\ios eo sislema
dê regulaÍizaçáo e sêr implânlado, tais como:

. VoluÍne dê r3sen açáo total;

. Volume úil d€ ÍEgulaíizaçâo;

. Voluínê ínoÍto.

FoÍam êmprêgados, Para aliÍnônlar e eíimaliva da capacidadG de rcgubÍizsÉo,
prêÍeÍencial-mentê nêÊla ordem, os saguintes lipo§ dê dados:

. SáÍies históÍicas nsturaB de vaào, m€didas no local, ou muito púximo dele;

. SéÍies hiíóÍicas sintédoas da vazáo, geradâs a paÍtir de áÍoâs compÍo\radamenle
homogêneas,em rclaÉo a quela íelaliva s estudo;

. SéÍiês históÍicas siÍ ética3 de vaão' gBradas a pâíir das chuvas Í€gionais:

. Considsraçáo das p€Ídas poí erraPoreçào, prefaÍrncialmsnts \reÍiaírdo no têmpo' sm
runçao áomgs e aá superiãc expóaa úo lago, no de€€nvolvimeÍÍo do balanço hídÍico
a ser rcalizado.

As estimalivas das ondas dê chsiss, para os estudos dc extÍsvasão, fuÍarn ítalizadas dêntro

daseguinto pÍ€{êÍ6ncia a de âcoído com a disponibilidâde de dedos;

. Dados Ínsdidos sis{aÍnalicaÍÍÉnt3, no locd' om 33taçóe3 dciais;

. Émprêgp d€ mêtodologias consagradas para tab frnalidade§.

3.2 CONCEPçÃO PREUÍIIINAR DÊ ALTERN.ATIVAS DE EIXO

Para cada altemâtiva de eixo foi idealizáda uma concepÉo pí€liminar, cslda nas

irúàrmaçoes e esnrao3 ÍBalizâdo3, píincipelmênta com o- 3upoío oblido dâs eyaliaç6cs dag

ándiçoãs topo- grffca8, geo!ógicà{eoüêcnica ê hidrológic€s.. contcmPlando alLmetivâs
à" 

"ón*pçá" 
i posioànaÍneÍtto do maciço e do sangradouío, consk'êrando-se G

difoí€Írtês lipos dê €8tÍutuÍas.

3.3 SISTETIiA DE APROVEITAMENTO E UTILIZAçÃO DO BARRAMENTO

ConsÉliu no desôn\rolümoÍ o dos êstudoÔ € 8êNiços quc aubsidiêm \í€tor6 de

;ú;Gm;tos lÀtiminarês alt€malivos dos componenbs qua possitilitêm I avaliaçáo

da viabilidade do Sistoma.

Os seNiços dês3n\rolüdos obedocêram a 3êguinte oÍdenáÉo:

. AtualizÊçáo dos êstudos 8ócioeconômicos êxidênlês:

o ldentificação dê dernanda para todas 6 locâlidados com populaçáo supêrior â 250

@cena

habitantcs naáÍ€e dê iÍrluênda dos b€Íramstíos e:

Estudos d€ demenda:

Co.rpüli. d. Elr!áhâtL HÍdÍc. . d. S.r..rn .rio lr. B.ll. _ CERB 
' 
CNPJ í3 520'!36'000135

e,. t dz6i rltto. l'Àr-lí . n'3oo'c.d;drrÍnm4vod. aJÍ! |cÂ4,sJt,.rtoí-BÀc€P: 41 7'5-odt
T.Ltbi!: (rt) 3t I 5{:ltltl , E l'l: LÍL..JÍrdr..Oc.ô.Da_9ov'bÍ
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Consolho Rôgional do Eng.nharlá ô Agronomia da Bahla
Ru. Prcl. Aoí6io dô c! ãho Filho, 402, Engonho V6lho d. BDr.s ' Salvedor'BÂ

Í.[ + 55 (71) 3433-8990 Fd + 55 (71 ) 34534989 E{all: @ab!@eúab6 d! b.
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zona Rural

@cert:

coíp.nH. do Engêí$!d. HtdÍic. . d. sÚtê.ílênto d. B.hlt ' CERB / CNPJ t3 52e'136/Omr35
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16,315,6 15,815.315.1,4,8nio Oo Pirt
13,4 l{,1'12,711,2 11,910,59,7zona Uôenâ
2,73.23,64,15.1 4,ôZona Rurâl

83.17S,'Í71,1 75,167.159.1 63,íMsc€úbas
4A,212,2 45.239,236_230,2 33.2Zonâ Urbâne

32.9 33,931,930.924,9 29.S
21,821,1t9,a 20,318,918,2

17 7'1ô,514,1 15,312,910,5 1a,'lZone Urbanâ
4,85,36,7 6,27,7Zona Rural

4,4 8,7ô.17,47.67,Olbitiara
3.73 33.172,1Zone

,1,9 4,94.84,44,74,64.5Zona Rurel
31.'130,224.4 29,327,126.5
19,21A,217.315,5 16,414,513.6Zons Uíbana
12,012,O12,012,O12,O 12.012,O--zona Rural 23.224.727.6 26.126.1 27,O
18,217.316,314,4 15,413,412,5Zonâ Uôane
'11,O11,411.812.6 12.213,O13,4Zone Rural

lmpÊsso em: 25109,2023, às 08:34

. Estudos dassificados da uiilizaçâo dâ água;

. Geometria pr€liminaí do traçado dos siíêmas de dução, apoiados em caÍlas de

Í:100.000;

Nest€s êstudos íoram utilizados o§ dados cênsitáÍios do IBGE, da COELBA, da SUCAM
pâra as localidadês €nvolüdas.

As altemalivas avêntadas, íoíam submatidas ao confroÍío atÍavés de matÍiz cruzada'

considorendô.se o Bêguinte:

. Efeitos oconômicos:
r Efeitos sociais;
. MoÍfologial
. Efeitos ambianlais:

FoÍam proposlas duss attêmativâ§ para o sistema de. abâstêciÍnêí o dê água Umâ

-nüà.ãnáããtp.r.itamento de gianae parte das unidades pojstadas do siíema de

.oa"iã"iàni"-oá-aguá oo zauumúo (A[emdva o.t) s ouúo ssm o âprovêitámento d€

nãntrlm irectro ae ad-utorâ do refeÍido siíema (Attemativa 02), tendo om üste que o mcsÍÍlo

ainda náo foi construido. A attemati\râ 01 3ê mostÍou mâis venlai)sa'

O Estudo da demanda para uso potencial humano, a sêr gsrade Pelo EmPrêendimento

ãaã;"* oo aiá oa ' Caixa, ômpeendeu a elaboraçáo de um anleprcrêto de

áuaáãàmento para os munici!Íos da Í€giáo oÍiginalmente pÍ€üsi8 paÍa s€rem

âbestêcidos Pê18 b€Íragem do Zabumbão.

Considôrando â evoluÉo populacional pÍ€vislv6l, b€m como os lndicss ds atêndimênlo dê

io-óü-Jà-..n" ,rouna e oo* da zonâ rurel, a evoluÉo da PoprlaÉo urbana e rural quo

;rá;É."t"det ná nnat ao hoÍÊonle do projoto, eiüm*'sa bensÍiciar cêÍca dG 122 mil

pgssoas.

As deínandas médias diáÍias üsândo ebastecêr a População dos municÍdos dê Rio do

i;ú.", iúiáúúà, uacaúbas, Boquira, oliveira dos Bíe,inhos o.lbiüaÉ, foram calculadas e

". 
en.oniramãpresantadas (sua evoiução) para e populâçáo dos municipios citdos' até o

ano de 2050.

vAzÃo [iÊDl,A POR Ul{rclPlo (us)
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Para o suprimento das demandas calculadas Íoi pÍojetado um siíeína cuios quadros a
seguir aprcsentam, de forma resumida, as eíensões, vazõês, diâmetros e matêÍiais das
adutoras da âguâ bÍuta e trâtâda.

CARACTERISNCAS DAS ADUTORAS DE ÁGUA BRUTA.

Tíccho MàteÍirl ON (mm) Exrsn!ão (m) V.!ao (lr3)
3apt6Éo Eixo E' 03 a ETA Mâdurcire 500 7.4X4.@ 272.34
Oaplação Eko E- 0l a c b a ETÀ Maduí.ire 600 500,00 2?2,58

Foilâ: UFC En!.ohai.

CÂRÂCTERISNCÂS DAS ADUTORAS DE ÁGUA TRÂTADA.

iiet rl.l Ext.nÉao
(m)

p
.o

'õ
!o

ETA a P.dra 12.965
P6dra dâ MacluíÊira e Rio do PirÊs 28.217 152,60
Rio do Pirê3 â ÂÂT-2 (84156) PVC Oe FoFo 400 20.500

1,10,00AAT-2 (BAí 56 e REIS/EEAT 4 G 8)
(AoÍovêiEmenlo) PVc De FoFo 400 29 403

ÂAT-3 RE.ISEEAT.4 â RE{4Â
lAoíovoitamento) PVC 06 FoFo 300 14.720

AÂT.3 RSEEAT-4 e RE.MA PVc Oo FoFo 300 18.720
AAT-4 RE-MA a Der. Boquira PVC Oô FoFo 300 10.658 a1.60

PVC OgFoFo 250 62.104 46,30
dos PVC D€FoFo 200 3.644 25,30

Olivoira clos Erciinhos a lpuçâba PVC DêFoFo 150 24.252 9.60
loucsbe e S6Íe N6ora PVC DêFoFo 2,90
Será Nêara â Pocos PVC PBA 6.200 2,90

PVC PBA 50 4.400 1.60

Ê:
á!:

lrl
É

P.drâ da Madurei6 a BA '152 400 1.742 105.10
BAÍ52 a Acudê dê Macâúbâ3 PVc OêFoFo 300 33.923 51,30
Açude de Macaúbes a REIB/EEAT{68
(Aorovallemonlo) PVC OoFoFo 300 13.456 41,30

EE Tg ô Macâúba3 (Aprovcilâmenlo PVC OêFoFo 300 10.751 40.00
Macaúbas â Pajêú 100 4.938 13,00
Paieú a Riecho dos Poiros PVC DêFoFo 100 4.300 a.oo
Riacho dos PêLxcs a Gamêlcirá PVC PBA 3.00

.9. o
Dôí 8e152 â lbiaie.â s.836 46,90
lbieiâÍe e Cestenhâo

PVC OêFoFo 200 15.6ô6

E
3 castanhão a Mocambo 150 27_69 1ô.10

eB
õ3

D... OlivêirE dos Brêjinhos e B€ira Rio 150 10.914 1í,30

Bêire Rao - Bom So$eOo PVC DeFoFo 100

1

Eoqulra a Tiros 75
Ti.o3 e Peioú PVC PAA 50

Fo.!t!: UFC Eng.nh.d.

O quadro a seguir apÍesenta dg forma resumida as vazõ€s alturâs manofiáric88 e potência
das estaçóes elcvatórias e booslers-

QUADRO RESUMO DAS ESTAçôES ELEVATÔRIAS E BOOSTERS.

(Us)
Altutr

M.no.Dólrio! (m)
Potâncir

(cv)
EEAÍ Açud. 41,3 4A

Boôslar Rio do Pir6s 140,O 40 117
EEÂÍ 3 140.0 220
EEÂT,( (P/Oliv6i.â) 101,3 59

@ero

comp.nni! d,! Ery.rúlrtr Hldica. d. S.n6.m.itlo ô 8.hi. - CERB / CNPJ 13-529.134/0001-35
Av. Uriz V!.n. Filho. 3. Avoo.t!. n'3oO - C.ino Â&tinb!.üvo dr B.hlâ ICAA, Sdvr&.'BA. CEP:41.745-OO5

Í.1.íôn.: (7t) 3l lla24a / É-m.l: hrlts-mor.6lo@ô.ba.0ov.!í
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PVC DeFoFo

75

@ I 4i-9ol- ,sE--l

l2m
FVa Pea

I Pvc o.FoFo I 2fi
fPvc DeFõFoT--- r5o

[*or.r
f 25g.so

E,Ãl

t loo I Ztsrl

------t
L 12 6Aô I 620 IL_L________-_JI 34S I 32-10 I
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ll/3)
Àtura

ilanofiótícr lml
Polêncla

(cv)
EEATs íPlREMA) 92.3 80
EEAT 8lcultub. 40,3 a0 68
EEAÍ Olivâirà dos Bíejinhos 40 21

Booslôr PoÇos 65
EoostêrCanâbrava 1.6 3
EEAT 8 (P/Mocaúbas) 80,0 55 92
Eoosler MorÍois 7A,A ô0 99
EEAT 9 76.8 90 145

ÊEÂT lbiaFrâ 46.9 30 29
Booslea Ceslenháo 15.6 40 í3
Boosler Alvinópolis 13,9 80 23
Booslêr Bom 5o33690 5.8 90 11

EEAT 10 Boqurrá 32,'l 60 40
8oo3têr Paiêri 3,0 42
Eüo Oí â ETA 272,6 99 500
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3.4 QUANTIFICAçÃO E CUSTOS OAS ALTERNATIVAS

A quântificaçáo dos sêrviços en\rolüdG e os rgspêc'ti\ros cuío3 pará cada eixo foram
avaiiados qualitalivamsntê ê feita quantificaçáo dos custos do invrstimantos nos diversos
itens de serviços envolvidG com o êmproondimeÍ o, lsvando-se em consideragão a8
concepçõ€s e veloÍes dê aproveitaÍnento pÍelimineres.

3.5 VIABILIDADE DO BARRAMENTO

Como consequência des di\rsÍsas avElieçóos, ti aÍetuade uma cÍit3Íio6s sêleçâo do eixo
parao banâíÍrênto estudâdo, utilizando-sê matÍiz cruzde, que exdicilou as vantagêns e
desvantagens decâda um, considerando-sê:

. Custos dG c€da concapção avcntada Pâra bÊrrámento nos eixos 3elecionados:

. DistÍibuiÉo êspacial dos benamentos eíudados:

. Atendirnento socid:

. DesenvolvimeÍrtoregional:

. Cuslos dos invsíimentos por componentê associâda a câdâ tipo de utilização
pÍetendida.

. HieraÍquizâÉo dos Éixo§

Foi efêtueda uma demonslraÉô da úabiladade dos êixos s€lêcionados, poÍ baÍÍa mênto,
sendo idenüÍcado o Eixo 1A como sendo o mais vanta.ioso em relaÉo ao Eixo 1B'
localizado ceíca ds 100m, mais a rnontante.

3.6 CONCEPçÃO E ESTUDOS BÁSIGOS COMPLEMENTARES.

Com o sitio o eixo deÍnidos (Eixo lA), eía etapa consi§iu no desênvolümento dos osiudos
básicos compleínentáÍês que subsidiou a concapÉo final do PÍoieto de €ng€nhaÍia.

Os sêrviços desênvolüdos ob€dêcêrem a s€guiÍlto ordenaÉo:

. Sorviços topogÉficos;

. Estudos gêológicos e geotécnicos:

. Estudos hidrometsrêológicos:

. Altemativas de concepÉo das pÍincipais eslruturas:

. Relatório da concspção ê estudos Msicôs;

Comp.nhl. d. Enlcôhtdt Hldriôt. dê S.no.mênto d. Brhh _ CERB / CNPJ 13.529.136ÍOml _35
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. Avali#o do relatóÍio da concôpçáo e astudos básicos:

. D€ÍiniÉo da concepçáo;

. Acompanhamsnto ordinádo da etapa conc€pçáo € e3ludos bá§icos.

3.7 SERV|çOSTOPOGRÁRCOS

Os seÍviços topográricos coínplementaíes abrangoram a áÍêâ do silio do barÍamento ô
obrâs complemêntârês, áreas de jazidâs, üêcho da calha do riacào imedialamênte a
iusante da banEgem e trecho dâ êslÍâda e s€Í rêlocado.

Todos os levanlamentos foram reíeÍenciâdos, no que resp€itâ ao delum veÍticâ|, utilizâdo
ne cártografs do convênio SUDENE - Govemo do Estado dâ Bahia, na ascela 1.10o.ooo
(marcos CÍrzeirodo Sul S.A.) ou SIRGA 2000 e cooÍdênedas UTM.

Foram implantados 7 marcos toPográíicos de referência, cujes rnonografias são
apÍêsântadas no RelatóÍio Final.

3.8 ESTUDOS GEOLOGICOS E GEOTÉCNICOS

Os 6tudos gsológicos e geolécnicos tiveram a s€guinle abordag€m:

r Estudo3 de Bacia Hidráulicai. Estudos da ÁÍsa d6 ltúuêncie do BsrÍaÍnento . des Obras Complem€ntaÍes;
. E3tudos da3 Árêas de OcoÍÍêncb de MâtêÍiais de Construgáo.

3.8.í ESTUOOS DA BACIA HIDRÁULICA
Com a condusáo dos êíudos geológico-gêotécÍlicos pÍ€liminar€s, ê com a PÍimêiÍe
modelagsm gêológica esboçeda, fd possÍvêl identmcsr e litologia dos grandB grupos
predominar ês no sÍtio.

3.8.2 ESTUDOS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA OO BARRAMENTO E DAS OBRAS
COMPLEi/!ENTARES

Estes ostudos liv6rem a sêguinte aboÍdagcm:

- rNvEsnGÂçÕEssuPERFlClAls

Na faixa dâ interasse das obras do banamenlo, foi Íêalizado írap€amenlo g6ológico
detalhado, com base nâ fotoinlerpreteçào e invêíigações dê campo, com üstâs e
idêntificar

. Tipos lnológicos prs8êÍÍ6e com disiÍibuiçáo espacial, co atos s eíloramêrúos;

. Compaíimentação do maciço íochoao:

. Oconência de rochas com minerâb êxpansivos (8náloges às que êontém
montmoíilonitâ):

. EstrutuÍa, aütudê e cont8to dos êsfalos;

. Falhas e oulrâs supeÍÍÍcie6 da desconiinuidede;

. Slstema de Íratures (com oÍigêm, grau de ÍÍâturamonto, âbeÍtura das fráuras ê lipos
ds prBoncltimento)i

. OcorÍência & solos oolapsí\rêi8l

. PÍês€nça dê êstratos calcádos:

Connirúlâ d. ÉnfEoh.rt. Hl(tlo. . do s.nrllrEílo ô Bthll - GÉRB r CNPJ t !.52t.133IÍXrOt35
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. Píêsença dê argilas molê:

. RecobÍiÍr€nto do rmbasamênto ÍDcho6o, pÍBs€nçe d€ solos coluüonaÍ€§, aluüonares,
rêslduals,sapÍolÍtcos:

. Goom6tria longitudiíral ds encoalas, no scÍrtldo pardelo ao Íio;

. Decliüded€s d6 ombÍêiÍas;

. Rel8vo da3 *Izidas ê do seu acasao; ô

. ouÚos, que mêÍeçam deatâquê.

- tNvEsnGAçÔErisuB§uPERFlClAlS

Com a modolegem goológic€ deíinids, ícÍ procsssâdâ s pÍogrsmação giaotécnica dorâlhsda
e execuçâo daã sondagaÀs exploratódas Íotáivas, a PêÍcussão, mista, tÍ8do, poços â pá e
picâÍêta, tÍincheirs com es suas Íêsp€clives aÍnoÊtragens.

TodG os r€suttados dâs inv*rigaÉG suEsupoÍficiais, íoram aprcscntdas sob a forma
do pêÍtu indMduais.

Forâm epÍlsânlâdes s€Éê3 gêológica3, com a inteÍpolação ê êííepolagâo do3 dados das
sondeg;ns, indicendo todos os núÍmêíos de golpê dê S.P.T e pêÍc.r âgem de í€cllPêr@.

. Oestino dos maleÍiai§ das escâYâções, Íl€c€§§áÍies à €xscuçâo das diveÍsas etapas das
obras: ê

. Disponibilidadê e cârd3Ílíicas dos ínatêÍiai8, apropÍiedos parâ a conEtruÉ.

3.s.3 EsruDos oas ÁRels oE ocoRRÊNclA DE ilATERlAls DE
coNsrRUçÃo

Todas as dassês de matêÍiaB de coíríruçáo (teÍÍosos, eÍ€nosos, Étrêos Ôtc.)' foÍãm
selecionados e estuddoG, üsando a ohnÉo ds um volume, ecÍêcido dê 50%
(cinquênta por cênto) ao ostimado para ar obras.

As áÍêas d€fnidâs coíro jaids 6 ár€as <te empÉslinr íoram avaliadB, Junb aos órgáos
dê contÍola da cxploração (ANM), a €xistência de resfiçáo à ê!çlora9áo e d:*?1â fr
procedido junto a aa:aá órdáos tic.nças dê p€Equiss e explorEção confoÍÍn€ LgidaÉo
espôcÍfica para o as8unto,

Parâ lâÍ o, ioram utilizdoô og seCul ê§ Plocêdim€ntos:

. Exêcutar poços a pá ê picaÍ€t , tÍinchêiras 3 sondagên6 a trâdo com spaçeÍn6nto
emÉ esdrs, a ór osiniao dê acordo com a homogêneidde Píêüsta P€las
invostigâçõês gEológicss dos matêÍiais pÍ€8€nte8:

. Amoslrqem Í€prosêntatlva dos írâteÍiais coletâdos ê selêcionadG, parâ realizagão

de ensaios, coá ãnostÍas defoÍmadas s indelbrmad6' carâc{êÍizaÉo. compaclâçào'
eruâioc espêciai8 ê dgtermineçõas dos Índices Íisicos naturâis:

. 03 rssuttadc das scrdegGn3 a tÍado 6ram spGsontados sm saçõas g€otécnicÉ, a
id€ntificadas em planta, onde @natam: os hoÍÊontes dos sdos strave§$dos' e
eiíência dG câpàâmentos, e3 PÍúrndirades alingklas, as cDtas d€ boce (l€ cade
sondegêm, N-A.: sê existsí ei. lo nao de cada sêção de sondegem, bram

"pÀ""-nad* 
gdficos de \.aÍia9ó€ dos pÍinciPsb p€Ém.tÍos gêotécnicoE oüÉos

úos ensaios ipercentâgem de atgila, ÍÍaçáo pasando pela p€neha 200, llmitas de

liquidêz c dc plaíicidâdo etc.); 
r. Na3 iazila6 dê areia, Íoram d€têrminadas as esp€saures dos depósitos inv!íigados, [ À

Coí!p.íhl. ir. En!Êllh.rí. ttldílc. G dê S&!.í!.trto d. Ati.-CERB,C PJ 13 32g.!tp-ô(}!'§.- ^-- a/,-|
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homoo6noidade granuloíÉtÍicâ, necesidadês dc benêfi daÍn€nto dos meteÍiais,
posi(Éo do lençol fÍleáicô ê odstência dê ca[EârEnto dos d6Ésitos aluvionaÍrs.

Os mat6Íiai3 rÊsult6ntâ3 das ês€a\reçõês êm roóâ, nacessários à construçáo das obrâs,
foremadequadamantê estudados e ênsdado§. dê anodo a cerâdeÍizâÍ e po§{bilidedê do
sêu apíoveita- mênto.

Fd apresentado dano de exploraÉo das jszid8 indicadâs paÍa construção, levando êm
considêraçáo os aspedos inerÊnles aos impacdos provocados ao moio Embiente-

Todos os pontos de sondagêns para ensaios ds qualquêÍ nafuleza folam lançados em
planta,aÍnaÍÍados. Ídêronciados à bsê topográfica.

. Outros esludos Íêalizâdos:

- Estudos de BoÍda Uvrê do barrsÍnento;

- EstudoÊ de Reman3o no rgsêÍvstóÍio;

- Esiudos de assoÍeamênto ê da Vida Útit do rêseÍváório, e

- Estudos de Encàimenlo do Resêrvatório.

3.9 ALTERNAT|VAS DE coNcEpçÃo DAs pRtNctpAts EsrRuruRAs

De possê das iníoÍÍnaçõos otÉidas a paÍtir dos diveÍ§6 es{udo8 roalizdo6 a UFC
apÍêsentou duas altomativas dêúdarylênte fundaÍr6ntada3, com êlêmêntos paÍa quô e
CERB possâ toíÍBr a dscisáo p3la opçáo mals âdêquada.

As altemeüvas píopostas foram submeúdas a êstudos de olimtração oconômica dâs
estruturas, através da anáise da vaÍiâção do cuslo globalfÍênto às variâçô€s diÍnen§ionais
d6 attura da berragêm x laÍgura do sangÍâdouro, considsrando os custos imPlicado§ ne
ampliação e reduÉo dos€spelhos d'água íelalivamente às dêsapropÍiaçóB.

Estas altemaüvâs íoÍam submálidâs eo confíonto final atrâvés dc matriz cruzada,
considêrândcsê o Baguinlo:

. EÍêitos ecooômicos;

. Efeitos sodâis:

. MoÍfologia:

. EÍeitos amfientais:

. Goologia / G€ot€cnia;

. Estabilidadê das êncostas eo longo do ÍBssrvalóÍio;

. G6omêlrie:

. Asp€closconÉtrutivoa;

. Aspeclos opêracionâi8i

. Conlmle de consôÍvação e menúenção;

. Custo do volume rêgularizado anual (RS/1.000 ÍrÉ) \rêrsus capecidede de
acumulaçáo: ô

. EíatÍlidâde das encostas ao longo do ÍesêÍtíâtóÍio.

Em íacê de3 dtemadvas analisada8 s juíilicadas Gm coítcêituação gu[Éria, subslenciiada
por mâtÍiz cÍuzada. contsndo vantagEns e d€svantâgêns conceituâdas comparâtivas, e n V

coi?úhl..1.Enr.nh.ítltlldric.ldcsrúro.niGnb.LBr.-cERa/cNPJ13.!c9.!3tIOoor{5 Ur4
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CERB s€ pronunciou sobr€ a mais convenientê paÍa os inteÍesses do Estado, qual sêia
aquela que apresentou menor custo de implanteçáo (Eixo 1A) e máximo aproveilamenlo
dos Íecursoa hidÍicos da bacia.

4 PROJETO DE ENGENHARIA
Esta etapa oJidou do dssênvoMmsnto e apíBsêntâçáo formal das divêrsas peças
componoÍrtos do Projcto da barÍagom.

Os seMços dBgnvolvidos ob€decsrâm a sêguiÍrtê oÍdenáçáo:

. PÍojêto da Estutura do BglranEnto;

. Píojeto da EstÍuturâ Eírat asora:

. Píoiío da Eínitura DêacaÍgâ dê Fundo;

. ProiíccomplêÍrôntat€s:

. DocriÍnsÍrtoa para Udlaçào:

. E3pccifceçõ.s dê SêMçoê e Matcliais, com Normas dG Mldiçáo e CoÍllíolc
ds Qualidadê:

. Quantifica@s o Custos;

. Plano Estrâtégico de lmplemenlaÉo;

. RêlâtóÍio do PÍoieÉo de Engenhâda:

. Ediçáo Finâl do PÍo,l8to:

A condiçáo topográfca do local da obra ê edêquada Pera . implantaÉo dê um aÍranjo dg
custo têleüvo b€txo. t€ndo o erüavasor no c8ntÍo do \râle, no madço €m CCR.

O compÍimonto totd da b€Írâ06m á dc í'161 m, com altura mô(iÍna dê 46,50 m e cÍislâ nâ
cots 60í,50 m. O bansm6írto pAidâdo teÉ dds t,BcàG distiÍúos, o que fd d€tinido
considerando o mêlhor apÍowiüamêdo dos mádÍiais da3 esêaveça!6 obtigatóÍias, e doa
mateÍiais dê áÍeas de iaidas idcntiÍcada3 6 í€conhêcidas.

ÉntÍt o limite 63qu6Ído, estsca 8 e a estace 23, a baÍÍagem terá seÉo cm CCR. És6ê
trÊcho, no qual síá a calha do Íio, tsm a seÉo de mâloÍ ahuÍa a ó ondc foi localtzâdo o
axlralrasor. ÉÍrtÍa s êstacá 23 c o limilc diÍ€ilo, na êstaca 58. a baÍragom tsÉ sêÉo êm
tàn€, zoneada

4.1 PROJETO DA ESTRUTURA DO BARRAMENTO

ts

O proreto dê estnitura do barÍamenlo seguiu a seguintô oÍdenaçáo:

. Esboço de sêçáo tipica píelimineÍ, capaz dê aupoÍlar os estoÍços resultantôs dô
resêrvetóÍio pÍêtendido, considôrandosê os êfeilos dinámicos da chêia de pÍoiêto,
bêm como a gêomêtÍia paraincorporaÉo do maciço existente:

. VeÍilicâÉo da3 condiçõôs dê estabilidadê, sôndo que para o câso de banagsns com
maciço em tsna o cálculo da ealabilidadê dos taludes foi €íêtuado para as sêguintes
sÍtueÉes crílicas: finel de constnsâo, Íês€Ívaório cheio e Íêbaixamento rápido do
nivel da águano rêsêNs(óÍio. FoÍam adcdedos 08 cosficientôs de segurança mlnimos
ê os cálculos de estatúlidedê obêdecêram às iníruções do BuÍEau oÍ Redamation:

. Foi veÍificada a p€rcolaçáo d'água no mâciço e fundação com trâçado dá rBdê dê llqxo
e desenvolüdo o pojêto dos €lemênlos de drênagem inlêma do maciço: lltros
veÍticais, lepôles drenantBs,cálculo de linha fÍeáüca;

coírlpd ú. dê EngÉnh..l. Hlddcâ ê d. sln rm6nlo d. B.hir - CERB / CNPJ 13.529.13410001-35
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. Foi vêÍmcada a qualidade e e quantidade dos meteÍieis conírutivos, naturais ê
anmciâE nêc*sáÍiosao dondimêrúo das condiçôB de cstatilidadê, e§tânquoidade ê
adaptatlilidadâ das di\rcÍsa3 catrúures componên!ês do me@i

. Forem vgÍiltcadas as condiÉês da eng€staÍÍEÍlto do mâciço nas ombÍ€iras, sob os
aspectos dê êíenqucidadg a adêÍáncie:

. Foram dimensionados equipamentos de inírumentalizaçào e monÍtoÍizeçh das
estÍúuras do barramento:

A e§rutura do barramonto proj€fâdo é composta por um maciço, tando paÍte (lado
esqusrdo), sÍúÍê êslacas 8 e 23, êm CCR e Paíte (ado diÍêito), ent ê ê§ecas 23 ê 58, em
têrra zoneada.

O maciço em CCR teÉ extênsáo de 30o m, enlÍe a ombreira esquêrda, na ê61âca 8, e a
estaca 23. na encostâ dirêía do vale, lôndo altura máxima dê 46,50 m, ne calha do Íio.

Foi projêtâdâ coÍtina dê fuÍos psra inj* dê calda de dmento, têndo fuÍos obÍigatóÍios'
distanciados de seis mâtros, e íuÍos edicionais, a sêaêm locados s a lerêm inclinaçó€s e
protundidades definida3 durante a execuçáo.

A sêÉo tÍens\reÍsal tem as seguintes caracierístic6 gêomélÍicas:

- largura da cÍistâ dê 6,00 m;

- pararÉrúo de monlaírtê \rêÍtical:

- cota da bacia de di$ip€ção 548,50:

- cote de tundaÉo 545,00:

- cota da bacia do r.sütuiçáo 553,00;

- pararncnto de iusant6 com inclinaçilo 0,8H:1V.

O tÍecho á diÍêita da ôíaca 23, no alto da ombÍeira diÍ€ita' ê atá o limite direito, na estaca
58, será um meciço ds tâÍrs. O compÍimento tolel dêssâ paíê da banagêm ssrá de 700 m'
e a attura máxiíra d6 26,5m, na 6ste 33, ôm local d€ sêla toPográfca.

No lÍecho de maciço dc t€Íra as iniêÉê3 sêrào eÍstuadas a paÍlir ds ba3ê de tÍinchoira de
vêdâçáo, coinddindo com o 6ixo da ttinchêira. A coÍlina de injeçóês torá íuros com
oroÍuirdiáaaes vaÍiá!,tis, 6m tunçâo da caÍga hidÉulica ê dos Íesultados das absoÍçôês dê
àld. nos fuíos ediscêÍúe!. Oj furos ae primcira a dc asgunda 6tâpa sáo obtÍigatôÍios'
enquânto que os dâ lorcgirâ a qusrla ordsm d€Pêndêráo do§ resultâdo§ dê ab§oÍçâo da
elapa antêcedent€.

No maciço da barragsm no lracho oôm seçáo de leÍÍa zoneada â scção lranswraal têm aa
s€guintês caracierlslicas gsomaícas:

. criía com largura da cÍistâ d€ 6,00 m, @m camada dê revgíimento êm bÍitas ou
cascalho, e têndo inclinâÉo de 2% peÍa montante:

. taludo de monlânte de indanação 2,5H:íV;

. riprap a moÍrlanle, com Íaixa êíêma de ônrocaÍn€fllo de mat€Íial sáo e pouco alterado,
tànsi'çáo com íaixas de bÍitas com granuloÍmtÍias d€finidss e íaixa de aíêia, no lado
jussnl6:

. espaldar de montenle de solo, tsndo zona infeÍior com solo argiloso s€lecionado' com
baixo coefciente de p€ÍÍnêetilidade, ê zona êxtêma em mâl€Íial sem requisitos d€
psÍmeabilidade:

. núcleo de solo argiloso sêlacionado, com baixo coeíciênte de pormêabilidade' com limite
montantê com lndinaÉo 1H:2V, e limite iusente wÍücal, adiâcêÍrte ao ÍltÍo d€ aÍeie;

@cenc
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. sistema d6 drenagêm ií êma com os @mponêdes:

- fiIlÍo vsÍticel d6 aÍsia de leÍgura 0.80 m, no tÍêcho ênlre 3íaca3 tendo topo na cota
600,00 m;

- tapete hoÍizontal com camadas infeÍior e supêÍior de aÍêia e câmada cêntrel dê Uitas
com granulometÍia derinidâ;

- drano dê É, €í Ío êstesa8 30 e 38:

- espâldar d6 jusâÍ e dê 8olo, t6ndo faixâ a jusanlê com solos coêsivos, c zona inteme
com solos sem rÊquÉitos dc p€Íms€bilidáde, podendo ser meno§ coêaivos;

- talude dê jusants de indinaÉo 2H:1V, com bermas dê largura de lí€s metros nas
colas 593,50 m e 585,50 m, e com íevestimento vêgetal de gramlneas.

4.2 PROJETO DA ESTRUTURA EXTRAVASORA

O projeto da estÍúurâ êxlravasora seguiu e seguií ê oÍdenaçáo;

. Esboço d8s sêçõô8 cÍltlcas pÍdimineres, capazes dê supoÍlar a onda de dl3ia
decardlênar, considerando-sê e moíologie do sllio eÊcolhido Para tal:

. Foram sstudedas as condiçóes de ÍêstituiÉo das rraõês êíravâsades ao leho do Ílo:

' Foram diírEnsionad$ âs pêças e edrutlJres, que exijam êslorç6 supoÍioras aos da
rêsiíêncie naturâl dos ÍmteÍiai3:

. FoÍam proietados os dbpositivos complêÍnentâí€s dê pÍdeçào, no quê resp€'Ile eos
aspectos de dranagem,dissipaÉo do e,\côsso de p.lssõês neutras, juntas eslruturai§
ê dissipadoÍes dê energiá:

. ApÍoveit8mêt o do mátoÍial escavedo para construçáo do maciço do baÍrâmeÍúo:

. Mênor cuslo dê implantaçâo de um eírâvasor ;

O eíravasor soÉ @nstituído de uÍYlâ soleira lipo CrB{er, com cÍisle na cda 595,00 m' êm
concreto 6 compÍimênto da soleira (lârguÍa do veÍtedor) do 80 m. A iusánte do Y€ÍtodoÍ foi
concabida unra ârea d€ di$ipaçáo e§cavada sm rocha com fundo na cots 5-48.50 m. A paÍtir
desta primêira zona de disdpsçáo preüús€ um cânal de íêstituiçáo ao rio, com bssê de 60
mêlros-

A sêguiÍ apÍBsênlâíGsê as pÍincipãi3 caraaieÍlíicas do gxtrevasoÍ:

. Vazâo dê dim€nsionaírot o. pico do hilÍogreína aluenG (ÍR =lo.00oanos): 2.353 íÍf/s:

. Cota da soleire veÍter ô tipo Cí€geÍ: 595.0 mi

. Comprimento da solêira r,Ertante (largura do vêItodoí): 80 m;

. Carga hidÉulica dê dêfiniÉo da solôira Cregor Ho = 5,78 m:

. N.A. máximo meximorum no reservÊtóÍio: 600,78 m;

. Canal de queda, sêÉo trapezoidel, b = 80 m;

. Bacia dê dissipaçáo com fundo cuívo, com raio dâ oJÍvstuÍa dê '14'00 m:

. Cota do fundo da baciâ: 548,50 m:

. Compím€nto dâ b€E,ia:22 mi

. Nival d'água a jusantê para a vazão de projeto (í0.000 anos): 565'0 m:

@cert:
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4.3 PROJETO DA ESTRUTURA DA DESCARGA DE FUNDO

O prolsto da 38trulura da dsseargâ d€ tundo, capa dê fzar êscoar do Í€sen'atóÍio água

paia áirrcrss nmnaad* sGgulu a sêguifltê ordenação:

. Esboço da estrutura de descâÍga dê fundo 6ua localtsaÉo em relação ao maciço:

.consullâíormalaCERBoEBASAParaapíor,aÉodatiPologiapÍoPo§tap9raas
estnituras da descâOa de Íundo:

. Dimensionamênlo sob os aspactos hidÉulicos, oPerâcioneis e eslrutuíaÉ a üpologia

aprovada:
.Dimensionam€írtodosdispositi\ío8e€quipamontosparacont'olê3mcdiçáodas

vaóes d6caÍrogades p€ls decarga ds fundo;

A dsscsÍgâ da Íundo scé comPcts por uma lubulaçâo dê diàme-Úo ds 5o0mm' sm feno

il"d]d" ;"ú"ü1, q;;-será corffoíxã nã *" 
"*ttamk'áat 

de iusanls por duâs Élwlas.de
õiiãÉ qrã b.LiriÍáo Írgulâr a Éio á 3êr Í€3tíuldâ ao io' A tubulaçáo írawssaÉ o

ã;ió-d;;ã;dr" ,o iinGrior o. um. ú|erÉ dê coírcí€to (que tâmbém s€É úilizsda na

fase de dssrio do Íio) que permnira ã 
-c"mpaatçao adequade.oo Ínâciço na feie.. qe

LlãriLãJãuã"'Jl iàip.*" ã 
"p.ãçjt 

ia aácarsa dâ furdo' dureÍíê a üda util da

banagem.

A gattir dos cábuloe apEsentados no memorial dô élciilos ddniu-so a implantaÉo cl€

irãi'"à*r* àüp.ooàu tx*riie*gâi1 ám aram€ro.de.4oo. mm cadâ uma com a

ilü";ó'ãfiãtiica àwra's"ra-'úistva ngutar' d€ntro dê unra íeb€ 3csura dc

ooaracáo ds válvula, \razõê3 "n* soo ?, ;60 Us: pará todA e.amÉitud€ de veÍiaçáo dê

iiii*"ã'íõ.ôãã;;;;t;; d;;; 
'árúrás 

cni furauo será pobEh'cr obtlr vaões dê

eté 1,08 rÉ/s.

4.4 PROJETOSCOiIPLEMENTARES

O dctalhamênlo do€ píoietos comPlementar€s abordou o§ seguintes Blêmentos:

' DiÍnênsionam6Íto de todos os dispositi\o§ necêssáÍi$ à pÍoteção do maciço' no que
"ü;rü;ü;Êá.-jii rarLitúp*it'* dc díEnâsem. suPoÍrcial ê píorunda'

ãr;i, úiirm"ô. oru"tmenb da cdsrâ, habitâçáo de operadonâs o seguranças;

. Sistcme üáÍio dê acêssô à obÍa:

. Sistema d€ coÍltrol€ oPracionâl;

. Sistame d€ comunicaÉoi

. Projelo dê d$viÔ do rio;

. Projeto dE lnstÍumentaçtu;

. ElêtÍificaçáo ê iluminaçáo;

. Recompo§Éo ambisntal das áÍêas a seÍem utilizâdês como empréBlimo e do eniomo

das obrasi

. FlâmânêiarÍt€nto do sisteína üáÍio sxistEnte, qu€ s!Íve de áoêsso à3 localidades- 
Itiü;ã;$;;õmãaããrca àe innuência do Íesevatôrio a sêrÍormâdo'

4.4.1 SlsTEilA DE DESVIO DO Rlo
Para oermiür a exGcuÉo das obÍ43, fti êtraborâdo- um Plâno psÍs dssi'io do rio Este plano

§ã ffi;ifi;üis-;õ aã .r"úiàá-àtit'çat das óras e' na sua daboreÉo' revou-sa

co,Íplnh,a ó. Ens.írh.',. xr!t- ! d: $ffif,Hf;3i$.Ál§iilffiiêfl;1i.--"
av Lul, vi;. Fiho. 3'AvGnlü n' 30O ' ffiô

iiilo.,.iOr) sr t tô2'! I En'l: liítt" mor"locôrb'b' gov b'
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@cert>
êm considoraçâo o layout dss obras, as câraclsrísticâs geolécnicas s lopogÉlicáÊ do sltio o
regime do rio ô vazóes dê desüo.

Em íunÉo dos eíudB hidÍológicos dedniu-se a vazáo de dimênsidlarEnto do d€süo em
49 m3/ó, corÍespondenta à cheia com tempo de Í€lomo dc 10 anos, para o periodo dos 5
mesês mais s€@s do ano hidrológico, entÍs maio e sclombro.

O Íio será dêsúdo pêlo inteÍior dê urna galêriâ dê conseto aÍmado que arar/ê$erá o
maciço da baÍr4êm na margem diÍeita do Íio A galeÍia terá s8Éo ÍEtengular de 3'5 m- x 3,0

m c lêra csp*íaOe para o ãscoamento vazão dc 49 m3/s. A gal€Íia utilizâde Psre o de§vio

seÉ Émúin uritizadà no sistema dc toínada d'água s d€scaÍge de tundo da banagem' TeÉ

"*funsao 
a" aproximadsm.nte 46 m6tÍos, dediüdads de O.OO5 íúm ê fundo hidráulico na

êxtÍamidede dà rnontanta ná cota 554,70 m. O 6scoamenlo da vaáo da Prolêto ÍôsultaÉ
emvêlocidadesde€scoamsntonoiÍrteÍioÍdasgEleÍiasdaord€mdê5,0ÍrÚ3'E8tag
*fo"làà"", uÍnuora elevadas, sào compatívêis com êínrlurâs em. @ncÍEto atmsdo em

àiP€ciá 
"" 

i.v"-o6 em conta o caráter àventual do tuncionamsnto do Êistemâ de dasüo e

o cuÍlo intervalo dê tempo da passagom daa cheia§.

4.4.2 PROJETO DE INSTRUMENTAçÃO
o oroieto dc instrum€nlacão da bârrâgam do Rio da caixa íoi concsbido d3 ÍorÍnâ simples,

;ãifi;i."d;; i"-"r"|"éô au ,. puqü.no núÍneÍo de equipamentos e medidoÍes' de modo

;;;iâ;;; N;ôüã xmitldas'em pÍojêto e o compoÍtamênto, com o lempo' das

unidades pÍoJetadas.

O plâno dê inírumentaçáo preüu a instal4ão de Piszômetros, marcos sup€úciais ê

mêdidores de vaáo.
A sâguiÍ aprêsante-sê o progElma pÍoposto para á baÍÍagêm d€ têrÍa'

Foram proietados instrum€ntos (maÍcos §upeÍÍiciais e piezômêtros de tubo abeÉo) em

quaúo s€çóe3:

- SeÉo na estaca 28. à osquefila da sêla topográfca;

- Seçáo na €staca 33, ne sda lopográfica;

- SeÉo na eíecâ 38, à diÍcitâ da sela lopográfica: o

- Seçáo ne estaca 43, também à direitâ da sala topográfica'

Fô.am oroielados norre maÍoos ao longo do êixo da banagêm dê tera Os merco3

!Jiãm#rããiãã-irúrà*-"o rongo at á*a da b"nasem' para a mêdiçáo dos rac€lques

e dos dêslocemênto3 hoÍizontaB.

UEDIDOR E VAZÃO

O mêdidor de vaáo de água de peÍcolação, seÉ do üpo Úiangular' com ângulo do modidor

;"'ãã;.õ ,"i;do;ã ó ciapa oá aç" iíox., com a[u;a totâl ae 40 cm' para a mediÉo dê

vezão máxima de oÍdom de 38Us.

O instruÍÍ|ento deve sêr inslalado na estaca 33, a jusanle do baÍramênto'

4.5 ESPECIFICAçÕES DE SERVIçOS E MATERIAI§' ouANTlFtcAçÃo E

cusros
Foi produzida llstagem e ôsp€cmcaçõ€s dos ssÍviço3 ê mateÍiais' consolidada por

"g.ürrin"ãhàróon 
os o. hriaaâs, estnrturadas com as seguinrcs abordagens:

. Concêituaçáo:

. SupoÍtê noÍmati\ro;

. MateÍiais conslituintes dos sêÍviços e suas caracleÍíslicas, especlficô p6ra cada sêÍviço;
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@ Govenxo oo Esraoo on Bexn
Sêcí6bÍb dâ ln Íaostnjfuía HÍdnta 6 Ssnêamonlo

. Forma sêquencial de execução;

. Forma de coÍúrole;

. Forms d€ ÍnensuraÉo: e

. FoÍme da pagaÍnento.

Os quadros de QuarúifcaÉ€s ê Custos ÍoÍam eíruturados independênlementê, contêndo
os seguinles campos:

. Q uanlificaçóes de Serviços:

- ltemizaçáosêquencial:

- Codilicação da esp€citicaçào conesponderúe ao item;

- Titulaçáo sumária dos serviços, item a iiem;

- Unidadê de rÍlensurâçãole

- Quantificaçáo por unidade de ÍnensuÍaçâo, item a item.

. Custos dos Serviçog.

.PreçosunitáÍiosparacadaseNiço,resultanlesdecomposiÉodetalhada,itemaitem;

. valoÍ parcial do cada itêm de sêrviçp: TolalizaÉo parcial dos sêguintos agrupamentos:

- ServiçospÍeliminârês;

- Serviços de cons{nrçáo do maciço:

- Serviços de construção das estruturas de exlravasáo;

- SeÍviços de construÉo das eíruluras da dascarga de fundoi e

- SeMçoscomPlementares.
. Totalização Global.

4.6 QUANTIFICAçOES E CUSTOS

A banagem do Rio da Caixa se constitui em um grande empreêndimento e uma

importaite obra estrutuÍânte de sêgurânça hÍdrica de porte significativo Seus

quantitativos € custos básico§ são âpresentados a seguir:
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. VoluÍne de escavaçâo de matêrial de 'l'câtagoria " '

. Volume de execuÉo de aterro

. Volume de exêcuÉo de concÍelo armado CCR" " '

. Estimaliva de custo total das obras.

4.7 PLANO ESTRATÉGICO DE IMPLEMENTAçÃO

À ^â.rir.tô ôÍôiÊtô básico. a uFc concebeu um plano eslralégico para implementaÉo das

l'uiãl]'e"i['iÉià, r;ã;r"i][ãúp" a erapa. mosrrando oJcaminhos a serem sêsuidos.

quando da mnstruÉo das obras, abordando:

. Aspeclos de pÍocedimentos conslrulivos:

. Apoio logistico;

. OlimizaÉo cronológica das diversas atiüdades envolvidas:

.......... 280.000 m3

......-... 250.000 m3

............ 1 50.000 m3

R§ I 15.000.000,00

Coíp.ÍtN. d. EÂgàh.Ílt Hldric.. d'. S.n'!ímíto d' BthL ' CERB / CNPJ 13 f'29136.IOml '35
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@ Gwenno oo Esrnoo oe BeHüc
S6cr6l6íb do lnÍrâêslautJÍs Hbncg e Ssnoam€nlo

Rslalo 3uíÍÉÍio d€ cada sitio idenülicâdo, d€vidameÍ e codmcedo. complomsntado

com docümentaÇào íotogÉfi Ç4, suficiEnle Para uma üsualizaÉo complela e detalhada

tlt.l1c. . d. Slnlamânlo d, BâhI. - CERB / CN PJ 1!.529.13610001-35

3OO - Cêntto rdíi.hÚí,vo .t. BâhL lcaB, s.lvi(lt - BÀ, CÊP: al 745-OG5

) 311+a240 / E{rl!il: hÍit!â .mo.lê.lac!ô.bt.!ov.br

@cenc
. Oimên§onemenlo olimizâdo dos squipaÍn€nto§.

Foiaindâidâe|izadoumluxooliÍTúzedod.asetividedê.'mo§trando8rí.|âçõêsê
im.rO.únaCt i", Bsim coÍro, os pontos ê caminhoe cÍiticG idsntificadG' pará aa

diveÍses atiüded.s e sêÍviçoa.

Fci tambám sugoÍido o mêlhor parlodo para o lnlcio da3. obÍas' @nsi"êrados lodo6 os

a3pêdos antê8-íEíaridos, í€lacionandcos à esletistica do dima locâl

5 DOCU ENTOS E PROOUTOS DO PROJETO

5.í DOCUiiENTOS E PRODUTOS

DurântoodesenvolúmeÍÍodostrabalhos,aUFcapíesêntouosdocuÍnanlose
produtos abaixo osP€cficado3

a) Retatórlo da Prcor.m.clo 3 Estndo' PrlllmlnaÍe!

Este relatóÍio foi sPíssentado quinze dias âpós a emissâo da Ordêm de Serviço contendo

os sêguintrs itêns.

. SupoÍte NoÍmâtivo:

. Col3te, compilaçáo, combtência, pÍocÉ)ssâín'nb' inteípÍet8çáo d'E iÍtfoÍmaçô€'

elomênlosdi;Poíthrei3 §ua aPrêsônlaÉo; €

. Plano Estratágico.

Íodos o3 dados col€lâdos, devidâmeí ê consistidos 6 pÍocêssedos' alám do3 Élalivos rca

eíudos,Íorem a9ÍBsentados à CERB'

b) Rel.tóÍlo de ldentllcrcto de Slüo3 do Brreoom

Esl6 ÍelatóÍio fcÍ aprêsêntado Para coGolidâr as inÍonnações n6cês3áÍias à defnigáo do

úã ürAú conte;do rêqustciâlín'írtc 03 sêguiÍúes itons:

oPlantasdêsftiosPotencieisdêBaÍÍaÍn6Íto,cÔmotimizaçàodo6sÍtios'utilÉândo.- 
"Ja" 

n ari, cru.aoa, envorvena" as \ratiári€is Ít€c6ssáíia3 para conduár a uma

sátçaà aà" n rnoms combinaÉês, obscrva&s o3 sêguintes aspocloa:

o Molhor dislÍibuiçáo .sPÊcial;

ôMelhoÍEecondiçô6§d€âÍmeanamêntodságuaê/ouprcduçáohÍdÍica:

o Melhorês coÍúiçõss para implantáÉo dE Gslrulurea extravaaorâs:

o MêlhoÍ6s condiçó€s geológico-gêotécÍlics;

o Mêlhores sltios ísicos:

G) RehtóÍto do5 Estrdo3 de vl'bllldtde

Este íBlatódo foi clãboÍado com e fnslidado de apÍesênter a altemaliva mais üáwl paÍe o

barÍamênto e contém os seguinles itêna:

Mâoa de localizaçáo especial de fodoe os Ponto3 Potenciais- parâ Barementos'

ã5vãail;#;;itiE;o, iestacanoo p"iônvençóes as duas molhoÍes allemativas de

sixo:

Tê}dosinGtizandooíêsult9dodâanáliB!dapropÍiôddeounãodácadaslüo:
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@cencI
da áree ondo se imagina situar o lâyoul do futuÍo baramonlo:

oMatrizcruzade,sintêtizandoascombinaçõêsdêshiosotimizadas.anvolvêndoas
vaÍiâveis deslacadEa no €gcopo e teàdo como Íâsultado do cruzámento a
hieraÍquiz8Éo da6 comtinsçõ6 pÍoPostas:

. EíudG CompleÍrêntaíBs para o par dê dtemetivas d€ eixo;

. quanlmcáção e Custos;

. Definiçáo dos Eixo§ para o Éstudo de Mabilidade;

o HierarquizaÉo dos Eüos.

A apEsenteÉo do reletóÍio obêdec€u a seguinta ordênação e conteúdo:

. Tsío o tabelãs, ÊxPlicitsndo ê comeÍdando 3 €dequabilidâde des rnetodologias

,õtãoã" pãiá ó; ásiuttos hi<lrológicoc, oÍoçcêIdo rasgl!:dos 9-âÍos 
aôbrê cadâ um

dos it6ns aboÍdado" no ."-po, ãútáao ainoa' e ânálisê condusiva ê comcÍíeda

dos Íesultados oblidos;

. Mapa contendo a delimitâçâo da bacia hidÉulica' considerada pera eveliâçáo

hidrológicâ;

. GÉficos d6 cuÍvas Cota x Árca e Cda x Volurnê' explicittndo a €quaçáo de cada

curva:

. Tabêla3 com es séÍie§ históÍicas de vazáo ulilizades;

. Tebolaa com as séÍies sintá{icas de vazão gsradas:

. GÉícos da8 CuÍvas de ReguleÍizaçáo, obtida do balâÍ!ço HldÍicD:

. Gráficos dos Hidogramas da Cheie;

.Têxto.comeÍrlandoasaltemdivasdeconcsPçàodêalterâçáodee3truturas- ii.ià,iú" ã. ãservação existenGs, deüdamenlê fundamentada§;

.Têxto.com€ntandoasaltêmâlivasdeconcepÉopaÍarscup€râçãodâseslMuras
ttútaitica" d" t"*.ração e){íeÍúes, doüdamoÍIlE tundamÊrnades:

. Teío, comênlândo os pÍocediÍrEí c úilizados nas concêpÉ€s prêliminâÍ€s dos- 
;;;' àã' àlJ.aur"s ir" Jüã' ãã'aãn;no. rundameÍúâdo-. e considerândo as

tipoloeias para baÍÍ& ln*,o "ãàgJúã'ixplicitadas 
no ascopo' ju$mcândo' sê íoÍ

o caso. os dôscaíle3 ÍEdizadG:

.PlenlacomlocalizgÉoêspacialeposicionaÍnentodomaciçoesangradoum,Parag3
divêrsas allemativas e\r€ntadas;

. Tab€la quelitativâ ê quantitâliva dos usuâÍios poienciais dê água:

. MeDa dô localizâaão Gspacial, Íelacionándo cenlros d9 qrcfuÉo e usuários' aos

.à"i.t atorios. veto-rizando llneaímenlc es linhas ds eduçao de agua:

o Mapa tle localizaçáo de solos pofgncialnt€Ia .agÍi-cultáveis' 
dê\'idaÍnente

caraclerizades descriuvame;to, ãã*ãOo *totia-tt'tg-com a dernaÍlda sxist6ÍÚe'

áu pàenclat, ae agus êm rêtaçà eo Í€ssÍvalóÍio:

. T6no, explicitendo os procedinrentos edotados para quantiffcaçáo dos it6ns

envolüdos. e a base d€ cüío ulilizadai

. Tabela e avaliaÉo dos cuíos dos invaíimeÍ os;

coÍ,p.nhh d. Ene.íürn! Hrúic. . d. sIlê.'li'íüo d' a.n1' ' ceg;c§.$5'?!{ffi, 
li3.irs-oos
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,.,--iiw Govenuo oo Esraoo oa Bnxn
Socíolrrb do lní4s651rutuía Hídnca 6 Sanoamento

.Têxto,juslifcandoêtundamêntandoosplocsdiÍYFosm€odológicos,ulilizedoane
definição do{s) eixo(s), psrâ o Eíudo dê Matilideds:

. Íab€lâ de cuío pare cada coílcapçáo a\rentada' por barÍÉmento, êm cada €ixo;

.MapadediíribuiçàoespâcialdosbaÍramenlosêstudados.classilicada
sequancialÍn€nte. em rrlação à Viabilidada;

. Mapa contendo a quarnmcâção ê qualifcaÉo do atendimênto social prelendido:

. Tebêla d6 custos. com investimêrio poí compon€nta, âssociada a câda lipo de

utilização;

. Teío, sumarizado e coÍÍÉntdo, da hiêrârquizâçáo dos eixos Viabilizados' com

i"áãã0.ã úã 
"tà".grama 

de implemêntaçáo delodo o Plano, enalisado efetivamentê

ápãnã ã rui a"" -ãaicionântes técnicos. âbíratdas as disponibllidad€3 fnanceiras:

. Mapa com â poligonal de ár€a de iÍÍnuênde sócio€conômica, a ser atendide pêlo

ampr€êndimcnlo.

d) RelatóÍlo do ConcoDcáo o Eatudo3 Báslcos ComDlomentaras

Este ÍelíóÍio sub§idiou a foÍmaçáo de dscisão por partê da CERB, no quô rsspêita a

aprovaÉo da concapção:

. §eNiços toPogÍáficos;

. E§udos geológico§ ê gêolécnicos:

. Estudos hidrológicos: ê.

. Altemalivas de concêpção das principais eíruluras'
A "r;;i;lã".qr-ãnàà 

aà'""r.üáçao'tlo rolatório obedsceu a ssguintê ordênaÉo

êconlêúdo:

. Texto sumáÍio, contendo a melodologia ulilizada pera êxecuÉo dos s€rviços

topogÉfico8;
. Planie da bacia hidráulic€;

. Planta da áÍea do baÍramênto e obras complomentâíês;

. Plada de localizaÉo espacial dos iuiÍn€ntos, r€{or€nciâdas ao sftio do bânemênto'

com localizâção oapecial dos poÍltos submê{idos à pÍospêcçâo:

.TextocoíÍldescÍiÉodetalhedadogaspectosgeológiccgeotécnico3dssârêasonde
Íoi imolanlados o batram"no á *ãs ooàs comitenr-ntares' coídendo as inÍormaÉes'

"naiiái. "ort"lr"o"s 
e mêtodologias LÍtilizadas nestê3 eíudos:

. MaPs goológicol

. Planla com localizaÉo 6gpaciel dÔs poío6 ondê Íoram ÍÊelizâdog 03 Estudo§

Geológico-G€otécnicos;
. Texto e tab€las, fichas, gÉllcc coÍ êndo dolalhamento dê cada r€suttâdo de

prcpecçáo e amaíftlgem gàãâ't* aá qualquer naturaza' induindo coínênláÍios

inteÍPÍdedos &s rêsutta-dos:

. PeÍíis gêotécnicos dos eixos, submeüdos à3 PÍospecçóes' regislrândo na planla'

entcs íãíeÍida. o alinhamênto dos peÍfs:

. Textos ê tabêlas, ePre3antando Íesultãdos claÍos sobÍB cade um dos it€ns aboÍdados

;^à;-p",=í"dÉ.* ""tuã* 
g-áá*icos' coÍ endo âinda' a ânálisê conclusiva ê

cornênlada dos Ítsultedos oblidosi

Teíos, tabelÍis e gÉficos, apresentando rÊsullados claÍos sobÍe cada um dos ilans

@cenc
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sâcl§tarh do hÍíooslrut 6 HÍdíica o Son€âíÉnlo @sp
abordadosnocacopoÍüfeÍ?ntraoscstucbsdiÍÍl9to}ógic6shidÍológi:os,coniendo
ainda, a análisa condGiva ê corientada dos Íêsultad@ obtido3;

r GÉfcos d8 cu aa Cota x Áreá o Cota x Volumô' e)çllcitá to a squaçâo d€ cadâ

curw:
.Gráficôdascun/asdêRêgulaÍizaçâo'oblidadoBahnçoHídíico.considê'ândoâ3

garanti8 dê 85%, 90%, 95% ê 100%;

. GÉfco3 dB HidÍogrâmas dê Chêia para âs obras do desvi' e do tieÍledouÍo:

rT6xto,tsb6l8€desenho3aPrêsêntandodêíonnadstâlhadetodasaaaltomalivasde
concapçáo estudsdas:

. Matü cruzada dê sdoç& das alt€mativas de concopÉo'

e) Rel.tóÍlo do Ptploto do Enoonhrtia

EsrôÍdatóÍiosubddioUa,omaçáoded.dsáoPorPáÍtodaCERS.noquêre3pêttaâ
âpÍo\reçáo do pÍoieto bá8ico conleÍldo os s€ouintÊ3 iEm:

. PÍojdo da E8trutura do BaÍrêmento:

. PÍoFto de EstrutuÍa EÍravasoíel
o Prolno «lle Estrúura D6carge de Fundo;

. PÍojáos Comdementã€s:

. Oocumentos P€ra licitação:
o Égpecificações dc SêrviçG e MatêÍiai8, QuaÍrtificaçõos a Custoa: e

o Plano Egtratógico d€ lmplcÍnentáÉo'
e .pÀi"t"iáo áõ*iti aa á<n tut"fÉo do rslatóÍio obedêcsu a sÊguinb oÍdenação

e contEúdo:

. MomoÍial DescÍitvo com âs caÍâclêÍiíica das c8lnrturas -pÍojctadas' induindo

ããüãã-o* aáaos b&icos Jutoo" *" E3tud6 HidÍológicos . noô Eliürdo3

Geológie@otócnicos:
. Mêmorial d€ Cálcut da êstsbilidadô do madço, ídsr6ndado à sÊçáo tlpica projslada

ê de lodos 6 componenlêê do beÍramênb:

r Tê)do, contendo a evatiáçáo quanÚtativa ê qu€lit8üva doe matcÍiaia do consÚuéo' I
sêrem uiiltrdos:

. Dss€nho3 das diwÍss pêçás compon'ntgs dac aêçÚas tlÍicas do Ín8dço'

iiãôóiã-naó t ao" os aem'enioe cone,tirrint€s e o diíeÍênciâl quanülâti\ro 6 quelitâtivo

dos meteíieis €mPÍ€gadoa;

. Desênho das s3çõeg tÍensrrêrsais âo eixo, sdaca à êst*a;

. Cálculo dos volum€s dos Íná€íiaB cmpl€gado€ no maciço' a paÍtir das áÍêas

câlolladag nas 36Éêa lrensvaÍsais;

. TeÉo, explidtando o ttalamento a s€Í disP€mado às fundaÉê8 o engãstes' nes

ombÍeire6 do maciço:

r Dêsonho com os sbíÍênto3 geonÉtti,oe d6fnidor€s dâ e3trutura utÍavesora 6m planlâ

s peÍfi|;

, MemoÍiâl do cátculo estÍutural utitizdo pâra todas 6 psçag da eslrutura da 
'Dfiâ\'asão;

r Oesênhos das ÍâÍÍÊ9êíi3 o ÍoÍmas utilizâdas êm lodas as peças ds eslrutura de

extÍayasâo:
. Oossnhos do derdhes dê dispositivos de dísnagem do concrBto' de Protoçáo às

GollD.dü d. E|EE ú.'l! illd'Lt 6 <L SÚêtíÉí{o ó' B!ti' - CERB/ Ct'lPJ 135?9 1LOoOI -35

ay. Lriz v,rr Fnro, 3' Avaa."" 
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estrutuÍas ê dc aírava8áo;

. PlaÍía dê localÊaÉo e d€talhaÍnGnlo dos chumbdoÍes;

rMêmoÍialdccálculo.diÍnênsionamêntodelodG03€l€mentos,oomPonenlcsdas
EstÍúura3 da Dê3cargÊ ds Fundo;

.Desenhosdeplanta,seÉ€sêdêtâlh€sdgtodososeleÍncÍúosconstiluiÍrtesdas
Estruturas daDlscarga de Fundo indusivB escavaçóês ê redoÍro3:

. MemoÍial, desenho, Plantâs e detalhos do Proieto dê lluminaÉo dâ Gal€ria:

.MêmoÍial,de§ênt}o,dsntascdclalh6detodcosdiEPosilivoo,neca$áÍiosà
ffieçaã bomacco. a'ranagem supert<ial 6 protunda, csí6, ponülhóGs' tBvestimanto

da cÍBta ê 6difcaçõos pâra opcrâdorÊ3 ê !êguranças:

. MeíÍ}oÍial, desenho' planta§ ê dsta|h§ dê todos o8 dispositivo6, ngcêssáÍio3 à3 obÍes

dE Desúo:

. MemoÍial, dêsênho, planEs ê dêtalhês do todos os disposiüt/€s' nêcêssáÍio8 ao

Proj€to do Sistrma Máíio dê Acêsso:

. M€moÍial, desonho, plaí § e detalh§ de todos os dispositivG' necessáíos eo

PÍoie(o do ElêtÍificaçáo e lluminaÉo:

. Resumo das caractBÍlíicas b&icas do projeto nec€ssáÍiÊs à Licitaçào d8s Obras'

sob o tílulo -Documên@ para Udteção;

.Espedlicaçóo§desêíviçosemate,iais.emacoÍdocomaêíÍüÜr4áod€'inida;

.QuantificaÉêsaquâlific8ÉGsdoss€Mços,6macoÍdocomosgrupem€ntG
Bstâb€l€cido3:

. Composiçào de ptaço§ unitáÍios. para todos os ilêns de ssMço' utilizedos no§ Quedros

de Quanlifcaçáo;
. Quadío OÍigeÍÍÚD6lino de todos os mat6Íiais dê jzidas ê escevaçõês obÍigatóÍias:

. QuadÍo dê Totalizsçáo Globd e Custosi

. Plano EslÍalÉgioo dc lmplaíroÍltâçâo das Obras ê mâneira srqucndel: ê

. Ficha Tácírica Ífo 3mpÍeêndiÍneÍ o' coÍiãndo es iífoÍmeçõ€s básica3 das 
'ín'lturas'
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FICHA TÉCNICA DO ATPREENDIiIIENTO

A BaÍragem do Rio da Caixe leve s€u €sludo preliminaÍ elaborado pela SIHS em 2017 e

oosteÍiormente. em 2o2o e zoz't '-íã aesenvãiviao o Estud-o dâ. viabilidade e PÍoieto

HÜffiJ;:il -ô!ãÉr.- rtã, iniã'rà-"ú eíudados três..sitios barÍáveis sendo

frã1]ãão"f âpo"-"nati". a. varios'ãàos âo etttrdo de.üabllidadê o eixo 1A' que fca

oosicionedo mais a.iusante, nas proilm-úães Jo povoaao de vaíginha' no municipio de Rio

â"ffi:*Éàããiãrá io'.ni áàiiiã* 
-átrão" 

hidÍDlósicoa, seolósicos/seolécnicos,

;áâlüeãáôm'rr:os. Forgm re;lizados também.levant"l9l?:,Iposéfi* ê semços

oaotécnicos de campo, co, *ái""êí áà sondagens. e ensaio-s de perda d'água e

;üTffi: j;Ã"iã-àr", ii*ià 
" 

ã"Àã para realzaêo aos ensaios taborâroriais.

Esla barrâgem dê\r6rá Íomecêr água para reíorço do SIAA' qu€ tem como manancial a

Banagêm de zabumbáo " .m",ã' áãJ" " úoe municipaÍ ParamiÍim até a sede de

óllveiía oos grejinnos e suas comunidades ao longo das adutoÍas do Sistêína

A concepÇáo estudada para o emprEendimonto é de umâ btllS-"9-tt CCR' posicionada

;";1" ãu"l-átúc'iá c ae um'fô€'rameÍrto om têrra de lma sêle exiíêntê ne meÍg6m

diÍêita. O vêÍtedor será central no ttaô à' CCR' através de uma solêire am concÍeto

coírlnri. c. Eno.nh.,!â r,d,is. r q *m:f.?,ifir.á**.31#1,t.i."*"Àv Ldz U;n! FÍho, 3' Âv.nld.' n'3m - Cánt'o
Í.Iêíon.; Or) 3l I +r24s / E'Í'il: l'tl''!! mo'À!t@6ô bt goY bí
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Govenno oo Esreoo oa BaHn
S€arotaíb dê lníÍasslÍufuÍa Híalíicá a SanoâÍnenlo

con Êfldonel . um canal d. qucda, com uma bada d. diÉôipâÉo €m 8au final, ao nlr'€l do

Íio e ju6ante do banamento.

Estâ obra irá peÍÍúiÍ o auÍneÍ o da disponitÍlidade hÍdÍica ns regiáo, úslumbraodo'

ilndpalmêna. aúnuir o eÉúÍêssô hldrtco em apocas oe estiagêm €m que â oÍeÍte dê água

ó muilo baixg.

PRII{CIPAI§ CARACTERISTICAS:

. Área da bacia hidÍográfca - 644,80 kÍf

. Ár€a da becia hidÉulica: Na cda da gotoiÍa do wÍt dor 595,00 = 143'53 ha

. Na cote do NA rÉxinE maxiÍmrum 600,00 = 1ê4'3í ha

. Volumê máxiÍm do Í6en atóÍio = 27,2 hírf

. Cota do tundo do Valo = 555,00 m

. Cote do Coronmento = Bol,5O m

r Altura máxirna da baÍÍagêm = 4t 
'5o 

m

. Eíensâo total da benagem pêb coÍoeíÉnto = 1'í60,00 m

. Vazáo rsgulaÍizada com 90% de g6ÉÍíía = 1'246 Uc

. Vazáo psre ebg3tcoimaírto HuÍfiano = 19O Ug

. Vezáo de sansamênto do Íio = 62 Us

o Vzão degtinada a dcEsêdcntaçáo enimal G iíigaçáo e iusaÍÍ6 = 532 Us

. Vazào rfe dlmensionamsnlo da descaÍge dê íundÔ Para o t'lA márimo = 1'100 U5

. Vazào de dimanrbnÊí€nto dE dêlcaÍla de fuftb paÍa o NA mÍnimo = 60 l/3

. DiâÍn€tÍo da tubulaçâo: 5o0 mm

. Cota do Porão = 569,00 m

. Volurne moÍlo = 2,7 hm3

. Eíensáo da tubulaçáo nâ gâl€Íie: 50'00 m

o Material da tu!ru|âÉo: FsíÍo fundido duclil

. ContÍol€ da v4áo: 2 vávula3 dEPoÍsoras de 4O0 mm

r Chcia considereda p€.a pÍojoto do dest/io do Ílo = 49 íf's $R 10 ano§-pêÍlodo

sêco)

. GaleÍie cslular simplê§ para o d6vio: 3'5 m x g,o m

. Chêie dê dim6n§ionamcnto do extraveso' = 2'353 ÍÍll/s (dêcamllênar)

. Po{úçáo do oüavasor oeÍ ral no vele. no maciço 6m CCR

. ComPÍiÍÍlêÍtto da criía da soleía üpo Cr'€gêí = 80 m

. Cota da soleira do e)dtavasor = 595'00 m

. Cotâ do Íundo da bacia tb disÍpeçáo = 5&4'00 m

. Eíênsão da bacia ds dissipsçáo = 22,00 m

G6oÍn€tÍia do báÍÍemsnto:

. LaÍgura do coÍoarnento dá barrâOrm = 6,00 m

@certc

Cotr9.nhlá d. Engânhlll. HÍ.lnê. . dô sân .m'nlo d' Bdi! ' CERB / CNPJ 13 529 ! 3610@l '35
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Consolho R€gional do Enganharla o Agronomia da Bahia
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. Taludes dg núdeo de solo argilGo cêntral: 1H: 3V

. Eíensáo dâ barrâgem dê CCR = 3OO,0O m

. LsrguÍa do coÍoaÍn6Í o da baÍrâgem dê tane = 6'00 m

. Taludê dê montante com indinâção de 2'5H:1,0V

. Íalude d3 jusâÍúe coÍn indinaçáo de 2,0H:'l,oV

. Extênsão da barÍagem do lêÍra = 700 m

0 Edlção Fln.l do Ptoleto

Foi eleborad€ uma âPÍesantaçáo do Poeto ÉGcUli\io, distÍibuídos nos sêguintes volumes e

eslruturados e partirdo coniaúdo, coostant€ dos rêlâtóÍios párcieis:

. VOLUME I - RelatóÍio do Projêto:

. voLUME ll - Oocumêr os para Lio'taçáoi

. VOLUME Xl - MêmoÍialde Cálculo e de Quantilativc;

. VOLUME lV - OÍçaÍnanlo da Obrá (confidencial).

oRêlatóÍiodoPÍojêto,volumel-contémtodoomâtêÍialdêscÍitivo,quâdrc.tâbêlase
Pêçâsgrâicas:

. TOMO A - ProgramaÉo . Estudos Pí.liminarÊs:

. TOMO Bl- RelatóÍio de ldentiffcaÉo dos SÍüos dê BaÍra96m

. TOMO 82 - ReldóÍio d€ Matilida(b

. TOMO Cl - ConcepÉo e EstudG Básicos ComplêmêntaEs:

. TOMO C2 - Proieto de Engenhâria - Êxecúivo'

Os Documentos para Licitação - Volumo ll - contém o rssumo das caraciêÍisticas básicas* -roiad- pàpú"*. e á'Í€s benêficiada pelo Empreêndimeil"-' 41"9 ^=lH31? liirrpÉrúd.é": do irograma de suPrvisáo ds obra§. esp€ciÍicaçõ€8 s qu€ntrÍca@es o€

saÍviços.

O MeÍpíiâl de Cálorlo - Volurno lll - contám toda a sêquência de ÍnemóÍig dc cálculos e

ãirã"ionãÍn.tro" efstuados na àtaooÀçao do proietó â írêmôÍia3 dê quantitáivos de

metêÍiais e soÍviços.

o ôÍcárnênto da ObÉ - Volume lV - aprêssnta quedÍo Íêsumo de custos' composiçâo dê

I"o-."-""-n""iã-*úç.", qúlir,".ood e quanlifcados, além de listâoêm dos custos tlos

ãã".1ãi" ua,ri"* 
"nrrofiaaàs, 

com a fonle d; fomecimento que serviu de ba3ê gc custos'

irJ"i"a" qr"a- .rigem x dêslino dos mateÍiâis â sêÍem ulilizados na obra'

ValG salientar que o Projsto da BaÍragem do Rio dâ 
-Caixa' 

obiGto do pr?ente Etêdado' íoi

áJin"Jãà' ."ilrrtt o aá zo»' po, áia"çeo da CERB, sôndo su!Útituida loda a paÊe

;;;i,i;-*ü, i;úrmente pôieuoã àm inrocarpnto, por concrEto comPe€'tado e Rolo

: ôôR.;ú;'áá., o verràaór inúrrnentg Ecavado âm ocha' na ombÍBiÍa esquerda'

p.ãá.i "êi 
posiclónaoo no 

".nir" 
ào vale, no púpÍio Ínaciço dE ccR' os sstudog

inJ.tJr"nt" dàsanvolúdos de geot.crlia das Íundaçôãs íoram suficionlê. Para â

elaboraÉo da modifcaçáo do protdo.

@cert>

corDlnhi. .tr EíraErü..i! Htdtic.. d. s.Eâír€íio d' a'hi' - CERB 
', 
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6 EQUIPE TÉCNICA

NOÍ$E
CONSELHO

PROFISSIONAL
FoR[taÇÃo FUNÇÃo

Rodolpho de AlbuqueÍque SoaÍes CREÂ/BA No 39.O44 Engenheiío Civil
Re3ponsâvel Técnico

Coordenador Gêrel

Mâíco Anlônio Vâlençâ Teixeirã CREÁJPE N'7.74GD En9ênhêiío Civil Coordenador Técnico

Peulo vllas-Boas Machado CREÁJBA NO 9,55G'D Engenheiro C.vil

CREA,/RS NO 77,556 Engênhoiro Civil Hid.ólogo

Michel Sehâd€ Oazé CREA/BA N' 18,6.45.D Eng6nh€im civil HÉ.âulico

cláudio Luis ó6 Souza AÍrâ€6 CRÊA,/BA NO 20.ê37.D Engênhêiío Civil Hldráulico

Márcio Lins de FigueÍec,o CREÂ/BA NO 33.192.D EngenheÍo Clvil EslÍulurelistâ

Guilherme de Souzã PÍlêgeí CRÊ,A/BA NÔ 3000024367 Engenhei.o Civil Oíçsmentista

Páulo RobeÍlo Melos Simóes CRÉA RNP NO 0501315764 Engenheaío civil

Adaiana Sentos Mechado CREÀJ8A N' 84,174
Engenheiíe Sanitaíista

Aôtónio Mâícos Sanlos Per€ira CREÁJBA M 4.149.O Geólogo Geólogo

CORECON/BA 475.8 Eco,lomislâ Economista

Elen Ceroline de Góes Cosla cRBio 85.361/o8-D Bióloga Aióloga

Guilhelme Hênrique L.êel

Saldanha
CRgao 122.452/o&D Biólogo Biôlogo

Josà Auguslo Coeve Floáno CREA./AA M 260 529.',l8S'8
Engenhêiro Êlêlíci9ta Engenheko Életricisla

e Mêcânlc,

AlmiÍ Limá Campos Projetislâ Projelisie

Jeftsr Sulhó6s cAU/8A N! A246ts8-5

Salvador, Bahia, 20 de dezembro de 2022

LARISSA ES MORAES
DIRÉTORA DÉ MEIO AMBIEN TE É REcuRSos HloRlcos

cPF 014.49í.695-92 
' 

TERMO oE POSSE 08/0512022

COMPANHIA DE ÉNGENHARIA HIORICA E DE SAN EAMENTO OA BAHIA . CERB

SECRETARIA OE INFRAESTRUTU RA HIORICA E SANEAME NTO DO ESTADO DA BAHIA _ SIHS

@gp

JEAN
TOR OO

BOSON
TO N.04ú2020

companhi. dc Eng.nhâÍrâ Hldricâ. ó. sáôêtmcnlo Úâ aaNa ' CERA /CNPJ 13'529136/Ô001-35

Àv- Luiz Vlânâ Filho. 3' A,Godã. ô' 3oo - cát'o;d;;tiú oa eahia t CÂe savadd - BÂ cEÊ: 41 7't005
Têlcíonê'(7,) 3rr5_62lta /E'mair' l!Ú6'â mot!'s@c'Íb bt gov'bÍ
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CREA BA 391 REGISTRO RNP 0506743497

COMPANHIA DE ENGÉNHARIA HÍoRrcA E DE sAN EAMENTO OA BAHIA . CERB

SECRETARIA DE INFRAÉS inuruna HÍoRtcA Ê SANEAM ENTO OO ESÍAOO OA BAHIA . SIHS

con6êlho R€glonal de Eng.nha.ia ô Agronomia da Bahia
n* pãi. er"r"io oã c.*"r,o Filho,4o2 Engênho v6lho dô B'otâs _ SaÚ'doÊBÀ

T.li + 55 (71) 3453.6990 t.x + 55 (71) 345349s9 Eiai: 6'be@í6ab'ory'Ú
lmrro.s ê61 25/09/2023, às 08:34. El

Áv

Projelisla

SeguíenÉ de
BarÍâgom

Jaclson Omêla3 Mendonça



CeÍtidão de Acervo Tócnico - CAT
Resolução N'1025 dê 30 dê Outubro de 2009 CREA.BA

Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

16402312022
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, para os deüdos fins, que mnsta em nossos ârquivos o regislro de Acêrvo- refeíente a(s)

Anotiação(ões) de Responsabilidade(s) Técnicâ(s) - ARTS, constante(s) da PÍesente CERTIDAO, tendo sido

comprovada a execuçáo e conclusão dâ(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descriÉo(Ôes) abaixo.

Profssionali RODOLPIIo oE ALBUOUERQUE soAREs DE VERAS

RegislÍo: 3g(x,lBA RNP:0$7375149
Tilulo protssional: ENGENHEIRO CIVIL

Númêro da ARÍ: BA2019q)8576E Tipo d€ ÂRrr OBRA / SERVIÇO R€gislrda em: 07/06â19

FoÍma de íêgislro: lNiClAL Parlicipâ@ lécnicâ: EOUIPE

Empresâ conlrâtada: uFc EIIGENHARIÁ LTDA

Bauada em:06112/2022

cmtÍatante: coHpat{HtA DEsEit\íOLvtIEt{ÍO Oo vaLE DO SÃO FRA]{CISCO E PARt{arBA CPF/CNPJ: m399.857r0014-40

Enderêço do contratânlê: DISTRIÍO MANOEL NOVAES Nl S/N

Ctrnpl€ríÉnto: BaiÍo: CÉNTFIO

crdâde: BoM JESUS DÂ tÁPA uF: BA cEP: 47600000

CmtÉto: 2-364.m/2017 C6lêbrado em: 1Sy02018

Valoí do conlráo: RlE 470.001,21 Tipo de cont'àtentê: P€§soa Juíidcâ dê DiÍeito PÚblico

Açiro rnslltucloí|al: NENH|TMA. NAO OPTANTE

Eod€íeçô cla ob.6/serviço: RUA SAA No DISÍRITO DE IRRIGAÇÂo FoRMOSO No: S/N

cdnpbÍnênto: aâiíÍô: cENÍRo

ck ade: BoM JESUS DA tÁPA uF: BA cEP: 476o0mo

Dás d6 inloo: 19/020Í8 Condusáo êíetivar 2810í2019

Finaladâde: Saneamento básico

PÍopíeÉÍio: col,tPÀNHlÂ DÉs€NVoLvlM€NÍo Do VALE oo sÂo FRANclsco E PARNAIBÂ cPF/cNPJr 00'399 857/0014-40

alividadê Técnicá: s " coo.dcnação CoNSÍRuÇÃo ClvL -AGUA ESGOÍo. ATIVIOADES DE GESTÀo DE RESIDUoS E DESCONÍÂMINAÇÃo

> SANEAMENÍO > #169, S€RúÇOS AFINS E CORRÉLAÍOS EM SANEAMENTO 2'T. PTOiêb í.OO UNi'ádê; 5 'COO'd'N'çãO MEIO A}'BIENÍE '
léuÁ escoro, nrrvroaoes óe cEs'rÃo oe REslouos E DEscoMrAMrNAÇÃo > ATtvtDADES RELAcloNroAs A ÀGUA, EscoÍo E

RESIDUOS > í461 - ME|O AITB|ENTE 22 - Estudo 1.OO uíidedôi 5 - cooítLn.Éo ATIVIDAOES DE ROÍ|NA > oUÍRAS ATIVIDADES > *626 '
ÀVAL|AÇÃO ECONOMTCA DE PROJETOS 24 - Projeto 1.00 unidadei 5 " Coad.naÉo CONSTRUÇÁO CIVIL - ÀGUA, ESGOÍO, ATIVIOÂDES DE

GESTÂó DE RESIDUOS E DESCoMTÀMINAÇÃO > SANEA TENÍO > ,74 . ESTACAo TRAÍAMENTO DE AGUA 24 - Prd€lo 1.m unidade: 5 '
ã-,J"i"çr. colrsrnuÇÃo ctvtl - AGUÀ ÊSGOTO, ATtvtDADES DE GESTÃO DE RESIOUOS E DESCOiITAIúINAÇÃO > SANEÁMENTO >

#78 - ESTÁÇÁO ÉLEVATóntt 2l - er,i"to r.m unide(b; 5 - coo..t n.çáo coNsÍRUÇÀo clvll - ÀGUA. ESGOÍO, ArlVlDÂDES DE GESTÃO

OJ AESIOUbS e OeSCOUAU|UçÂ'O > SANEAMÉNTO > ía2 - AOUÂDUTO OU ADUTORA 24 - Proreto 1.00 unided€i 5 - CooÍden.çIo

õóúiiúçEo õrur - Àeue, Esóoro, AnvtDÂDEs DE GEsÍÃo DE REslDUos E DES..NTAMTNÂÇÂ6 > 5ÂNEAMENT6 > í43 -

SANErü,|ENTo 24 - PÍoieto 1 .00 un'dadei

- 

lníoÍmâçôês ComPlomâÍtáÍaa 

-

. A RÊSPoNSABILIOÀDE IÊCNICA DO PROFISSIONÂL REOUÉRENTE COM A EMPRESA EXECUÍORA UFC ENGENfIARIA LTDA' CNPJ:
':j.íú.zielómr-m. 

seu MNcuLo coM A MESMA FotA PARTTR DÊ 16/012028, coNFoRME ART oE CÂRGGFUNçÁo BA20'l80 135902.

. COM EXCEÇÃO OE SERVIÇGS DÉ ÂUTOMAÇÀO, POR EXTRAPOT}R AS AÍRIAUIÇÓES DO RESPONSAVEL IÊCNICO REQUERÉNTE

. coNStoEúR os ouaNtrmvos r uNrotôrs oE MEDTDAS DAs aIVtDAoEs EXECUÍADAS CoNSÍANTES No ATESÍADo

.coNSIDERARoSsERVIÇoSDÊINSTALAçÁoELÉTRlcÂ,APENAsEMBÂlxATENsÀo,NoÂMEIToDAEDIFtCAÇÀo'

. CONSIDERAR OS SERVIÇOS EXECUÍAOOS, APENAS NO ÀMBITO DA ENGENHARIÂ clvll

. aaÍA CERIDÀO É pAnt rtU eXCLUStvO Ot ICERVO TÉCNICO E NÃO ÀCRESCENTÀ OUALQUER AÍRIB-UIÇÁO ÀS ORlG1Np'R1AMENTE

coNStGNADÂs No REGtsTRo Do pRoFtststoi,lAl No CREA. sENDo VEDADA ouaLQUER EXTRAPoLAÇÂo, Nos ÍERMos DAALINEA
.b. 

DO ARÍIGO 6' DA LEI5 194 DE 24 OÉ OEZEMBRO DE 1996,

. o ATESTÂDo ANExo NÃo coNFERE R;õoN;ióiúElio oÉ r-raerrrreçÀo PRoFlssroNAl PÂRA os SERVIÇoS REFERENÍES À

ENGENnaRTA sANtrÁRlA E AMBIENTÂL

ELÂBORAÇÁO DE PROJ BÁS|CO DE ENG.DO SÀA NO DISTRITO DE IRRIGAÇÀO FORMOSo NO MUNICIP1O OE BOM JESUS OA LAPA -aA

I CREA.BA

*

Consôlho RegioÍral d€ Engenhâri. e AgÍonomi.e dâ Báhie
Ê6 Prd llbÉ. do cátudho Fdhô, 4o2 EngEnho v6tE de BDtas - salvadorBA

Têr: + 56 (71) 34514990 Fa: . 55 {71) 345}498Ê E-roí cÍ*bá@ccat ã.o.q.Ú
lírp6s m 16,!9/2024. & 09 14
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Páginâ 216

CeÍtidâo de Acêrvo Tócnico - CAT
Resoluçào N''1025 dê 30 de OutúbÍo dê 2009 CREA-BA CAÍ COi,l REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engonharia e Agronomia da Bahia 16402312022
Atividade concluida

CERTIF|CÁMOS, fnetm6nt6, que sê encontsa vindrlâ(b â píêsónt6 CeÍiidáo cíe ÂcêÍvo Técnico - CAT, o âl€6tâdo cont6ndo 4 íolha(s). exp€dido

pêlo contratanb da obÍâ/sâNiço. a quem cabe e rssponsâbilidad€ p€la v€íacíâ<l€ e êxâtilâo das anfoíÍÍlâçõês nêle consüânles.

C6ítirrão dê Ac.ívo Íácni,cÃ n" i64/J2312022
't 5/09rm24, 08:00

D379r

A Certidão de AcêÍvo TécÍrico (CAT) à quâl o atêstaclo eslá vincula(b
coníituiÍà prova da cápsciradê técnico-pmÍEsionel dâ pessoa juÍldacá

soínêntê s€ o rêspoo6áv6l bcÍtico andicado estivêr dr venha a ssr
inlêqrado ao sêu quâdío lecÍico por moio de declaÍaÉo enneguê no

mom€nto dâ hebiliieçào ou da eflregá dê propostas.

A Íâ§íiaáÉo de§e d61Jmenb conslituFss em cÍlín€ previslo m
Côdigp P6nel BÍa§l€iÍo, suiêitândo o(a) âutor(â) à íespeclrva âçào
pênal.

CeítificáÍms que se encoarúa vincuhdo à Prês€nE CAT o átesta(b
apnêsêntado eÍh cumprioEnto â L€i n" 8 666/93, exp€dklo pela pessoê
jurldics cmlÍâtáhtê, € quem câbê e íêsponsaÚlidaclê pêla verâcidâd6

e sxeiidào dâs inlormegó€s nel€ constânt€§. É de Í€spôílssbilidad€

desle Conselllo a vodfcâÉo da âüú(lâd€ píofissional em

coíríoímidadê coín e Lei no 5.194/66 e Resdu@os do Cofl§elho

Fêderal d€ Ehgsnhada e Agrommia - CONFEA.

Esüâ cênidào p6rd€rà á vdidâd6. caso ocoÍÍâ quâlquêr âltêraçào
postenor dos êlemenlos cadaslráis nola coíllidos.

A autênlicidád€ dêsta Cênidãb podê sêr voÍifrc€da em: hllp://crêa_

ba.sitac.com.bí/podico/, coín a càavê: D379x

*.

CREA.BAConsalho Rogionâl de Engênhárla a AgÍonomiâ da Bâhiâ
R@ PÍoí At lsi, dG C.P.lho Flhô. 402, EngdiD VoltÉ do BEIã5 - Sálvador8A

Iôlr . 55 (71 ) !453{990 Fd: + 55 (71 ) 345}8989 E_roil: .Íoaba@cGaba oÍq.br
lmpÉeo 1&tls2o2,l, à! 09 ro fí

!,)



coorvlsrB
MlnçáÍlo do D€senvolvlmaito Rr:lonâl

ComÍ,anhlá de D€sêovolvlm6nto do§ Vab5 do §to F'ôncl$o ê do Pãrnelba - CODEVÂSF

2r /supêrlnt. ndênciá Rê3ional

ATESTADo DE cAPAcIDADE TÉcNICA

Atesto para os devidos íins, quê â UFC Êngcnhâria Ltde., emprêse privada inscrita no

CNPJ sob o no 32.890.7781000166 com endoreço na Rua Oamiâo Gomes de Melo, Ouadra

F, Lote 14, 15 ê 16, Centro, LauÍo dê Freitas - Bahia, executgu a contento oa aerviços de

elâbora9ão do Projeto Básico dê Engenhâriâ do Siltcma de Abâslêcimento de Água no

Dislrito de lrÍigaçáo do Formoso no municipio de Bom Jesus da Lapa - Bahia, em

conformidade com o estabel€cido no contralo no 2.364.0012017, paÍa a CODEVASF -
Companhia de Oosenyolvimento dos Vales do Sào Francisco e do Pamâíbâ, CNPJ

00.399.857/0O14-40.

DADOS CONTRATUAIS:

Conlrato no 2.36/..0012017

DâtaAssinatura O4|O1DO18

Dâtâ dê lnicio 19,/O2nO18

Del. Tármino 17hOnO1A

Pt.zo 240 diâs

Valor (R$) 47O.Oo4,21 (quetocentos mil, quatro reais e vintê ê um c.ntavos)

DADOS DO PROJETO:

PoDulecáo atêndida

Final de Plano (2038): 5.308 habitante8
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Círtâcão
Manânciâl:

Tipo:

Vazào:

AltuÍa Manométrica:

Potência:

Rio Corrêntê

íúuante
15,25 Vs

18,20 m.c.a

5cv

Avenida Manoel Novae!, S/N - Cêntro ' Bom Jesus da Lapô CEP 47.60G0OO

Cona.lho Raglonal da Eng.nhâÍis a AgÍonomlt de Bahlâ
Rua PÍoÍ Abi!5 d6 caryalho Fiho. 402, Engdho V6§p do BDla SatuâdorBA

T6l:+ 55 (7r) 3.453{990 Fd + 55 {71) A5}a9m ÉfriL .r6aba@c6àba ol9 br

fi.
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CODEVASF[q

Págha 116

Ministé o do Dêsênvolvlmênto Reglon l

Compânhla dê Dêsenvofulmento doa vâh5 do 5ão Fr.nclsco e do P.ínalba - coDEvast
2. /supa.int.ndancia Rê8lon.l

Adutora dc Áqua Bruta (AÂB)

Diâmetro: DN 150

Material: PVC OE FoFo

Extensào: 202.50m

Estâcáo de Tratamênto ds Aoua (ETA)

Tipo: Convencional composta dê mislurador rápido tipo Parshall, floculador lipo hidráulico

com bandcjas superpostas, docantador de alte taxa com perfs de dccânteção acclêrada,

Íiltros de leitos mistos auto lâváveis, casa de qulmica, tanque dê contato, tÍatamento do

efluente com reaprovoitamênto da água e BAG's para sscagem do lodo.

Estacão Elevatória de Áqua Tratada íEEATI
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Vezâo.

AltuÍa Manométrica:

Potencia;

Numaro de conjuntos

14.52l|s

60,51 m.c.a

15 cv

02 unidades (1+1)

Adstor. do Áour Tr.trd. (AATI

Diàm6tro: DN 150

Matsrial: PVC DE FoFo

Extênsáo: 6.540,00m

Re3ervacão

Tipo:

Material:

Altura:

Capacidade

Quantidade:

Tipo:

Metêíâl:

AIture:

Capacidede

Elêvedo

Fibra d6 Vidro

12,OOm

20mr

02 unidadêB

Elêvâdo

Concroto aImâdô
't2,00m

2oom"

Avênidã Mânoêl Novàes, S/N - C.ntro _ BomJesusdaLapa CEP 47.60()_000

q P

Conaelho Rggionâl de Engonhâ.i. ô Agronomla da Bahi.
Ruá Prol. AbÊo & CaNálho Frho, 402, EnSaho VôlE dô BDtâs - SarvádoÊ8A

Têl: r 55 (71 ) 3453{!l§O Fd + 55 (71 ) 31t5'8S89 E_@Ir cr€abâ@cBaba Ôlg.bí

CREA.BA

rmeEsoér 16/oe/2o24 à. oe 14 E



!CODEVA

Pásina 5/6

MlnlÍé.lo do Desenvolvlmento Reíonal
compênhaâ de oêrênvolvrmento ó05 vales do 5âo Francisco6 do Plmelbà - coDEvasÍ
2l /rupêíintêndênci. Rê8ional

Quantidade:

Tipo:

Mâtêriâl:

Capacidade

Rede de Distribuicão

Oí unidedê

Apoiado

Concrêto armedo

50m"
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Diâmetro

DN 50

DN 75

DN lOO

DN 150

TOTAL,.,.

Matorlal

PVC PBA CI.12

PVC PBA CI.12

PVC PBA CI.12

PVC DE FoFo

.1í.'139,65

Exteruão (m)

5.297,95

2.503,50

182.O7

3. 156, 13

LiqâcÕo3 Oomiclllarog

Ano 2019 - 8O0 ligações

Ano 2038 - 1207 ligaçóês

Estudos e Proietos Dosenvolvidos

Avenida Mânoel Nova.s, s/N - centro - 8om Jesus da Lapa CEP 47.600-000

\"
Conselho Roglonal d6 Eng€nhâÍia e Agronomia dâ Bahla
Ruá Prof Arôlse d6 caNalho Éiho. 402, Engúho vôlho dê Boras 'SãtuâdoÊBA
Íêr:r 55 (71) 3.153-a900 Far: + 5517r) 345989a9 Éfr d*bá@cÉ.ba o,!.br

CREA.BA

lílpÉed 16109/2024 à.09 1a

Estudos de concepÉo ê diagnó3lico

- Sêrviços TopográÍicos (Lôvantementos planialtímátrioos e semicadastral)

- Serviços Geotéçnico3 ê Geológicos (Sondagens â percussáo com relatórios)

- Projêto Básico (Memoíal dôscritivo ê cálculos, Pêças gÉlicas)

- Pro.iôto Estrutural (êdificâçóês e rêscrvatórios)

- Estudo3 de Viabilidade Econômico-financeiÍa

- Projeto Elêtrico e AutomaÉo

- Sistêmâ de Proteçáo contrâ Dêscerges AlmosÍáícas

- Manual de Opêrâção ê MânutênÉo
ElaboraÉo de Orçamento, levantamento de quantitativo, cÁmpoliçáo dê cLrlto unitário c

cronograma f isico-fi nanceiro.

- Estudos Demográlicos

- Estudos Ambiêntâis

- Estudos dê Trensiêntss Hidráulicos

&
14b.'



CODEVASFB

Página 6/6

Ministéíg do 0esenvolvimento Regional

Compánhie dê Oê5€íNolvlmênto dos Vales do 5ão fíâncl§co e do Parnãíbà - cooEVAsF

2r /rupenntêndéncl. ieSionàl

EQUIPE TÊCNICA

RsEponsáyôls Técnlcos / CooÍdonâdoBs

Engo Civil Rodolpho de Albuquerque Soarês de Veras - Coordenador Goral - RNP

0507375149 - CREA 47370-BA - ART Obra / Serviço no 8420190085768

Eng'Civil Claudemiro Santos Junior - Coordenâdor Tócnico - RNP 050675'1490 - CREA

8.í29lD - ART Obra / Serviço no 8A20180181638

Mombro d. Equipo / ProJotbta

Engo Sanitarista e Ambiental Femando Maia Fontas Filho - Membro d€ Equipe - RNP

050559987-2 - CREA 17.492/D - ART Obre / Serviço no 8420180155237

Alestamos, ainda, que estes serviços torem d€senvolvidos dentro dos padróês ê noÍmâs

técnicas exigidas no instrumônto contrâtual.

Bom Jesus da Lapa - Ba., 01l12no22
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Dstorminaçáo no 01 812018

Hâ ler ento

Regaonal

CodêvasÍ - 2á Superintendéncia Regional

Avenida Manoel Novaes, s/N - cênlÍo - BomJetusdôtápa CEP 47.60G00O
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Consolho Regionâl dô Engonhâriâ e AgÍonomla da Bâhia
R@ PÍo, Âlcísb & Caeaiho Filho 402, Eng€iho Vôlho d3 ADlâs - SálvadoFBÀ

lel: + 55 (71 ) 34534990 Fd + 55 (71 ) 345!8§€9 E'da'r c.@ba@cGãb6 ol9.br
I CREA.BA

ldpo§ @: 16&9@24, à.09 ,O E



sERVrçO PÚBLtCO FEOERÂL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA.SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSTONAL E QUITAçÃO

Número da Certidão: CI - 3595771/2025 Válida até: 3t/12/2O25

CERTIFICAMOS, a requerimento da pârte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS

Número de registro no CREA-SP: 5061911023
Registro Nacional do Profissional: 0507375149

CPF: 808.608.345-49

Endereço: Avenida ANGELICA, 672 EDIFÍCIO DETROIT
SANTA CECILIA
O1228OOO - SAO PAULO - SP

Expedido em: 04/O9/2OO3
(Data de Íegistro no CREA-SP)

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 70, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2OO7 - PARCELA ÚNICA
27/1.2/2006
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
. PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA

em 27/03/2023

NR. REC. 49220663455X quitada em

ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADEI
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:

2008
2009
2010
2011
20L2
2013
20L4
2015
2()L6
20r.7
201a
2019
2020
202L
2Í)22
2023

baixada em 13/10/2008
baixada em 25/03/2009
baixada em 26/02/2070
baixada em 77/O2/2OL7
baixada em 75/72/2022
baixada em L5/ 72/2022
baixada em 28/03/2018
baixada em 28/03/2078
baixada em 28/03/2078
baixada em 2A/O3/2OLA
baixada em 2A/O3/2O78
baixada em O2l04/2019
baixada em 07 /02/2O2O
baixada em 3UO3/2O21
baixada em L4/O1/2O22
NR. REC. 6742610-2A027180230882525 - quitada

W'""1 4
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERÁL

CONSÉLHO RÊGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PÂULO - CREÂ-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3595771/2025 Página 02

ANUTDADE: 2024 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 87516t7-2802718O240568740 - quitada
em L9/O2/2O24

ANUTDADE:2025 - PARCELA ÚNICA NR, REC. 11399679-28027180250887532 -
quitada em O7/O4/2O25

t

I

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidâo deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

Código de controle da ceÉidão: 22c51921-3b1a-4O46-8d51-9t74bcc03774

Situação cadastral extraída emt OL/04/2íJ25 17:05:30

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www. creasp.org. br, link Atend imento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA,
sÃo PAULo-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o1 de Abril de 2025
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FAZERvcotasoLlDAn

ENCENHARIA

MARCO ANTÔNlO VALENçA TEIXEIRA

ENGENHEIRO CIVIL

/ Declaração de Anuência e Disponibilidade de Tempo
/ Declaração lnclusão
r' Termo de Compromisso
/ Cuniculum Vitae
/ Cat's e Atestados
/ CRQ - Certidão de Registro e Quitação do CREA

Âv. Ângéllcâ, N'672, CNPJ ,r. aro. rrrro*, 'aa -k-O".rd.
sànta Cecilià ' sáo Pàulo - SP - gEP 0í.228'fix)

Íel.: (7Í) 35'l 2-5900 E'mail: comerciàllDuÍceng'enharià.com.br
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ENCENHARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O1/2024

OBJETO: Prestação de Serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboração e esludo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nâs Regiões HidrogÉfcas das RPGAs do Rio de Contas
de do Leste do Estado da Bahia.

Declaração de Anuência e Disponibilidade dê Têmpo

Eu, Marco Antônlo Valença Telxelra, portador do CPF no 084.731.614'9'l, RG n" 899514'

SSP-, Regislrado no CREA, sob o n" 1803980443, OECLARO, para os devidos flns, que tenho

ciência e concordo em compor a Equipe Técnica da empresa UFC EI{GENHARIA S/4.'

rêâlizando a ExeôJção da Íunçáo relacionada com o Objeto contrato e as minhâs atribuiçÕes

profissionais, conÍorme proposta apresentada na: Concorrêncla PÍesêncial n" 0t202t1,

promovida pela Secrêlaria de lnÍraeslrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia -
SIHS/BA.

Declaro ainda que não estou parlicipando de nenhuma outra propo§ta no âmbito deste mesmo

cêrtame licitatório, cumpÍindo o disposto nas eÍgências do Edital.

Adicionalmente, aÍiÍmo que disponho de tempo hábil para o desenvolvimento das atividades

atribuídas a minha função, comprometendo-me mm â dedicação necessária ao longo da

exeolção dos serviços, coníorme o cronograma Previsto através do Termo dê ReíeÍência.

Por ser verdade, Íirmo a presente declaração para que produza seus devidos eÍeitos legais.

São Paulo, 02 de abril de 2025.

UFC

Àv. Angélicà, N'ó72, CNPJ 37.69o.778t
sànr. ce<i riá - são Pa:ll: rtl::glk*t

Tel.: (71) 3512-5900 E-m.il: comerciàlouícentenhàna.com.br
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Uârco Ântô.úo vabnçâ Teirêirà
Engenhêiro Civil
CREÂ nô Zi{}{).
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ENCENHARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA HIORICA E SANEAiiENTO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" O1/2024

OBJETO: Prestação de Serviços de Engenharia\ @nsultiva, para elaboração e êstudo,
diagnóstico e prognóstico das cfieias nas Rêgiõês HidrográÍicas das RPGAs do Rio de Contas
de do Leste do Estado da Bahia.

TERMO DE COMPROMISSO

Em atendimento ao Edital da coNcoRRÊNclA PRESENCIAL N" Un024, venho dêc'larar

que assumo a responsabilidade técnica pela obra ou sêrviço licitado e o compromisso de

integrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contratual vir a ser a esta

ad.iudicado, na funçáo de ENGENHEIRO ClVlL.

São Paulo, 02 de abril de 2025.

ub
0..ullhro óenüo dtrrrtuír.
talco rxtoróYAlata tI§

v. iou. m nrÉ, /v.rú.í..t.aôv.ôí

a.co AfuôÍIo vahnça Tskelrs
EngentteiÍo Civil
CREA no 77i$o.

UNIP
FAZER

VGONSOLIDAN
av. ansélicâ, N' ó72, CNP.J 32.6eo.778loooí-6ó ' ..h"-r,

Sântà Ceclllô - São P.ulo - SP - CEP 0Í.228-«)0
Tel,: (7í ) 35í2-5900 E-môil: comêrciôleuÍcêngenhâna.com.br
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UFC
ENCENHARIA

IDENTIFICAÇÁO, FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA

Pêríodo de ExêcuÇão Contratante N" da CAT
Mês/Ano Mês/Ano

Funçáo
Desêmpenhada

ldêntificação dos sêrviços executados
(Obieto/NatuÍeza, Localização, Extensão, Quantitati\,os)

CERB 203003t202309t2020 o4t2022Coordenador
Técnic.o.

ContrataÉo de empÍesa para prestaÉo de serviços de engenharia:
Elaboração de Estudos de Viabilidade e Projeto Executivo de Barragem em

uma área na Bacia do Rio da Caixa, aÍluentê pêla margem dirêita do Rio

Paramirim.

CERB 21777 4t202410t2020 04t2022

CooÍdenador
Têcnico e

Coordenador de
Projetos.

Contrataçáo de emprese para prestaçáo de s€rviÇos de elaboraÉo de

projetos de consêrvaÉo de nascentes e realizaÉo de progÍâma de

àorirunicaçáo social e educaÉo ambiental, nas Bacias dos Rios Grande,

Corrente e Carinhanha.

217827 t202407 t2021Coordenador
Técnico

ContrataÉo dê empresa especializada em engenharia para apoiar a

Secretaria de lnÍraestÍutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia
(SIHS) para a êlaboraçâo da proposta do Plano Estadual de Saneâmento
Básico da Bahia (PESB/BA), abrangendo os 417 municípios baianos em

toda a sua extensáo e suas respectivas populaÉes, urbana e rural.

INSTRUÇÃO, CURSOS DE EXTENSÃO, APERFEIÇOAMENTO, PÓS-GRADUAÇÃO, ETC.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Nome
UFC Engenharia S/A

da Firma: Nome do Técnico:
Marco Antônio Valença Teixeira

EquipeFunção na
Ego Civil / CooÍdenador

Data de
23t02t1952

Nasc. Nacionalidadê
BrasileiÍa

ldentificação (CREA ou SimilaÍ / PassapoÉe)
CREA no 7740-D

N' Discriminação Estabelecimento de Ensino ou Entidadê Localidade Duração Ano de ConcluÊão

1 GraduaÉo em Engenharia Civil
Centro dê Têcnologia da Universidade

Fedêral de PeÍnambuco
Pernambuco/PE Plena 1976

-?\_
u]alP
FAZEN
COXSOLIDAR

Âx Ângélicà, N' 672, CNPJ 32.690,77A1OOO1'66 ' Edificio Detroit
Sàntâ Cêciliô - 5áo Paulo - SP'CEP 01.228'000

T€1.: (7Í ) 3512-5900 E_màili .omerclàlOúfcengenhàri..com.brl-À
Ê

SIHS
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uFc
NCENH

124812003CERB2002 2002l\rembro equipeEstudos de Viabilidade de uma Barragem em uma Área da Bacia do Rio de

Contas, nos municípios de Piatá e Abaíra

150571t2022SIHS20'17 2018
Engenheiro Civil

com Exp. Em
lrrigaçáo (EP2).

ContrataÉo de empresa de engenharia consultiva para prestaÉo dê

serviços de assessoria técnica nas áreas de lnfraestrutura hídrica,

revitàlização de bacias hidrográficas, abastecimento ds água e

esgotâmento sanitário (LOTE 01).

217843t2024SIHSCoordenadoÍ
Técnico

2021

ContrataÉo da empresa para a prestaÉo dos Serviços de Engenharia:
ElaboraÉo do Plano Estadual de Segurança Hídrica (PESH) com

diagnósticos, atualização do Balanço Hídrico e detalhamento dê

intervenÉes estratégicas com a definiçáo das principais intêrvênÉas
estruturâis do Estado, e obedece ao Planejamento Global das otapas
apresentadas do TRD, com a divisão de cinco etapas distintâs e

complementarês, alám do aditivo para contenção do Atlas da Bahaa.

Estudo de Viâbilidade Técnico, EconÔmico, Social e Ambiental para o
Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Naturais na Arêa do ProjêtÔ Arcos-
íris êstedo dê Pemambuco.

CODEVASF 704t20041998Membro equipê 1995

Assinatura:Sâo Paulo/SP, 04 de abril de 2025.
0.(u'n..ro úriado d !trôltunr.

o ú rs,T:J:fr:f,ff*

uNln
FAZER
CONSOL!DAR

Âr Ângélicà, N' ó72, CNPJ 32,690.77a10OO1-66 . Ediflcio Detroit
sànta cêcill. " sáo Pâulo ' sP - cEP 01.228'000

Tel.: (71) 35r2-5900 E-màil: comerciàlEuícêngenha.iô.com,br
-T
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uFc
RELAçÃO DE ATESTADOS MARCO ANTONTO
VALEN A TEIXEIRA - COORDENADOR ADJUNTO

ENC EN HAR IA

Av. Àngêlicà, N" ó72, CNPJ 32.ó90.778/0001'ó6'tdificio oetroit
santô Cecilia .!áo Paulo'5P'CtP 0l.lt8{00

Trl.: (71 ) 3512-5900 t-m!ll: co,nercirl0uícanlenh.rià.com.br

ulilR
FAZET
colsouDAn

CAT'S

217 843t2024 15057'l12022 203003t2023 704t2004 1288/2003ITENS A SEREM AVALIADOS

x x x x xEstudos de bacias ou sub-
bacias hidrográfcas

x x x x
Estudos hidrológicos,
meteorológicos, hidrogeológicos
e geológicos de bacias ou sub-
bacias hidrográficas

x

4'..
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Certldáo de Acê.vo Técnlco _ CAÍ

Resolução N' 2í8 de 29 de Junho de 1973

Rêsoluçáo N' 1137 ds 31 de Mârço ds 2023

Páginâ l/33

CREA.BA CAÍ COM REGISTRO DE AÍESTADO

21784312024
Atividade em andamento

cERTlFlcAMos,emcumprimentoaodispostonaResoluçãono1,o25.de30deoutubrode2009'docon'ea'que
consta Oos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomie dâ Bahia - Crea-BA' o Acervo

Técnico do proíissional MARCo aNToNto vaLÉNçA TEtxElRÂ referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade

Íécnica - ART abab(o discriminada(s):

Profssional. llÂRco ÂNÍOl{lo VÂLENçA TEXEIRA

Rôsistro: ?69984 RNP] 1803980'43

Íilulo prollssio.al: ENGENHEIRO CIVIL

co rsrânD: sEcREÍÀRlA DE ||'|FRAESÍRUTuRA HlDa lcÀ E sAtlE^ ENÍo.slHs CPF/CNPJ:21.730-58o000142

Enderoço &) c@lralánlê: SEÍOR CENTRO ADMINISÍRATIVO DA BAHIA Nr 310

comprenÉ o: Bâiío: cENTRo 
^DMINlsÍRATlVo 

DA &qHlÂ

cilede: sALvADoR uF: BA cEPr 41745000

Contraro: O1l/2020 Cel6b€do êm:08u12y2020

valor do cdrato: R$ 6 1 77.675,46 ÍiPo de contBranler Pe§sâ Juôdi@ de Dteito Público

Ação i.sliilcional: NENHUMA _ NAO OPTANIÉ

E;d€í.ço da obru/s€ içorSEIOR CENTRO AOMINI§ÍRAÍ|VO OÂ BAtilA N' 310

cqnplerenloi BârÍro cENTRo aDMINISTRAÍ|VO DA &AHIA

cidâdê: sALvÀDoR uF: BA cEPr 41745000

Dátá de i.icjo:0302/2021 sitÚaçáor alividadé sm ándame'lo

Finalidâds: Sánêsmsnto bâsico

Propíietâioi SÊCREÍARIA oE |NFI{AESTRUTU8Â HIDR ICA Ê SANÉÂMENTo slHS CPFTCNPJ: 21 730 580/0001{2

alividado Técnrca: to - coord.nrÉo PIÂNEJAMENTO URBANO, IIIETROPOLITANO E REGIONAL > AvÂLlÀÇÃo PÔsocuPAçÃo > oÉ

rvriiÀólo-l,tiioéupaçÃo ' *ÍoS to.e.t.s, eM ÀaEA REGlor.JÂL 77 ' PlânsjeÍnênto l.oo unidâd€i 10 ' coordGn.çào MElo a'úBlENrE >

DTAGNóSICO É CARACÍEn,Z,AçAO euerr"r r- ' oi oiÀà-lrôlircó e ceceôTER|zAçÁo ÀMBIENTAI > #Í0S-7,2,1,6 - OIAGNÓSJ|Co

aMBTENTAT- 62 - Geíáo 1 OO unidâd.: ro - coorl.n.êo MEIO AMBIENTE ', GE§ÍÃO ÂMBIENTA! > íTOS-7 6',10 _ OE PLÂNEJAMENÍO

AMBTENÍa,- 62 - G*táo 1.oo unidâdei ,r4 , er.uiiir'o pLelriLer,aeNTo uRBANo, METRoPortrÂNo E REGIoNÂI > AvALlaÇÁo PÓs_

ôãui,eóô ,-oe-are.,ailà p6!-9çup6ç19 , trros-i0.8.1.3 EM ÀREA REGIoNAL 77 PlsnêPm ro 1'oo unidado; lrt'Elabot'9áo

úÉórúeÉNÊ, oesrlô AÀ,tBlENlaL ' *Tos-7 6.3 - oi ÂoEouaÇÁo AMBIENTAL 62' Gêstão 1 0o Únidádê:

- 
otuêN.É.t

ElâbdoEânoE§tadualdesêgÚançãHÍdíi.a(PESH)cJoÉgnÔsltos'AlualEâçàodoBâlançoHldírcoaoetalhanêntodolêdençõêsEsl,atégicas
cl â definição d§ PnndFis iniotuonçÕes e§lÍutJrânl€s do Eslâdo c/ divi!âo 5 êla9as 

'lém 
do Atas agÚs

- 

ldom.É.. CmPLm.nLn 

-

. coiióêrar oê quanlitaiivos ê unidadoB d€ m€didâ d,o§ s€N4os ex*uiados con§tânle§ Do etêstado'

. coniid€€r o§ s.Niço5 êroqi.dos ePêoâs no âmbí. dã Enq6íhâÍi5 civll'

. i"i" ã"ola. À i,.,ái; 
"xcrudrc 

d; A.€ío r,'cni; s náo ;cÍ€§clhrã quarqu€r ânjbuição às oÍisin.dámont§ Gnsisnadd§ no rceisrro do

prcíssio.6t no CREA. esnô r*"0. qr"r9*, 
";EP.t.9áo, 

m3 teríios iã a[n6a 'b do arrigo o" dâ L6i5.194. dê 24 de daombrc de l99o

. [iptBãÀr.ar"r,ora 0..r"-ç:o o" oo."i".*ü !á c»nazozo " 
oznzrzoza e o p€rlodo pãrclâlmenle execulâdo abÍânso de 08/1212020 a

08/012024, coílorme o al€§lâdo anexo
. ôp.r""úr ,"qr.*"t" -nsl, câdastrâóo no Ouadrc tétnrco dê uma 

'ínpíêsss 
onsorc€dâ§ t l' F c ENGENHARIA LTDA CNPJ n'

32.6OO.zalOOOts6 de6d. oyoô/2017 e tor ind;;;;; OuadÉ récni@;o CONSÓRC|9 SANEANDo A BAHI4. CNPJ n'41.0E0 330/000ln I â

panJt ôê 21D1lztZ't .

Núm€rodêART:BÂ2O2aO669277ripodeÂRT:OBRA/SERVTçORegislrãdaom:09/022024
FoÍmâ de Égistm: SUBSTLTUIÇÃo oE oaoos PanjopaÉo lecnicã EoulPE

ÉmpÍesa contrâtada: coNsÓRcto HIDRoBAHIÀ

E CREA.BA

I

Cons.lho Reglonal d€ Éngenharla 6 Agronomia da Behla
Rra PÍúÍ. a.isio d; caMlhô Fího, 4o2 tug.nho vêlho do a'olÃ' §at'€dorBA

r.l. r 55 (71 ) 3.153J990 Fur a 55 i71 ) 3453€939 E_nEii d.aba@deabá-dg'br
lí]p.ôôe 6m 271022024 âl 15:30

i5

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomia da Bahia

[,^
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conselho Rêgional de Engenharla e Agronomla da Bahla
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CAT COM REGISÍRO OE AÍESTADO

21784312024
Atividade em andâmento

cERÍrF,c^Mos. n.â,m6Í!e, *. * *ryp lyj1*"í[;;;1"""#;'":"o;j'"?:,,1#::""-,":,*.]:':'f["co^.ondo 
31 íorha(' erpêdid]

pêlo contrahnt dâ obrâ/$rviço, e queÓ câbo â rosl

Cêrtldào dê Àcedo Técnlco n'2178Á312021

27loLQo21.15:10
Y67V!íY

a cãíldào de ac.do Tá6ico (CAÍ)á qualo alsstãdoêslá únol6do

..i"i,t ã r"," * *0r""âde rêcnr@-Prorssronar da paseá lLídi€

."-*L 
"1, " 

*"r-"a"a lécnrco rFolcãdo €stlveÍ Óu wnh" ssr

ini*raoo ao s", qr,ao,o recnico por mep de dêd€râçào eílresue no

.oÃ"nto a" r'"U,r'UçSo * O. êntrsgâ d6s p'oposlás'

a lãlsificâcâo desle dio@me'lo corstiÚi_!ê em cnne p'êsslo 'o
;;ó;-JÀ il"l"., sut"rÉrdÕ o(a) âuro(s) à ÍBópêcrrv. 'Éo

ceítÍr(amo6 quo Eê encoítrâ vinculado à pÍêsonte CAT o âlôstâdo

iJ.àãi"ãÀ À -.p".*ro â Lsrn'E 666/e3' êxpendo pera p€Ésoa

ffiãJ;;;;*. ; 
",* 

cabê a rêsponsãb id«re pêra voÉcrdado

i.,,i"ii ú..r"-"ço." nêre @nstantês Ê de r€sponsabrl'dado

Lá" i**,r'" a ;ô,í'{áÉo da arrvdado pÍoÍtssrdãr êm

Iãi*;aã ;- a Le. n" 
-5'1s4/66 ê R'sorLrçÕ6$ do con§€rho

F6doÉl do E.genhadâ 6 i€6rcúia _ CONFEÂ

E6ta cendào p6rdêtá â vahd'd€ @60 ocorE quElq@r 
'heÍaç5o

posl6rbr dos .lémentos câdãsÚals n€lá coniido§

a aulenlicdâd6 d6t:l C6dldáo Pod€ !6r váÍfcadâ 
'm' 

htlpl/cEa_

bs.sllác..om.bí/Frbll@/ com s chst6: v67WY

CREA.BA

h
Con3clho Reglonâl dô Engsnhâ'ia s Agron-omla da Bahla
iil J"i'- ""iÍ c"*r'. n'ho io2. r'Es1'Fvdho e B'DrÃ sàIYddo'aa
'r. 

' aa ãi, ,.ta-""* t -. . * r71, 3as1€909 Ed' d"h'@cdtE'es b'
Inp..§@ 27l@/202'1, & It3o

15L
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oDo

DO ATESTADO TÉCNICOsccrErÁtr^ ot trm^:ílLmrl^

IPE rcA DE EXECU
Engenhelro - Rodolpho do Albuq So.rú. do Vorat - ART BAm2tO4a3705

Engonhelro - GuilhêÍme de Solza Pílegor - aRÍ 84202104€ 5448

Engênheiro - Cláudio L!l! de Souza A'tat6 - aRT 8A202í0457400

EngenholÍo - M.rEo Antônio Valangâ Í.irai,ã - ART 8Â202í 0/167343

Engenhoiro - Luciano Llsboa Fodaz
Engeôhêlto - Al6x Rodrrgues Fo..slra
Arquitel, - PâloÍna ThaYs MerdnB SiqueiÍâ

- GullhêrÍn6 Leal Saldanhâ

EOU DE FISCAL

G.rtôE Ê.vio H.níqr. L!Êlha.t da Llm'

FLc.l: Ell.z.r L.ai.l. Fôhr

Folha N' 01/30

Oa1a.2210112024

OL
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Atestarnos, paÍa os devidos lins, que o ConsóÍcio Hidrobahia' pessoa iuridica de direito

privado, inscrito no CNPJ/MF 
"oo 

o nã ig gãz'zzolooo l -08' sluado.à Rua oamiâo Gomes

ã"'ü"ià. ãàõ, L.i"s n' rzr3lr+, ôJãàiã?' lot"""nto Pedrinhas' cEP 42 7o2-7eo'

eãiiiãõlr;,1?". ü""i"ipio d" L",,o dê Freilas' Estado da Bahia' formado p€la§ empresas

uFC Ensenharia s/A,inscrita ".;NÉJ''iG 
sob o n' 32'690'778/000166' eTechnê

Enoenhêiíos Conaultores Ltda, 
'nsc'iÊ 

no CHPJnaF sob o no oO'507 946/000'l-49' com â§

Ii,Hilàã'Jãaãi'ããiã" ã, sspx; íit,;;p"ú*mênte, neste ato ÍepÍ,46êntado pero

sr. RodolDho de Albuquerque s"áá dl ú;ã' poÍtadoÍ da 9éd-ulâ de ldentidade nô

iàgi'r?,iiã,'ã.iii, êà 3spnn, inãiüno cprnür sob o no 808 608 345-4s' executou

ff;#;"l" ;-áltaioriament. ;ilêài;-"t instrurnento contrarual conforrne objeto a

s3guir descÍito:

O ContÍato no O'nf2OzO cêleb'ado entre a Secretaria. de InÍraestrutura Hldrica e

saneaínênto da Bahia (slHS/BA), ôN:pJ'; ãr 'zgo'sao/ooo1-42' situada na 3" Avenida do

centÍo AdministÍaüvo da Bahia, cãà' "; 
sio' õÉp 4'1 74+oo5' Municlpio de salvador'

Estado da Bahia, e o conso'cio" iíarouãniã' q'e t"rn como obiêto a elaboÍaÉo do

hH;Ésüã àã' úrrança nrorica'iiÉsiiicoà bragnostims' Atualizaçáo do Balanço

Hldrico e DetalhaÍnonto a"rnt"rveãçL" 
-gétraieglcas- com .a deÍiniÉo das. principais

:;H;;;;üuãnt". oo e*aat, " obedeé ao planeiamento slobal das etapas

âôÍêsentâdas no TDR. com " 
o'u'ããoJ"in* ài'p"= ai"tintà" e complementares' além

ãã'ããúuã p"ra coníecçáo do Atlas Aguas da Bahia'

4i"

@ CREA-BA

CNPJ: No 39.S32.770rO0Ot -08
ãiiô]eioieiãÉãç1";o PbnoEst.du.l dê sêsurençs Hldrlca com. ?11s,1-1c1::"'
fiil;ôã üÉ;;ãiioaco e oeuttramantó dêhtêÍvonçóes Estrâtégrc's com â

oi-n-.rãà o-". prln"rpá1. intêÍverçó'5 tslruEr'ntos do Estâdo (PEsluBA)

aDtTrvos: OSVALOR:

ÍÉRMtNo: ozo3/2o24
vÂLoR: R§ /t.963.846,39tNícto: o8Jíz2o2o

CONTRÂTO N!: íí12020

cons.lho Reílonal de Engenharla ê Agronomlã da Bahia
n-* Ãi au.. o"_ c,-n" r,lho. io2 Fionho v'rlD d€ &or4 ssrvâdor sa

ÍGir + 55 (71 ) 3459s990 Far' 55 {71) 3453_89€9 E-Éi c''ãba@íooba'oÍs'bÍ
líp.!!!o ú 27102/2024. à! 15130
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ffi SECF'ETARIA DE I NFFIAESTRTJÍURA
HÍOÊICA E sÂNE-AMENTO

í CONTRATO

Nô Oí 1/2020, es8ineóo am Od12nO2O-
AutoÍizaÉo de PÍ€Slação de Serviço êmilida em OU122O2O'

2 PRAZO COi{TRATUAL

O Drazo de vigência do contÍato, a crnlal da data da subscÍiÉo da AutorizaÉo de

P;$acão de S€Ívicos - APS, será de 18 (dezoito) ÍrEses'
ô;;;;;tá'çãã oo ou;"io, 

" ""nttr 
d; data áa exp€diçáo da ordêm d6 serviço' aerá

de 18 (dezoito) rnâsês.

3 ADÍTIVOS

. 1'TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nô Ol l/2020 - a§sinado am 04fi512022'
proiúàéo dos Prazos dê vigência do conq49l9l *i9 1í2 (câírto ê doze) dlss'
a oartii aL osrcaizozz, com tãrmino em 28ngnÜz2., e de exêcuçâo do obiêto poÍ

Ãáül-rã tt""to e doze) dias' Çom lérmino em 2Angr2022' B€m como aditamento

ã;;.ú;;ã Ad"quaçaã aa Éunltn" conlÍatual e acrêscimo do seu valor êm mais

nEf:ZSIAZS,OZ 1uh iritnao, duzentos e vinte três.mil. oitocent6 e vir e e novê

iài" . *t '".niavos), 
correspondente a 24'7o/o do valor oÍiginal' passândo de

Cügsa.8a6,ss (qu#ó miltroÀ,novêcentoa e cinquor|ta. e tl?s mil' oitocentos e

ô;il;t"; ü" Ààis e trinta e nove centevos) para R§6 177 675'46 (sêis milhóes'

ànt" " ""Unu 
a setsÍÍúI, seiscêntos e setênla e cinco reai§ e quarenta e seis

csntavos).
. i renúo ADlrlvo DE PRAzo Ao coNTRATo No 0í l/2o2o - assinado em

hn,fzo2z. Prorrogaçâo do pÍezo de vigância do corlrato por ÍrEi8 70 (§otenta)

diâs. a partir de 28/Ó9/2022, com tórmino em O6I12DO22'

. 3. TEdMO AOITwO DE PRAZO AO CONTRAÍO N' 011/2020 - assinâdo em

óuiírz,ln. Pronogâçgo do prazo do vigência do @ntrato por mais 180 (cento e

oitenta) dias, pas8ando de 06/12022 paÍa 03106,12023 .-. a. rúuo Àomtvo oe PRAzo Ao coNTRATo N' 011/2020 - assinado em

ZSnSfiOZS Prorrogâção do pÍazo de vigência do contrato por mais 
-06 

(6eis)

mases. pãssanoo úázo final dê vigência dê q41q6492-3 P9Â ou12l2o23'
. 6;TERfuo ADlrlvo oE pmzo Ão coNTRATo N'011/2020 - aasinâdo em

ôÍ,tZnmS- Pronogaçâo do prazo do vigência do contato por mab 90 (noventa)

diâs, pa§§ando dc O3l12nO23 paft O2lO3l2O24'

4 PRÂZO TOTAL DOS SERVIçOS

OAn2l2Ü2O a OAO3DO24 - 03 (üês) anos' 02 (dois) Ínesês e 25 (vinto e cinco) dias'

5 VALOR CONTRATUAL

-P .§ ç
9riioãE

'.g -

EPS
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R:!4.127.675,46 (sêis milhôes' cênto e s€bnta e sête mil' ssiscenlo§ e aeEntâ e cinco

Íeais e quaÍênt ê §êis centavos).

6 PERloDo ExEcuÍaDo ATuAL oL

I CREA.BAConselho Roqlonal d. Engenhâria ê Agronomlâ da Bahlâ
Rúã aàol ltloisD d; CaMto F il 

'o, 
,10? Eneúb vé lE dô &ola' _ S.[€tkrÊBA

Í.1: + 55 (71 ) 345?4990 Fa. + 55 (71 ) 3453-3939 E*il: .íoaDá@st'ba Ú9 Ú
tÍE6sú 27lO2202,a à! 15',30
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oa,í2f2c,2} a OgtO1l2O24 - 03 (rê8) anos e 01 (hum) rÉs.

7 VALOR EXECUTADO ATUAL

R$5.756.364,44 (dnco ÍÍülhóes, s6bcenlos e cinquenta e seis mil. trezentos e sessênta e
quatro reait e quarBnta e quato cêntavos)

8 ESCOPO OOS SERVIçOS EXECUTADOS
n ãecução do Contraio supracilado obedecêu ao planejaÍn€nto global das êtap€s

.oà""ntd"" no TDR, com a divisão de cinco etapas distintas e complêÍnentares' âlém

ãã ãià"í.i ãs especincaçoes do instrumento convocatóÍio e da proposla apresenlada
pela contralada que integram o instrumento conlralual, a gaber:

Àtividades do PESH:

. Et p. Oí Pleno de Ttlbalho: RelatóÍio da Aüvldadê 20$ Plano de Trâbalho;

RêlatôÍio da Atividade 204 - Emi§sâo do RêlatóÍio RP00'
. Êúp" oz in entatio 6 Anátise de Ectdos, Plano3, Pro,lotoÜ 6 obr't - EPPo e

õi.inO.u*, RêlatóÍio da Atividade 301 - Discussáo e EstabêlaciÍÍÉnto de

Dire'irizes e critéÍios: Relatóriô da Alividade 302 _ AnáliEe do compoÍteÍnento
niaàiOgi* dàs Barragens e dos Mananciais; Relatório da Atividade 303 -
Levânta-rnento de EPPO; Relatório da Atividade 304 - ElaboÍação dê Planilha das

ÉG;;;ú;" §elecionadas; RêlatÓrio da Atividade 305 - Emlssão do RelatóÍio

RPO1.
. Elaoe 03 E3ürdo lnt3sredo dos Problemâs de OÍ3Íta de Água e doa

FãLi.."" de Controb ãs Ghei.t: Relatório da Alividada 401 - Bâlanço Hldrico;

RelatôÍio da Aüvidade 402 - Dêsenvolvimênto das Soluções Éstruturant€s:

Hãiáiorio oi ruriaade 403 - composiÉo do Panorama Geral da Baciai Relatório

aa Áiúoaa. 404 - lndicação do Escopo das SoluçÕês Idênlifcadas: Relatôrio da

ÀtiriJ"a" aoo - Problenrai de Controie dê Cheias; Relatório da Atividade 407 -
Emissão do RelatÔÍio RP02.

. Éepa on Detalhamento da8 Propostâ3 de lntervençõ€3 p'ru compor o PESH-

BA;Relatório da Atividade 501 -Relatório de ldenüficaçâo de obÍas (Rlo);
RelatóÍio da Atividade 502 - Fichas Rêsumo de Termos de Rebrência: Relatório

da Atividade 503 - Élaboração de RecornendaçóEs sobre a Sistemáticâ de Gesüio

trtúút 
" 

soa.l: Relalóriô da Atividadê 504 - Emissáo do Rêlatório RP03'
. it p" ú Plano Éstaduât de Sogurança HidÍlcâ - Rolatório Flnal/ Rosumo

Éi"'"ú"o, Relatôrio da Atividad;601- conjunto de Fichas RIO; Relatório da

Ãiiviàáàe eoz _ conjunto de Fichas de TDR; Retârório da Atividade 603 - Relâtório

oãs'óitetrlze" e Critérios Con§olidados; Relatório da Atividade 604 - Aspêctos

lnstihlcionais e de Gêstáo dos Recursos Hidricos e da lnfraestrutura HidÍica;

Relatôio da Atividade 605 - lndicaÉo das AçÕes NecessáÍias para a AtualizaÉo
6"ti;;.; para o Acompanhamenío da lmplãntação das lntêrvenções do PESH-

ÀÃ; heratorià oa ntividadà 606 - Relatório Final/ Resurno ExeÇutivo/ RP04'

Tem.r do ATLAS:
o,

. RêletóÍlo do Plano de Trabalho do Aüaa;

5ÉCREÍARIA OE I NFRÂESÍR(,ÍUf,LÂ
HÍORICA E SANEAMENTO
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GOVERN DO ESTADO
SECRETARIA OE I N FRAESTRUTTJRA

HÍt,çtICÂ E SANEA.MENÍ(,

. Rolatótio do Tgma O't: 03 Rios da Bahia - Bacias HidÍogÉfcas:

. ielafório do Toma 02: Os Sistemas dê Abâsteciínento de Água - DêíÍBndas

uÍbanas;
. ú]ãiirrã do Tom. 03: os Sistamas de Abaateciínento de Agua - DerÍEndas

Rurais;
. â;i;6r't" do Tenrr 04: Vulnêrabilidade das lnundaçóos em Áreas do Estado da

Behia;
. Áãi"iàd" do Teme 05: A Agua e os sistemas Produtivos do Estâdo da Bahia -

lrrigaçáo
. i.i"rãio do Tem. 06: A Agua e os sistemas Produtivos do Êstado da Bahia -

P6cuária
. ;;üd. do Tem. 071 A Água e os Sistêmas Produtivos do Estado da Bahia -

lndústria e Min6Íaçáo:
. Rolatórlo do Íomi 08, Agua Subterrânea no Estado da Bahia:

. Relatóíio do Tema 09: Rauso da Agua;

. Rolatório do Tem. 'lo: As BarÍagens do Estado da Bahia;

. àehtórlo do Tema tí: A Geúo dos Reorrsos Hldricos e sua LegislaÉo no

Estado da Bahia
. Rehtórlo FlnaU lmprsssão do Atlar Águas da Bahla

ConfonÍE os terÍms constantes no Edital, no TerÍlo de Referência ê no ContÍato da

ãúnea 
"upia.ttaoos, 

rêlâtivo ao Contrato SIHS no í'Í12020' que tem como obieto a

ãà-üãça-"' ãã' Érãno Éstaduat áe segurança HidÍica (PESH) com oiagnósticos,

atrratiza'cão do Balanco Hldrico e Detalh'arnento de lntervonções Estratégicâs com a

ã:;;iA;;ã."-;;;ii"i'" i"ü*ã"çou" estruturantes do Estado' os serviçoa âxecutados e

rêlatórios entÍeguês, no prazo de 37 meses, foram:

IffmDãwfiIisffi§tffiF.BF§&r,r'',F&8Úo'ÍrErrRAÚAutlG[]Í:' i'

RELATÓRIO DA AÍIVIDADE 203 . PLÂNO OE TRABALHO

Nesta etapaforam mobilizado§ os êlemêntos chave da equipe alocada ao çontÍâto' dê

iã"L-ir"ã"rpa, as n@assidades dos trabathe na quantidade' qualidade e no l€mpo

necessáÍio. Na ocasaão e33ea Profssionais se incumbiram dê mobilizar o§ dernaia

lã"r-riã" ã aà'ãtdiàr as equipás em escritóÍio perfeitamente equipado de acordo com

as necessidadestos trabalhos a seÍem exêculados'

Os principais obielivos e pontos alcançados no Plano de Trabalho foÍam:

. Reuniáo lnicialde PlanêjaÍnento

. DEtalhamento da prograÍnação geral dos serviços:

. Definiçâo das diretrize§;
rCondicóesmateÍiaisêdemobilizaÉodêpessoalparaexecuçâodetodasas- 

i.;;í;-;;Güs. discriminadas 
-no 

Plano de Trabalho' baseadas nâs

ié"ornuni"ç0"" resultantes dã reunião dê paÍtida e de outras solicitaçôes feita§

pela SIHS;
. E.i*"ao do Retatório Rpoo _ consolidaçâo da progÍamação dê serviços, da

mobilizacáo de recursos e da equipe apreseàtada no Plano de Trebalho'
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EtO ESTAÍ)O

RELATóRIO OA ATIVIDADE 3o1_OISCUSSÃO Ê ESTABÉLECIiIENTO DE

DIRETRüZES E CRÍÍÉRPS

Nesta aüüdade constiam as ebordagens mstodológicas, os procedirÍEnto§ técnico-

Ja.ini"tratirot, cronogrâma flsico-Íinánceiro pera o cumprimento des atividades nas

ãü"iú" eÉp"à que õmpoem o estudo, disponibilizaÉo de equipe chave e de apoio' e
liJtJraii"á-'pãiiãóror"éao ao" r€latórios dê andamento € produtos finais' além da

êlaboracáode <túetrizes para a implementaçáo dos inírurnentos técnicos necessários à

gestão. iuscando garantir o pleno atendimento às exigências do Edital'

RELATÓRE DA ATMIDADE 302 - ANÁLEE DO COI'PORTAMENTO }IIDROLóGICO
DAS BARRAGENS E DOS MANANCIAIS

Nâsta atividade foi realizeda uma avaliação qualitativa I quantitaÜva das inÍormações

aisponíveis sobÍe o comportamento hidrológico das b€nagen6 existênte§ e dos

maiianciais que atualÍnentà atenJeÀ aos Siitemas de Abasiecimento de Agua dos

íuni"ipios aô E$ado, com o obielivo dê verificar se os voluÍnes de água rêürados êstão

cormaiiveis com o previsto nos estudos iniciais e sê os Inêa'nos oferecôm a segurança

hldrica rêquerida, â partiÍ dos critêrios definidos neslê êsludo'

As principais aüvidades desenvolvidas nesta atividada foram:

. ldentifcaçâo e avãliaçâo da sêgurança hídrica das barragêns de acumulaçâo'

contemplãndo as barrágens msi; importantês, observando dados sistemáticos de

nlveld'água, bem conro, dos volumes de água dela aduzidos:
. VerificsÉo do comporlaÍrEnto hidÍolôgico ao longo dos anos, dêstacadarnente nos

pêrlodos de 6üagen3 mais severas:
. hàraçao enlre aJ vazões câracteÍÍalicas e as vazóes que estào sendo aduzidas

;;;; ; sÁ e/ou grandes usuádos' para a3 captações dos mananciais a fio d'

água:
. ldãnüffcaçáodas áreas paasi\rBis de inundaçÕes em câda uma dâs RPGA

rnàfoari, a partlr das inÍorÍngções disponlveis e dos hi§tóÍicos de gventos

extrêmos iá ocorÍidos nestês locals.
. lnventârio sumáÍio dos pontos dê águâ principeis, locâlizaÉo e dedos referent€s

aos pêÍfs comlÍutivos:
Avaliaçâo das condições*qo",'

SECREÍÂFLIA OE I N FRAESÍÊUÍtJRA
H,OFlICÂ E SANEAMENÍO

RELATóRJO DA AÍIVIDADE 204 - EMIIISÃO DO RELATÔRIO RPOO

Relâlóíioemitido para concluaáo da Etapa l. Consolidação do Plano de TÍabalho previsto

nas aüüdades ànbriores. Éneste relatôÍio quê consta e pÍograÍnaçáo de serviços'

mobillzação dâ recursos e equipe.

de utilizaÉo de águas subterrânêas, a partir de
alrnêntê explorados e ào levantamento dos uaos atuais:
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. Avaliaçáo do potênciel aquÍíero e dâs disponibilidadÔJ hidricas subleÍrânêas' a

pãrtiã* a"o.is Íeunidos, ànslisados 6 intorPíBtados contêxtualizadaÍrpnta'

o lndicaçâo dê ooíro o rnenandal subtsnânâo poderá úÍ â substituir ey'ou

áãprãtttnt"t o ateÍrdimento das diversas demandaa d€ uso da águà na bacia'

Avaliaçôes hidÍológicas Conplsrnentares:

. Avaliação da produÉo hÍdrica potencial (vazào ÍÉdia anual)' na ároa dê estudo:

. ôLd;6 d; sériás fluúonÉtricas rÉdias mensais' objetivando os estudos de

regularizaÉoi
. Aútiaçpo ia capacidadê de armazênarnoÍío e regulaÍizagão;

. Estirnátiva da oÍlda ds ch€ia' para o perlodo da rec!ÍÍêncla:

. óãi.trin"çau dos efeitos das cheias á Írpntante da baíagem proposlã' e do

aÍnortecirnento que ocoÍÍê nâ beÍrâgêm'
. anális€ dê dados hidrossêdiÍrEntolôgicos, ca6o existam'
. Avatiaçâo preliminâr da vida úül do reservatóÍio'

Estimativa da capacidade de rogularizaçâo:

.sériBshistórica6naturaisdâvazão.medidasnoloca|,oumuilopÍôxiÍÍ}odele;

. Sárie8 históricaE sintélicâs dê vazão, geradas a parlir dê áreas comprovadeÍnenle

homooênêea. êm ÍElação a aquela rêlaüva ao 6studo:

. Série; hislôÍicss sintélices de vazáo, geradas a paíir das chuvas reglonals:

. óãnsiaeraçao das perdas por evaporaçào, prebÍâncialmentê vaÍiando no terYpo'

ãÃrunéo'oo ne" à da suóerfície àxpótâ dó lago, no desenvolviÍnênto do balanço

hídrico a ser Íêalizado.
. Dados Ínedidos sisternaticarnente, no local, em estações ofciais;
. Emprego de nretodologias consegrâdes para tais finalidadês.

Estudos hidÍológicos:

. Sáries históÍicas naturâis de vazão, medidas no local' ou em aeções ffuüais dê

áreas honrcgêneas:
. Series tristOicas sintética8 de vazão, geradas por modêlo§ chuvâ x vazáo'

. óáracterizar os postos existsnt€s e consisür o§ dados utílizados; e

.con3ideÍaÍeinteÍfêrênciadêestruturasdeÍeservaÉoououtÍasobÍashidráulicas

"r" oossam atterar os íesultados do esludo de regularizaçáo'

. õ-rJ;;;;;ã- nságratca da bacia: Deverão ser dsfinidos' além de sua

ú;É;É.,' ;rios ãspectos fisiográficos de interesse gerel' tâis como ârea'

p"ri"t"tio, curva hip;oÍrÉtÍica, íorma da bacia' dersidade de drênagêm'

dEclividade do rio, *o"n à,úLt"L câractêrÍslicas podol€ices do solo §o atuâl

GOWER,N oDo SÉCREÍARIÂ DE I NFFLÂESÍFLUTURA
I.'íORICA É SANE^MENTO

da t€na ê orografia, entÍe outros:
;Ài;;;;;;úéü. dos dados de vâzáo e chuva uülizados no estudo:
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Estudo dô Disponibilidedês Hldricas:
AnálisÊ íêgional do Í€giÍr€ fl uviel;
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conhccidos no meio), s€ n€côaaâno;
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cr Do
SÊCRETARIA OE I N FRAÉSTRT.,,TURA

HíORICÂ E Sr\NEAMENTO

. Tran3posiÉo de paÉÍnêtÍos e geraÉo de sêrles de vazáo nas se9ôe§ de

intêrê384:
. Estirnafiva das dernanda§ atravês de infonrEções da outorga, do cadâsÚo dê

usuários e de dados censitários nas seções de conlrole;
. Êstimativa da Cheias de Projeto:

Estab€lecer indicedores hidtológicos, rêlaüvos ao sisterna de regularizãçào a ser

implantado, tals oorno:

. VoluírE lotal da reseÍvaçâôi

. Volurn€ útilde rêgulaÍizeção;

. VoluÍÍ€ ÍrErto:

. Cota de soleira do vêrtsdor;

. Coia de coroaÍnento do baÍranEnto:

. Vàzâo rêgularizada com lOOoÁ. 959o e 90Yo de garanüa, em 
. 
considerado;Vazâo

áut"ti.à" í0O%, 95% e 9Oo/o dê garantia, em relação ao cênáÍio considerado:
. Áããt"-in"çao do volumê de reguÉÍizâçâo dêveÍá levar €m conla a €xistênciâ e a

futuÍa coÍlstÍu9ão dg outras obras na bacia
. Efêtuar as simulações nôcê$álias para âvaliar o enchiÍn€nto do lago e a

fÍsquência com a qual êle ê Esperadâ no tBmpo;
. gsúuetecer os hidrogramaê d€ cheies ê respêcllves vaz6€8 de pico' quê soMrão

pããããi"tn"ion"n;nto hidÉulioo da (s) $trutura (s) eÍravasorá (s) ê das obÍas

de desvto, Psra constÍuÉo

RELATóRIO OA ATTVIDADE 303 - LEVÂNTAiIENTO DE EPPOS EXISTENTES COi,l

rõcô eÍseounaNçA DE oFERÍA DE ÁGUA E ou DE coNTRoLE DE cHE'As

Nêsta atiúdâdeÍoi êlencado um rol d6 intêrven9ó€s cujo obietivo fos§e o de solucionâÍ'

em oualouer nlvêl de abrenqência, os problemâs dâ ofãÉa dê água para abastêciíEnto

il"'i,;;;;ra Ã ãããriaãà". prodütivas ou de controle de chêias Fssê inventáío foi

Éito por'traio do levantarnento de estudo§ dê concepçâo, ê3tudos de alteínalivas'

áúaôs a. viabilidade, planos, proiêtos, obras êm licitaÉo, obras em andâmênto' e

sislemas em operaçào, no Estedo.

Coleta de dados:
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. LêvantaÍEntoa caÍtográficos existente§;

. Aspectos ligadc ao uso e gêstáo da água;

. Asir"ao. -quantitativos s quslitalivos dos recursos hld'ico§ superf ciais e
subtênânêos:

. Organiaçâo dos usuáÍios da água;

. lnfraestuturâ hidráulica exêtent6 s sua utilização;

. üffi;à dos munlclPios das bacias mais afetados por eventos hidrológicos

"-x;;;: rnediante dadós secundários do Atlas BrasileiÍo de Oesask€s Naturais

róãê"á-ôirn, 2013), e do Atlas de vulnêrabilidade a lóundaçÕês da Agência

Naclonal de Águas (ANA. 2014);
. Cadastro de usuários de água;
. Atêm 

\outros 
fatores conliderados relevantes para o estudo de disponibilidade.
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GOVER,NO DO
SEC'.EÍÂFIIA OÉ I NFRAÉSTFLUTIJR-A

HÍOTICA E SÂNE.AMENTO

Os píincipais aspectos obsêrvados nos d@umenlos levantados Íoram:

. NoÍne do esludo, plano, prol6to ou obra;

. A data dê êl8boÍeÉo;

. O órgáo ProPônentê;

. ó ieípoti"aua pela olaboraÉo do docurnento ou realizaÉo da obre;

. O estágio atual da int6Ívençâo;

. A áÍêa dB abrangência:

. O horizontê, as demandas ofetivâs alendida§;

. À ptinãp.li 
""ÍacteÍlsticas, 

o manancial - inclu§ive pontos dE captaçáo:

. A populaÉo b€nefciada; e

. Os pÍincipâis usos'

Ouândo dak êntifcaçáo de problemas de oíerta de água ou de,coírlrolê de cheia§ sêm

ôôiró.;;;;;iã" a. ini.*"nçaó, os s€guintes doéurnento§ Íoram ssÍ levantados:

. Rêlatos e Í€gistros de êventos extÍoÍnos, suas consequências ê extgnsáo:

. L;i;à;" tià'torogicos. hldrogeológicos e ambientais' com deslâque paía vâzóes

mlniÍnas ê máxiÍrEs;
. Outorgas concedidas' solicitadas ou previstas para difeÍentes usos quê possam

inteÍÍêÍir na inleÍvenÉo pleneiade:
.Situacâoexistenteem§euentomoernedldasdeproteçãoambiêntaljátomadaou- 

;;;-"ã;ffi ãt r".à.", induindo localizaÉo 6 custos das medidaE;

. À.ri"çao prolirúnaí de riicos onvolvendo o uso dêsses recuraos hidÍicoa

(hidÍológicos,amblentais);
. iii"noiã. ná"rrsos Hldrioos, Planos Diretores Setoriais' Planos dê Uso;e

. OcupaÉo do Solo ou r€oornendagõ6s'

RELATóRJO DA ATIVIDADE 304 - ELABORAçÃO DE PLANILHA DE

INTERVENçóE§ SELECIONADAS

NsstaatividadoosEPPoforamsislamgtizadosemmapasemescalaadequadâ.à
,iãrãiãiàã a" 

"tae 
localizaçôes .'íúáÃgÀn"it" geograt'cas' ê 

-sm 
formâto shapefile'

onde foram apresentedos os principaiB a6pãcto3 d3 cadà intervenÉo selecionâda com as

inÍoÍÍnaç6ê§,a seber:

NoÍno do ôstudo, pleno' proieto ou obta;
A dets de olaboraÉo, o óígâo proponênte:

ô Ãôn"ar"r p"ia et.uoraçao oo docuÍnento ou realizaÇáo da obra;

O obreüvo úncipel;
O eScopo;
A árêa de abrarEência;
O hoÍizonte da interv3nÉo;
As dsrnandas aÍeüvas atendide§;
As principais caracteristicas;
o - inclusive Pontos de captaÉo;
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ffiffi SECÊEÍARIÂ DE INFRAESÍR(JÍiJRA
HÍóEIICA E SANETAMENTO

o A popubçáo ben€iciâde:
. Os pÍincipais usos;
. O ê8tágio atJal da intârvenção:
. õ 

"ugtõ 
.*"taao com dala referancial (o valor ítaB rêcênte- dispontvel);

. As condaçõês s prazos para contratâÉo da intarvenÉo ou.finalizgção da obra;

. A necesáidaae de: estudos complémentares e/ou atualizaÉo do planeiarnento

existenle, atBndimento a aspêctog legais, ambientais e sociais' arranio institucionâl

a ,"gá a" opêrâÉo ê rmnutençio; obras omplêrnenlâÍes' descÍiminando os

PÍôximos Passos, Prazos e custos'

RELATóR|o DÂ ATwIDADE 3os - EÍú§sÃo Do RELATóRIo RPoí

Relatórioemitido pâra cônclusâo da Elepa 2' Contém o lnventáÍio.e- Análise de Estudos'

ffi;;;'ilÊi"";õuiã" - eÉpo e Aiualizaçáo do Diasnôsüco Hidrolósico dos Atuâis

MananciaiS.

RELATóR|o DA AÍlvtDADE ao'l - BALANço HlDRlco

OBalanço Hldrico do PESH-BA Íoi elaborado consideÍando corno critáÍio dê anâlise a

,iÍJ"Jo aas npGe para defnir os bàlanços hldÍicos de cada regiáo do Estado' s€ndo a§

RPGÁsubdividirlas 6m Unidadês d€ Balanço - UB'

No Ealanço HldÍico Íaalizado no PESH' toram conírontadas as demandes dê uso da âgua

à-rilsJLponiuliaades hidÍicas "uÉm.lti" 9 stgte,'?ne?i'. compondo assim' sêi'

ã;"J.t;6;;* êm voluÍnês * hãrtioao da Alividadê 401' que sáo apresentados'

aseguir:

volume I -ÍeÍritóÍio! do ldontidads, microrÍegiõe8 de taneamonto bá3ico ' 
tsgiõ"

de plane.lamento e goaüto da3 águaa'

. Macros aspectos metodológicos adotados no Balanço HÍdÍic';

. Área de abrangôncie destê êstudo;

. ConsolidaÉo àa3 Unidadês dê Bâlanço por RPGA: -. É.ràra" a'og nr,rniclpio§ em cada uma das unidadês da Balanço;

. PtoieÉo da popuaçao para ãi a ios de 2o?2 e 2M2' Bm cads uÍna das Unidadês

ds Balanço ê RPG

volumê lH)emandâ3 de uto da águâ no 6lttdo da g'hla'

. Metodologia adotâda nâ definiÉo dâs demandas:

. iioriáÉ o. 
""oa 

urna oastàmandas anatisadas, para ceda um dos municlpios,

ánsiaeranoo os norizontes dos ano§ d e 2o2o e 2o42i

.ResuttadosdBcadaurnada3demandagênalisadas,porUnidadedeBalançoe
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. Proieçáo dê cada urna dea damandas de uso da água êm cada um dos municlpios'

volumê ll§bponibllld.do hídrtca tuporflcill no o3ttdo da Brhla'

. Anâlisô pÉvia dos r€Bulüados da disponibilidâ!ê hídrica supeíici8l' apr63ôntadog

no Planó Nacional de S6gurança Hldnca - PNSH'

. Ã"irãç,a" Jas olsponiuiiiaaoei hldÍicáB supêrficiaisrinicialÍnêntê a fo d'águe' a

oártif áo" dados dà vazáo obêoÍvados nos postos fluvioÍÉlricos da regiáo. para

àefinir as vazóes para cada Unidade de Balanço;
. Ãcrescimo das vazÕes reguleÍizadas, com 1óo%, 95% e 9oo/o dê garantia'. p€las

;;";;; ,ãt t p..".ntãt,"s em cada unidade dê Balanço' às disponibilidadês

hidÍica6 I fo d'água;
. õ;;;lid;4"1;disponibilidade hÍdrica supeÍÍicial em todas as UB que compõ€m

as RPGA do Estado d8 Bahia

Volume lv-Dltponlbllldado hldÍlc. subteÍrânor no oltado d' Bahia'

. Aspêctos gerais

. Proc€dlÍnentos rnêtodológico§

. OefiniÉo da base e bancos de dados

. óáfiriiào ao" prrârÍrêtÍo§ hidrogeotôgicos para o balanço hldrico subtenáneo

- Res€Íva Permanênte
- Res6Íva R€guladore ou Renovável
- Potencialidade
- Disponibilidâdes

. AmblênGshidtogeológicos

. Os sbtemas aqulÍêro§

. Àreàs e sisremàs hidrogêológicos em destaque no âmbito do PESH

- Sisteme Cársüco Fissurel
- Sistema Arenltico Tipo Urucuia E Areado
- BaciâsRecôncavo/Tucano
- Bâcia Do JâtotÉ
- Sií6mas Cristalinos Fi6suÍais

. A Dlsponibilidade Hldíca §ubtaÍrânea no Estâdo da Bahia

. Analise dos Reaultedos e E3ümâtivas da Disponibilidâde Hldrica SubteÍránea'

Volume v-B.l.n9o diaponlbllHada x dâmande3 do pl'no €8t'durl dr Ú€gurrnt

hlddca - PESH,

. DefiniÉo da rnetodologia adotada neste balanço entre as di§ponibilidades hldricas

e as dêmandãs hÍdricas no Estado da Bahia;

. aã"rr* aa" o.mandas ds uso da água e asdisponibilidadês hldricas superliciais e

subterÉneas qu" * an*ntt"m 
- 

apresentadasdetalhadarÍEntê em voluÍÍÉs

específicos
bilidades hidricas (suPeÍficiâis e subterÍâneas) eos tipos

Relaçâo entre as disponi
de deman das consuntivasPa Ía cada uÍna das 90 UB;

Apresentaçáo dos indicadores de demanda ê dedisponibilidâde que rêsuÍnêm a
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FLN SECRÊTARIÂ OE I NFRr'AESTRL'TiJÊÂ
HíE,R'ICA E S;ÂNEAMENTO

. Resultados bâsladado6 para os TêÍÍitórioB de ldenüdado - Tl' a paÍlir da avaliaÉo

Ísitâ nâs UB das RPGA;
. Reiultados trãsladados parâ âs MicrorregiÓêS dê Sâneamênto Bá6ico -MSB' a

paÍtiÍ da avaliaÉo l€ita nas UB das RPGA;
. ElaboraÉo dos cartograrnas.

Volume VÍ-SÍnte3o do b.lanço htdrlco do plano €stâdual'

. Sintesa doô estudoô r€alizados que fazem paÍle do Balanço HÍdrico' peÍmitindo teÍ

õiiiGaãótá dos estudos realizados e dos rasultedos alcançâdos'

RELAÍÓRIO DA ATIVIDADE /!o2 - DESENVOLVIiiIENÍO DAS SOLUçóÉS

ESTRUTURANTÉS

CREA.BA

As novas soluçÕe§ eslruturantas propostas, e que co Íibuam para o aumento da

;dã;; ;ãili"à; aesenvoríiJás a nivel conceitual e de forrna- 
- 
inlegrada

^^Iro-.,'ir.,ao todos os uauários do ínanâncial, ou dos usuários que possam vlr a

ü;;il;'"d-;;-ruturo, principarn'ente os sAA' de foÍma a garantir uma uÚlizaçáo

iuili. ãástt rn"nancial. Estas sou$ã-i àiànaem ao rnenos as demandas de uso da âgua

do hoÍizonte de 2042.

Para cada soluÉo foi Íeito o dêtalhamênto por meio dê desenho-s- e 
-cÍoquis 

e esümativas

de custos das obra" propo"t 
", ""nJJ 

fáá isso utitlzaOos os pÍeços vlgentes na rêliáÔ ou

,ãrãrãí"útiá" í"'úàetas aootaaai por órgâos coÍno a caixa 
- 
EconÔmica Federal'

ôiíií", ÉüeÀú ou n esmo varoiãs1átattstiós ae serviços, deüdaínentê justlfcádos.

Pressupostos técnicos consideradoa:

. Dados pluvioÍÍÉtÍicos, a partiÍ da inolusáo de infoÍmaçóes. coletadas em diversas

;r;;;d;;t; rurais no inteaãr ãà bacie de contÍibuiçâo' de manêirâ a conÍrontaÍ

com a PluvloÍÍ€tÍla regionel;
. ó"iràã".ijÉ. t gionil do clima a partir dos dados selecionsdos e espacialrÍÊntê

distÍibutdos, ae maneira que iniãrrããm no ctima a possibilltar a vadação.especial e

temporâl da tsmperatura, e,.poften"pir'çgo potêncial' volocidadê e diração doa

vantos;
óãr"êri.rç"o do Íegirnô pluviométrico, pelo menos paÍa cada eataÉo

ãÃ"iJãr"*i, a vadação anual àas módias npnsais' com os respec'tivos

cooÍicientea:
ó-rôo-rt"rá^,o cÍonológico dos totaiÊ anuais' destacando e ÍrÉdia ê o desvio

oedráo dêsses toteis;
ffiffi ã;;;à;;; de perlodos secos dê longa duragão e a §ua.frêquáncial

sintesêsobÍeocomportamentoregionaldo-regimepluvio[étrico-âpfesentâdo,
;àiã; ã;;p;çãã áoe indicaaõres dimensiónalizados do 1êsiíE de ctuvas'

ã;ã;É; 'g;"dráÍica aa aráá, ààs taores e dos principar 3istêrnas de

instabilldadê atmosÍérica.
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ElO
SÉCREÍÂRIÁ OE I NFÍ'.AESTRIJTURÂ

}IíORICÂ É SÂNEAMENÍO

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 403 - COMPOSçÃO DO PANORAI'IA GERAL DA

BACIA/ÁREA

t'lêsta atiúdade 9e Yerifi@u os problemas de oÍerta de águâ 6/ou dê controle de chêias'

;;;d;;;; ;rp.çá. oemdgráfica, as principá§ alyida{r1 econômicâs da áreâ e a

infraeatrutura hldÍica eÍstentê, ."- -Ua"" i- àados iá êxlstêntes' Ds38a mansira íol

Dosslvêl crmpoÍ um panoÍama geral dâ bacia/árêa êm êstudo' comPerandÔ o pÍoblema

iá"r;tfi;õ á; ã" iãÉ.rençoeã pÍopostas êxistêntês' e s sua rêlaçào com as causas

;;i:"';;;;;üffi;. assirnroipoàlvãr identúcar evêntuais lacunas êm têrmos dê

ii "..iã*í", 
-à"trã* ãp."in*" ou aÉ€s de gestâo de recursos hldricos ou

iníÍâêstrulura hldrica.

Penorama gêral êslÍuturas existentea:

.Abastecimentodegedesmunicipai§.localidadêsdoêntornoaíaixaÍnarginalao
siatgma Em redo na zona rural dispersa;

. Dêssedêntâçâo de animais:

. lrrigaÉo;

. Abâalecirnenloinduslriel

IDENTIF

SobÍe Bârragens:

. CondigóêsTopogÉficasi
o Condições Geológica-Gêotécnicâi
. AvaliaÉoHidrotógicaPr€liminar:
. Uso Atual e Prêvi6to da áÍês de e6tudo;
. Qualidade da Água.

Composiçâo do Pânoranra:

. CaracteÍizaçáo dos uso§;

. Usos @nsuntivos da ágira;

. Uaos não consuntivos da águá: e

. Caíênciaa e rêstÍiçõ€s do qualidâde da água ou uso;

. As áreas com déffcits hÍdricos;

. A8 áreas com suPêrávits hidÍioos;

. Â t isún,,i" . necessidade do trensposiçôes e interligaÉês da bacias: e

. A possibilidade de soluçÕes para o§ dáficits-hidricos'

. A nEcessidade de prote,çáo ê,tou Í6cupêração do mananclala;

. O clntrole de inundaçóes;

. Os Íatores dê degradaÉo e principais íocos dô poluiÉo: e

. Gcstáo iÍ egÍeda da quanlidade e da quâlidade da àgua 
.

. Os pÍoiêtos existentes e previgtos para geÍaÉo dê eneÍgia' abâsteciÍnento d'áEua'

navêgação flwiel e inigâÉo; e
. ó" &n"i"i" pa.a oçãnsáo da geraÉo de erergia e da iÍÍEeÉo'

RELATÓRIo DA ATIVIDADE 4O4 - ll{DlcAçÃo Do EscoPo DAS SOLUçÕES
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Tretâ.se de dêscdçâo, 6m llnhas gera|s,sobÍe a3 proposlas. de soluÉo para os problemas

iü;ifiâ;" ;; ãúàaoe anteriãr, indicarúo e úilizando todas as InformâçÕes que

estejem disponlveis parâ sua fundâÍÍEnteÉo'

As soluçÕes foram pÍop6tas @mo novas alteínativaa de intervenções eslruturantas'

"ãraos'"-ú"f 
tco" ô, ãç0"" de geeUo ds recursos hldrico8 e de inÍÍaestrulura hídrica.

Eiiâã'iã,iãíãJàã-""-ilãrrl úã-EpÉó,o"ntr" os quais,propo§las de sistsmas de

;ffJü;;lii;;; Asrã. §i"terat aã trri!à6o, estuaoi' obras de Regurerização' êntrê

drhos.

Essas soluÇó€s identificâdas üveram seu escopo detalhado Pgt.Toio dt Ficfias Resumo

ããíá-ã" ããà"i"re"cia' TDR,apresentada no RelatÔÍio da Aüvidade so2'

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 4Oq - RELATÓROS DAS REUNIÓES PARTICIPATIVAS

êõru uúiiiótÉtos Nos rERRrrôRros DE TDENTIDADE

Nesta âüvidadê ioi comolidada a partlcipação social.a parti-r dasrepÍesentaçÕes dos

il;rã^ü;;É .dtt ntas nos teniúrios dás bacias hidrográficas' onde ospaÍlicipants

foram convidad€ a tomaÍeÍn-se áôánit"*'rtipri""oor.es das. rnÍ9T1çÕes das etapes de

êlaboracâo do PESH. lndulranrsã repreeantaçó€s das aedês urbenas e áreas rurais'

üã',ffi, ;il -oã' 
áóãáãã-prrtriiÁa,-roi'àieponiutrizada a tÍan6missão ao vivo da

l"-rliai,iàrtúi]rtrá, prto candrao-yárirbr, p..-itinao o acêsso a qualquer horário, da6

::"J;"":#;"*;;'" enwisualizai e pariicipar das discussõ€s ê ÍegiíraÍ suas

ãiúúçoes pot rneio do campo dernensagens (chaq'

Foram dgsenvolvido§ nesta atividade:

. Plano de MobilizaÉo;

. PlanoiaÍnento Dldáüco-PedÊdóôico:

. L"t .-Çi. a" comunica6o ã Divulgação para aB RêuniÕês P-ârlicipativas:

. Proc€diÍrÊnto para Dlscussao/ Enãminharnentos/ Respostas dê Demandas pâÍa o

MoÍnênto daPerguntas e ContÍibuiçó€s:
. AvaliaÉo Gêral da Reuniàoi
. RegistÍo d€ PÍ6sença;
. Raóistro do cnal PlataÍorma zoom
. Rito CeÍimonial Para Rêsniõ€8;
. AprssentaÉo PPT Para Reuniáo:
. Planilha d€ Confirmação de Prssênça

RELATÔRIO DA ATIVIDADE 406 - PROBLÉÍIIAS DE GONTROLE DE CHEIAS

Esta Aüvidadê 1ev6 coÍp obietivo idenüficar áreas do €stado da Behiâmáis su3cêtÍveis a

inundâciês, a partir do r","nútÃ-niã aá ln6nnaçoes de- fontes corno Ô Aüas da

üt"ffi#i.Ad" ã-r"r"ãáç0"" (Al"'õ;'; prtná e"tta'"r de Maneio de Águas Pluviais e

iliiil-áà'"l,ã-à""iiaiio oãe"r"ào o" eahia - PEMAPES (SEDUR)

o

os nesta aüvidade
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. ldenüffcaçâo des Árca3 vulneÍávê|3 a lnundaç6es

. lrr.áJ"r"ái" da análbe das chwas e vazôes das Bacia3 com lnundeçóos

dos Bloco. Estndados
o Estudo Estatlstico das Chuvâs
., EBtudo EstatÍstico da6 Vazóes Oiárias
ã ü""m*çal Uts Chuvas ocoÍridas em Dezembro de 2021

ã iããiiti*çso a"s vazÕes ocorridas êm Dezembro de 2021

" Ànaiis" oâs cr,uvas e Vazões ocorÍidas em Dezembro de 202 1

netatónlo oa ATMIDADE 407 - EirlssÃo Do RELATóRIo RP02

Rêlatórioêmitido paÍa conclusâo da Etapa 3 Contém o. Estudo |ttegrado dos Problemas

oe otert oe Aguâ . dos Problêma§ de controle ds chêias'
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RELATóR|o DA ATIVIDADE
IDENTIFICAçÃO DE OBRAS (RIO)

501 ELABoRAÇÃo Do RELATóRIo DE

Trata-sêdo detalhaÍnento dâs intêrvençÕês idenüficadas, cujo detalharÍEnlo foi Íeito por

meio da elaboraçâo dos Relâtórios de ldentificação de obÍas - t<le'

S€râo aprêsentãdos no Relatório:

. obietivo do Projeto: descriÉo da inlervençáo' do escopo' do obiêtivo prinoipal' da

árá de abrângência ê justificativa;
. óã"r..nt"çaã Existente: com descrição dos .EPPo e respectiva data .de

r-r"]b-"áÉálttgão solicitante áã estudo ã nome do ôrgáo' empresa ou consultor

que o elaborou;
. êlú.Çt d" Sistema EÍstente: com resumo das condiçôes gêrais de oferta de

áoua ou de conÍole de inunJãçoei dos municipios e déscriçeo das unidades da

in-fraestrutura. além de indicaÉo de pontos crit'cos;
. Éoorf"ao-afr" do Proieto: olscriçao da populaÉo atual e do horizonte do prolelo

(2d35) eas cidadê3 beneficiadas com â intêrvençào propoala;

. à-Jnltro" e Critêrios de Proieto: descr'ção de parâmetros' sritéíos' metodologia

aplicada, normativas úilizadas:
. í"scriáo aa enernativa seleãonada: detalhaÍnento da intervenção com o máximo

de info'rmaçóes pertinentes à sua execuçãoi
. ôidlrliiã-s-i*Er,iáào, inaúçao doá custos envolvidÔs paÍa elaboraçáo das

intervênçôês.

Aspectos considerâdos para compíovação da exeqüibilidade dos EPPO:

Capacidade técnica ê operacional do órgáo ou êntidade responsável pelâ opeÍâÇão

o da intervençáo;

§*
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. DemonstraÉo das fontas da recursos dêstinadas à opêraçâo e rnanutençáo da

lntervênçào;
. oafiniçãà da slsteÍlÉüca dê operaçào ê manutençâo porman€nte;

. Dispo;ibilidadê ou ptogt"m"çao oô" recuÍBos Ínancairos dâs obras nscessáÍias'

Sobrê sustgntabilidadê hldÍica:

. Estud6 lridmlógicos indicando âs vazôes de referência ê a compatibllidade entre

es mêsmas;
. ó""e.rãÉ" oa disponibilidade hldrice dos volurnes e da qualidade da água a ser

retirada;
. Provisão de imPlantação, opêíaÉo e manutênÉo de-êstrutuÍas de mediÉo e de

monitorsmento da quántidade e qualidade da água e efluentes'

Esta aüvidade ó composta de quatÍo ficha§ técnicâs, coníorme indica o edital' para ceda

i*ài"ã"ça. a" -.aoi A seguir, oão apresê ados Írodelos dê 6chas que serâo úilizados

na execuçâo daa aüüdades-

Fiah. Tócnic. do ReLtório dc ldenflílcaÉo de obra de Ab.steclmsnto do Águ. -
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Ficha de lnfÍaestrutura Atual do SAA
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Ficha de PÍojelo do SAA
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Análise de Sustentabilidade HidÍica e Operacional - ASHO
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5 UÀRIODIMN USÉNTO DOo TEECESSARIASNEVENTUALMENTEOARASSEIRO DASFINANC

oÍ,rcleosde pog)laçbnaisabaslecimenlo aduloíêconsÚuçàonocÉ§sánaIunçãob{íagdn doobrasalalatéá9ua ê
baÍagen1aools.clâ

iào será

são
de rc§.ponsáwlsrocâso,

I CÍrStâCâr orn oue otapétg €s mesmas
Lrm nE,sufio dgs

Página 23133

SECRETARIA OE I NFRAESTÊ(.ITURA
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RELATóRD DA ATNIDADE 502 - ELABORÂçÃO DE FICHAS RESUMO DE TERI'OS

DE REFERÊNCIA

Nêste rêlatório foram indicadas as atividades a serem desenvolvidas' coíÍlo' Íesultados'

;'r;;;;;;;ilçâ" e demâis dêscriçÕ€E que êsPecifquem a ação.aseÍ tornada pata a§

a^r,É/lês nÍôDôsres- sêiâm etas. norãó afi.tii.tiuaâ Oê i;terv6nçôes estÍuturanles. estudos

ilãffiiJ"J-r-;õ"-áôãisá'al t""ut*" hídricos e de inÍrsstrutura hldricâ'

A seguir é aprBentada modêlo dê ficha dê Termo da Referência utilizada'

. Fichâs ResuÍÍlo de TeÍÍno de Re'erência - TOR
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oDo SECRETAF!IA E)E I N FFIAEST R I'T(J FTA
HíclRICA É SÂNEAMENTO

RELAÍôRIO DA ATTVIDAPE 603 - ELABORAçÃO DE RECO IENDAçÕES SOBRE A

s-riiÊiiliÉÃ óe aEsrÃo AHBIENTAL E soclal

o ob-rêtivo dêsto atividâde é buscaÍ a sustentabilidadê ambiental e social e a

á"iJfiiãla" r.sãr, ãã "*,ao ""* 
ã-Ãi"aüuço nmuientat e social do lrúeÍásuas Forâm

claboÍadas recornendaçô€3 
"ontu 

J"i"it*etidt de gestão ambiêntal-e aocial que dêvom

#-ü;#;il.-irripre.entaçaà áJ túá "" 
iniervenções idenÚficadas e propostas'

considerando o amblenlo n"t,ot 1"i, ág'" 6 §olo)'.a saúd€ e a:tgll1nçt humana' e os

asoêctos sociais (reierêntes 
"o """-"ãnàttnt" 

involuntáíio' a impaclos sobÍe povos

il,i1ãH""" 
"ã--"ãu* ã prãpaàà"aã *ttúial) que podeÍáo .Eêr .complernentados 

por

suboroiatos. Da nEsíra ,tlantotl * it*in"na"ço"" aqui elaboÍada§ deveÍáo ser

""nliaáraaas 
nas futuÍa6 raüsÔês do PESH'

Foram conaiderados os seguintê8 asp€ctos na elaboràÉo dêsta atiúdâde:

. ouottóe3 âmblontab p'râ a dêílnlçào dos sÍtlos baÍÉvola

- Aspectos releüvos à eploraÉo das iazidas,
- Aspectos relarivos-i-ímátããi"çao á"" eslÍadas dê sêrviço e vias dê

acasso;
- Ãõec1os relacionados c'm as áíeas de bota'Íoras;

- [[ã"ió t-roeiçoãã ánilãntais' podendo envolvêr: Desmatamêntos e

llrÍpeza da a,." ã"- rtí"nt"çao 'daÊ obras; ExploraÇâo de jazidas;

Estradas d€ 
""uó-: 

ããr""tfunto da popuuçao. da área inundável;

íâchaÍnento o" o"ãg"ããln'ndaçao dà bacia hidráulica; geoqulmicâ;

Pedológica'

. Medidag posriveis p'râ GontÍolar o pÍÊvonir 08 problom'3 de

alter?çô6 tmblentaüE

- Sua natureza: pÍêvenüva ou conetivâ;
- Fa§€ do 

"rnpt*nai-"nio 
ãm que dáveráo seÍ adotadas: pleneiâmento'

iíPlântaçâo. oPeração:
- o fatoÍ embientat ããü se Oestina' Ílsico' biológico ou socio€conômico:

- Prazo de pêrmanênàiae suas apticagóes: curto' írÉdio ou longo'

. Prlnclpais componentos quo pormitom 
-avaliar 

o dosenvolvimonto
gultentável doc r€cullos hldricos numa RPGA

Ambientes ou biomas:
Condicionantes socioe@nômicos;
Sistemâs hldrico8;
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ffiffi1 SECRETACIA DE I NFRAESTRUTTJí'A
HIOFIICA E SÀNEAMENÍO

- Dlsciplinas do conhecimenlo.

Racu]!o3 hídÍlco! e o eEtemr aocioeconômico

- D6ênvolviÍnento uÍbano: ênvolve a alteraÉo da superfÍcie da bacia

niãútan"" peta uiuanizaÉo, e - moaidcaçao dos sistêmas dê

.sããtt*nto; u6o de água superficial concentrada em pequeno espaço'

;;a;i;;É" da águã <tevido ao esgoiamento sanitáÍio' dÍenasem

urbana e iesiouos õoliaos Este conjuãto de interferência no sisleme

nalural gera impactàs na própria sotiedadê através das doenças de

;;ã1"Ã rriaaà, inunaaçbes, pÍejuizos materiais-' entíe oulÍos Nesle

conteí; estâo todos oi aspàaós ae ocupaçáo do solo uóano'

ãitáiãnç"s 
""ciais 

e econômicas relacionadas com a sociedade'

- D€sênvolvimento Íural: trata do aba§tecimento hurnano e animel' uso da

ãJuã p.à plantio c,mo a irrigaÉo e a drênagem dêslâ água de volta ao

3i6temâ nâtural, arte'açao iá cobertura é do solo €m funçâo da

âoÍicultura. aos tiõs 'ai cultura e da utilizaçáo de agrotóxicos'

|rili;;;;t . ú"i.iá "" 
ónaraonantes do ciclo hidrológico'. impactando

os rios e os sistêmas de jusante quanto à quantidadê e qualidade 
. -

- Éntrgi., uma aas-JÉinativas energéticas á a geraçâo hidrelêtÍica

ãnãij,er. Esta atternativJ energética ãpresenta vantagens tecnológicas

e econômicâs, mas desvaniagens âmbientais que devem ser

balanceadas em cada Íegiáo'
- Navegação: o ,"o ão ;stema hldrico para tÍansporte apresenta boa

êconomia a" 
""cara,-no-tnGnio 

pode apresentar impac*os ambiantais à

rnedida que altere á sisiema fluvial ou apresente ecidentes de transpoÍte

de materiel Poluente.
- Recrêação: o uÊo do3 sÊtemas naturáis para divertirnento e

entretenlmento o" úputtçao é um dos usos dos recuÍsos naturais que

âpÍesenta o *noi iapjao ambiental e cria condições sustentáveis

econÓmicâs ê ambientais'
-Evêntoscrtficos:oseventoscÍíücosdeestiagemou.deinundaçóessáo

"iir"iÃJ 
ge,aaas- pelá natural flutuaÉo dãs condições. naturais dos

sistemas hldÍico§ ná tua a sociedade âeve procuÍar conviver visando a

§ua própÍia sustantabilidadê dê longo prazo

RELATóRIO OA ATIVIOADE 603 - RELATÓRIO OAS- DIRETRIZÉS E GR|TÉRIOS

cor{soLrDADos 
"o*e 

r es.dlil õilriiÊãveúôbÉÀ Érnr A comPosçÃo
DE FUTUROS PLANOS

Nesta eüüdade sâo relatadas e discutidas as eventuais mudanças nos critérios ê

i"ã-irloãt* q; possam orientaÍ ã desenvolvimento de diretrizes de seleÇão de

ili;;;ã;" ir;,;o tuuÍo, virão a compor o Plano Estadual de.segurança HídÍica -
àÊéiugÂ.Ê"t:" critáÍios podem sei aperieiçoa<ros a cÍitério próprio ou de acoÍdo com

LIüràõ!à Jjêrr;§, áoãá qu" ."tãi"ilãm cbnsonância com a Íealidade e com o cenâÍio

ir.r-irià-ri*'lr"tt vlsto qus sáó decisóiios à boa execuçáo do PESH/BA'
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o
SECRETAÊIA OÉ I N FRAESTRTJTUêA

HíORICA E SÂNEAMENTO

Esse rolatôrlotrouxefez diagnóstico e analise do quadÍo institucional da gestào de

ãcursos trtaricos e da operaçâo e manutençáo de inlÍaestruturas hldÍicas no Estado' para

ã;;itã; ;;;ffi;Jaçoãs aé aaoquàgo irismucionat para a saranúa de sustentabilidade

ã:il;;;;ã; t;g;&à e discufir àteinativas de melhoria de gestáo quê contribuam para

o-"iãn"" 'dos' obietivos da garanüà de oíerla e redução de riscos- Tambêm foram

á"iim".iJ.. oo"trreis Íontes?e financiamento. parcêiros e arÍanjos insütucionais pera

;i;Üit#; t'".-JÉi="ttÉã dài intervenções propostas,considerando programas da

;;ü;"t" 
''á. 

tãveriro teaerat e dós go'ernos estaduais' . assim como das

-"it"i"áiaáa.". dai concessionáÍias de sewiços públicos ê de evenluais financiarnentos

ffi;ã;i:_;; i;üãonãÊ "o* 
ini"russes istacionados à impterÍlenraçâo da obrâs de

inÍrae;úutura hldrica e das rÍ€didas náo estíuturais'

Foram considerados nesta atividade os seguintes critérios:

!.§'ç
Põ§

t.g 
-

; ã§
E3p
Ô o:

P5E
I Lu .ol

Fõõ-
xõãsO E§§g á3ê
r!cí;N

. Atorês 6tratégicos em nlvêl federal

. Atores estÍatégicos em nivel estadual

. Lêvantamenlo de EPPo Por RPGA

. Programas do PERH - BA

. Tioologias das realidâdes hldrices no Brasil

. Santêsê do PROGESTÃO no estado d8 Bahia

. Metas de coopeÍaÉo fedoratjva (2' ciclo)

. Metas estaduaia

. Possíveis fonies de financiârn€nto

RELATÔRIO OA ATÍVIDADE 605 _ INDICAçÁO DE AÇÓES NECESSÁRA§ PARA A

Ãiiii-Éiãa-dóÜniiliü-a õo púnô eôiÃouar- be sqquerÇr HlDRrcA E

pÀú-o aõôúpÃixaúexro ol rnrÉúlrrçÃo oas INTERvENçÕES

Ne3tâ atividade Íoram discutidas e apresentadas todas as aç6ês que dêvem s€í tomadas

"ã--.-àüãt"ã":" do ptano Estadu;t de Segurançe Hidricâ e a p€riodicidade com que

:;i;;J;;;rtá;-.;;; áeontadas as eslratéslas, dê caráler têcnico e institucional' paía

õ;;":ti,';;;;;"so perÍranente ãe atuatizalo qes-ir1Íorma?9-e.:. d,o Plano Estadual de

É;;,,.;"". Hldricâ comDiaonósticoi, Átuatizaêo do Balanço HÍdrico e Detalhamento do

;,:;;;§J;;t.tá.icas. Éoi auarcaao' nestá relatôrio, o detalhârnento dâs ferÍarnentas

i'iiJüàãããiãàã-ãfiã a" au"i"o"" áesenvolvidas ao tonso do trabatho. incluindo a

iuiii-"çat a-ãããni" dá Dados e os procêdimentos para sua gestâo compartilhada'

RELATóRIO DO PLANO DE TRABALHO

O Atlâs Águas dâ Bahia constitui
úilizaÉo múltipla e racional d€stes
Apresenta interÍace dos Íecursos
antúpicos e biólicos, ê quô Pêrmiti
uso da áSut, com alguns aspÊcto§,

0,, \\'Lx -\

uma importante Íerramenla para o planeiarnento da
recursoi, ilustrado poÍ mapas, croquis e fluxogramas'
hldÍicos, com alguns asPectos dos rneios flsicos,

Íá numa rápida consulla, se verifcar esta íelaÉo do
aqui denominados de temas

3rl

CREA.BA
_ _'.:..

JI&
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SECRETARIA OE I NFEIAESÍRL.rIIJRA
HIORICA E SANEAMENTO

O Atlas é composto dê 1l T€mas e um RelatÓÍio Final, além do Plano ds Trabalho' a

saber:

Têrnas do ATLAS

. Rôletórlo do Íem. Oí: Os Rios da Bahia - Bacias HidÍogíá0ca8:

. ;i;i;tó;" do Têms 02: Os êisternas dê Abastecimênto de Agua - o6rnandas

urbanas;
. C;l"i;;; do Tomô 03: os sistemas de Abaslêcirnento da Agua - Dernandas

Rureis;
. cãi"tãrio do Í3ma 04: vutnerabilidade das tnundaçõss em Areas do Éstado da

Bahia:
. i.f"tà.fo do Têm. O5: A Água e os Sistemas Produtivos do Estãdo da Bahia -

lrÍigaçáo
. ii;ilúà do Teme 06: A Água ê os sistemâs Produtivos do Estado da Bahiâ '

Pecuáía
. RelrtôÍto do Tomr o7i A Agua e oe Sist€mas Produtivos do Estado da Bahia -

lndústÍia e Mineraçáo;
. p"r"úioao feml 08: Ásua SubterÍânea no Estado da Bahie:

r Relatório do Tema 09: Reuso da Á9uâ:
. RelrtóÍlo do Tome íO: As Banagens do Estado da Bahia;

. i"i"iOi. do Tem. l1: A GesÉo dos RêcuÍsos HldÍicos e suâ LegislaÉo no

Estedo da Bahia
. itiatoao rr"eu lmpÍe33ão do Ada! Águâr da Bahl'

A êlaboÍaçáo do Aüas íoi rsâlizada, basicamenb, a PartiÍ:

. Levantamento de dados em pesquba biblbgráfica e.análise documental contendo

iJàaor.t qr" siÍvâm de p.àteito" para o desenvolvimento dos teÍnas aboídadog

sendo utilizado o algoÍiEno ái:ienxs'à fim de norlêaÍ o desenvolvimênlo de mapas

estabebcendo olasae" -rn fnL*"ú" Oà vabíes â serem @nEidêredos nos dlbrênlês

i"ããiÃgu" .ngLrbando o§ 417 munÉipios do estâdo da-Bahia'

. ü-"-p.-a-t-nto o"-tÍ€chos crlücos de vulnerabilidade a cheiâs em árêaa ribelrinha§ c a

üfi[.É; dÀ aomrnios rriJãgããlóJi"o" *'o iorma de caÍactadzsr a di§Hbuçáo

des águas subtenâneâs no ê§tâdo'
. Planeiamênto dos S€rvigos
. MobilLaÉo dê RecuÍSoa e Equipê

Prê$upostos para ôlaboraçáo do Atlas:

. O Altas Aguae da Bahia ê um docurnento que' -parã 
fazer jus ao nome' se^rá

ú""t"nÉ ilütraao, principalãú por rnapas' e serâ apÍesentado em tamanho A3'

Fiouras. em tamanho A3. Íoi râalizada
no-pgSX, sendo que, devido a impoÍtáncia
teÍna, os Ínêsmos seráo aprêsenlados 9m
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A eslimativa dos quar itativos das
consid€rando 06 tÍÉ3 blocos dofinido§
qJ quanüdade inforÍEçóês de cadE
u§, duas ou rrês figuras.

\§x\
7É

I CREA-BAconsêlho R.olonâl de Enoenha?iâ 6 AgÍonomlâ da Bâhlâ
RuãâoÍ Alos d. CdMlhn F'rE. 402 E1c6!vànodo&d Sa\"doÊBA

T.lr + 55 171 ) 3451s990 Fu: + 55 (71) 345a_8s49 E@il c,.aba@í'dba Ú9'bÍ
rdlp..&s 271022024. * 15',30

.tL U



Páglna 28/33

üffiffir SEêPETÂRIA OE I N FRAESTRiJTUF.A
HloRlca E saNE"ÀMEN-ro

2b

. CoÍyto o predomlnio da Gêraçâo de Energia ÉléJícâ- s-â9 €m rios dê domínio- ãà;;i.LiãÉ.. nâo seÉ abôídado no ATLAs AGUAS DA BAHIA'

nelaróno oo rEitA oí: os Rlos DA BAHIA - BAclAs HIDRoGRÁFlcAs

Neste toÍna, inicialÍnênte.foram apresentados conceitos básicos do planejaÍnento de

;:ã;#ft;;:;;ià em seguiaaapiÃenúi as nesló€s ae Planejarnento e Geslâo das

Áouas - RPGA e sua intertace com ãã iãiiitã'iÀ ou io"ntidade - Tl e'as MicÍorrogióes de

A:ffi;;t""â;-"ü - úêe . .oltttá""Écar os principais cursos-d'água que foÍmam as

iÊffi.'-Ê;-t;;iurtaããs poa#-sãi-vtsr.riiaaoà nos câÍlosramas que estilo
';t;;"à;;;;;;;iãá ào",itt.ento 

" 
q'e iÍâo corpor o Anas Ásuas da Bahia'

"q'*"

: .a' ç

E.0!

t.q

3Ps
o o:

§.9'-

É EEo cr.=
9 IJJ ,q

Eõ "§
õ 6{§
i; õ É:
uJ Oí ; c.l

A êlaboraÉo do têma ênvolveu :

. Planeramento dos Recurso6 HldricÕs

. As batias hidrográffcas e as RPGA
- Municlpios intêgrantes
- PÍinciPais Íios

. As bacias hidrográfc€s ê os Tl
- Municlpiosintagranteg

. As bacias hidrográfcas e âs M§B
- MuniclFrio8inGgrantes

. ElaboraÉo de cartogÍaÍna§

nelaróruo Do rElrA 02: os slsrEtlÂs DE ABASTEcIMENTo DE ÁGuÂ -
DEMANDAS URBANAS

Neste tema loÍam eprêsentadas a3 dernandas do uso da água Para o abasteciÍnento

humano uÍbano em cada um 0"" .lriürpio" ào estado da Bahia, a..partiÍ de indicadoÍes

#:ãffi-iããri;" ã"ptai,"" o"tãiaa's de uso' e consumo' da água por municípb' com

:"ilffi;&;;Ã.";os sistemaslãaúã"iittnto o" ásua comas demandâs uôanas

em cade muniÇípio do e8t do, '"";;;;-;i;;áóit 
do AttaÉ águas da Bahia com o Plano

Estaduat de SgurânÇa HldÍlca'

O cálculo paÍâ a Demanda Hurnana Urbena de abasteciÍlênto de água envolveu:

. Mátodo Dara estimetivâ do abastscimento urbano' com. base na apl'lcaÉo de
' ;'Jã;"6iá";-iÃ" a" àont"stn" 

" 
asümalivas populacionais: 

-

':fl #t1"JlHHffi".{":*r:sí;"::"":1""':"ii,â:"#H'".i;"ffiffi 
"i§

. i"ií3lX;*, t)so Pllr capita (água quê potencialmente Ghega 
-ao,s 

usuáÍios): e peÍdas
- ;;siã;;;;i;át çeà rag';;Éã'dú"inrÍe a captaçáo e o usuárro fnal);

. Eleboraçáo de caÍtogramae'

RELATÓRIO DO TEMA 03: OS SISTEi'AS DE ABASTECIi'ET{TO DE ÁGUA -

Ê
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FLNO ESTADO
SÊCF!ETARIA OE I NFRAESÍRUÍUÊÀ

HIORICA E SÂNEAMENÍO

Pâra a definiÉo das demandas rurais, este teÍna se valeu. dométodo paÍa estimativa do

.ir!t""in*ntà rurâl que utiliza aplicaÉo de coeficientêstêcnicos às contagens e

estimatlvas populacionals. o *".J'pti'ã-un no --úin'"r de usosconauntivos da Agua

"ã'tiãlir?ríó;,,*ntenab 
as.im, os"ã"ulados do Plano Estadual.de s€gurança-Hídrica

]'Éãàji iãÊ"úá" aa ashra,aoersrúLs ôm as intornnçoes ãdotâdâs no Plano Nacionâl

de SeguÍ8nçâ Hldrica - PNSH.

O cálculo para a Dêrnanda RuÍais de abâstecimento dê água envolveu:

. ExploraÉo dc íoÍÍna ínais qpÍoÍundâda ae bâses doe doSNlS:

. AplicaÉo, na lntegra,das ,niotttnçàetai"ponibilizadas sobre. dados populacionais
- 

pãü rgc_*Ê, ãrém 
-de 

reatizados pÍêenchimenlos ê esümativas em anospara a

poPulaçáo rural;
. EstiÍÍlâliva da populaçáo rurala partiÍ de coeÍicientes- deÍeireda adotados êm
- 

;ü;;;ü.;"ã (oús' eooã; zóosl qu€ variam de-75.4 125 litÍogpor habitante

ããi-a,* J. 
""orao 

àm ,Ui. ;à"do aãoi;do§ para a Bahia, 112 litÍos porhabitante

::: ;;: ;-";;";;" r"i t.-uaÃ ã"ii.tao em 2ôolo da retirada (80oÁ de Íetomo)'

. fiü;-";J;;1" so ú, poi"' quase totalidade da populâÉo rural não dispõe

aã 
"isrenus 

de cotetaE oe aióotoünitario. sendo a disposição final em Íossas ou

mesmo diapêrsado nâ sup€íÍlcie do terrenoi
. EleborâÉo de cartog ÍaÍnas

RELATÓRIO DO TEMA 04: VULNERABILIDADE A INUNDAçÔÉS ÉM ÁREAS OO

ESTADO DA BAHTA

Este terna dêÍinê as âÍêa3 vulnerávÔis a inundaçÕes nos municlpios do Estado'Assim

;;r*;;;;;á; nà relatódo ãfuÉ d; cÉeias - atiüdâde 406' base destas

#i;fu;.;"ü;o Áir"io" vrrn"ãuirioãa" " 
tnundações, deservolvido pela ANA, e o

if'á;"ãã;;'-ã;-úàne;o ae di'i""ã"ãi" " Ê"sót"'"nt" sanitário - PEMAPES'

ã;ilüã;;",; óÉôÚ'R - BAl-ói resuttados deltes dois docuÍnênlos podem ser

viBualizados nos seia cartogram"" q* 
""tao 

apresentados ao fnal destê docun€nto e

conpôemo Aías Aguas da Bahia'

A elaboraÉo do tema envolveu:'''I--à"i"iúã 
O" .etodologia utilizada na cbssificâÉo da vulnêrabilldãds a inundações;

. óenniçao Oo intervalo de ÍÍêquência das inundaçôês;

Alla
Média
Baixa

9dE
9tE6S
o oE

".q -

S EP;9:
BP$

E;;
P;Eo c,.=
9u,q
Ê3"-
õ 6*§
g sÉ3urrr;N

t

Eg
I

c
F ãü
eií tE
§pei
&{ EE
'. § E.:
5e o:
EN O ã
o Ê.!oE

6
.g
q

Ê

I
o

t+

CaÍâcteÍizaçâo dos processos de escoamento pluvial;

lnundações dê áreas ribeiriôhas
lnundaçóes Íesultantes da urbanizaçáo

DefiniÉo de indicadores de Potencialidade de íragilidade;

ldentificação das áreas vulneÍáveis à inundaÉo no Estado;

ElaboraÉo dos cartogÍamas idenüficando áreas ribeiri nhas vulneÍáveis à

d ivididos em Blocos com suas respectivas RPGA

&-§
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RELAÍóRE DO TE A 06: A ÁGUA E O§ SISTERIAS PRODUÍÍVOS DO ESTADO DA

BAHIA - IRRIGAçÃO

Éste tsma tevê como objeüvo definiÍ o consulrlo dê água para inigação no- E€tado da

;;;:".-F; À;ilárú. ãÉrri, 0." ã"nunais aeueo aã agua parâ irnseção d6fli9?^"I9
Erar ÂNcô HIDRlco do pesn e-iÃ' rniãrmações adotãdas do MANUAL DE usos
õôÃêüirirvos oa AGUA No BRASIL (ANA' 201e)

A elaboraÉo do tâmá ênvolveu :

. Mnicáo e epÍesêntaçào da Ínetodologia úilizada na avâliação das dêmandas de

uso dá água nos municlPios do Estado;
. Apra3entâçào do consuÍÍlo oã ãá'" á"- irÍig.açâol e1-1rji-a um dosmunicipio§'

com êníase para os 
'olu-Ã'eJ 

inüais' põis- na maioria. das áreas existo

ffirrãtú ío. upos ae cuíãs, em funçáo principalrnente do rnêrcadoi

. Elaboraçâo de cartogramas-óm a diíribuição espâcial' das cla§ses de consumo

dêáoua oaÍã lÍtEaÉo frn,'t"f'ti'o Àá' uaià uso"mádio uso' alto uso e muito alto

;;i;'#; Ã-ã À;;icipiog do Estedo, asrupados êm RPGA'

RELATÓRIO DO TEMÂ 06: A ÁGUA E OS SISTE AS PRODUÍIVOS DO ESTADO DA

BAHIA - PECUÁRi,A

Egtet6matêveôoÍnoobjeüvodôfiniroc,nsumodêáguaparaapêcuárianoEstadoda
ããii"]Êt àãã^r-.úoáápartr aas'arrnandas oeuso àa asua paÍa pêcuária dsfinidas no

ErÂr ÀNcô HlDRlcodo pesn 
"'iãI"iiruiãçoe"- 

Joàttl"" do í'ANUAL DE usos
ãíNóÜhirvôs or ÁGUA No BRASIL (ANA' 201e)'

A elâboraçáo do lema envolvêu:

. Aprêsêntaçâods metodologiâ utilizada na avaliaÉo das demandas dê uso da água

nos municÍPios do Estadol
. Definicáo dos cogÍcientôs técnicos:@nsuÍno do águâ udlcabeça, tipo de rêbanho,

nJmeio ae 
"au.ça" 

registrado' ou estimado' no ano:

. ApresentaÉo oo con"'-o à" agua para pecuária' em-cin@daBseg de @nsumo'
- 

iãi-.r^i"iãiàt ao Eslado: rn'tã.u"iio 
'só' 

bai'o uso' médio uso' alto uso e muito

alto uso;
. Elaboraçào de cartogramas com a distribuiÉo espacial' das classes de consumo

deágua para pccuâna erJ ãdà um-àoJ itunicriias do Estado' agrupados em

RPGA

RELATóRIO DO TErlA 07: À ÁGUA E OS SISTÉIIAS PRODUTIVOS NO ESTAOO OA

iiI[n-iúóúsrnnE rNERAçÃo

oara o abasteciÍnento da
Daíir das dêmendas deuso
DE USOS CONSUNTIVOS

SÉCRETÂRIA DE I N FRÂÉSÍ R T'ÍTJ R-Â

'.{ 
ÍORICA É SAN€AMEN-TO

Este tema teve corno obietivo dêinir o consumo de água

indústria e mineração no Estado da Bahia. Foi dêaenvolvido a

mineração . adotadas do MANUAL
(ANA.2019) l8
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. ApresenhÉo da ÍrEtodologia utilizada na avaliaÉo das dâmandas de uso da água

nos municlpios do Estado;
. ôãnrú" i"" coeficientes tócniooa: vazôes médias, por empíegado, poí tipologia- 

il;;ã;i, 
-nú-rnero 

de trabdhaàore de determinadâ tlpologia em deteminado

municiPio;
. e-"""nüaeo do consuÍp de água para indústria € mineÍaÉo-' em cinco classês- 

;ã';;ffi. d,; munictplos aãÉiúoo' muito baixo uso' baixo uso' Ín#io uso'

alto uso ê muito âlto uso:
. Elaboração de cadogÍamas com a distribuiÉo.espâcial' das cla$ses de consuÍno- 

ilõiã;Jã inau"in" " 
minàáçso-, em Lada um dos municÍpios do É8tado'

agrupedos om RPGA.

RELAÍÓRIO DO TEIIA OSi ÁGUA SUBTERRÂNEA NO ESTADO DA BAHIA

Estê terna leve coÍno objetivo esliÍnar a disponibilidade hidrica e poEncialidade das águas

$;"'rffiÀ-*'8"t"ã; ã" e"hii' iãi-ããJn'oi'io' a parii da DTSPoNIBILIDADE

üió'ãi§À'sÜerÉnR friEA-úo-Ésracjd'oíeAriÀ'alnnioá" "o 
aALANÇo HloRlco do

pÉsH. consiste numa stntesê 
- 

àã" ãoÃini* hidrogêológico-s. e das principais

características dosequlferos, atOienfe 
- 

gàológlcos' -poteÀcialidade/disponibllldade'

qualidade e limitaçÕes.

A elaboraÉo dô tema envolvau:

. Apr6entaçâo da ÍrEtodologia utilizada nos astudos hidrolôgicos:

. DefiniÉo da base de dados:

. óãà"Lriáça" dos pÍindpais sisteínes equÍÍeros' 
-com 

vistâs à inseÍçáo das
- 

il;ã;Gà;eas nô Batánço xtorico do Estâdo da Bahia;

. Ambienteshidrogeológicos:

. Âiáã" . "i"t"",.i 
htaúeológl"o" 

"m 
destaque no âmbito do Estado:

. Cfà""in""çao Oos domlãios hidrogeolôgicos no Estado;.

: õ;ü.rã; ãm " 
op,"iàrittfio aãs domtnios hidrogeolósicos no Estado da

Bahia.

A elaboraçáo do iema snvolveu:

informações levanladas.

A êhboraçâo do tema ênvolveu

o

*t

Poõ-E
Õ o=
t.q 

-

;9:
E3S
o o,:

É5§
.9 ur ,q

Ê€...
s IP:íe ã+À
g EÉSuJÉ;N

E

z

§
- i9
!"9::l -r!
Nt! ç E.. F Ê9

õ P!

õ

9

E

I

Conlolho Roglonal d€ Engênhãiia o Agaonomia dâ Bahlâ
R,,; Pr"l aloisb d câMlrb FirlE. 402 Engún verho do &olà' ' s'lwdoÊBA

T.t + 55 17113.í$-4930 Fa. 1 55 i71) 345339S9 Eftrl q.aba@qo3b'',Ú9 h'
rql#;eâ

rnDresso on 27 02?02,1 as i530

0

\

RELATôRIO DO TEÍTIIA 09: RÉUSO DA ÁGUA

Este tema levê corno objetivo obtar um pânorama atual do reYTja.áSua no Estado da

ã;;. ;;;;";;"ivioo'por nnioão iãJantamento dos empreendimentos que praticam

reuso, sistematizaçáoaas intormaçãs-tà'ánúJ"" 6m banco dê dadÔs â da analisedas

k
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